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Críticas e aplausos à
VIII Exposição de Animais
de São José do Rio Préto
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bela vista
-j-í quilômetros da via

- JAGUARIUNA

gir selecionado
PROPRIETÁRIO:

Armando Milani
• '.r.n - São PauloJaguariuna

' , , vale a pena ve-lo mais de uma
Juando o feita mostramos MANOLITA em posi-
tex. Todavia, desia i observe o seu peito-
,õo frontal, justamente p dp Fazenda BELA
rat ompto, ' fnmoso touro importado KRISHNA

de
Cabeças. entre importados e

MANOLITA - Duas >

vèzes Reservado

Campeã Sênior da Raça
Gir*. São Paulo e São José
do Rio Prêto, respectiva
mente. Apresentamo-la de
perfil para que se tenha
uma idéia conjunta do seu
alto padrão frigorífico e
racial.
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o GADO do ANO

de ONTEM

e de SEMPRE

ADQUIRA HOJE NO TREVO O GADO DE SEMPRE
A FAZENDA DO TREVO MANTÉAA UM PLANTEI DE PADRÃO
ZOOTÉCNICO DE ALTO GABARITO, QUE PODE SER CONSIDERADO
DOS MELHORES DE TODO O MUNDO, COM MATRIZES ORIUNDAS
DE ANIMAIS QUE ALCANÇARAM GRANDE PROJEÇÃO NACIONAL.

FAZENDA DO TREVO
RESENDE — Est. do Rio

Escritório no Rio —Av. Rio Branco, 156—s/280/
Telefones: 42-4831 — 22-6012 — Guanabara

Proprietários: OSANÁ ALMEIDA e EDGARD DA MATTA PIRES
financiamento em 12 E 24 MESES



FAZENDA SAO
Km 86 da Via Raposo Tavares — Caixa Post

Vocês se lembram?

Eu sou Gray View X Skymarksmam

VV ííiS;

MEU PAI:

GRAY VIEW CBISCROSS Ex 96 G.M.
AH Ameücan de todos os tempos.

MEU AVÔ MATERNO;

GBAY VIEW SKYUNER Ex 92 G.M.
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MINHA MAE:

GRAY VIEW CRISCEE SKYEINE

V.G. 87 — Produziu nas S primei
ras lactações 29.680 kgf.

Minha avó materna:

GRAY VIEW PIDON CRISCO Ex
92 G.M. — Produtora Vitalícia de

75.585 Ug de leite.

Minha avó paterna e
bisavó materna;

GRAY VIEW BD CRISSY Ex 93
G.M. — Produtora Vitalícia de

76.461 kg de leite.



^UDAS TADEU
Al — Telefone 2-4862 — Sorocaba — S. Paulo

RES. ALL CANADIAN 2 ANOS EM NOSSO PLANTEL

mRIDON CENTÜRION KftTHY
V. G. Nascida em 22-12-64, im
portada do Canadá, filha de Fo-
resl Lee Rockelle Centurion e
tlm GIen Calamily Triumph V.
G. Kathy produziu em 1? lacla-

/.16B kg de leite com 3,56% de
M. G. Kothy está prenha de Ro-

safé Citation Ex-extra.

MAIS UMA EXCELENTE EM NOSSO PLANTEL

-ti>'

hurstelm tensen supreme
^Çelenfe. Importada do

Canada, filha de Thomlea Texal
Supreme Ex e Hurstelm Tensen
Design. Cloro produziu aos 2
anos 2x 305 dias 5.418 kg com

3,98% de M.G

* EXCELENTES REPRODUTORES Â VENDA ★ TRADIÇÃO DE CRIACÂO F <=iwrwnsn
A CARGO DE ZOOTECNISTA EXPERIMENTADO ★ VISITE^-NOS, VOCE E BEM^IN^

Luís Hofáclo de Mello e Totíla Jordão



Cavalos QUARTER HORSE
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Chegaram recentemen
te por via aérea 9 ani
mais desta famosa raça.
Foram importados do
Callan Ranch, Texas pe
lo sr. Antônio Carlos
Quartim Barbosa, cria
dor em Avaré. A grande
especialidade dêstes ca
valos é a facilidade em
aprender a apartar, la
çar e a lida de gado em
geral. Êles têm um pi
que de partida e veloci
dade inicial superior ao
puro sangue inglês de
corrida.

INFORMAÇÕES: A. C,
Quartim Barbosa —
Rua Marquês de Itu,
537 São Paulo —•

Tel. 34-1702 e 71-7532,
Fazenda Santa Maria
- Rodovia Raposo Ta
vares Km 273 - Avaré
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HONDO SEDA — Reprodutora com 3Vz anos.

i '.tÀ

BAY LITTLE STAR — Reprodutor de 3 anos de idade descendente
do famoso Poco Bueno, cuja cobertura vale 5 mil dólares.



EM SUA FAZENDA
P plantei de Guzerá da LAMSA -
^®ôncio de Andrade S. A.
^ ''econhecídamente o mais premiado

Brasil, inclusive nas provas de
ganho de PÊSO e de PRECOCIDADE.
"^odos os touros em serviço são
importados e têm títulos de CAMPEÃO
nacional e LINHAGEM
leiteira comprovada.
A LANSA mantém em suas fazendas
venda permanente de reprodutores.

- A RAÇA CERTA PARA O BRASIL
lansa - O MELHOR GUZERÁ DO BRASIL

E agora lhe oferece também
financiamento próprio e
transporte dos animais
para qualquer região do Brasil.
Com tôdas essas facilidades
e a garantia da grande raça azul
do Norte da índia, você poderá transformar
sua fazenda numa fábrica de carne
... e seus lucros vão aumentar.

LEONCIO DE

ANDRADE S. A.

ESCRITÓRIO: RUA MÉXICO. II - 4.o ANDAR-TEL; 42.1485
52-9900. 52-0562 • RIO - GB- FAZENDAS: FORTALEZA EM
BARRETOS. ESTADO DE SAO PAULO • TEL: 2484; CONQUISTA
EM VALENÇA . ESTADO DO RIO DE JANEIRO - TEl!Í 5^ E53Í5-
CONFIANÇA, EM PRADO • ESTADO DA BAHIA.



COOPERATIVA
AGROPECUÁRIA BATAVO L T D A

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO P.O. E P.C.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CARAMBE! - PARANÃ
Apresentamos algumas lactações oficialmente controladas pelo Serviço de Controle Leiteiro da

APCB, encerradas em íins de 1967 e início de I9bb:

NOME DA VACA

1 — Salto Fokie 2 de Car
2 — Suzana 13
3 — Friso Jukema 54 de Car
4 Kuipers Paula 2 de Car
5 — Salto Pine 1 de Car
6 — EliBabeth's S. Hayame
7 „ De long Meibloem 3 de Car. ..
8 — Kuipers Alie de Çar.
9 ^ Ch. P. Margarida 331 de Car. .

10 — Friso Corrie 3 de Car.
11 — SUngerland Astnd 2 de Car- ..
12 — Friso Corrie 2 de Car -
13 — Salto Antje 1 de Car.
14 SUngerland Macaca de car.
15 ^ Friso lukema 55
16 —-WeBiering Loura de Car.
17 Qxiinta de Santa Angela
18 — Piranha Burke 23 ,•••••;
19 Harm Maryke 3 Holandia ... •
20 — Baleia Burke 45
21.—.SUngerland Sjou 51 de Car.
22 — De Jong Jacoba 6 de Car.
23 — Mulder Kiny Holandia
24 Ch. P. Grada 355 de Car.
25 — Vermeulen Cabrita de Cor.
26 — C. Cassis Johanna 21
27 — De long Evertje 2 de Car.
28 — Pieter Rika de Cor.
29 — De Jong Jacoba 4 de Car.
30 — Aleida Clara 2 de Car.
31 — Ch. P. Conna 332 de Car. ...
32 — Westering Gaúcha 3 de cor.
33 — Westering Laura 2 de Car. ..
34 Ch. P. Holandesa 327 de Car.
35 Linguenta Marisa de Car.
36 — Suzana 51
37 — SUngerland Margriet 6
38 — Zwortje Geralda
39 — Bles Bela Vista
40 — Aliena Bela Vista
41 — Princesa Bela Vista
42 —• Linguenta Maryke 5 de Car.
43 — SUngerland Pleus 4 de Car.
44 Linguenta Belinda 3 de Car.
45 Ch. P. Didema de Car. .
46 Ch. P. Holandesa 327 de
47 Ch P. Luz 325 de
48 — Bessie 2 Geralda
49 — Santa Angela Apple
50 — Ch. P. Bontje 335 .
51 Kooy Paula de Cor.

Bela Vista

de Car.

Car.
Car.

Creation

N" SOL "S 2 2
•S

15.877
18.230
15.869
16.754
18.620
19.924
17.421
16.164
16.755
17.522
15.873
14.796
16.771
14.819
15.880
17.040
16.761
18.342
14.479
19.753
15.872
18.340
18.235
17.045
14.506
11.480
16.257
15.496
14.825
19.764
16.757
16.765
17.090
15.499
19.859
18.616
17.527
16.824
18.088
18.609
18.608
19.387
1.5.508
19.108
15.500
15.499
14.798
19.851
20.978
16.165
20.090
19.846

7-3

7-2
7-10
4-1
9-6
7-9
5-4
8-1
4-e
3-2
6-4
5-2
5-7
8-0
3-2
6-10
4-10

4-1

5-9

5-7

Íl3Mde cia;;-::;::::::
54 — Friso Anna 28
55 — Gringa Burke 31
56 — Friso Betsie de Car. ..
57 — Aleida Sjoukje 2 de Cor.
58 — Martona'B L Alpha 1 •••
59 Ch. P. Tina 349 de Cor.
60 — Ch. P. Bontina 359_ de — 17 432
61 —Titia de ^o^ueirat^nho
62 — Franke Kaola de Car. .. •63 Erica Froncisca 3 Holandia
64 — Salto Adolfje de Car. ...65 Ch P. Tina 348 de Car.

— De Jong Sjoukje 4 de Car.

16.168
17.430
14.474
17.529
16.818
15.503
17.074

66
67 — Banana Burke
68 —Vermeulen Dora de Ca^
69 - Mort. Front Rov Rag A]
71 ~ wftte® Bela Vista .. •

74 Friso Dftna " «'•J
75 _ Branca de Santa Angela
ir 1 « Tiena visitar-nos! O senhor poderá escolher

Holandesa preta e branca.
número de descendentes dos mais afamados touros dos Estados Unidos, através de inseminação artificial comTemos Consulte nossa seção pecuória em CARAMBEÍ ou escreva à caixa postal 101 (Castro) ou ainda telefone-nos;

?eiefone 9^ CASTRO, Paraná .

19

Car.

Apple

11.523
19.396
15.485
19.384
18.343
14.502
16.154
15.875
17.437
20.530

16.167
16.155

PRODUÇÃO

M

7.152
6.894
6.832
6.695
6.520
6.517
6.476
6.337
6.310
6.136
6.077
6.034
6.012
6.077
5.925
5.899
5.738
5.717
5.703
5.694
5.691
5.644
5.643
5.620
5.610
5.547
5.539
5.499
5.664
5.441
5.419
5.417
5.397
5.349
5.346
5.321
5.320
5.320
5.287 .
5.245
5.241
5.205
5.192
5.190
5.188
5.168
5.134
5.122
5.105
5.097
5.090
5.079
5.077
5.056
5.026
4.977
4.973
4.973
4.969
4.950
4.924
4.916
4.890
4.888
4.885
4.878
4.865
4.864

4.863
4.863
4.854
4.845
4.831
4.831
4.814

3.43
2,99
3,18
3.65
4,15
2,96
3,93
3,95
2.68
4,10
4,04
4,10
3,58
4,04
3.73
4.29
3.30
3,33
3,95
3.64
3,62
3.74
3,29
3,45
3,80
3,44
3,61
3.72
3,90
3,33
3.41
3.23
3.90
3.21
3.94
3.33
3.78
3.38
3.20
3.23
3.21
3,66
3.76
3.75
4.02
3,98
3,65
3,58
3,26
3,19
3,43
3,50
3.46
3.40
3,31
4,13
3,71
3.26
3.48
3.41
3.47
4,19
3,89
4.06
3,73
3,96
3,68
3,58
3,24
3,64
2,78
3.07
3.49
3.48
2.91

245.5
206.6
217,4
245,0
270,8
190.4
254,3
250,3
169,6
252.2
245.8
247.9
215.3
245.8
221.0
253.1
189,8
190.5
225,5
207.0
205,5
211,3
186.2
194.1
213,5
191.2
200,2
205,1
213,1
181,5
185.0
175.1
210.5
171,7
210,7
177.4
201.1
180.2
169.3
159.6
168.7
190,6
195.5
195,1
209.0
206.6
186,9
183,6
166.5
163.1
174.6
177.8
176,1
172.1
168,4
205.8
184.9
162.6
173.2
169.2
171.0
206.1
190.7
198.8
182,6
193.3
179,1
174,3
158,0
177.0
135.0
149.1
169,1
168,5
140,3

Ú
Og

335
344

365
255
363
360
358
346
365
343
337
301
365
337
365
327
365
329
365
303
344
365
365
364
309
318
365
278
321
365
338
359
305
305
336
292
306
348
365
283
285
365
331

Q'C Proprietário

LM
LM
LM
LM
LM
LM
LÍ4
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM

LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM

LM

LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM
LM

V/. Veldhuis
G. V. Blarcum do Giaatí
Auko Dykstro
A. Kuipors
VÁ Voldhuis
L. H. Sloutjes
A. do Jong
A. Kuipors
Bauke Dykstra
Auko Dykstra
G. Slingorland
Auko Dykstra
V/. Voldhuis
G. SUngerland
Auko Dykstra
H. van Westering
D. Vermeulen
G. v. Blarcum da Graaif
P. R. Bouman
G. v. Blarcum de Graaff
G. SUngerland
A. de Jong
P. R. Bouman
Dirk Dykstra
D. Vermeulen
J. H. Sleutjes
A. do Jong
P. R. Bouman
A. de Jong
G. Jacobl
Bauke Dykstra
H. van Westering
H. van Westering
Bauke Dykstra
C. Voigt
G. V. Blarcum de
G. SUngerland
Ricardo Dykstra
J. H. Sleutjes
I. H. Sleutjes
J. H. Sleutjes
C. Voigt
G. SUngerland
C. Voigt
Dirk Dykstra
Bauke Dykstra
Bauke Dykstra
Ricardo Dykstra
Auka Dykstra
Bauke Dykstra
M. Breure
J. H. Sleutjes
Bauke Dykstra
Auko Dykstra
G. V. Blarcum
Auke Dykstra
G. Jacobi
D. Vermeulen
Bauke Dykstra
Bauke Dykstra
G. V. Blarcum
Franke Dykstra
P. R. Bouman
W. Veldhuis
Bauke Dykstra
A. de Jong
G. V. Blarcum
D. Vermeulen
D. Vermeulen
Teodoro Los
J. H. Sleutjes
C. Voigt
G. V. Blarcum,
Auke Dykstra
D. Vermeulen

Graaff

LM
LM
LM

LM
LM

LM
LM
LM
LM

LM
LM
LM
LM
LM

de Graaff

de Graaff

Graafi

365
351
279
365
352
332
314
324
290
319
316
352
350
365
246
280
342
317
358
359
314
348
350
325
365
311
365
293
310
317
350
324

LM

LM
LM

de Graaif

em mais de uma centena d® rebanhos com diversos nulhores de mattixea da
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NOSSA CAPA:

Nesta edição apresentamos flagrantes do recinto, de
visitantes e de autoridades tomados por ocasião da
XX Exposição de Animais de Caxambu, M. G., re
centemente realizada, cujo Concurso Leiteiro constituiu a
nota auspiciosa: é que foi suplantado o recorde sul-ame
ricano de produção de leite em exposições, A propósito,
cumpre salientar que em Caxambu se cria o Holando-Bra-
sileiro, isto é, o gado que mais leite produz em todo o
Brasil, graças à seleção que ali vem sendo feita já há
quase um século. Sôbre êsse certame publicamos ampla
reportagem na edição passada, para a qual chamamos a
atenção dos leitores.



EDITOBIAL

Associação Paulista de Cri
Irvegàvélmente foi grande o surto de

progresso da Assocuição Paulista de CrUxr
d/cyres de Bovinos em 1968, Tal crescimen
to qne já era constante, sofre forte impulr
^ da nova dinâmica adotada: uwo ativi-
dade mais agressiva, visando maior ampa
ro ao produtor do campo.

Assim, os serviços de Assistência Veteri
nária foram ampliados, notando-se grande
aumento do número de atendimentos em re
lação aos anos anteriores. Foram vimtadas
de janeiro a novemhro, 283 propriedades
agricólas, com atendimento de 7.753 ani
mais, em seis Estados diferentes. Para
atender a êstes chamados, usaram-se meios
de transporte aéreo, rodoviário e ferroviá
rio, pelos qums foram percorridos 132.507
quilômetros, quase três vêzes e meia a volta
da Terra.

Foi o seguinte o movimento do setor:

Animais atendidos 7.753
Intervenções cirúrgicas

Vacinações 3.358
Exames de laboratório 508
Tuberculinizações 1.575
Soroaglutinações 82.^
Fazendas visitadas 283

O Serviço de Controle Leiteiro conti
nuou também em constante progresso.
Complementando o excelente serviço de
análise das 36.2^3 lactações encerradas, foi
efetuado o teste de progênie dos touros com
filhas inscritas no S.C.L. Nada menos de
2 117 touros tiveram sua descendência es
tudada. Dos 252 reprodutores que possuiam
mais de cinco pares — mão x filha — con

trolados, sòmente 60, ou seja, 23,8% apre
sentaram Índices de melhoradores. Êste

teste foi de enorme valia para os criadores,
pois veio mostrar o papel desempenhado
pelos touros até então empregados.

De seu lado, o Serviço de Registro Ge-
nealógico sofreu também considerável im
pulso. Nada menos do que Jf.610 animais
tiveram registro definitivo e 2.^76 registro
provisório. Quarenta e três mil quilõrrvetros
percorreu o Inspetor de Registro que, além
dos trabalhos de rotina, orienta os criado
res em seus planos de seleção, instala
ções, etc.

A VII Feira Nacional de Animais mar
cou novo êxito, sendo comercializados, em
quatro dias, 816 reprodutores de raças lei
teiras e de corte, alcançando as vendas um
total de NCr$ 1.523.195,00. As Feiras pa
trocinadas pela A.P.C.B. vieram transfor
mar por completo o mercado de reproduto
res em São Paulo.

Foram criados, em colaboração com a
F.A.E.S.P., os Departamentos de Pecuá
ria de Corte e de Leite, que visam propor
cionar maior amparo aos produtores em
suas justas reivindicações de melhor mer
cado para seus produtos. Os resultados dos
trabalhos até o momento têm sido bons:
dentro em breve se iniciará a Campanha
Educativa do Leite, que visa orientar a po
pulação sobre os valores nutritivos do leite
e sua melhor utilização na alimentação.

A Secção Comercial ampliou suas ins
talações com uma filial, estando em condi
ções de prestar ampla assistência aos aoso-
dados. Seu movimento apresentou sensu
vel índice de crescimento, em relação aos

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1868



ores de Bovinos 1969

anos anteriores. Cumpre assi77i sitas finalida
des, ao tempo em que conti-ibui para a matiu-
tenção de uma série de serviços altamente
deficitários, como Assistência Veterinária,
Contrôle Leiteiro c Registro Gcnealógico.

A renda bruta da A.P.€.Bem onze
meses de 1968, incIuÍ7ido a Secção Comer
cial e a Feira, atiTigiu NCr$ ^.138.635^1,
quantia verdadeiramente coiisiderável para
uma entidade de defesa de classe. E é esta
Tenda que possibilito a manutenção de seto-
Tes de prestação de serviços altameiite efi
cientes, fazendo que a A P.C.B. execute ta-
Tefas superiores às de divei^sas secretarias
da Agricultu7^a do País.

Nova série de 7'ealizações está prevista
paa^a 1969: continuação dos testes de pro-
genie de touros, ampliação do Sei^viço de
Contrôle Leiteiro c de Desenvolvimento
Ponderai, intensificação do Serviço de Re
gistro Genealógico, incluindo novas raças,
como Zehu Môcho, Chia7iina e outras.

Com o Ministério da Agricultura, a
A.P.c.B. está instalando um Laboratório
de Congelamento de Sêmen, em Campinas.
^ a terceira etapa de um longo plano inicia
do com o Contrôle Leiteiro, continuado com
o teste de progênie e culminando com o
congelamento do sêmen dos touros prova
dos como melJvoradores. Será também con

gelado sêmen de touros novos, para futuro
teste, e de touros de raças de carne, de alto
valor zootécnico.

Com o desenvolvimento do Serviço de
Controle de Desenvolvimento Ponderai e
rn^içmte acordos, que estão sendo efetua
dos com associações de criadores, já se ini-
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ciará também o teste de progênie de repro
dutores das raças de corte.

Os Departamentos de Pecuária de Cor
te e de Leite desenvolverão em 1969 intensa
atividade, visando maior assistência aos
criadores. O consumo de leite, em nosso
País, (Hminui progressivamente, havendo ne
cessidade de uma verdadeira Campanha Edu
cativa que vise dltemr os hábitos iüimenta-
res da população. Com êste propósito, ocor
reu verdadeim mobüvsação dos produtores
e da indústria de laticínios, em São Paulo,
visando proporcionar recursos financeiros à
Campanha.

1969 deverá ser mais um ano de rea-
lizações da A.P.C.B. Com. uma diretoria
coesa e dedicada e um corpo técnico sem
pre enriquecido pela conquista de novos ele
mentos, constitui uma fôrga atuante na pe
cuária paulista e naoiom. E, consciente de
sua fôrça e de suas responsabilidades, ati
ra-se à luta com disposição e firme certeza
de vitória.

No que podeptòs
ucresçentar que i'̂ 9Tundeoúx\Buu::mGolMda rr^
prestigio entré os^criádou^: ^iMste d^sètque,
além dos '̂0W^ èx^in '̂]^fés^d8stÍfí^^

sirumtes, espçU^c^s p^r^fp^^, Pa^
dar ^osseguimentoscg íSim lesspansão, jà •m&-
lhora.de sua 'U^èséntação gidfica e"pontua^
Itddde, está ^ogfdmàdà ^rá breve a ins-
táloç^,de s^,,gf£fj0j cujd maquina im-
p^sora foi
VV-Aoe. possòs xidsociqdos^ c^sihàntes p ààs.

qriadores çm 'geral,, oè
Ano Nôvo.

•CJÍ loq 08,1 «áwA



Mercados

Pecuários

Boi

entra

n a

descida,

mas

porco

não

acompanha

Poico sem milho

O mercado de suínos, apesar
da escassez de milho para en
gorda, ou por isso mesmo, não
subiu na escala prevista. Houve
mesmo certo estacionamento das
colações, aproximando-se da
NCr$ 23/50, por arroba, na pra
ça de São Paulo. Mas o merca
do continuava íirme,^ não se es-
percmdo deterioração, mesmo
porque eram más as previsões
da safra de milho de 1969 (seca
excessiva no plantio), o que re
duzia o interesse pela ceva de
suínos. No atacado paulistano,
a carne de porco (cOTcaça) apre
sentou alguma tendência de alta,
devido à procura adicional de
fim de ano, e beirou o nível de
NCr$ 1,80 por kg.
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Como estaa)a previsto, o boi perdeu preço cm dezembro, fim
da entre-safra, em todo o Brasil Central. O porco ainda se man-
teve firme, em virtude da diminuta atividade de engorda. O leite
estacionou, apesar da safra, devido naturalmente a chuvas ííisu-
ficientes vara a melhora substancial dos pastos. Os ovos subiram
consideravelmente, devido à procura dc fiyn de ano, e o frango
empacou, devido à produção volumosa e ao recuo do boi.

Essas são as -notas resumidas dos mercados pecuários prin
cipais no último mês de 1968.

BOI NA DESCIDA

O novilho, no Interior de São
Paulo, livre de frete e imposto,
logrou cotação entre NCr$ 20,50
e NCr$ 21,00 por arroba, con
tra cêrca de NCr$ 22,50 em no
vembro. A baixa estava previs
ta, pois dezembro, em regra,
oferece tendência de declínio,
passado o auge da entre-safra,
em novembro, Éste ano a si
tuação agravou-se pela concor
rência da SUNAB (vendendo a
carne com prejuízo) e pela apa
rente queda do poder aquisitivo
do povo, que não suporta mer
cado acima de NCr$ 23 por ar
roba no Interior. E apesar de
as chuvas em dezembro ainda
terem sido escassas, sucedendo
a três meses relativamente se
cos (setembro a novembro), es
perava-se nova queda das co
tações para janeiro. Os fato
res acima apontados persistiam
pressionando a baixa.

No Rio Grande do Sul, onde
durante a entre-safra o novilho
chegou a NCr$ 0,60 por kg
bruto, já se falava em abertura

de safra a NCr$ 0,55. O boi
argentino apresentava tendên
cia de declínio em dezembro e
isso poderia influir no mercado
gaúcho, onde a safra de 1969
deverá ser programada na base
da exportação. Os frigoríficos
que operam no Sul estavam en-
tabolando negócios na Europa
e na dependência do ICM deve
riam promover exportação em
1969 talvez tão ampla como a
de 1968 (cêrca de 35 mil tone
ladas vendidas pelo RS).

No Brasil Central, o boi ma
gro continuava prêso às dificul
dades do mercado de boi ma
gro, e as cotações máximas em
Mato Grosso continuavam sen
do de NCr$ 200,00 por cabeça;
em Goiás: NCr$ 240,00.

No atacado paulistano, o tra
seiro especial girou em torno de
NCr$ 2,00 por kg, nas vendas
das emprêsas particulares. A
SUNAB persistia em vender a
NCr$ 1,85, ou seja, abaixo do
preço de custo. A cotação do
dianteiro era de NCr$ 1,45 nas
operações regulares, vendendo
a SUNAB, a NCr$ 1,15/1,20.

LEITE SE AGÜENTA

O mercado de leite não apresentou -novidade de monta,
habitual de baixa, a cotação média de NCr$ 0,26 por litro man
teve-se nas zonas especializadas, pois os pastos -não reagiram
satisfatoriamente, devido à pouquidao das chuvas. O comporta,
mento do mercado de jwneiro estava na dependenda do compoT^
tamento do tempo. Dezembro continuava relativamente seco em
quase tôdas as áreas que suprem os mercados do Rio, de Scto
Baulo e adjacências.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968



ÔVO COM SORTE, FRANCO SEM
Houve alta vif,^orosa de ovos, mais acentua

da do que se esjjerava para o fim de ano. No
mercado paulistano, a cotação média dc ovos
grandes, casca branca, atingiu entre NCr$ 38 e
NCr$ 39 por caixa de 30 dúzias, contra menos de
NCrÇ 32 i'egistrada em novembro. Certa fuga
das granjas, muitas das quais se aventuraram
pelo frango de corte, traumatizadas pelo desen
volvimento insatisfatório das cotações do òvo,
reduziu a oferta e portanto, implicou num mer
cado despreparado para a procura adicional do

MERCADO GAÚCHO

fim de ano. Se houvesse a desejada exportação,
o mercado teria subido muito mais.

Manteve-se apenas estável o mercado de
frangos para o talho. O misto vivo andou por
volta de NCr$ 1,55 no mercado paulistano e o
morto chegou a NCr$ 2,45. Preparou-se frango
em demasia para o fim de ano, e as compras não
corresponderam. A concorrência da carne de boi,
em declínio, influiu nesse malogro da carreira
do frango.

Os preços mantiveram-se sem

maiores modificações

pagam-se 10% mais. Vacas
gordas a NCr$ 150,00.

Quanto ao gado magro, o boi
de 4 anos a NCr$ 150,00; o de
3 a NCrS 130,00 e o de 2 anos
CT NCrS 100,00. A vaca magra,
velha, para engordar a NCrS
110,00. No Nordeste do Estado,
em municípios na frontoira com
Santa Catarina, os preços são
superiores, como sempre acon
tece; as vacas magras para en
gordar valem até NCrS 150,00 e
os novilhos de 2 anos estão a

NCrS 140.00.

Sem mcriores alterações, os
preços do gado no Rio Grande
do Sul mccntiveram-se em no
vembro e até a primeira sema
na de dezembro os mesmos dos

últimos meses. O boi gordo co
tado a NCrS 0,55 o kg vivo pa
ra o animal de 450 kg (ou cêr-

de NCrS 16,50 a arroba).ca

Bois ditos de pastagem artificial

SEMPRE UMA PORTA ABERTA

40 anos

fazendo amig-os

80 Departamentos

BSVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1868

TAMBÉM PARA A

AGRO

PECUÁRIA
COM

FINANCIAMENTOS

adequados a soluções dos
lííihoipais problemas li
gados a produçsò o otimer-.
cialização de produtos

agropastorls.

AGENTE

DO

FINAME
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Indo ao Rio..
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PREÇOS GAÚCHOS
DOS PRODUTOS

AVÍCOLAS

A 12 d© dezembro registravam-
se os seguintes preços em Porto
Alegre:

Galinha ou frango: no ata
cado, NCrS 1,B0 o kg vivo ou
NCr$ 2,30 o kg limpo; no varejo,
NCr$ 2,00 o kg vivo e NCrS 2,70
o kg limpo.

Galeto: (frango novo de 700
gramas) NCr$ 1,50 o kg vivo no
atacado e NCrS 1,80 o kg vivo
no varejo.

Ovos de Granja: NCr$ 1,00 a
dz no atacado e NCrS 1,20 a dz
no varejo.

Ovos de Colônia: NCrS 0,60 a
dz no atacado e NCr$ 0,80 no
varejo.

Rações: no atacado, NCrS 0,34
o kg a inicial, NCr$ 0,31 a de

crescimento e NCrS 0,33 a de
postura.

Pintos de um dia: New Hamp-
shire a NCrS 0,40 c/um; linha
gens norte-americanas de postu
ra a NCrS 0,75; e Cross para car
ne a NCrS 0,50.

EXPORTAÇÃO:

22 MILHÕES DE

DÓLARES EM 1968

Em 1988, a exportação de car
nes para o exterior feita pela in
dústria no Rio Grande do Sul

alcançou 22.075.751 dólares. To
tal registrado nos primeiros 8
meses. A exportação continuou
o ano todo, devendo o total an
dar em 30 milhões. Os 22 mi
lhões de dólares correspondem a
35.189 toneladas, o que dá em
média cerca de 630 dólares a
tonelada.

PREÇO DO LEITE

Aplicação do índice geral de preços
fixado pela Sunab

CELSO MILLER DE PAIVA AFFONSO
Engenheira-agrânorao

O Instituto de Economia Rural encontrou no Vale
do Paxaiba os seguintes preços para um litro d© leite,
em uma fazenda pequena, NCr$ 0,37153; em uma fa
zenda média, NCr$ 0,35988; em uma fazenda grande
NCr$ 0,3586. Observamos, assim, que o custo do leite é
menor nas fazendas grandes e vai aumentando à medida
que diminui o tamanho das propriedades.

Dêsses dados deduzimos que o custo medio de um li
tro de leite era aproximadamente de NCr$ 0,36, enquan
to na mesma ocasião, a Sunab baixava uma portaria, fi
xado o p«ço de uni litro de leite em NCr$ 0,262 na
plataforma da usina. O usineiro vende ao varejista a
NCr$ O38 o litro, enquanto o consumidor paga NCrÇ 0,40
nor litro Deixamos de mencionar o valor da gordura, por
não ter sido seu preço fixado pela Sunab.

O ae-ricultor recebe NCr$ 0,262 por litro posto na pla
taforma da Usina e esta descontará 3,4% de ICM (Im-
nôsto d© Circulação de Mercadorias), 1% de Funrural e,
quando o agricultor entrega o leite na fazenda, será des
pontado o carreto. ... • t

n^reco fixado pela Sunab é imsóno, existindo uma
diferença aproximada de NCr$ 0,10 por litro, com rela-
p3o fto nreco levantado pelo I.E3.R. A simples aplicaçao

índice eeral de preços sôbre o preço fixado pela Sunab.qSe enSofeS vigor a partir de 1; de julho de 1968, re-
Silta-ria numa porcentagem irrisória. O mais acertado se
ria fazer um levantamento de custos nas diversas bacias
leitegaa. geral de preços deverá ser aplloado a um
rncito real Que está sendo levantado. Assim, implantaremos uma medida digna de elogios e aplausos.

Quanto não se fizer um levantamento do custo
real do leite nas diversas bacias leiteiras, julgamos que
d^eremos aplicar o índice geral de preços (tabela n-» 2)
sôbrro preço fixado pela Sunab, como uma medida de

emergência, para atenuar a grande diferença existente
entre o preço de custo e o fixado pela Sunab.

Êste cálculo deverá ser feito trimestralmente, com
base no índice de Evolução dos Negócios-Preço (tabela
n' 2) publicado por «Conjuntura Econômica», revista da
Fundação Getúlio Vargas.

O preço de custo deverá ser revisto após certo pe
ríodo de tempo, já que os preços dos componentes que
contribuem para o preço do leite, poderão ou não acom
panhar a tabela n« 2 da «Conjuntura Econômica».

Como exemplo, podemos citar o sal, que, no início
deste ano, custava NCrÇ 6,40 e hoje custa .NCr$ 9,40, por
saca de 60 kg. O aumento sofrido por êste produto foi
da ordem de 47%, enquanto a tabela n"» 2, da «Con
juntura Econômica» atribue a êle um aumento de 17%.

A atualização trimestral do preço do leite traz a van
tagem de os aumentos serem pequenos e gradativos, não
provocando impacto entre os consumidores. í; mais psico
lógico dar aumentos pequenos e constantes do que au
mentos grandes de uma só vêz.

Para o produtor também será mais vantajoso, por
que não sofrerá os desgastes da inflação e o aumento
de suas despesas será contornado pelo aumento trimes
tral de sua receita.

A aplicação do índioe Geral de Preços ao preço do
leite não resultará na sua estagnação, porque êle será
aferido periôdicamente com os preços de custo.

Dados sôbre a aplicação da Evolução dos Negócios-
Preço (Tab, n' 2) ao preço do leite.

I 1» Julho I 1" Outubro 1 Tab. n' 2

Plat. Usina 0.275 104,979

Varejista 0,399

Balcão 0,420

Claro está que, para maior desenvolvimento da Na
ção, o preço dos produtos agrícolas deverá acompanhar
a evolução geral de preços.
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, . _ Resfriador de
leite Gelominas é a solução

certa para você fazer a
segunda ordenha e

lucrar mais!

Com um resfriador Gelominas na sua
fazenda, Você faz duas ordenhas por
dia, aumentando a sua cota de leite
na estiagem e garantindo melhor pre
ço para sua produção no período das
águas. Fabricados em 8 tamanhos
diferentes - para 200 a 1.000 litros -
os resfriadores podem ser aciona
dos por várias fontes de energia
(eletricidade, motor a óleo ou gaso-

Financiamento
em 48 mesesi

lina, roda d*água, roda Pelíon, turbina
ou moinho de fubá) e garantem a
perfeita conservação do leite para o
dia seguinte. E veja bem; Você tem
48 meses para pagar o seu resfria
dor de leite GelominasI

Preencha o cupon abaixo, remeten-
do-o para a Gelominas S. A., a fim
de receber maiores informações.

GELOMINAS S.A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Rua Espírito Santo, 433 - fone; 4867
caixa postal. 585 - Juiz de Fora -
Minas Gerais

Solicito, sem compromisso, o envio de
maiores informações sóbre os resfriadores
Gelominas e as condições de pagamento.

NOME

ENDERÊÇO

CIDADE ESTADO



Sua
carta

chegou
CARNE NA INGLATERRA

Sr. José Ferreira Lopes — Chefe
do Setor de Promoção Comercial.
EMBAIXADA DO BRASIL — 32.
Green Street — LONDRES — W.I.
— Grã-Bretanha.

"Como é do conhecimento de V.
Sa., a carne brasileira constitui um

FOTO DO MÊS

item importante na pauta de ex
portação do Brasil para o Reino
Unido. Por isso lemos com interes
se o exemplar da REVISTA DOS
CRIADORES, de maio do corrente
ano, particularmente os artigos só-
bre gado que se encontram às pá
ginas 38 ("A Raça Chianvia..."J e
43 ("Um decênio...").

"Acreditando que o assunto seja
de relevo para os importadores do
Reino Unido, gostaríamos de publi
car traduções dos mesmos no
"Brazü Journal", órgão pertencente
à Câmara de Comércio Brasileira
na Grã-Bretanha. Entretanto, como
o primeiro artigo citado é longo
demais para o fim em vista, e o se
gundo, inadequado por inscrever-se
na forma de diálogo, solicitaríamos
o auxílio de V. Sa., no sentido de
que nos fóssem enviados textos,
que deveriam consistir de mais ou
menos duas páginas datilografadas,
em espaço duplo, cada um.

"Apreciaríamos, também, se pos
sível, receber detalhes sobre o cru
zamento Zebu X Schwyz, sõbre o
qual há referência após a página 63.

Luiz Horácio de Mello

compra no Canadá
''•í

"A fim de ilustrar os artigos em
questão, riecessitamos de uma foto
grafia para cada. de preferência
brilhante, para o que solicitamos,
mais uma vez. o auxilio de V. Sa.'

Cojiversamos com o prof. Miguel
Cione Pardi, autor do trabalho pu
blicado na página 38 da edição de
1968 da "Revista dos Criadores".
Êle acha que o artigo não deve ser
resumido e que não perderá o sig-
nificado se fôr transcrito a partir
do sub-titulo "Comportamento de
Chianino Importado" (pág. 42), com
uma pequena introdução baseada
nos primeiros parágrafos do artigo.
Quanto à publicação do artigo "Um
decênio. . . segue anexa cópia, que
acreditamos esteja de acordo com
o desejo de V. Sas.

Deixamos de fornecer informa
ções detalhadas sôbre o cruzamen
to do Zebu X Schwyz, porque os
informes fornecidos na publicação
da página 64 e 65 da referida edi
ção são produto de observações
práticas dos criadores, não havendo
ainda 2im trabalho a resjieito.

Junto a esta segue jim exemplar
da edição de dezembro de 1967, e
2im resumo em inglês dos trabalhos
nela inseridos, que acreditamos me
reça ser dividgado em seu jornal.
Segue, também um exemplar da
edição de julho último, que con
tém muita matéria interessante, as
quais concedemos a V. Sas. o di
reito de transcrever, desde que ci
tem o nome da "Revista dos Cria
dores".

TRABALHO FORMIDÁVEL!

JOAQUIM LUIZ DE MORAES —
Caixa Postal 35 — IPORA GO.

"Não há elogios que possam dar
o real valor desta revista: o traba
lho pelos senhores realizado é sim
plesmente formidável. Traz aos
criadores inestimáveis informa
ções. Espero que ela continue as
sim, pois, como criador, ela me será
muito útil."

Agradecendo suas amáveis pala
vras, reiteramos os nossos propósi
tos de continuar procurando sem
pre corresponder à expectativa
dos nossos milhares de leitores
nunca desmerecida nestes quaren
ta anos que temos de atividades.

Em relação a seu pedido de um
exemplar do "Anuário dos Criado
res", além de não trabalharmos com
o Serviço de Reembôlso Postal o
amigo deixou de citar a edição de
sejada. A edição de 1968 está sendo
vendida ao preço de NCr$ 15,00 o
exemplar e as anteriores a NCr$
10,00.

O HEREFORD DO RIO GRANDE
DO SUL

ASSOCIAÇÃO DO REGISTRO GE-
NEALÓGICO SUL-RIOGRANDEN-
SE — Caixa Postal 490
PELOTAS — R.S.

"Leitores assíduos dessa excelen
te Revista, pois temos o prazer de
recebê-la regularmente todos os

(Conclui na pá?. 77)

# o conhecido criador e importador Luiz Horácio de Mello (Fazenda
São Judas Tadeu, Sorocaba, S.P.) esteve presente à liquidação do plantei
da Fazenda Oak Ridges, em Ontário, no Canadá, recentemente realizada.
No clichê, o criador brasiieiro aparece junto de uma das 218 fêmeas
vendidas na ocasião: trata-se da novilha Holandesa LUNDY VIEW
DIANNE DEKOL SUPREME, que êle adquiriu pela importância de
o goo dólares. A propósito, na próxima edição publicaremos interessante

reportagem acêrca dêsse histórico leilão.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968



PROMOVIDO PFJ.O MIXISTftlUO DA Ar.IlICl DTI'RA

COMBATE Ã BRUCELOSE
NO VALE DO paraíba

A campanha de combato à Brucelose animal no Vale do Pa
raíba, Sõo Paulo, ó um dos Planos Trupactos do Ministério da Agri
cultura, com o íim principal do chamar atenção dos interessados
para o problema; prejuízos causados ao produtor e à saúde humana
e como evitá-los.

Dentro do espírito da Carta
de Brasília, intc£írarani-sc nes
sa campanha todos órgãos do
Ministério da Agricultura da
região, como a Defesa Sanitá
ria Animal, o PLAMAN o o
Serviço dc Inseminação Artifi
cial; as Casas da Agricultura
da Secretaria da Agricultura;
as cooperativas de lacticínios e
as associações rurais; órgãos
da Fazenda, Polícia, Kxército,
Imprensa, Prefeitura, estudan
tes, profissionais liberais c pro
dutores.

Estão sendo trabalhados os
municípios dc São José dos
Campos, Caçai^ava, Aparecida,
Cruzeiro, Pindamonhanga-
ba, Cunha e com maior desta
que Taubaté, Roseira, Guara-
tinguetá, Lorena, Piquete e
Cachoeira Paulista.

Sem dúvida, esta foi a maior
campanha contra a Brucelose
realizada no País, tanto em re
lação à área, como às proprie
dades e ao número de animais
examinados.

A incidência encontrada va
ria nos municípios, de 16 a
30%, encontrando-se em algu
mas propriedades até 60% de
animais doentes.

Dado o êxito desta campa
nha de pouco mais de dois me
ses, e o entusiasmo mostrado
por todos, principalmente pe
los fazendeiros, a campanha
deverá prolongar-se pelo próxi
mo ano.

A BRUCELOSE
NOS BOVINOS

E uma doença crônica, geral
mente não apresentando sinais

a não ser durante a gestação,
quando a vaca pode abortar.
As vacas doentes transmitem o
mal ao touro, que infecta ou
tras vacas, tendendo assim a
aumentar o índice de doentes
no rebanho.

O diagnóstico é feito por um
exame do sangue dos animais.
Como não há tratamento, os
positivos devem ser afastados
do rebanho. Antes são malha
dos com um "P" na cara. Ê
proibido o comércio destes ani
mais, a não ser para o abate.

VACINA CONTRA A

BRUCELOSE

Entretanto, existe um meio
fácil de evitar a doença, que é
a vacina contra a Brucelose.
Dois tipos de vacina podem ser
usados: a B-19, com que são
vacinadas bezerras de 4 a 10
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Um modo relativamente fácil de evi
tar o mal é vacinar os bezerros e os

animais adultos.

meses de idade, uma só vez, e
ficam imunizadas por tôda a
vida; a DUFAVAC, com a qual
os animais podem ser vacina
dos em qualquer idade, mas
revacinados anualmente.

Observados os cuidados —
isolamento ou eliminação dos
positivos, a vacinação e a aqui
sição de animais com atestado
de vacinação — o rebanho fica
rá livi'e da doença.

Aos animais vacinados com a
B-19, os veterinários, após mar
cá-los com um "V", fornecerão
um atestado de vacinação.

A Brucelose pode ser encon
trada ainda em caprinos, ovi
nos, suínos e mais raramente
em eqüídeos, cães, gatos e coe
lhos.

TRANSMISSÃO
AO HOMEM

O homem adquire a doença
principalmente ao ingerir leite
contaminado. Também conta
mina-se ao lidar com animais
doentes, como trabalhadores era
fazendas, em frigoríficos, vete
rinários, etc.

A Brucelose no homem apre
senta-se principalmente como
artrites e preferencialmente na
coluna vertebral. O tratamen
to é difícil.

Não se pode pensar em eli
minar a doença do homem sem
erradicá-la primeiro dos reba
nhos.



Feliz flagrante colhido pelo fotógrafo da REVISTA DOS CRIADORES no decorrer de um dos espetá
culos de rodeio que animaram a exposição.

Vm EXPOSIÇÃO DE SAO JOSÉ DO RIO PRÊTO

EXCESSO DE ANIMAIS (2.1) COMPROMETEU A
BOA ORGANIZAÇÃO DO IMPORTANTE CERTAME

Mais de 300 expositores de seis Estados — O secretário
da Agricultura desabafou e justificou sua ausência do
ato inaugural — Muitas queixas e muitos aplausos —

Os principais vencedores

Indiscutivelmente as exposições
de animais e produtos derivados de
São José do Rio Prêto têm sido de
grande valia para incremento da
atividade criatória paulista, com re
percussão nacional. Atraindo expo
sitores de vários Estados (6 este
ano) vêm servindo de pretexto para
legítimos «encontros» de criadores
e de técnicos, prática sem dúvida
salutar para o
senvolvimento da grande fonte ^®
riqueza que é a pecuána. Há anos

os produtos alimentícios de origem
animal ocupam o primeiro lugar na
renda bruta da agricultura paulista.

Mas como São José do Rio Prêto
vem conseguindo" projetar suas ex
posições ? Muito mais através da
quantidade de animais que apresen
ta, do que pela sua qualidade. Es
tará certa essa orientação ? As opi
niões são contraditórias. Para uns,
o critério «quantidade» deve ter tido
seu ponto final na exposição dêste
ano, devido à sua influência alta-

Reportagem de
JOSÉ BARBOSA PASSOS,
LAÉRCIO C. NORONHA e

JOSÉ PIRES FILHO

mente negativa quanto à organiza
ção; para outros, as possíveis e sen
síveis falhas de organização têm si
do compensadas pela maneira como
a iniciativa se projeta nos meios
criatório e popular.

Na exposição dêste ano, que foi a
oitava realizada no grande centro
da Araraquarense, os aspectos ne
gativos gerados da quantidade, pelo
que a reportagem da REVISTA
DOS CRIADORES pôde observar,
determinarão a limitação do número
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de animais nos pr«'»\imos certames.
A corrente <íos «pu- jionsam assim
é a. daqtioles cjm* ai hain fjiio na ex
posições dcvíMn atu.ir no sentido da
melhora do.s platuéis. .sõmonte ob
tida pela nqiiisii.ãí) «ie bon.s reprodu
tores e matrizes «-m >:izi*io ilé.s.se legi
timo interesse e nrn> j>ela nqnl.sigâo
pura e siniple.s porque as transações
süo facílitatlas j>ela assí.^-ténela fi
nanceira.

A rcportaí^eni <ho^ou a onvir de
mai.s de uni peeuansta. em Sfto José
do Rio l*rélo. (jue mais cie õO', ilos
animais ali reunicios deveriam ser
imediatamente e.slerj]Í7:adc>s: que boa
parte poderia sepuir dali dii'olamon-
te para o abale. Nessa boa parto."
estariam 300 a -100 aniJiiais. A
preocupação d.a quantidade serviu
mais ã satisfação de \-aidades pes
soais do que aos lepitimi>.s objetivos
de uma exposição.

O próprio .secrolário da Aprieul-
tura, deputado Herbmt I.An*y. na
entrevista que c oncedeu ã imprensa,
à sua chegada ao rec into, no dia do
desfile de encerranicnto. ponderou
que «uma coi.sa à mostrar seleção
para fomento; outra é mostrar quan
tidade para vender. Neste caso. é
feira». t>e forma que o problema de
quantidade não «? decisivo, embora a
quantidade possa ro\'elar interesso
pela pecuãiaa. Tanto quantidade co
mo qualidade .são importantes, inas
— encareceu — é iiroc-iso distin-
gruir o que é exposição c o que é
feira.

Radeceu com a preoi-upaçuo quan
titativa a própria organização da
grande mostra. Sob õsse aspecto,
as queixas, além de não lerem sido
poucas, eram muitas \'ôzos contun
dentes. Por e.xemplo: muitos ins
creveram anlmai.s acima do numero
que, de fato, pretendiam apresentar,
com o propósito de garantir mellior
suprimento de rações e melhor colo
cação nos galpõe.s. Rc.suUou dai que
se insurgiam na hora de pagar a
taxa de inscrição, pois descja\'am
pagar sòmente o correspondente no
número de animais api"escnlados.
Houve exceções, é verdade, daqueles
que compreendiam os compromissos

•íí
m m
T' ^

O coronel Joflo dc Sousa Canalho, vlee-presidente Hn
Nacional da Agrioidtura; c Tbarley Vilela, presidente do 851,^? t
acompanhados das rosjiectivns esposas, na solenidade de Rural,
prêmios na última exposição do animais realizada em «5 r,, -

'3. üose do Rio Prêto.

assumidos pela Comissão Organiza- DESABAPo DO « r\
dora tendo em vista o número de DA AGRICTT-Ítt
inscrições e não o de apresentações. tJi,TÜRA

Outras falhas: pouquíssimos os Das fallias de
que apresentaram (porque não ti- a mais gritante 5 porém,
nham ou não lhes foram solicitados) com a Seci*etar ^ aconteceu
atestados de .sanidade dos animais; particularmente^^ -A-gricultura e,
calculava-se em mais de 200 o nú- pasta, o denut h ° titular da
mero de animais sem inscrição; ani- secretário Herh Herbert Levy. O
mais continuavam chegando para solenidade de Levy não foi à
comercialização até na véspera do e desabafou n da exposição
encerramento da e.xposição; grande referimos, ^htrevista a que nos
número de animais não controlados; pareceu por .^^^®S6rico; não com-
quase tumultos ã chegada dos ca- porque não t hiotivos: primeiro,
minhões de cana. que sofriam ver- mesmo que ^^^^idado; segundo,
dadeiro <sassaItos<; indisciplinados ido porque "^®sse sido, não teria
<^passoios» dos animais pelo recinto tátio nàn ^ ^ pessoa do secre-
0 exibições de cavaleiros no meio do mo não aonn?^ interessar, o mes-
povo; falta de controle dos preços que deveria a Secretaria,
dos produtos que eram oferecidos ao sirtavo.,- n ter merAí>íyi« .1 •
grande público (um copo de garapa 1 t .nê
chegava a ser cobrado a 500 cruzei- secret?> • da cupula quros velhos); eassim por diante. considei^çar»ter tavidrdes-

com a Secretaria

r

o criador Carlos de Castro Neves recebe seus prêmios
sob os aplausos do sr. Tharley Vilela.
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O sr. José da Silv
tados pelo criador tÍ»'™) recebo .k-

"orres Hoiua, prêmios conijiji^
'Rodrigues dfl CwJb»'



Colaborador do dr. Joel de Paiva Cortes, o criador Roberto Antônio
Jacintho recebe os prêmios conquistados.

privada, cgrandc fator de progresso
numa domocrafia . Há perfeito en
tendimento entre .a Secrclaria o as
as.sociaçôea da clas.se pecuária e, por
i.s.so ' teve a felicidade de receber O
títiilo do .sócio honorário de todas
elas--. Pelo que se projeta, em todos
os recintos serão instalados Postos
do Inseminação Artifirdal. para me
lhorar os planteis leiteiros c de cor
te. A campanha de extermínio da
formiga cortadeira. que tantos pre-
juizos causa à pecuária, encontrou a
receptividade necessária nos meios
criatórios, doiKle o êxito que está
alcançando. Está-se cuidando da
instalação de um - quarcntenário»
na Ilha Anchieta, para atender ao
programa de importação e exporta
ção de reprodutores. Com o mesmo
interêase. a Secretaria cuida do fo
mento de outros .setores criatório.s,
como é o caso - - especificou — da
cunicultura, razão por que foram im
portados recentemente numerosos
reprodutores de alta linhagem. «Pe
na é que — concluiu —• nem sempre
cs programas possam .ser executados
com o desembaraço desejado, devido
a problemas financeiro.s, criados,
certas vezes, pela compres.são de
de.spesa,s orçamentárias. A Secre
taria da Agricultura tem abertas
dezenas de «frentes de trabalho» e
sua direção tudo está fazendo para
que seja eficientemente dinamizada».

pelo fato de o vistoso cartaz promo
cional da exposição não conter qual
quer referência a êsse órgão do go-
vêmo. Lamentàvelmente — frisou
— repetira-se a falha do ano ante
rior e que o levara a queixEtr-se aos
promotores da Exposição de 1967.
Como sua queixa não houvesse sido
levada em conta, concluiu que o con
curso da Secretaria da Agricultura
era dispensável. Por isso chegou a
dar instruções ao pessoal da Secre
taria para que deixassem de empres
tar sua colaboração ao certame. E
mais: chegou mesmo a pensar na
exclusão da Exposição de Rio Prêto
do calendário da Secretaria da Agri
cultura.

«Cumpro religiosamente minhas
obrigações — disse — e, por isso
mesmo, desejo que os outros cum
pram a sua.s»

Como não podia deixar de acon
tecer, o sr. Tharley Rossi Vilela, pre
sente à entrevista com outros ele
mentos da Comissão Organizadora,
procxirou justificar as ocorrências
que «feriram» o secretário Herbert
Levy. Embora não convencido, o sr.
Herbert Levy preferiu aceitar as ex
plicações e dar o assunto por en
cerrado, «mesmo porque — frisou

tenho procurado vir a Rio Prêto
com a maior freqüência possível e o
aovêmo do Estado se empenha em
Prestigiar sempre a pecuária desta
reeião como uma das mais expres
sivas de São Paulo. Daí a inclus^
prioritária do município no plano de
trabalho do DIRA».

amparo a agropecuária
No decorrer da entrevista, vencida

a «fase da crise», o titular da pastaL produção rural respondeu a nu
merosas perguntas que lhe foram
Suladas pelos jornalistas pre-
^^nStre elas, três. do redator da
revista dos CRIADORES: 1)

Como estão os estudos para exe
cução do plano de aproveitamento
integral dos recintos de exposição?
2) Como se acha o projeto de cons
trução de um nôvo recinto em São
Paulo? 3) Que está fazendo a Se
cretaria da Agricultura pelo desen
volvimento e fortalecimento da pe
cuária paulista?

Informou, então, o Secretário ser
lamentável estar-se perdendo muito
tempo com o aproveitamento dos re
cintos de exposição apenas alguns
dias por ano. Depois de longos es
tudos sobre o assunto, chegou-se à
conclusão de que é necessário um
projeto para cada caso de aprovei
tamento de recintos e também dos
hortos florestais, «verdadeiros pul
mões que queremos franqueados ao
público para que dêles possa se apro
veitar e gozar». Implicações legais
fizeram que o plano fosse retardado,
mas, dentro em breve, os projetos
estarão prontos, visando cada um
dos recintos, como se faiz necessário.

Relativamente à construção de nô
vo recinto de exposições na Capital,
informou que o local escolhido é mes
mo o Parque da Agua Funda, onde
se planeja reunir todo o complexo
da Secretaria da Agricultura (setor
Capital) com entrosamento com o
Ministério. Será possível, então, a
liberação de todos os prédios onde
funcionam dependências da Secreta
ria e que custam vultosa soma. Pa
ra o cumprimento dêsse programa,
conta a Secretaria com uma área
aproximada de 42 hectares, 27 ou
28 dos quais serão utilizados para
nôvo recinto de exposições. Será
«um senhor recinto, dotado de todos
os requisitos exigidos por suas fina
lidades».

Quanto ao que se está fazendo vi
sando ao desenvolvimento e forta
lecimento da pecuária pauli.sta, real
çou que há, antes de mais nada, a
preocupação de apoiar a iniciativa

AS explicações
DE RIO PRÊTO

As explicações do sr. Tharley Vi
lela, que o secretário aceitou embora
não convencido: que houve convite
pessoal ao sr. Herbert Levy para
que comparecesse à inauguração da
Exposição; que êsse convite informal
foi ratificado por oficio (que o se
cretário disse não ter recebido); que
os cartazes foram doados pela Se
cretaria de Turismo e, assim, se êrro
houve da Comissão Organizadora,
consistiu êste na distribuição dos
cartazes (o secretário lembrou que à
Secretaria da Agricultura não hou
ve solicitação nesse sentido); que o
cartaz oficial da Comissão Organi
zadora registrava o nome da Secre
taria da Agricultura, ao que o seorp.-
tário retrucou:

— «De fato, com algirni esfôrço
consegue-se ler aqui (e apontou nó
cartaz que lhe era entregue pelo sr
Tharley Vilela) o nome da Secreta
ria, mas sem nenhum destaque.»

FINANCIAMENTO BANCARIO-
2 MILHÕES

Seis estabelecimentos bancários
mantiveram agências no recinto, pa
ra facilitar as operações de finan
ciamento aos interessados por ad
quirir reprodutores: Banco do Bra
sil, Banco Mercantil de São Paulo
Banco do Estado de São Paulo, Bani
co Auxiliar de São Paulo, Banco
Brasileiro de Descontos e Banco Co
mércio e Indústria de São Paulo.
O financiamento alcançou a vultosa
soma de dois milhões e duzentos mil
cruzeiros novos.
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SORTE É SORTE!

No ]>cnúltimo dia da Expo
sição de Rio Prêto, Desejada,
da raça Gir, 3 j)rêmio entre
as fêmeas de 30 a 36 meses,
"premiou" com um bezerro o
seu proprietário, o criador José
Maurício de Andiade, da Fa
zenda Calciolândia, em Minas
Gerais. Aliás, o sr. José Mau
rício de Andrade foi á Expo
sição de Rio Prêlo "com o pé
direito", pois outro animal de
sua reijrcsentação (Bastilha)
foi a Campeã Sênior. Deseja
da obtivera, cm Barretes, os tí
tulos de Camiicã Júnior c Re
servada Campeã. O bezerro es
tava sendo motivo de atração
pelas características que apre
sentava.

Sorte é sorte! — exclamou o
peão que cuidava do plantei do
sr. José Maurício de Andrade.
Informou que o bezerro é filho
do reprodutor Lebre.

Bastilha foi j^rimeiro prêmio
entre as fêmeas de mais de 48
meses.

vni EXPOSIÇÃO DE RIO PRÊTO

OS MELHORES «TIPO FRIGORÍFICO»
Os bo\inos «tipo frigorifico» das raças zebnínas, que concor-

reraiu ao campeonato e que obtiveram as melhores classificações,
|K)r i>òso, foram:

RAÇ.A GUZERA — Parev BUurl da Cachoeira (macho), com
703 quilos, do expositor Carlos de Castro Neves, da Fazenda Pirap-
cicaba, em Pereira Barreto, e Saratoga (fêmea), com G40 quilos,
da Sociodade Agro-Pastorü Filadélfia, Fazenda Nova Dellü, ein
.>la(Ao.

R.AÇA NELORE — Bhurdal (macho), com 804 quilos, do ex
positor Fábio Leopoldo e Silva, Fazenda Faiquerê, em Pompêia, e
Dadivu (fêmea), com 699 quilos, do expositor Orestes Prata Tibery
Júnior, Fazenda Sáo JoSo, em Três Lagoas, Mato Grosso.

R.AÇ.A GIR — Pandjt (macho), com 760 quilos, do expositor
Kdmur Domlngues, da Fazenda Paraíso, em Central, e Salla da 231
(fêmea), com 464 quilos, do expositor 3Ianied 3Xussi, Estância 231,
em Barretes.

OS 3I.AIS PESADOS

Rio Prêto apresentou quatro animais de mais de mil quilos:
Origo, com 1.080 quilos, da raça Cliianlna, do sr, Alberto Orten-
blad; Bonito e üdio, com 1.056 e 1.006 quilos, respectivamente,
também da raça Chiimlna, da Fazenda 4 Meninas; e Ciclope, tam
bém Chlunino, com 1.005 quilos, do sr. Giannandréa Matarazzo.

Aladin, que foi o Resciaado Ctuupeão Sênior da raça Clmro-
lesa. do expositor Tales 3Iendonça, da Fazenda Santa Cecília,
em José Bonifácio, pesou 931 quilos. O Zebu 31ôcho Dominante
de Santa Cecília, do expositor Rodolfo Ortcnblad, pesou 856 quilos.
Bambu, que íol o Cami>cào Sênior da raça Nelore, pesou 843
quilos e foi apresentado pelo expositor Tôrres Homem Rodrigues
da Cunha, da Fazenda Santa Cocilin, em Araçatuba.

Vin EXPOSIÇÃO DE KIO PKCTO

R Agropecuária Filadélfia
vence pela 2^ vez o troféu

José Zacharias Junqueira
A contagem final de pontos marcados pelos expo

sitores deu à Sociedade Agropecuária Filadélfia o 1°
lugar, com 272, com sua representação de bovinos da
raça^ Guzerá procedentes da Fazenda Nova Delhi, em
Matao (Estado de São Paulo). Em 2." lugar, concor
rendo com animais das raças Indubrasil, Nelore e Gir,
classificou-se o expositor Torres Homem Rodrigues
da Cunha (Fazenda Santa Cecília, Araçatuba, S.P.),
que obteve 256 pontos. Coube o 3.° lugar ao expositor
Viuva José Zacharias Junqueira (Fazenda São José,
Uberlândia, M.G.), que obteve 254,8 pontos, com ani
mais das raças Gir e Indubrasil. Em 4.° lugar clas
sificou-se o expositor Creste Prata Tibery Júnior
(Fazenda São João, Três Lagoas, MT.), que obteve
152,5 pontos com sua representação de Nelore. E em
5.° lugar, com animais da raça Gir, classificou-se o
sr. Mamed Mussi (Estância 2 M, Barretos, S.P.), que
marcou 134 pontos.

GRANDE VENCEDOR

Com a classificação que obteve, a Agropastoril
Filadélfia deve ser considerada a grande vencedora,
uma vez que, além de obter o 1." lugar o fêz com ani
mais de uma única raça. A Filadélfia conquistou os
seguintes títulos: Reservado Campeão Sênior, Campeã
Sênior, Reservada Campeã Júnior, Reservado Campeão
Júnior, Campeão Júnior, Conjunto Progenie de Pai (!.'

e 2^ PrêmiosJ; Conjunto Progenie de Mãe, Conjunto
da Raça Sênior (1.° Prêmio), Conjunto da Raça Júnior
(1." Prêmio), 6 primeiros prêmios; 8 segundos prê
mios; 3 terceiros prêmios e 3 Menções Honrosas. Con
correu com 22 animais.

O 2." classificado obteve: Raça Gir — Conjunto
de Raça Sênior (1.° prêmio) e 3 Menções Honrosas.
Raça Nelore — Campeão Sênior, Campeão Júnior,
Campeã Júnior, Conjunto da Raça Sênior (1" prê
mio), Conjunto Progenie de Pai (1." prêmio), Conjun
to Progenie de Mãe (2.° prêmio), Conjunto de raça

Pela segunda vez consecutiva, a Sociedade Agropecuá.-
ria Filadélfia conquistou o Troféu José Zacharias
Junqueira. A reportagem da REVISTA DOS CRIA
DORES registra Informações do sr. José Zacharias
Junqueira Filho a propósito da instituição do valioso

prêmio.
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Júnior (1." prêmio); 6 primeiros prêmios; 2 segundos
prêmios' 1 terceiro prêmio e 1 Menção Honrosa. Raça
Inãuhrasil — Campeão Júnior, 2 primeiros prêmios e
1 Menção Honrosa.

O 2." classificado obteve: Indubrasil — Conjunto
Progenie de Pai e 2 terceiros prêmios. Raça Gir —
Campeã Sênior, Reservada Campeã Sênior, Reservado_
Campeão Júnior, Campeã Júnior, Reservada Campeã
Júnior, Conjunto Progenie de Pai (1.° e 2.° prêmios).
Conjunto de Raça Júnior (1.° prêmio), 6 primeiros prê
mios; 3 segundos prêmios; 1 terceiro prêmio e 2 Men
ções Honrosas.

O 4.° classificado obteve: Campeã Sênior, Reserva
do Campeão Júnior, Conjunto de Raça Sênior (2° prê
mio), Conjunto Progenie de Mãe (1.° prêmio). Conjun
to da Raça Júnior (2° prêmio), 3 primeiros prêmios;
5 segundos prêmios; 4 terceiros prêmios e 1 Menção
Honrosa.

O 5." classificado marcou: Campeão Júnior, Reser
vada Campeã Júnior, Conjunto Progenie de Pai (1."
prêmio). Conjunto de Raça Júnior (1." prêmio); 4 pri
meiros prêmios; 1 segundo prêmio, 3 terceiros prê
mios e 5 Menções Honrosas.

TROFÉU JOSÉ ZACHARIAS

Dentre os numerosos prêmios que foram outor
gados aos expositores cujos animais obtiveram as me
lhores classificações, estava o "Troféu José Zacharias
Junqueira", prêmio instituído pela família de José Za
charias Junqueira após o seu falecimento. São em
número de cinco e disputados nas exposições de Bar-
retos, São José do Rio Prêto, Uberaba, Araguari e
Uberlândia. A posse definitiva dar-se-á após a conquis

ta por três anos consecutivos ou cinco alternados,
pelo criador que obtiver o maior número de pontos
com animais das raças Gir, Nelore, Guzcrá c Indubra
sil Com duas vitórias consecutivas estão a Agrope
cuária Filadélfia (1967 e 68 em São José do Rio Prêto),
Leoncio de Andrade S. A. (LANSA), em Barretos
também em 1967 e 1968 e Orestes Prata Tibery, ainda
em 1967 e 68, em Uberaba. Sàmente no próximo ano
será disputado pela primeira vez na exposição de Ara
guari. Em 1966, quando foi instituído cm São José do
Rio Prêto, teve como vencedor o criador João Teixeira
Posses. Em Uberlândia, oiide também já foi disputado
duas vezes, teve como vencedores o criador José Hum
berto Rodrigues da Cunha (1967) e Elias Borges (1968).

O Troféu "José Zacharias Junqueira", instituído
pela família com o propósito de fomentar a criação
de zebuinos, é uma peça de alto valor e mede desde
a base 1 metro e 10 ceiitimetros.

A entrega dos prêmios aos pecuaristas vencedores
deu-se em cerimônia presidida pelo sr. Tharley Ros-
si Vilela, presidente do Sindicato Rural de Rio Preto,
com a presença de autoridades locais, o cel. João
Souza Carvalho, vice-presidente da Confederação Na
cional da Agricultura, representando o presidente des
sa entidade social, o senador Flávio de Brito; repre
sentantes de entidades de classe, técnicos da Secreta
ria da Agricultura e grande número de pecuaristas.
Na oportunidade, o sr. Tharley Vilela agradeceu a to
dos quantos colaboraram para o êxito da Exposição,
fazendo menção especial das autoridades policiais e do
trânsito (urbano e rodoviário;. Fêz ainda_ referências
elogiosas à imprensa, ao rádio e à televisão pela "co
bertura jornalística" que deram à mostra, ã rede ban
cária, pela assistência financeira prestada aos criado
res que adquiriram animais, ao comércio e à indxistria.

vm EXPOSIÇÃO DE RIO PRÊTO

OS ANIMAIS PREMIADOS

CONJUNTO DA RAÇA SÊNIOR: 1"
Prêmio — ATMA — ACACIA — BADIIA
— ABUNDANCIA — Exp. Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha — Faz. Santa
Cecília — ARAÇATUBA.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR:
Prêmio — KRISHNA GORI GHIRILI —
SAILA DA 2 M — RAINILA da 2 M —
SARITA da 2 M — Ex;). Mamodi Mussi
— Est. 2 M — BARRETOS.

RAÇA NELORE

CAMPEAO SÊNIOR — BABU — Exp.
Torres Homem Rodrigues da Cunha
Faz. Santa Cecília — Araçatuba.

RESERVADO CAMPEAO SÊNIOR —
INVASOR — Exp. Antônio Guido de Frei
tas — Faz. Bela Vista — Parnnalba, MT

CAMPEA SÊNIOR — GARAPA DA IN
DIANA — Exp. Orcst-^s Prata Tibery Jr.
— Faz. São João — Três Lagôas — Mt'

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR ti
BAILARINA — Exp. Ubaldo Olca — Paz
San'-i G^rtrudis — Marllia.

CAMPEAO JÚNIOR — DARANU
Exp. Torres Homem Rodrigues da Cunho
— Faz. Santa Cecília — Araçntuba

RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR —
EXÓTICO VR — Exp. Orestes Prata Ti
bery Júnior — Faz. São João — Três
Lagoas — MT.

CAMPEA JÚNIOR — EDIRANA
Exp. Torres Homem Rodrigues da Cu
nha — Paz. Santa Cecília — Araçatuba

RESERVADA CAMPEA JÚNIOR ~
DELICIA — Exp. Ubaldo Olea — Faz
Sta. Gertrudis — Marília.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR: lo
Prêmio — D ABA KAIA — DBMAK —
DARMA — BABU — Exp. Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha — Faz. Santa
Cecília — Araçatuba.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI- iv
Prêmio — BABU — DARMA — DEMAK
— DABA KAIA — Exp. Torres Homem
Rodrigues da Cunha — Faz. Sta. Cecí
lia — Araçatuba.

CONJUNTO PROGENIE DE MAB:
Prêmio — Dadiva — Frota — Exp. Cres
tes Prata Tibery Júnior — Faz. São
João — Três Lagôas, MT.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR: It
Prêmio — Dalaru — Endiranã — Eka —.
Ekatu — Exp. Torres Homem Rodrigues
da Cunha — Faz. Santa Cecília — Ara-
çátuba.

O julgamento dos animais expostos em
São José do Rio Prêto foi feito pelas
seguintes Comissões: RAÇA GIR: srs.
Osvaldo Alvarenga, Roberto Azevedo e
Mozart Ferreira; RAÇA NELORE e ou-

Bxpondo animais Nelore Môcho, o
sr. Boãolpho Ortenblad obteve nume

rosos prêmios.

tras raças zcbuínas; srs. Fausto Pereira
Lima, Jaime Machado e Davilson Ribei
ro Ávila. RAÇAS LEITEIRAS: sr. Ilugo
Prata: RAÇA SANTA GERTRUDIS:
srs. Hugo Prata e Gerson Prata; COE
LHOS: sr. Sílvio Fairbanks; AVES: sr.
Joaquim Albino.

São os seguintes os resultados do jul
gamento:

RAÇA GIR

CAMPEAO SÊNIOR — KRISHNA GO-
RI GAMAD 4» DE SANTA HELENA —
Exp. Abílio Gigante — Faz. N. S. Apa
recida — MIRASSOL.

RESERVADO CAMPEAO SÊNIOR —
ROOPANO 334 — Exp. Edmur Domin-
guea — Paz. Paraíso — CEDRAL.

CAMPEA SÊNIOR — BASTILHA —
Exp. José Maurício de Andrade — Faz.
São Miguel — CALCIOLÂNDIA — Est.
de M. G.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR —
MANOLITA — Exp. Armando Milani —
Faz. Bela Vista — JAGUARIÚNA.

CAMPEAO JÚNIOR — KRISHNA GO-
RI GHIRILI — Exp. Mamedi Mussi —
Est. 2 M — BARRETOS.

RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR —
KRISHNA GORI 20 DA 2 M — Exp.
José Geraldo Giuntini — Paz. Santa Ca-
rolina — ANDRADINA.

CAMPEA JÚNIOR — LADY KRISHNA
101 DA S. LUIZ — Exp. Luiz Vicente
Lunardi — Faz. São Luiz — ITAPOLIS.

RESERVADA CAMPEA JÚNIOR —
SAíLA DA 2 M — Exp. Mamedi Mussi
— Estância 2 M — BARRETOS.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI-. 1»
Prêmio — KRISHNA GORI GHIRILI —
SAILA da 2 M — UFA da 2 M — DINA
MARCA da 2 M — Exp. Mamedi Mussi
— Estância 2 M — BARRETOS.

CONJUNTO PROGENIE DE MÃE: 1"
Prêmio — BETA 3» — BETA 2"» — Exp.
Márcio Saad Tanuz — Faz. Santa Ade
laide BARRETOS.
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RAÇA (il ZKRA

CAilPKAü SKNli.Hi -- l'ari'V Ijhurí du
Cachoeira — Kxp. ('arl.-.s <!<• Caaiirv Ne
ves — l'ercira liarrolo.

RESlSliVADO <'AMl'KAO SKNIOU —
Juniallé — iOxp. AKro-i»a}»iürll —
Filadélfia Iwlda - Kaz. Nuva Delhi —
J^Iutüo.

C-fVAlPEA SKNloIi Saiat.'j;a -• Exp.
Soe. AKro-l'a»toril Eiladoifla lAdu. —
Faz. Nova L><-lhi — Mut&o.

re:seiívada (.'ampea sênior —
Chalaia da ('arJaM-j i a Kxp. t."rl.«'o ilar-
cia Cld — l''a^. fa»ho«ira — S<"rtan6i>o-
H.s — PR.

CAMPEAO J0NI()K - Pr.staiio i'halor
X da Novíi P<-lhi — Kxp. S'>«v AKrt>-l'as-
torll Kllail«-lfi;i Etda. — Pax. Nova De-
Ihi — AlalAo,

RESERVADO OAMPKAO JCNIÜK
Sarachal da N<a-.'i D'-llu — Kxp. Soo.
Agro-Pastorll Kiladolfla Ltda. — Fas.
Kova Delhl — ilnlâo.

CAMPEA JÜNIOR — Dliol IV du Ca
choeira — Exj). Col.-ío Carola Ciil — Faz.
Cíichoi-Il íi •— S<M l.aimjx-lus — 1»R.

RESERVADA CAMPKA JÚNIOR —
Xlamuina Calcula da TuiiA — Exp. Soe.
AÉTro-Paatoril Pil.udojfla I.t<l!i. — F.az.
Nova Deihi — Matüo.

CONJUNTO PNOGKNIK DK PAI: \o
Prômlo — Santu Calcula da TupA —
Cbanoti — Ramaiiia Calcula tia Tupã —
Gori Calcula da TupA — Exp. Soe. A^ro-
Pastoril Filadélfia Lida. — Faz. Nova
Delhl — ATntfio.

CONJUNTO PROOENIE DE MÃE:
PrCmio — Gorl Calcula <ln Tupft — Pra
teada Ghalor da Tui»A — Exp. Soe. A^ro-
Pastoril Filadélfia Ltdn. — Faz. Nova
Delhi — Matüo.

CONJUNTO DE RAÇA SENJOR: 1»
PrC-niio — JuniaUii' — Sarato^a — Saiitii
— Gori Calcula <la Tupã - Kxp. Soe.
Aí?ro-Pa.storlI Filadelfi.i Imitia. — Faz.
Nova Delhi — MatAo.

CONJUNTO DE RAÇA JONIOR: 1"
PrCmlo — Ma.qhuca Calcula da Tupft —
Ramalna Calcula da Tiij>A — Ivatuba Cal-

\ III EXPOSIÇÃO DE RIO PRÈTO

Grande interesse pelo Guzerá
Embora criador de Glr Leiteiro em Franca, o sr. Roberto Antonio

Jacintho cjnpresta sua colaboração ao sr. Joel de Paiva Cortes, da So-
cli^ado Agro-Pastoril Filadélfia, de Matão, cujo plantei de Guzerá fêz
o maior número do pontos (272) na Exposição de São José do Rio Prêto^

Ouvido pela reportagem da REVIST.A DOS CRL4D0RES. o sr. Ro-
l>crto Antonlo Jacintho salientou quo o Guzerá se destaca das outras
raças zcbiúnas jtelo dcsenvolvimcnto-idade. «Pode-se dizer que é a raça
mais pum dentre as zcbufnas do que se tem conhecimento. Por isso é
que é a raça preferida para os cruzamentos que se têm feito com as
raçtvH européias. Dai — adiantou — o interêsse em cruzar o Guzerá
com o Charolés, o Chlanlno c o Red Poli. Do cruzamento do Guzerá
com o Rcil Poli surgiu o Pitangiieiras.

«O intorésse pelo Guzerá ressurgiu liá uns cinco anos e tem au
mentado muito ültimamcnte, Com as últimas importações de animais
do caracterização bem raçada, o Guzerá tomou nôvo alento. «Êsse inte
rêsse — concluiu o sr, Roberto Antonlo Jacintho — está muito bem
traduzido na grande procura do reprodutores e matrizes, principalmente
por criadores da região do Nordeste. Temos vendido tudo^ graças também
aos preços mais razoáveis dêsses animais, embora os compradores e.vijam
animais muito bem caracterizados.»

cuta da TupA — Penlano Ghalor — Exp.
Soe. Atri"o-P.astorU Filadélfia — Faz. No
va Dclhi — Malfio.

RAÇA INDUBRASIL

CAMPEAO SÊNIOR — Violino — Exp.
Waldemar Moreira — Araguarl — MG.

RESERVADO CAMPEAO SÊNIOR —
Granjo — Exp. Waldemar Moreira —
Arafuiarl — MG.

CAMPEA SÊNIOR — Imbuía — Exp.
Viuva José Zacharlas Junqueira — Paz.
SAo José — UberlAndla — MG.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR —

Jabiraca Jz — Exp. Viúva José Zacha
rlas Junqueira — Paz. São José —
Uberlândia — MG.

CAMPEAO JÚNIOR — Esteio — Exp.
Torres Homem Rodrigues da Cunha —
Faz. Santa Cecília — Araçatuba.

RESERVADO CAMPEAO JONIOR —
Lagedo Jz — Exp. Viúva José Zacharlas
Junqueira — Faz. São José — U berlân-
dia — MG.

CAMPEA JONIOR — Letônia JZ —
Exp. Viúva José Zacharlas Junqueira —
Faz. São José — Uberlândia MG.

(Conclui na página 23)

FAZENDA LIMOEIRO - DE HIROSHI YOSHIO

V. N. MAHAKANT (Pa-

drãozinlio), o grantlo ra-
çador. Na XI ExposiçSo

de Gado de Corte em

São Paulo e na. X Ex

posição Nacional de Ube
raba, seus filhos levan

taram os principais prê

mios como Campeões,

Campeãs Júnior, IVlellior

Conjunto de Pai e de

üaça.

. ;í->* -•• •
♦ 1 "s'*.!' J I

Possui O plantei com mais de 800 vacas registradas e touros afamados, tais como: filhos de
Karvadi tetra-campeão da índia, Padrão 0 outros touros importados. Tem venda permanente,
inclusive de reprodutores P.O. e P.C. Acha-se à disposição dos interessados o dr. Takashi
Inoue (Eng*? Agrônomo) nos seguintes endereços: Avenida Brasil, 735 e Avenida Manoel Goulart,
622 — Caixa Postal 889 — Telefones: 2401, 2976 e 3710 em Presidente Prudente, Est. de São Paulo.
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NA REGIÃO DE SAO JOSÉ DO RIO PRÊTO

Dois milliões de bovinos em 85 municípios

A Diretoria Regional Agrícola
(DIRA) de São José do Rio Prêto
ocupa uma área de 1.228.000 ha,
correspondendo 46%, isto é, 557.000
ha a pastagens. 16% na área total
da DIRA são ocupados por matas,
reflorestamento e terras inaprovei-
táveis. A pecuária ocupa aí um lu
gar de grande destaque.

A população bovina é de cêrca de
500.000 cabeças, distribuídas por
10.300 criadores. Deve-se acrescen
tar que êsses dados (e mais os que
são apresentados a seguir), referem-
se apenas 29 municípios dos 85 que
a DIRA abrange. Êsses 29 municí
pios correspondem às 29 Casas da
Ag^cultura lotadas em agôsto de
1968, com agrônomos ou veteriná
rios. Deixaram, portanto, de ser es
timados 54 municípios, o que r^re-
senta quase % da DIRA.

Deve-se ainda acrescentar que é
nesses 54 municípios não levantados
onde está a maior população bovina
da DIRA de São José do R-io Prêto,
justamente nas bacias do Rio
ná, dividindo com Mato Grosso e Ro
Grande, dividindo com Minas Gerais.
Fácil, pois, concluir que a DIRA de
São José do Rio Prêto possuí cêrca
de 2.000.000 de cabeças de bovinos.

PASTAGENS E GADOS
predominantes

As pastagens predominantes são o
colonião, nas terras melhores, o ja-
raguá nas terras médias, e o pan-
gola nas terras mais fracas.

Nas regiões onde predomiim o co
lonião, a média por cabeça do gado
de criar, incluindo novos e adultos,
é de 3 cabeças por ha; nas de ja-
raguá, varia de 2 a 2,5 cabeçM.
No pangola, que está nas mais fra
cas, misturando com o çr^ao, a mé
dia de cabeça por ha é de uma ca-

"Traea que predonUna « ®

^éSTlT^umôcko. OSanta
Gert^dis e Charolês também sao

gal? de^^eite ocupa uma por-
centafem mínima do total: corres-
?on^^ a 1% e. embora a produ-
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A Diretoria Re^onal Agrícola de São José do Rio Prêto, órgão
da Secretaria da Agricultura do Governo do Estado de São Paulo,
abrange oitenta e cinco municípios, em vinte e nove dos quais
foi levado a efeito um levantamento estatístico da bovinocultura.
A REVISTA DOS CRIADORES obteve do médico-veterinário
dr. Luiz Elinger Pereira dos Santos, assessor da Defesa Sanitária
Animal naquela diretoria, informações valiosas que aqui são
publicadas.

Não podemos, porém, deixar passar o ensejo sem aludir ao
absurdo dessa situação: oitenta e cinco municípios, abrigando
uma população de quase dois milhões de bovinos, atendida apenas
por três veterinários, que baldamente procuram satisfazer suas
obrigações de proporcionar assistência técnica aos criadores. Os
prejuízos que dai decorrem se traduzem em um milhão e duzentos
mil quilos de carne que se perdem anualmente; em mortes de
três mil bezerros, sem contar o número incrível de abortos e os
perigos de contaminação da população urbana e rural.

É de justiça referir que o atual govêmo do Estado, enfren
tando essa precária situação, destacou para a região de Rio
Prêto mais oito veterinários. Não é muito. Outros tantos seriam
necessários, mas, bem aparelhados e muito bem remunerados.
Sem isso, a vasta zona pecuária paulista não poderá progredir.
A REVISTA DOS CRIADORES felicita o govêmo de São Paulo
pelo que fêz, mas pede mais. Atentem os srs. Abreu Sodré e
Herbert Levy para os dados que aqui divulgamos e digam-nos
se temos razão ou não.

liUIZ KIJNGER PEREIRA DOS SANTOS
Médico-veterinário — Assessor de Defesa
Sanitária Animal em São José do Rio Prêto

ção de leite seja considerável, é re
sultante do leite do gado de corte
que sobra do bezerro.

AFTOSA, BRUCEIX>SE E
YERMINOSE

Ê natural que se apresentem na
região os mais variados problemas
de defesa sanitária animal. As prin
cipais doenças infecto-contagiosas,
parasitárias e carenciais são encon
tradas com maior ou menor inten
sidade: aftosa, brucelose, verminoses
e as carências, principalmente de cál
cio e fósforo. Isto, não obstante
seja uma zona onde realmente se
nota deficiência de quase todos os
minerais, agravada pelo tipo de for
mação de pastagens. Em g^rande
parte, foram formadas após vários
anos da cultura de cereais, algodão,
etc. e lavouras perenes.

A aftosa é um dos maiores pro
blemas da defesa sanitária animal

na bovinocultima, pois é a que maio
res conseqüências econômicas ocasio
na ao rebanho. Apesar disso, com
tôda a constante preocupação do pe
cuarista, o índice de criadores que
vacinam corretamente é muito bai
xo, não atingindo 6%, embora ou
tros 18% vacinem, mas o fazem er
radamente, vacinando apenas uma
ou duas vêzes por ano.

Êsse baixo índice de vacinação é
atribuído à dificuldade do manu
seio do rebanho de 4 em 4 meses,
pois os criadores alegam perda de
carne na movimentação do gado e
preferem o risco, principalmente
quando a boiada está quase gorda*
e ao fato de não estarem os cria
dores consciencizados para usar uma
vacina com pouco tempo de imuni
dade e que não imuniza o rebanho
100%.

Julgam êles que uma rês, logo após
a primeira dose de vacina deveria
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ter total imunidade, pelo menos du
rante 4 me.so.s; por ís.so dizem que a
vacina njlo funciona o quo nâo com
pensa vacinar.

Diante clis.so, há prejuízos vultosos,
traduzido por 1.200.000 quilos do
carne perdidos anualmente: lOCó do
rebanho ating-ido; 3.000 mortes de
bezerros por miocardlaíloan: atrasos
na procriaçilo; abortos, diminuição
lá-ctea, etc. K há ainda o i>roblcma
de contaminação da saúde pública.

O problema de bnicelose na região
é também gravíssimo, pois ocasiona
prejuízos quase incalculáveis, devido
à. baixa porcentagem de criadores
(7%) que vac-inam sistoniãticamen-
te seu rebanho. Os criadores cos
tumam adotar a vacinação, quando
o prejuízo já. é muito elevado. De
vido ao tipo de criação extensiva,
sâo poucos e evidentes os sinais que
a brucclose apresenta, fazendo que
os criadores só ijcrcebam tardiamen
te o mal, Cérca do SO^r dos reba
nhos sãn contaminados. Cérca de
17% das fêmeas estão contaminadas
e o número de abortos anualmente

é estimado em 20.000.

A verminose é outro problema
muito sério, responsável por um pre
juízo vultoso.

O número de criadores que têm o
hábito de ministrar vermifugos é
baixíssimo: dos 10.300 bovinoculto-
res da região, apenas 5Çv o fazem.
Os prejuízos sâo vastos, chegando
à casa dos 900.000 quilos de carne
anualmente. Sâo lentos e insidiosos,
nâo dando a perceber ao criador, num
curto prazo, o quanto êle perdeu.

Nâo se pode admitir, pois, que
uma região com 85 municípios e com
uma população de quase 2.000.000
de bovinos só existam três veteriná
rios para dar assistência técnica aos
criadores. O pecuarista ignora so
luções zootécnicas sanitárias, que
trariam maior margem de lucro.

A recente reforma da Secretaria

da Agricultura mudou o sistema de
trabalho dos técnicos. Ademais seu

número foi aumentado de oito vete

rinários, os quais esclarecem o cria
dor e o orientam não apenas com

OS ANIMAIS...
(Conclusão da página 21)

RESERVADA CAMPEA JÜNIOR —
Juventude JZ — Exp. Viúva José Za-
charias Junqueira — Faz. São José —
Uberlândia — MG.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI\ 1"
Prêmio — Imbuía — Ybia — Itajuba —
Jablraca — Exp. Viúva José Zacharias
Junqueira — Faz. São José — Uberlân
dia — MG.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR: 1»
Prêmio — Letônia JZ — Luzitana JZ —
Juventude JZ — Lageado JZ — Exp.
Viúva José Zacharias Junqueira — Faz.
São José — Ubeidândia, MG.

RAÇA NJELORE MôCHO

CAMPEAO SÊNIOR — Aragão — Exp.
Ruy Moraes Terra — Faz. Uirapuru —
Presidente Prudente.

CAMPEA SÊNIOR — Garça — Exp.
Viúva João Zancaner & Cintra — Paz.
São Vicente — Ibirá.

i ^
Y compra.
Nós financiamos.

w

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.
- O mais alto padrão de serviços

referências aos prejuízos, mas tam
bém no sentido de compreenderem a
necessidade de vacinas, vermifugos
e medidas higiênicas sanitárias. As-

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR —
Águia — Exp. Pylades Prata Tibery e
Filhos — Uberaba — Est. de MG.

CAMPEÃ JÚNIOR — Madalena — Exp.
José Amêndola Netto — Faz. Coqueiros
— Barretes.

CAMPEAO JÜNIOR — Polentinha ~
Exp. Osvaldo Borges •— Barretes.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR —
Mutirão — Exp, Ademar Rodrigues da
Cunha — Riolândia.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR —
Alvorada — Exp. Ruy Moraes Terra —
Paz. Uirapuru — Presidente Prudente.

CONJUNTO PROQENIE DE PAI: If
Prêmio — Aragão — Alvorada — Artista
— Admiração — Exp. Ruy Terra — Faz.
Uirapuru — Presidente Prudente.

CONJUNTO PROQENIE DE MÃE:
Prêmio — Anabela — Carta — Exp. Py
lades Prata Tibery e Filhos — Faz. Ve
ríssimo — Uberaba — Est. MG.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR: V
Prêmio — Artista — Alvorada — Admi
ração — Bailarina — Exp. Ruy Moraes
Terra — Faz. Uirapuru — Presidente
Prudente,

sim poder-se-ão alcançar bons resul
tados a curto prazo e conseqüente
mente elevação da rentabilidade da
atividade pecuária.

RAÇA ZEBU MÔCHO

CAMPEÃO SÊNIOR — Famoso — Exp.
Alberto Ortenblad — Faz. Água Mila
grosa — Tabapuã.

RESERVADO CAMPEAO SÊNIOR —
Embusteiro — Exp. Alberto Ortenblad —
Faz. Agua Milagrosa — Tabapuã.

CAMPEÃ SÊNIOR — Brigite — Exp.
Rodolpho Ortenblad ~ Faz Santa Cecí
lia — Uchoa.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR —
Jangada — Exp. Ruy Moraes Terra —
Paz. Uirapuru — Presidente Prudente.

CAMPEAO JÚNIOR — Albatroz —
Exp. Sebastião Helvécio Pereira — Faz.
Santo Izidoro — São José do Rio Prêto.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR —
Boiâo — Exp. Rodolpho Ortenblad —
Faz. Santa Cecília — Tabapuã.

CAMPEÃ JÚNIOR — Alfaia — Exp.
Rodolpho Ortenblad — Faz. Santa Ce
cília — Uchoa.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR ~
Framboeza — Exp. Alberto Ortenblad —
Faz. Água Milagrosa — Tabapuã.

(Cenclul na página 108)
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Sele exposleôes consagraram em

108 animais apresentados!
Total de prêmios; 122
112% sobre os animais apresentados

Uberaba, Ciirvelo, S. loão da Boa Vista, S. Paulo, Vitória,!

Em têrmos de zebu tôda fêmea Guzerá é boa produtora de leite

'm-

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR, Campeão em São José do Rio Preto, formado por Gori, Santu, Saratoga
<8 Jumallié. Neste certame o plantei da Fazenda Nova Delhi conquistou o maior número de pontos entre
tôdas as raças, ganhando pela 2' vez consecutiva o troféu «José Zacharlas Junqueira», com 173 pontos-

Fazenda Nova Delhi (Soe. Agro-Pastoril Filadélfia Ltda.)
MATÃO — SP — No contro geográfico do Est. de São Paulo — à. margem

da Rodovia S. Paulo - S. J. do Rio Preto — km 295
EM SÃO PAULO: AV. IPIRANGA, 1.248 — 4? CONJ. 408

Fazenda Tupã (Soe. Agro-Pastoril do Baixo Rio Doce Ltda.)
LINHARES ESPÍRITO SANTO



S o Gozerá da Fazenda Nova Oeibí!
lateus eS. José do Rio Preto, palcos desses memoráveis feitos

99 premiados !

91 % sobre os animais apresentados
17 CAMPEÕES!

Alsruns raçadores empregados na reprodução
das Fazendas Nova Delhi e Tupã

Utilize, para cruzamento com

rczcas européias — o Guzerá —

o zebu de dupla aptidão:

caime e leite.

Dê rusticidade a seu rebanho

leiteiro e mais velocidade de

ganho de peso ao seu

rebanho de corte.

CALCUTA — neg:. 189

KANTA — Regf. 383

GHALOR I — Reg. 3654

Tome-se também criador de Guzerá, a milenar, mais rústica
6 completa raça zebuíno.

Criador: JOEL DE PAIVA CORTES
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Rodopio, Barã e a Fazenda São Joã(

Garapa e Exótico

GARAPA — prêmio e Cam
peã da Raça em São José do
Rio Preto em 1968. Pêso:

628 kg.

t

r

^-';áíí

..-v. ••

•>

Aí<'v>* ^
.'/iy4^ ::v. r-A.. •: • •.

EXÓTICO VR — FiUio de GU>-
lias (importado) e da excep
cional Manda-Chuva. Reserva
do Campeão Júnior em São
José do Rio Prêto em 1968.
Animal de grande porte, deve
ultrapassar fãcilmente a bar

reira dos 1.000 kg.
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Fômeas Noloro da Fazenda

São João, todas fíUias dc Ro
dopio VR. Além da raçíi, no
te-se a sua condição frigfori-
fíca« Vôem-se, da esquerda
para a direita: Dádi>a, Cam
peã Júnior em Uberaba e
1/ondrlna. Fêmea mais pesada
em São Paulo, Bi-Campeã Ti
po Carne em Uberaba o Cam
peã nesta mesma catcg"oria
em São José do Rio Preto pe
sando 705 lig. — Doçura, Cam
peã Jr. em Rio Preto e Ube
raba. Pêso: 620 kg-, — Frota,
irmã inteira de Dádiva, com
as mesmas características fri-

grorfficas. Fada, prêmio em
Uberaba e Rio Prêto. Sua mãe

ó a Campeã Garapa.

é <

1

'-f
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Filhos do Barã, vendo-so
da esquerda para a di
reita: HUARI, vendido
em Rio Preto ao gran
de criador baiano Ed-
gard da Matta I*ires.
Ê íilho de Dádiva. —
GAPO, filho de Barã
com a excepcional filha
de Rodopio VR. — GA
LE, bezerra de rara be
leza, o GFTURA, l' prê
mio em Rio Preto e Re
servado CampeSo Júnior
em Uberaba. Sua mão é
Muralha. Um dos ani
mais de maior destaque
da VII Exposição de
Animais e Produtos De
rivados de São José do

Rio Preto.

i'.i-:'4'i4:"^ x<::.,:•.;. •• < •',„. ••',":•< '.•.• '.:.4<«í.^-'S-:••.

FAZENDA SAO JOAQ
Três Lagoas — Estado de Maio Grosso

Prop.: Dl. Oiestes Prata Tibery Ir.

SUA VISITA SERÁ BENYINDA



© Brilhou em São José do Rio Prêto o
CHIANINO da Fazenda Santa Fé

AJlPÉGGIO •— CaiíipíMlo Júnior da
Raça — 2 am)s, T.IO Uíí-

Depois ão grande sucesso dessa ra
ça no Pais, superando todos os re
cordes de ganho de pèso no cru
zamento ("Fôlha Agropecuária" de
25-5-68), a Fazenda Santa Fé e a
Federação Agrícola do Estado da
Bahia planejaram e organizaram
uma importação, selecionando no
local 100 animais das melhores
procedências para 15 criadores
baianos e paulistas. Esses produ
tos brevemente estarão expostos na
Fazenda Santa Fé e no Parque On-

dina, em Salvador, Bahia.

2 PRODUTOS — 2 CAM

PEONATOS COM QUASE

MEIA CENTENA DE ANI

MAIS CONCORRENDO

CICLOPE — CampeSo Sênior da
Raca — S anos, 1.150 kg (o mais

pesado da raça).

MAIS CARNE EM MENOS
TEMPO SIGNIFICA:

CHIANINO!

í

FAZENDA SANTA FÉ
Proprietário: Giannandréa Matarazzo

araras — SÂO PAULO

Em São Paulo — Rua Caetano Pinto, 575 — Fone 33-2133



VIJAYA NARAIAMA R/

Èt'- '"
'

Esta imponente cabeça é de um touro importa
do; VIJAYA NARAIAMA-RADHA. A êle es
tão atribuídas enormes responsabilidades. Pa-
dreamento de duas seleções. Nesta reportagem
os senhores verão os primeiros resultados. Nós
gostamos muito... E a opinião dos leitores?

Wc-Â.

vi üi:

A fazenda HÁO VICENTE, de Ihirá,
Estado de São Paxdo, nacionalmente conhecida
atvavés de seus mafCxstvais jn'oduios Nelove ^
Nelore-Môcho, tais como FEDERAL, PAU
D'ALHO, DÁDIVA^ DAMASCO e outros, apre
senta agora aos j^^cuarisias do Pais alguns

aspectos dessas duas espécies bovinas, com
sangue do importado raçador VIJAYA NA
RAIAMA-RADHA.

50 vaca.s Nelorc fora»n escolhidas a dedo pelos proprie
tários da Fazxmda São Vicente a fim de ser servidas

por Vijaya Naraiama-Radha.

N .'7M1

liiUÈ

V -í J,f

Algumas das matrizes que mostra
mos acima já pariram. Eis suas pro
duções, ao lado do pai importado.



DUAS EXTRAORDINÁRIAS SELEÇÕES!
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Que tal, ffoslarani? Obsorvom que

desde beiu nox inhas já se nota a to

tal ausência d<' chifres e a perfeita

cariVctíTizíiçãe de animal niôclio.

^ V:

Matrizes Nelore Môcho, filhas

de liderai, Pau D'Alho e Da

masco foram selecionadas e

cobertas posteriormente por

Vijaj-a. As primeiras produ

ções estão log^ ai, abaixo

dêste clichê.

Vija^a Naraiama-Badha em plena
sêca (do mês de julho até aqui)
cobre 100 matrizes entre Nelore e

Nelore Môcho. Mesmo assim não

perdeu quase nada de sua grande
condição racial e frigorífica. A foto

o demonstra perfeitamente.



Paraná com excelentes matrizes somam:
EXUB!
PROl

A Fazonda Silo Vioontí' sompro apre
sentou produtos d»» alta categoria
nas nielhor<'s Kxposieôes do I'aís.
Isso se de\e, sem dú\ida alguma, à
escolha de hons reprodutores, como
i'. o esLso atual de Paratiá, 4jue es
tampamos ao lado |'oi Campeão Sê
nior da raça Nelore em São Jí)s6 do
Kio I*rtdo em l{)tJ(>. Filho d(> impor
tado Kakiiuula e de Samheira, na-
elonal. 01 eabec^as, entre ^ aeas no
vilhas, foram também Hej)aradíi.s
para él<*. Sua earaet«'riwi<,-ão de raça
e compleição física são notáveis,
mesmo nesta época do ano, quando

as pa>tarias são fracas.

Algumas das matrizes Nelore aca
saladas com o Campeão Paraná,

Seus filhos, com destino traçado:
multiplicação da raça. Quantidade e

qualidade.

Fazenda São Vicente'

Fazenda São João ün

VIÚVA JOÍ
Enderêço em São Paulo:

RUA JACARÈZINHO, 166
FONE: 81-3777



nnr ç ... e os grandes certames atestam!y U L O
VII Exposição de Animais e Produtos Derivados de São José do Rio Prêto

GARÇA — iv prêmio e Cainpea Sênior da raça Nelore
JHôcho, em Suo José do Rio Prêto.

ermas do Ibirá (Catanduva) — SP

irai — Ivinhema (Dourados) — MT

SANCANER E CINTRA

Enderêço em Catanduva:
RUA CUIABÁ, 333

FONE: 2217

O mesmo Arsenal, visto de frente, para
que os leitores o analisem totalmente.

CONJUNTO NELORE-MÔCHO, vendo-se: Hera, 1«
prêmio na Categoria, pêso 437 kg; Gazela, 2' prêmio
na Cat. com 510 kg; Garça, a Campeã Sênior da raça
Nelore-JMôeho, com 577 kg e Jokey, 2" prêmio em Rio
Prêto e Campeão Júnior da raça Nelore-Môcho em
São Paulo, em 1967, aos 9 meses pesando 482 kg.



oCampeão Sênior da raça Guzerã em S. José do Rio Preto

PAREV BURI DA CACHOEIRA

Após sagrar-se Campeão da raça Guzerá

em Araçatuba em 1966, Parev Buri. cuja

linda cabeça estampamos ao lado, compa

receu a São José do Rio Preto para arreba

tar novamente o cetro máximo, concorrendo

com animais dos mais aJamados plantéis

do Pais.

PAREV BURI DA CACHOEIRA, o principal padreador da Fazenda Piracicaba. A êle estão
entregues 50 ótimas matrizes registradas da propriedade, que, no futuro, estará enriquecida com

novos e magistrais produtos, resultados do citado acasalamento.

FAZENDA PIRACICABA
Pereira Barreto — Estado de São Paulo — linha Noroeste

Prop.: Eng. Agi. Carlos de Castro Neves



ZEBU MÚCHO DA SANTA CECÍLIA
Proprietários: Rodoiplio Orteniilad e Outros

DOMINANTI-: DA SANTA CECÍLIA — Cam-

peílo oni Suo 1'aiilo v Kio Pr^to em 1967;
Cain{H'U<» eni Ilarretos em 1968.

OOMENANTE mais quatro filhos: BoIÚd, Boa
Pinta, Barra Limpa e Barnnn. l'> prêmio Con
junto de Raça Júnior. TíkIos l"? prêmio na Expo-
siçílo de Rio Prêto cm 1968. Bolão foi Reservado

Campeão Júnior.

i

BRIGITE DA SANTA CECÍLIA — Campeã Sê
nior na Exposição de São José do Rio Prêto, 1968.

TABAPUA U DA SANTA CECíLLA — Canipeâo
em Presidente Prudente e em Jaú, em 1968.

TABAPUA n, ALFAFA, EXPOSIÇÃO e ANTI
GA — l*- prêmio Conjunto Progênie de Pai. Al-
fafa foi Campeã Júnior na Exposição de Rio

Prêto em 1968.

ALFAEA DA STA. CECÍLIA — Campeã Júnior
na Exposição de S. José do Rio Preto em 1968.

FAZENDA SANTA CECÍLIA
Uchoa — Ccrixa Postal 88 — Fone 27

São Paulo — Alameda Lorena 1.057, apt. 171 — Fones: 80-6383 e 282-5841
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TUCAIA

por Sheik e Garrucha. — A seu
lado um filho de Unicum J. O.:

GARRIDO DO IBIBA.

ÇV''-'."-' -• •! •*. '.'f

BAÊTA J. O.

Maft de tJnicum J- O., por Caboclo
6 Rubra J. O. — Baôta J. O. foi
adquirida por Abel Pinho IVIaia era
1967 ao íjrande crla<lor Jos6 Oswal-

do Junqueira.

FORASTEIRO
DE IBIRÁ

Por Gigante J. O. (pai de TTrucum
J. O.). Forasteiro de Ibirâ, é crioulo

da Fazenda São l^uiz.

Propriedade dos Ir



FLORISTA DE IBIRÁ
Irmil própria de Urtiruni J. O. (por
Glpanto J. O. o ISiiêta J. O.) —
Também crlouia dos IrmOos Mala.
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Indecisos e incertos os rumos de nossa pecuária, se não houver um trabalho mais eficaz de nossos selecio
nadores, paralelamente à maior atenção governamental em financiamentos e tabelamento de produtos essen

ciais ao homem do campo.

HUGO PRATA
Engenlieiro-Agrônomo

Uma análise simples da atual si
tuação alimentar do mundo nos mos
tra um déficit sensível e progressivo
no que concerne às proteínas de ori
gem animal.

O enorme surto demográfico por
que passa o mundo, que não tem
um correspondente aumento na pro
dução de alimentos, nos faz antever
o flagelo da fome que nos ronda
ameaçador. Dois terços da huma
nidade já vivem em estado alimen
tar insuficiente e 10 a 15% em per
manente estado de subnutrição. Pou
cos fenômeos têm interferido tão in
tensamente na conduta política dos
povos como a trágica necessidade
de comer.

Para a solução urgente dêste
problema volta-se a atenção mun
dial. em busca de atenuantes e de
soluções, como o controle de nata
lidade, o aumento da produtividade
nos países subdesenvolvidos, a ex
tração de alimento do mar e a pro
dução de alimentos sintéticos.

Os hábitos alimentares dos povos
estão diretamente ligados aos está
gios de desenvolvimento. Assim os
povos subdesenvolvidos alimentam-

se de grãos e tubérculos de alto va
lor energético, como o an-oz, milho,
mandioca e similares. O trabalho
braçal intenso exige alimentação al
tamente energética. Depois tais ce
reais e tubérculos são substituídos
pelos grãos panificáveis de trigo e
centeio, contendo maior porcenta
gem de proteínas de baixo valor bio
lógico. Já na alimentação dos po
vos desenvolvidos os alimentos de
origem animal como o leite, carne,
ovos, pescado, e outros, constituem
a base da alimentação, pois contém
as proteínas essenciais não sinteti
zadas em nosso organismo.

Recentemente o professor Brams-
tedt, da Universidade de Hamburgo
pôs em relêvo as notáveis modifica
ções operadas na alimentação do ho
mem moderno, em relação a épocas
anteriores. O aumento do esfôrço
espiritual, no homem de nossa época,
a automatização dos processos de
trabalho e a redução da atividade
física ao mínimo, diminuíram a ati
vidade corporal do trabalhador mo
derno, donde a necessidade de maior

consumo de proteínas. A experiên
cia tem demonstrado que só me-

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968
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diante fornecimento satisfatório de
proteínas se i>ode assegurar nível
elevado de capacidade intelectual.

O consumo do proteínas de origem
animal caracteriza me.smo os países
desenvolvidos. Percebe-se fílcilmen-
te pelo exame do quadro I que po
vos de mais adiantado e.stágio de de
senvolvimento con.somem propor
cionalmente maior pori-entagem de
proteínas do origem animal do que
de origem vegetal.

Pelo exame das considerações que
expomos v6-se claramente que o
consumo de proteínas animais no
mundo aumenta consideravelmente,
quer pelo contínuo aumento de po
pulação, quer por progressiva £üte-
raçâo dos hábitos alimentai"es dos
povos.

NECESSIDADES I\IUNDIAIS
DE CARNE

Entre as proteínas de origem ani
mal consumidas pelo homem desta
ca-se sobremaneira a came bovina.
Além de rica de proteínas de alto
valor biológico, de minerais e vita
minas, é de alta palatabilidade, pos
sibilitando seu emprêgo conthiuo nas
dietas alimentares, sem o risco de
se tornar monótona. Seu consumo

cresce diretamente com a evolução
da civilização e com o crescimento
do poder aquisitivo dos povos.

A capacidade de produção bovina
na Europa está pràticamente limi
tada, já tendo atingido seu ápice.
O crescimento demográfico e as ne
cessidades de produção de cereais
limitam as possibilidades da cria
ção de bovinos que exigem áreas
extensas.

A Europa Ocidental atualmente é
o maior mercado importador de car
nes do mundo. Sua pecuária leiteira
acha-se em franca ascensão, tenden
do atualmente a tomar a came qua
se um subproduto do leite pela en
gorda dos novilhos de raças leitei
ras, anteriormente eram mortas ao
nascer. Isto é possibilitado pela dis
ponibilidade de grãos e subprodutos
agrícolas que permite a engorda em

confinomento. Jean Marquet no
«Paris Matchj.. cita estatística que
previa um déficit de 700.000 tone
ladas de came em 1970, déficit ésse
porém já atingido em 1965.

A Itália surge como o maior im
portador do Continente, sendo suas
necessidades sempre crescentes.
Mostram-no dados fornecidos pelo
Consulado Geral do Brasil em Mi
lão, cm seu Boletim de março de
1968. (Quadro II),

Cresce a importação de bezerros
para engorda em confinamento. o
mesmo acontecendo na Iugoslávia.

Os Estados Unidos, apesar de se
rem os maiores produtores do mun
do, absorvem cm seu consumo inter
no 299Ó da produção mundial, que
o obriga a importar da Austrália e
Nova Zelândia.

Na América do Sul, a Argentina
sejupre foi o maior exportador e

procura a duras penas manter
situaçao. Tem um dos maiores
dlces «per capita» de consuma
carnes do mundo (lig quilos^^
cura d^inuir o consumo intemn^°"
Io racionamento e incremem^
consumo de aves e pescad? If
mente sòmente 20Çc da camí"
duzida são exportados, ao nas<ín
em 1920, roró eram
venda externa. stmados à

A Austrália é atualmente o m •
exportador mundial de cíS'®""
ocupando o lugar deixado nelf^®®'
genhna. Recebeu grande
capitais norte-americanos. Nào\í5®
a mesma facilidade do que o
por exemplo, pois a
Obriga a perfuração
sianos para o eado arte-
é muito evoluída e"em
mente técnicas

O consumo de carne no Brasil ê

5»; ° fe^tino estA irremediàvebncnte ligado à pecuária de corte: fatores vários - impossibUldade de mecaniza^ c»-
correncta de outros países etc - tornarão a exploração do café típica

de povos de estágio menos desenvolvido.

BEVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1968



QUADRO II

Importações italianas de carne em 1965/67

CONDIÇÕES BRASILEIRAS PARA
produção DE CARNES

A região intertropical brasileira
apresenta notável associação de con
dições ecológicas, edáficas e agros-
tológicas, que permitem a produção
de forragelras pràticamente durante
todo o ano, propiciando a engorda
de novilhas em pasto.

A região do Brasil Central está
numa faixa termométrlca interme
diária, sem os excessos de calor tro
pical e as baixas temperaturas das
altas latitudes: solos profundos re
cebendo uma precipitação pluvlomé-
trica anual de cêrca de 1.200 mm,
transformam-se em ine.sgotáveis re
servas de água. A intensidade lumi
nosa também é suficiente e sem os
excessos das zonas equatoriais e sem
as deficiências das regiões frias.
Nossas gramlneas apresentam um
extenso sistema lidicular, que lhes
permite extensa exploração do solo
e gnrande capacidade de armazena
mento de nutrientes e de água.

Assim, êste complexo de calor, luz
e umidade proporciona uma produção
quase contínua e intensa de matéria
verde, utilizável durante quase todo
o ano pelos bovinos, que a transfor
mam em carne.

Um confronto entre a produção de
carnes em São Paulo, situado na
faixa intertropical brasileira, e no
Rio Grande do Sul, na faixa tempe
rada, indica a maior regularidade
de produção de carne nos trópicos.
Para o exemplo, tomamos, de 1960
a 1965, a produção média de dois
frigoríficos, pertencentes à mesma
emprêsa e situados nas duas regiões.
(Quadro III).

As flutuações estacionais de pro
dução de carne, no Rio Grande do
Sul, foram muito intensas, refletin
do as características geográficas de
sua agricultura. A safra de 4 meses
de duração concentrou 94,1% da pro
dução, como situação típica das re
giões temperadas. No restante do
tempo, ou seja, em 8 meses, sòmente
produziu 5,9%. Na mesma época,
em São Paulo, a distribuição de aba
tes foi mais uniforme, em corres
pondência com a quase contínua pro
dução de forrageiras.

Afirma Villares que, «quando se
sabe que as pastagens do Texas re
cebem apenas 260 mm de água de
chuva por ano, pode-se avaliar o
significado de dispormos de mais de
1.000 mm. Quando se comparam os
solos rasos do Urug^uai, onde uma
sêca de 60 dias destrói as plantas
forrageiras e obriga os bovinos à
emigração, imaginamos a magfnitu-
de dos reservatórios de água no solo
dos trópicos. Qusmdo se conhece
que 75% da estação de pastoreio do
Canadá limita-se a 60 dias, por dis
sociação dos fatôres calor e umidade,
ficamos em situação de valorizar
aquelas combinações do complexo
ecológico em nosso meio, que permi
tem em algumas regiões brasileiras
o pastoreio em todo o ano. Quando
se assiste aos efeitos das tempesta-

(Conclui na pág. 49)

Gado em pé - unidades 1965 1966 1967

Bovinos 695.892 894.212 1.301.134

Eqüinos 134.808 131.625 140.260

Suínos 40.312 125.028 169.448

Carne congelada — t .. 302.737,1 364.470,2 435.665,3

ridículo comparado ao dos outros
países. A duras penas, andamos
pelos 16 quilos por ano <cper capita»,
enquanto o americano consome 74,
o uruguaio 79 e o argentino 119. O
poder aquisitivo do nosso povo é
muito baixo. Segimdo dados da
FAO, no «Production Yearbook», o
rebanho mundial, de 1950 a 1959,
cresceu de 15% acusando o rebanho
brasileiro, no mesmo período, lun
crescimento de 36%. Ao mesmo
tempo, a produção de carnes no mun
do crescia de 82%, enquanto no Bra
sil sòmente crescia de 32%. Esta
deficiência de produção apresentada
pelo rebanho brasileiro é devida ao
nosso baixo desfrute.

POSSIBILIDADES TROPICAIS
DE PRODUÇÃO DE CARNES

As bases geográficas da agrope
cuária mundial baseiam-se nas va

riações de intensidade, de freqüência
e duração da energia solar. Assim
podemos estabelecer três zonas dis
tintas, a tropical, a temperada e a
fria, cada uma com sua própria tec
nologia, suas especialidades e estru
tura. Cada área geográfica tem
sua vocação pecuária e agrícola pre
determinada e dificilmente mutável.

Nos trópicos úmidos, a elaboração
de matéria orgânica é quase contí
nua, devido às combinações siner-
géticas de calor, luz e lunidade. A
produção de matéria verde é contí
nua e abundante. As culturas de
cana de açúcar, arroz, amendoim,
etc. e a luxuriante produção de gra-
míneas de pasto são características
destas zonas.

Nas zonas temperadas, a elabo
ração da matéria orgânica limita-se
a parte do ano, quando ocorrem as
combinações sinergéticas. O arma

zenamento da luz solar é feita nos
grãos de cereais como o milho. A
batata também é característica des
ta zona.

Nas zonas frias, a presença de luz
e calor é muito curta, favorecendo
apenas as plantas de porte pequeno
e ciclo rápido, como trigo, aveia, ce
vada e centeio.

Nos trópicos úmidos, a existência
de enorme massa verde de gn^amí-
neas, não utilizáveis na alimentação
humatia;, induz sua conversão em
proteínas, utilizando as eficientes
máquinas transformadoras de ali
mentos gprosseiros que são os rumi
nantes.

Já nas zonas temperadas, a gran
de produção de grãos favorece sua
transformação em proteínas, pela
utilização de suínos e aves, animais
cujo sistema digestivo mais se adap
ta ao eficiente consumo de alimen
tos concentrados.

A inversão da ordem dêstes dis
positivos não é possível sem a pesa
da sobrecarga de aumento de custos
e diminuição do rendimento.

Os trópicos destacam-se pela pro
dução quantitativa de 38,9 toneladas
de matéria sêca por hectare/ano, ao
passo que as zonas temperadas sò
mente elaboram 5,7 toneladas. Em
bora a forragem de zonas tempera
das seja, quanto a proteína, de mui
to superior à forragem tropical, es
ta deficiência poderá ser atenuada
pela seleção e multiplicação de le-
guminosas e adubação de pastagens.
É mais viável elevar a porcentagem
de proteínas das pastagens tropi
cais, na dependência apenas de pro
cessos tecnológicos, do que aumen
tar a produção de matéria sêca, nas
regiões temperadas, subordinadas
que são à latitude geográfica.

QUADRO III

REGIÃO
Safra Entre-safra Anual

t % 1 t % 1 t

Rio Grande do Sul 6.842 94,1 428,9 5,9 7.241

São Paulo 12.994 40,5 19.065 59,5 31.893
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Venda pemanente de animais da raça Holandesa preta
e branca e vermelha e branca importados do Canadá e

nArgentina

TEMOS AINDA À VENDA:

* 18 iêmeos vermelho & branco importadas
do Canadá

* 45 íêmeas preto e branco P. O. importa
das da Argentina

* 43 íêmeas preto e branco P. O. importa
das do Canadá

^ 38 íêmeas preto e branco P. O. nacionais
* 40 íêmeas preto e branco P. O. O. C. im

portadas da Argentina
* 3 excelentes touros preto e branco P. O.

importados do Canadá

LUITOY VIEW DIANNE DE
KOL SUPREME - Excelen
te, nascida em 15-4-62, im
portada do Canadá. Filha
de Thomlea Texal Supremo
o Edna Dekol Rag Apple

Admirai.

GRAHAVEM DEMPSEY —
Nascido em 28-8-67, impor
tado do Canadá. Filho de
Thomleo! Texal Supreme
Ex e Grahovem Citation
Dawn V. G. Filha de Rosa-
fé Citation R que produziu
aos 3 anos 7.555 kg de leite
com 3,88% de M.G. Demp-
sey foi 1? prêmio em So

rocaba em 1968.

Lauro Miguel Sakei &

Luís Horácio de Mello

Caixa Postal 340 — TeL: 2-3777

SOROCABA — SÃO PAULO



NO CENTRO DE NUTRIÇÃO ANIMAL. DE NOVA ODESSA

Testam-se as mais diferentes combinações de forrageiras
Inaugurados os silos «Laboratório» e «Piloto» —
Em construção os «Experimentais» e de «Produção»

A Companhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares
(NESTLÉ) e o Centro de Nutrição Animal e Pastagens, organismo do antigo
Departamento da Produção Animal da Secretaria da Agricultura em Nova
Odessa, vêm dando cumprimento ao Acordo que celebraram para execução
do Projeto de Preservação de Forragens. Como fase preliminar do Acordo,
de 5 anos de duração (1968/72), foram inaugurados dois silos: «Laboratório»
e «Piloto». O primeiro, com capacidade de 2 a 10 litros, destina-se a acom
panhar as diferentes fases do processo de ensilagem, servindo também para
testar, em primeira escala, e com número grande de repetições, as mais
diferentes combinações de forrageiras e artifícios. O segundo, com capa
cidade de um a dois metros cúbicos, permitirá estudo mais completo quanto
às possibilidades das diferentes combinações forrageira-artificios, testados
em laboratório e que se mostraram promissoras. Êsse tipo de silo possi
bilitará a determinação de perdas por drenagens. A silagem produzida
poderá ser utilizada para teste de digestibilidade «in vitro», bem como de
cq^etibilidade ou de alimentação com animais de laboratório.

Os dois primeiros silos foram inau^rados em ato
público realizado no dia 25 de setembro último, presi
dido pelo zootecnist^ Geraldo Leme da Rocha, diretor
do Centro de Nutrição Animal e Pastagens. Dentre
os presentes, estavam os srs. F. Jolliet, M. Torquato,
Vicente Dias e Álvaro Augusto, representando a
NESTLfi; Ademar Corrêa, diretor da Fazenda de Se-
leçã-o de Gado Nacional de Nova Odessa, em cujas depen-

jfi

I

•mm.

dências está instalado o Centro; Arthur Ozenha e Paulo
Ozenha, respectivamente prefeito municipal e presiden
te da Câmara Municipal de Nova Odessa; técnicos do
Centro e de outros organismos especializados da Secre
taria da Agricultura.

Inicialmente, falou o sr. Geraldo Leme da Rocha
para informar aos presentes dos trabalhos já realiza
dos em cumprimento ao Acôrdo. Costuma-se dizer —

íMcrlarecimentos foram prestados pelo zootecnista O zootecnista Geraldo Leme da Rocha, diretor do CentroAmplos ^ Rocha à imprensa sôbre a execução do de Nutrição Animal de Nova Odessa, dá início ao ato
Geraldo i^e Acôrdo Centro-Nestlé. inaugural dos silos ali construídos com a colaboração

da «Nestlé»,
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o técnico Celso Boin fala sôbre o funcionamento dos
quatro silos que sendrão para testar combinações de

forragens.

frisou - - qiif ;i faUUidadc climática tem sido, na prá
tico, motivo de disiiilcrê.s,sc pola pecuária. Mas o fenô
meno O lie lodo o mundo: eslaçáo de fartura e estação
de carôneia. Ha <ic se lançar mào, portanto, de produ
tos conservados, como se fora uma cponto para atra-
ve.saar o períoilu de carência. Têm havido abusos no uso

do concentrado, encarecendo, conseqüentemente, a pro
dução leiteira. lOmbora elementar essa <ponte> ainda
não é usaila: dal a i>reücu|>ação de acompanhar-se a
produção de.sde o campo atê o balde. Al a razão do pro
grama objeto do Acordo NKSTLE-CENTRO.

I'KmKlUOS F.XPKKIMENTOS

A seguir, os técnicos Celso IJoíii. Carlos Souza Luc-
cl e Laércio Melotti fizeram breve relato dos prünelros
experimentos ojn amlajucnto sob sua orientação. O sr.
Celso Boin explicou o trabalho entrosado dos 4 silos
— 2 jã construídos e 2 em fjise de construção: «Labo
ratório/. «PilotOT-, -.Experimentais» (tipo poço) e de
«Produção- (trincheira). No primeiro ano foram testa
das .silagens de milho, .sorgo c capim napier. As sila-
gens estão sendo comparadas em 2 ensaios: de digesti-
bllidadc, com carneiros, o de produção de leite,

O .sr. Carlos Souza Lucci explicou que as vacas do
experimento sob sua orientação apresentam produção
média de 13,2 litros do leite com 4.^0 de gordura e pSso
médio de 481,6 quilo.s. Considerando as normas Morrí-
son, êssos animais necessitariam de 320 gramas de pro
teínas digestíveis (P.D.) e 3.900 gramas de mutrientes
digestíveis totais (N.D.T.) para sua manutenção, sem
considerar a produção de leite. Consumindo 40 quilos
de silagem de milho por dia. recebem 440 gramas de
P.D. e 6.480 gramas de N.D.T., sobrando energia sufi
ciente para produzir mais 8 quilos de leite com 4% de
gordura, sem necessidade de suplementar com concen
trados. Considerando as necessidades totais (mantença
mais produção) verificam-se as exigências de 967 gra
mas de P. D. c 8.124 gramas de N.D. T. e sòmente com
0- administração de silagem faltam 527 gramas de P.D.
e 1.644 gramas de N.D.T. Ração balanceada de concen
trados fornece tais nutrientes nas quantidades certas,
na proporção de 440 gramas de ração para cada quilo
de leite e 4% produzida acima de 8 quilos. Assim: 40
quilos de silagem a NCrÇ 0,015 igual a NCrÇ 0,60; 2,3
quilos de ração para 13,2 quilos de leite a NCrÇ 0,167,
igual a NCr^ 0,38, dando um total de NCr$ 0,98. 13,2
quilos de leite a NCr$ 0,27, igual a NCr$ 3,56.

O sr. Laércio Melotti expôs: «Estamos realizando
ensaio de digestibilidade com carneiros, utilizando as
três silagens com seus estágios de maturação conhecidos.
O ensaio está na fase pré-experimental, isto é, os ani
mais recebem os 3 tratamentos (silagem de milho, sor-
g:o e napier) à vontade, em báias e num segundo ^tá-
gio irão para as gaiolas de digestibilidade, em que se
rão medidos os consumos; e para o terceiro está
gio, quando os animais passarão a receber 80 ou 85 por
cento do que consumiam. Neste período, as fezes serão
coletadas e analisadas. Os resultados darão a digesti
bilidade das três silagens.

A finalidade é saber quanto o animal aproveita do
alimento ingerido. Exemplificando, poderíamos dizer:
no caso, quantos quilos são aproveitados de cada 100
quilos de silagem ingeridos pelo animal. Êsses dados
serão computados em tabelas, bem como outros obtidos
de maneira semelhante, as quais irão possibilitar o
balanceamento da alimentação anual, pois as usa
das atualmente são de origem estrangeira, como a Mor-
rison, do R.N.C, (Conselho de Pesquisas dos Estados
Unidos), etc.

Sem duvida, são de grande importância tais traba
lhos, podendo-se citar, como exemplo, a influência do
estágio de maturação na maior ou menor digestibili
dade dos alimentos. Assim, o milho, por exemplo, mais
maduro ou mais verde, apresentará índices de digesti
bilidade diferentes, o mesmo acontecendo com o sorgo,
o napier e demais gramíneas.

REGOZIJO DA NESTLÉ

Por último, ouviu-se o sr. F. Jolliet, diretor da
NESTLÉ, para expressar o regozijo da organização pela
existência em São Paulo de estabelecimento de pesquisa
e experimentação como o Centro de Nutrição. As ex
posições de animais justificam plenamente a colabora
ção dos órgãos privados com o govêmo para as pesqui
sas e, mais do que isso, evidenciam sua necessidade.
Ninguém pode duvidar de que o Projeto em andamento,
por fôrça do Acôrdo NESTLÉ-CENTRO, tenha rentabi
lidade econômica para o produtor. Equipamentos que
custam verdadeiras fortunas trabalham apenas 50% da
capacidade, por falta de produção, o que quer dizer
que seria possível trabalhar muito mais leite, sem di
minuir o lucro do produtor. O que se está fazendo no
Centro, tem, portanto, rentabilidade muito grande para
as emprêsas, para os produtores, para a economia do
País.

Nós da Nestlé nos felicitamos — concluiu — por
que o dinheirinho que demos foi muito bem utilizado.»

CONTRIBUIÇÃO DA NESTI^Ê

Graças ao Acôrdo, a NESTLfi contribuirá com 41
mil cruzeiros novos para execução do Projeto. Na pri
meira fase (que deu motivo ao ato público referido)
já se investir^ 19.500 cruzeiros novos dos 20.400 pos
tos à disposição do Centro pela Nestlé.

O êxito do primeiro estágio do Projeto deu motivo
a um coquetel que a Nestlé ofereceu aos presentes, en
cerrando a cerimônia no dia 25 de setembro.
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SCHWYZ- A Raca de C
Cruzamento n

ALTA PRODUÇÃO DE LEITE

Fêmeas rústicas, sadias e de alta produção, ideais para as condições
adversas da região inter-tropical brasileira.^C) Ir. •
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alta produção de carne

Novilhos precoces e pesados, que ultrapassam os 250 quilos aos 12 meses.

RESULTADO DA ENGORDA EM CONFINAMENTO

NA FAZENDA SANTA MARIA, EM LAVÍNIA, SP:
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DEVIDO A IMPORTAÇÃO

NOSSA PECUARiA LEITEIRA NA MAIS SERIA CRISE
DE PREÇOS POR QUE TEM PASSADO

Produtores e industriais de leite do Estado de São Paulo desen
volvem um esforço conjugado, perfeitamente entrosado, visando ao
aumento do consumo do precioso alimento. Os diferentes aspectos
da promoção vêm dando motivo a «encontros» de criadores, indus
triais e técnicos, — as reuniões de Conselho de Pecuária Leiteira
da A. P. C. B. oportunidade em que se analisam eventuais situa
ções e se equacionam os problemas.

Numa dessas oportunidades, o sr. Plínio Cavalcanti de Albu
querque, pecuarista, presidente da Cooperativa dos Produtores de
Leite «B» de Campinas, ex-parlamentar e ex-presidente do Instituto
Brasileiro do Café, membro do Conselho de Pecuária Leiteira da
A. P. C. B. com a autoridade que lhe confere sua longa atividade na
vida pública de São Paulo e do Pote, ocupou-se da questão da im
portação de leite em pó e outros industrializados, que publicamos
a seguir.

Respondendo a requerimento do
senador Vasconcellos Torres, o Mi
nistro da Agpricultura, Sr. Ivo Ar-
zua, divulgou, em resumo, os
tes dados sôbre a importeçao de
leite em pó: durante o permdo de
1960-67 um total de 137.783 tone
ladas lio valor de 44.363 dólares, ou
seja, * 142 milhões de cnweiros no
vos. Discriminando a
por período, acentuou que an ISoU
foram importadas 4.099 toneladas a
um custo de 741 mil dólares. Já. em
1967, em plena administração da
Revolução de Março, cuja constan
te, segundo se apregoa com insistên
cia, é o amparo e fomento à ativi
dade agropecuária no Pais, ^cen-
deu a importação ao nível de 25.6
toneladas ao custo de 10.858 ^1 dó
lares. Nêsses totais, as doaçoes re
presentam cifras consideráveis, ou
CO importa essa circimstância ao en
cararmos êsse movimento
dor como fator de concorrtocia e de
desestimulo à produção in er

Em 1967 segundo informaçõesoficiais, os' esto^®® f gT mU tone-
ascendiam a perto d
ladas estoque êsse relativamentelaaas, estoque econo-
muito volumoso P^^_ como é
mia leiteira e que fatornotório, o m^s prep ^^^^^^
de oposição ao rea]us
preços do leite ci^ crescen-
yeis, em função ^ ^
tes da produção não ape-
essas importações mac Ç i

nas permitidas mas quase sempre,
por incrível que pareça, estimuladas
pelo poder público, debate-se a pro
dução leiteira na mais séria crise de
preços por que tem passado; níveis
de cotação que não cobrem os riscos
da emprêsa, indiscutivelmente abai
xo dos custos médios de produção,
impossibilitando totalmente reinves-
timentos reprodutivos na pecuária de
leite, mesmo nas zonas que, como,
por exemplo, Campinas, exploram o
leite do tipo «B», que pagam preços
unitários mais elevados ao produtor.
Observa-se no comércio do leite, dis
tanciamento crescente na relação
custo-preço, Há acentuada tendência
ascensional do custo do leite, pro
vocada pelas pressões inflacionárias.
cuja contenção, apesar do grande e
continuado esforço do Govêmo, não
se fará senão a longo prazo, ainda
agravada pelos excessos especulati
vos, contra os quais não há a me
nor ação repressiva dos orgãos ofi
ciais de contrôle da indústria de
rações protéicas e de medicamentos
bovinos.

Ora, o último reajustamento dos
preços do leite cru não se operou
nem mesmo segundo o nível de ele
vação do índice dos preços gerais,
critério êsse que, num regime infla-
cionário em que se debate a econo
mia nacional, deve ter aplicação au
tomática. Qual a explicação de que
se serviu o órgão controlador dos

preços para essa profunda distor

ção no mercado do leite ? A existên
cia de excedentes de produção, fenô
meno que jamais teria ocorrido num
mercado desprovido de competição,
com nítidas características de «dum-
ping» do produto similar estrangei
ro.

Consideramos a proibição da en
trada de leite em pó e dos demais
produtos lácteos como princípio fun
damental de estímulo à produção na
cional. Graças a êsse sistema, que
vigora sob a mais rigorosa fiscali
zação de suas entidades de classe,
criou-se e se desenvolve nossa in
dústria manufatureira.

A consciência dessa necessidade,
em relação à economia agro-pecuá-
ria, começa a se formar nos meios
oficiais. É o que se depreende de
recente conferência pronunciada pe
lo Ministro Arzua na Escola Supe
rior de Guerra na qual foram enca
recidos, como condições básicas pa
ra o desenvolvimento da economia
agropecuária, os princípios do ali-
viamento tributário e de severo con
trôle da importação de alimentos,
notadamente do leite em pó.

Ocorre presentemente um fato su
gestivo. Os supermercados de S.
Paulo estão inundados de manteiga
de produção francêsa, cuja venda se
opera a preços realmente competiti
vos ao produto nacional. Como tudo
isso se processa? fi tão baixo o nível
de custo da manteiga francêsa ou, o
que é o mesmo, é tão elevado seu
índice de produtividade, que possibi
lita, apesar do grande custo comer
cial de importação, uma competição
triunfante no nosso mercado con
sumidor ?

Nada disso. A realidade é uma
só: trata-se verdadeiramente de um
comportamento comercial de «dum-
ping». Na França, como em todos
os demais países desenvolvidos, vi
gora a execução de programas de
ajuda à agricultura. Um dos tipos
dessa ajuda é o conhecido nos Es
tados Unidos por Plano Brannan,
que se baseia no desnível de preço
entre produtor e consiunidor e pelo
qual se assegura ao agricultor um
preço de paridade, isto é, preço
compensador e de estímulo, venden-
do-se ao público a produção adquiri
da pelo preço corrente de mercado
ou mesmo a um preço deliberada-
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mente baixj> pnra consumo. No ano
em curso, ao fjno nos parece, até
meados <Ie aRõsto. teria dispendido o
^ovôrno francês, para aquisitíAo de
produtos ní,Mic«»Ias. lêrca de 3.561
milhões de francos, fora 5.000 mi
lhões de suhvincãi>.

JÊstes dados sào expressivos, ex
plicam sat i.^^fatõrianieítte a capaci
dade competitiva da manteiga íran-
cõsa no mercado consumidor de Silo
Paulo: o jiro{lulor recebo S francos
por quilo, do gov'êrno que. por sua
vèz. exporia essa manteiga ao custo
de 2 francos apenas por quilo.

«PARIS AIATCM. (ediçAo de 17
de agôslo (ii' H>6,s) cm editorial sob
o titulo • Les pu.vsans. Ia ville et le
chõmage •. at-enluava o comporta
mento econômico do g4)vêrno em re-
laçAo i\ agricultura, exemplificando
o caso da manteiga nos seguinto.s
tôrmos: • Aqui estêi o pior. O que
mai.s nos choca é sabermos que e.x-
portamos o quilo de manteiga a 2
francos, enquanto pagamos 8 ao pro
dutor e que esta diferem,'a é supor
tada pelo contril)uintc •.

Importações dêssc tipo. toleradas
e muitas vezes incentivadas mesmo

pelo nosso Oovêrno, intimidam a ini
ciativa privada c mantêm a pecuá
ria de leito em lamentável nível de
rentabilidade. Nào tomos condições
para c-ompetii* vantajosamente com
produçõc.s como a francésa, altamen
te espccrializadas c desenvolvidas e
notadamente cm agressivo sistema
de cdumping >. A correção da política
de preços consiste, cm primeiro lu
gar, na proibição rigorosa da impor
tação do leite em pó e demais pro
dutos lácteo.s c, por fim, na criação
de um mecanismo de reajuste au
tomático das cotações unitárias à
conjuntura inflacionária cm que vi
vemos.

r-

['it VAifl

Celso
Caiuby
Novaes

16- 7-1901

27-10-1968

Em outubro último deu-se o falecimento de Celso Caiu
by Novaes, o fundador da Sodl Pró-Pecuória, a Pioneira,
como gostava de frisar. Fundou também o Sindicato da
Indústria de Rações Balanceados no Estado de São Paulo,
cuja presidência ocupou desde a fundação. Presidia tam
bém à Socilaves, empresa que fundou recentemente e que
em breve iniciará o processamento e comercialização de
aves em São Carlos, no Estado de São Paulo.

No dia de seu sepultamento a Socil completava vinte e
oito anos. Dois dias antes Celso participou da festa come
morativa do aniversário da empresa. Morreu no comando
dos emprêsas que fundou e às quais dedicou todo o seu
esforço e entusiasmo.

Dezenas de amigos juntaram-se à família de Celso no
seu sepultamento e entre eles grande número de funcioná
rios e colaboradores de suas emprêsas. Não escondiam sua
emoção e tristeza pela morte do chefe. Celso era um pa
trão benquisto e respeitado por seus subordinados. O com
portamento dêstes perante sua morte foi a menor prova de
que havia morrido um homem bom.

OS DESTINOS...

(Conclusão da pá?. 42)

des de areia, com ventos quentes,
vindos do deserto, sobre a vegetação
do Paquistão, temos idéia aproxima
da de nossas condições favoráveis.
Quando se constata a passagem dos
ventos frios originados nas regiões
polares provocando seca fisiológica
nas plantas forrageiras na China,
na Europa e outras áreas, podemos
estimar a segurança quase perene de
nossos recursos naturais. Quando
se presencia as chuvas de monções
na Índia, com inundações nas pla
nícies e destruição das pastagens por
longo período, ficamos cientes de co
mo é privilegiada nossa posição geo
gráfica».

Es bem conhecida a rápida capaci
dade de empobrecimento dos solos
tropicais, ao perderem sua camada
protetora de florestas. Expostos à
inclemência do sol e a forte incidên
cia das chuvas, ocorre rápida lixivia-
Ção, como acontece quando se faz
agricultura de espaçamento largo
entre linhas. Já as forrageiras que

são perenes e cobrem totalmente o
solo defendem a integridade do
mesmo.

VOCAÇAO DA AGRICULTURA
NACIONAL

Conhecida a grande demanda
mundial de carne e as deficênclas
das atuais fontes produtoras, sem
possibilidade de aumentar muito
seus rendimentos, e conhecido nosso
complexo ecológico altamente favo
rável, parece residir na pecuária o
destino inexorável de nosso País.

O café, nossa tradicional fonte de
divisas, é uma cultura de impossível
mecanização, e acreditamos que se
destinará aos países em mais baixo

estágio de desenvolvimento. Sofre
remos a concorrência cada vez maior

dos povos subdesenvolvidos, como os
africanos, com mão de obra prima
ria, farta, ociosa e barata. Resta-
nos disputar o mercado de cafés
finos. De açúcar temos superprodu
ção e não temos condições competi-
vas no mercado mundial. Nossos so
los, na maioria dos casos, são incli
nados, não permitindo eficiente me
canização, condição indispensável
para uma produção econômica de
cereais. Além das naturais limita
ções climáticas e topográficas, ocor
rem ainda o alto custo da mecaniza
ção e das adubações, e a ausência de
uma rêde eficiente de silos e arma
zéns.
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yo DEPARTAMENTO DE PECUARIA DE LEITE DA A.P.C.B.

OS PRODUTORES NA DIREÇÃO
DA ELEITA COMISSÃO DIRETORA

DA CAMPANHA DO LEITE

Nessa reunião, ficara acertado qu©
a Associação Pauiista de Criadores
de Bovinos indicaria o presidente da
Comissão, o l" vice-presidente, o 1'
e 2' secretários, cabendo ao Sindica
to indicur o 2' vice-presidente e o 1»
e 2' tesoureiros. A Cooperativa con
cordara e o assunto era submetido
à apreciação dos companheiros, para
posterior aprovação, o que se verifi
cou por unanimidade, naquele mo
mento.

Tendo o Dr. José Cassiano Gomes
dos Reis solicitado dos presentes que
indicassem representantes dos pro
dutores para diretoria da Comissão,
a Conselho Fiscal e o Conselho de
Representantes, o prof. João Rodri
gues de AIckmin, apresentou a se
guinte relação do nomes para re
presentantes dos produtores na co
missão que cuidará da Campanha
Educativa, a qual foi aprovada.

DIRETORIA — Presidente — Dr.
José Cassiano Gomes dos Reis; Vlce-
Presidente — Prof. João Rodrigues
de AIckmin; l.o Secretário — Júlio
de Andrade MaJa; 2.o Secretário —
José Procópio do Amaral.

CONSELHO DE REPRESENTAN

TES — Dr. Osmany Junqueira Dias,
Dr. Rubens de Freitas, Dr. Antonio
Luiz do Rego Neto, Sr. Carlos Eugê
nio Marcondes, Gal. Dlogo Branco Ri
beiro, Dr. Plínio Cavalcanti de Al
buquerque, Sr. Fábio Garcês Melrel-
les, Sr. Urbano Junqueira, Dr. Jo
sé Luiz Leme Maciel Filho, Sr. Jor
ge Vieira da Silva e Dr. Fernando
José dos Santos.

CONSELHO FISCAL — AureUo
Benedini, Pedro Nelson Gonçalves,
Paulo Washington Bittencourt ©
Aderbal Ribeiro de Ávila.

Na quarta reunião do Departa
mento de Pecuária de LiCite da
APCB, o Dr. José Cassiano Gomes
dos Reis, presidente, cOTnunlcou que,
acompanhado do prof. João Rodri
gues de AIckmin, havia participado
de um encontro com os dirigentes
do Sindicato de Laticínios do Esta
do de São Paulo, ocasião em que fo
ram eliminadas as arestas que difi
cultam a formação da comissão que
dirigirá a Campanha Educativa do
LiCite para maior consumo do pro
duto e pediu ao prof. João Rodrigues
de AIckmin que relatasse o resulta
do das conversações.

O prof. João Rodrigues de AIck
min informou que, quando se cogi
tara da formação da comissão para
encetar uma campanha educativa de
maior consumo de leite, haviam sido
incluídas nos estatutos algumas res
trições com referência às coopera
tivas e, como o convênio permitia
que fôsse denunciado com 60 dias
de antecedência, a Cooperativa Cen
tral de Laticínios do Estado de São
Paulo, não concordando cora a for

ma de representação estabelecida,
desde logo o denunciara. Informou,
a seguir, que, a pedido do sr. secre
tário da Agricultura, a citada Coo
perativa, através de seu departa
mento jurídico, elaborara um ante
projeto de estatutos, já conhecido
dos presentes, que estabelecia uma
representação proporcional à contri
buição (15 pecuaristas e 6 indus
triais). O Sindicato de Laticínios do
Estado de São Paulo, tendo exami
nado esse ante-projeto, não concor
dara com a forma de r^resentação,
proiM>ndo que a diretoria da comis
são fôsse composta de quatro repre
sentantes dos produtores ® três dos
industriais, ficando a presidência
com os produtores. O Conselho Con
sultivo, por seu turno, seria compos
to de onze produtores e dez repre
sentantes dos industriais. A Coope
rativa, de acôrdo com informação
fornecida durante a reunião, seria
representada tanto na porcentagem
dos produtores (representando seus
12.000 cooperados) como na porcen
tagem dos industriais, como indús
tria que é.

Quota garantia de preço
uniforme nas águas

Na mesma reunião do Departamento de Pecuaria
rfa Leite o sr Dr. Plinlo CavalcanU de Albuquerque
lembrou'aos presentes que, devido às diferentes opinlBes
sôbre o sistema de quotas, algumas a favor outrM con-

seria oportuno que o Departamento de Pecuária de
T^lte se m^estasse sôbre o assunto, encerrando drfl-
^Hvamente a questão. Solicitou, também, que lhe fôs-
sêm Wstedos esclarecimentos mais detalhados sôbre o
Lnclonamento do sistema de quot^.

o prof João Rodrigues de AIckmin informou que
o alstema de quotas representa uma garanüa ao pro-O sistema uc h as águas, quando aparecem
dutor «^«•'̂ ^""^^^"i^dos^safristalsi. Aquota repre-
os y de um preço uniforme no período das

^em"etrlmento dos «afrlstas». que recebem pregoaguas, Cf oferecem.

de atender à solicitação do Dr. Ptolo Cavai-
Albuquerque, foi encarregado o Prof. João Ro-

drt^i de AIckmin de faser uma explanação sôbre o

assunto, defendendo o sistema de quotas, para ser pu
blicada.

O Dr. José Cassiano Gomes dos Reis lembrou que
um dos mais graves problemas enfrentados pelos pro
dutores atualmente é o custo do leite, fixado em bases
inferiores a seu custo real. Uma das fórmulas de supe
rar o problema seria a adoção da atualização trimestral
do preço do leite, aplicando o índice geral dos preços
fixado pelo Conselho Nacional de Economia (C.N.B.)
medida que sòmente deverá ser proposta com base no
custo real do leite, em levantamento a ser feito pelo
PLAMAM, órgão do Ministério da Agricultura.

Deliberou-se insistir junto ao Ministério da Agricul
tura e solicitar a colaboração da FAESP, da CNA e de
outros órgãos e entidades interessadas, para que o tra
balho a ser realizado pelo PLAMAM sôbre custo do lei
te seja concluído com urgência. Picou resolvido também
que o Departamento de Pecuária de Leite ponha à dis
posição do PLAMAM o seu assessor econômico, Dr. Cel
so Miller de Paiva Affonso.

Com a atualização periódica e automática do preço
do leite, tendo por base a mesma argumentação, invo
cada pelo Govêrno para o reajuste da taxa do dólar,
serão evitados os inconvenientes provocados pelo impac
to que as alterações anuais ou bi-anuals, impostas pela
elevação do custeio, causam na opinião do consumidor.
Essa medida adotada para assegurar a sobrevivência da
pecuária leiteira, seria gradual e passaria despercebida.
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SECçto roamic» „

TZÍSL " """"i
CONTRATO DE TRABALHO E^SSSE
DO EMPREGADO RURAL

j . . do eTnnretjradôr "Tipos de contrato — Modelos de eontrotoalos ae contratos TESTEMUNHAS:
1 —

NIL2A PEREZ DE REZENDE ^ —
Advogada NOTAS

Sempre temos sustentado a ne- relerenft»^ ^ A) O aluguel da casa não
cessidade, para garantia sobretudo àquela datcu restantes até rá exce^ de 20% o valor £> sa-
do empregador, da celebração de lano mfmmo.
contrato por escrito com os em- CONTRATO pop oDA.7rk twtmp / ° ^rnpregador aueira
pregados que admitir a seu serviço TEBMInmS S, do contrato Gon^cõe^
e isso pelos seguinte motivos: preferir twnr n ^^^^^riadas pelo Estatuto do Tra-

Oart 29 §1." do Estatuto do Tra- r^^d^^J^L"" R^rcO, poderá %êZ
balhador Rural estabelece que do por prazo fi^f ^ necessário, pois já cons-
salário do empregado só poderão mea^r
ser descontadas as parcelas corres- sar sem*o empregado fôr colono
pondentes à habitação e alimenta- ter*á oue ^ empreg^o ^e UabaHie para êle próprio dan-
ção se o trabalhador expressamen- prévS^r£s^fnl^ at)iso- do ò Fazenda alguns dias de ser-
te tiver concordado com ésse des- de salários condição deverá ser H-
conto fôr semanal ou de 30 xada no contrato ^

Ora, se não há contrato escrito, o n Qnmtos dias deverá trabalhar pcoa
como poderá o empregador fazer de um n?JL Sn w ^^£9^ ®Fazenda, o salário diário que
prova de que o empregado autori- terá que ^ p^r ^ íSS « porcentagem da sua
zou o desconto? Prova testemu- cisão ^ b deres- produção que deverá dar ao em-
nhxil? Mas essa é tão falha que não dTSJ ^ pregador etc.vale a pena ter que apelar para salário por ano de servtço. D) Se oempregado perceber por

•' CLÁUSULAS no pomtrato ^refa, também essa circunstânciaO art. 71 do E.T.R. dispõe que Sempre devera ser anotada.
o empregador só poderá transferir ciais^esãbeieãiS^^Slt ^ ^ necessário transcre-o empregado para localidade diver- estas devem ^ar^Ârf^^ Profissional as con-
sa da estipulada no contrato com a contrato expressas no digoes do contrato; nela se farão
concordância do empregado, pelo ' openos as anotações relativas à
que deverá essa condição constar nnuTT^oAmr^ função, salário, etc.
expressamente do contrato para ^® ° empregado fôr análfa-
evitar problemas futuros. PRAZO INDETERMINADO elguém assinará por êle 'a

Sempre há menos possibilidade ^ . rôgo**, com duas testemunhas *
de desentendimento no futuro ^?®, Portador da car-
quando as partes, no inicio das ífo Profissimal n." da sé- CONTRATO DE TRABALHO POR
suas relações, deixam claras e ex- firma com a Fazenda PRAZO DETERMINADO
pressas as condições que vão reger ' y."J" " eontrato de trabalho que
o contrato. ooedecerá às seguintes condições: Fulano de tal, portador da car-

Estas razões nos parecem sufir O empregado é contratado t^ra profissional n." da sé-
cientes para aconselhar a celebra- P^^ exercer as funções de rie , firma com a Fazenda
ção de contratos escrito pelos em- declara que exercerá qualquer contrato de trabalho que
pregadores que querem ter sua si- ^utra compatível com suas condi- obedecerá às seguintes condições:
tuação regularizada face à legisla- pessoais. O prazo do presente contra
ção trabalhista. Os salários do empregado se- «erd de ( \ aias

''w de NCr$\ por dia (ou ® contar desta data, devendo ter-
TBPOS DE CONTRATOS mês), sendo NCr$ pagos Tptnar a de deem espécies; NCr$ represen- ^dependentemente de quaisquer in-

Os contratos poãem ser por pra- alugu^ da essa; NCrt 9»®. PO»" moüvò de mo-
zo indeterminado ou determinado, «-'* ^®^ alxmentaçao, dedu- trabalho, serviço
conforme os modelos em anexo.

CONTRATO POR PRA70 nw O empregado se obriga a ^a- 2) Expirado o prazo previsto na
A 8 horas por dia, no horário cláusula anterior ou terminado o

nrâzo deteímS^o í "5?*® Í ^ Prorrogação, e^senãocQnrraro por prazo aeterminaao é 4) O empregado poderá ser o emvreaado disv^^tàdn nan^arâ o
periMttr a ambas as partes melhor transferido de local de trabalho. coTO^ a^a^^ i^o ind^
conhecimento recíproco, nao ge- inclusive com mudança de domid- terminado resveitaãas as condi-
rawdo obrigação de indenizar ou lio, com o que se manifesta ante- çôes abaixo estirmladas
pré-avisar se o contrato é desfeito cipadamente de pleno aaôrdo.
na data prèviamente fixada. Se, po- 5) O empregado autoriza o des- NOTAS '
rém, o empregador dispensar sem conto nos seus salários das impor-

Z tâncias correspondentes aos pre- A) Tôdas as cláusulas constan-aata jtxaaa no contrato, terá que juízos que causar ao seu empre- tes do contrato por prazo indeter-Ihe pagar, pela metade, os salários gadàr. a« inSg. m \
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o entrevistado Lieôncio de Andrade afaga a vaca DOHL, campeã de leite do Instituto de Anoni Ela
ostenta três lactações superiores a 5.000 quilos.

A ENTREVISTA DO MÊS

Restabelecer-se-á

a importação
de gado
indiano?

Em fins de setembro deste ano, seguiu para a índia uma comis
são de técnicos e pecuaristas, que foi estudar «in loco» os problemas
sanitários e zootécnicos relacionados com a importação de zebuínos
e bubalinos para o nosso Pcús. Os respectivos trabalhos desenvol-
veram-se a contento, aguardando-se ai publicação do relatório téc
nico a respeito.

O ilustre pecuarista Leôncio de Andrade, proprietário de estân
cias em Borretos, no Estado de São Paulo; em Valenca, no Estado
do Rio e em Prado, no Estado da Bahia, foi um dos convidados a
participar dessa visita, da qual regressou em outubro, depois de ter
percorrido as zonas de criatório indianas. Trata-se de um criador
de escol, detentor de muitos campeonatos no País, incluindo-se
medalhas de ouro. Não é, porém, especialista em criar bovinos
para exposição...^ Não. Todos os touros de seus planteis são im
portados e campeões, o que está a dizer que tais rebanhos cons
tituem o que de melhor existe por aqui. Tendo obtido os principais
lugares nas provas de ganho de peso e de peso ponderai entre as
raças zebuinas, esta soerguendo o conceito do Guzerá no Brasil.

Ora, lembrando os principais itens do cartel do grande criador
de gado, estamos justificando perfeitamente a razão pela qual fomos
levados a procurá-lo para que nos informasse a respeito dos resul
tados colhidos pela missão de que participou. O dr. Leôncio de
Andrade gentilmente nos recebeu, prontificando-se a nos atender.
As respostas que se dignou dar a nossas perguntas constituem a
matéria que se vai ler em seguida.

, _ p&rguntos da — A missão que foi à Ãsia, e bubalinos e, com justa razão,Respona© ^ tinha como objetivo investigar está sendo denominada "Mis-
«Revista dos Criadores» ^ viabilidade e conveniência de são Flávio Brito", i:>orque o pre-
opecuarista Leôncio de Andrade novas importações de zebuínos sidente da Confederação Nacio-
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nal da Agricultura, senador Flá-
vio daCosta Brito, por esta e
outras atitudes, tem honrado a
confiança do sr. Presidente da
República. Mareclial Arthur da
Costa e Silva, na efctivaç<âo da
liderança que exerce no meio
inral brasileiro.

O ilustre .senador amazonen
se representa hoje a mais oti
mista exj)ectativa da resolução
dos problemas dos agricultores
e pecuaristas brasileiros o
constitui precioso elemento pa
ra o desenvolvimento de nossa
produção agropecuária.

A FAVOR DA IMPORTAÇÃO

— Quanto à imi)ortaçào —
prossegue o entrevistado — não
existe jíròpriamente uma con
trovérsia, pois as princijKiis Se
cretarias da Agricultura dos
Estados, juntamente com a
maioria dos técnicos brasilei
ros e praticamente a totalida
de dos criadores, são favorá
veis a uma legislação cautelosa
que regule as novas importa
ções.

Tem-se manifestado contra

as importações apenas uma mi
noria de funcionários do Minis
tério da Agricultura, que insis
te na negativa e leva, até, o Mi
nistro da Agricultura a to
mar uma i^osição que não pa
rece ser a que mais interessa
ao progresso da i^ecuária bra
sileira.

TÉCNICOS UNIVERSITÁRIOS

— Apesar da expectativa ge
ral sôbre os resultados da Mis
são Flávio Brito, lastimamos
nada poder adiantar antes de
conhecermos o relatório da Co
missão, presidida pelo dr. Adhe-
mar Moura Azevedo e compos
ta de técnicos e professores ca-
tedráticos de nossas universida
des, verdadeiros expoentes de
nossa tecnologia. A simples
menção de seus nomes investe

a Missão de seriedade e da obje
tividade patriótica com que foi
criada. Quando assim falamos,
estamos nos referindo aos no

mes dos drs. José Maria Couto
Sampaio, Oswaldo Bastos de
Menezes e Fúlvio José Alice,

TECNOLOGIA MILENAR

^— Ê a primeira vez que vi
sita a índia uma comissão téc
nica com o propósito de inves
tigar e relatar a tecnologia in
diana que, há milênios, se vem
ajustando às adversidades tro
picais e somando experiências
de que o meio rural e pecuarís-
tico brasileiro tem muito a uti
lizar.

Estamos igualmente localiza
dos na faixa intertropical e
brevemente teremos que ali
mentar o dobro ou o triplo dos
nossos 100 milhões de habitan-
♦^es. Atentem que a índia, com
área agricultável inferior à
metade da do Brasil, sabe pro
duzir alimentos para os seus
500 milhões de habitantes, e
que isto não aconteceria se fos
sem verdadeiros o atraso, as
doenças, a fome e a miséria
que dizem lá existir.

Como criador de Guzerá, vol
tamos impressionados com o
que vimos, e não tememos afir
mar que no Oriente ainda se
encontra bastante material, dig
no de ser importado, e capaz
de melhorar, sensivelmente, a
pecuária brasileira.

GRANDE SERVIÇO Â
PECUÁRIA

— Se_ as conclusões técnicas
da Comissão forem favoráveis
à importação, não temos a me
nor dúvida de que mais uma
vez serão confirmadas as ele
vadas qualidades de chefia do
sr. Presidente da República
que, sem exibicionismo, decide
certo, encontrando sempre o
melhor caminho. Devemos res
saltar o acertado empenho do
governo Costa e Silva, quanto
a eliminar os entraves burocrá
ticos que, como êste, estão-se
opondo ao nosso desenvolvi
mento.

Podemos acrescentar, em no
me das entidades de classe e
de todos que participam desta
patriótica campanha, inspirada
pelo grande pecuarista Celso
Garcia Cid, que nos sentimos
compensados dos sacrifícios e
esforços dessa viagem, porque
estamos convencidos de estar
prestando um relevante serviço
à agropecuária nacional — con
cluiu o sr. Leôncio de Andrade.
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Transferidos para a pastagem, os bezerros voltarão ao oonfínuniento tâo logo os pastos nfio mais ofereçam
condições de alimentação na õpoí-a da «'slação das sw-as.

PECÜARIA DE CORTE

Engorda de

gado em

semi-confinamento

Planos no Norte e no Nordeste

de Minas Gerais

FAUSTO PAULO WERNER
Eng. Agrônomo

O Ministério da Agricultura ini
ciou engordas de gado em semi-con
finamento nas regiões norte e nor
deste de Minas Gerais, localizando
os lotes de reses em Eng" Navarro
6 Teófilo Otoni, respectivamente.

O plano visa a engorda de 240 e
125 reses, respectivamente, de diver
sos tipos, com a idade de 6-8 rneses,
para demonstração das possibilida
des da redução do tempo de engorda
ou de entrada em serviço. A desma-
ma foi feita no fim da estaçao das
aauas. A engorda é prevista para
oí animais com cêrca de 24 meses
•^^Desmamados, os bezerros foram
submetidos a regime de
mento, recebendo verde ^ vontade
como alimento volumoso, torta deaí^dão e milho integral desintegra-
do como concentrado. Complexo Mi-neral^odado Tortuga com Vitami
nas A e D3 à vontade, o mesmo
acontecendo com o sal comum
comum, sais minerais com Vitami
nas foram postos à disposição dos
bezerros durante tôda a prova.

Escolhidos, os bezerros receberam
uma dose de vermlfugo, repetida
quando passaram ao confinado, Fo
ram igualmente, a cada três meses,
vacinados contra a febre aftosa.

Tanto quanto possível os bezerros
foram escolhidos em lotes, tendo em
vista a ascendência paterna, para ob
servações nêste sentido. O confina-
mento foi iniciado à entrada da es
tação das secas, precisamente para
que não fossem atingidos pela falta
de pastagens.

Terminado ê.ste pcriod<3. ca bezer
ros foram transferidos para pasta-
gcnto dos tipos normais cia região,
devendo voltar ao confinamento

as.sim que. na estação da.s sêcas, os
pastos não ofereçam condições satis
fatórias para a alimentação.

Nas duas demonstrações, foram
utilizadas as raças, tipo.s, sexos e
lotes do bezerros, esclarec idos nos

quadros junto. As pesadas foram
feitas a cada 28 dias, em balanças

PLANO DE MELHORAMENTO DA PECUAUIA DE CORTE NO
NORDESTE DE MINAS GERAIS, EM TEÔFILO OTONI

TIPO

Pesadas

última

Lote de 25 cabeças 16-6-67 27-4-68

Dife

rença

pêso

ganho/
dia

jior

cabeçíi.

Gir — leite todo .... 4.638 7.836 3.198 317 0,404
Gir — parte leite . . 4.545 8.063 3.522 317 0,444
Nelore 5.464 9.110 3.646 317 0,460
Indubrasil 5.449 8.749 3.300 317 0,416
Holandês 5.068 9.334 4.266 317 0,534

PLANO DE MELHORAMENTO DA PECUARIA DE CORTE
NO NORTE DE MINAS GERAIS, EM MONTES CLAROS

Pesadas

TIPO

última

Lote de 30 cabeças 10-5-67 29-8-67

Dife

rença

pêso

ganho/
dia
por

cabeça

Guzerá — fêmea .... 4.874 6.593 1.719 112 0,512
Guzerá — macho .... 5.902 7.937 2.035 112 0,605
Indubrasil — macho . . 5.825 7.850 2.025 112 0,602
Indubrasil — m. castr. 5.978 7.998 2.020 112 0,601
Indubrasil — fêmea . . 5.401 7.000 1.608 112 0,449
Nelore — macho .... 5.680 7.535 1.855 112 0,552
Nelore — castrado - .. 5.916 7.808 1.892 112 0,563
Nelore — fêmea .... 4.522 6.077 1.555 112 0,463
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de marcn Tolodí) tJo lííostrntlor. com
capacidade inj\xiina par;\ 1 200 1 300
kg.

Após um período de dez tlins de
pr<S-coufiuamerd o ou a<iapl:u,*Ao oju
pequeno pastt>. os bezerros foram
confinados. I)\ias líosatln.*^ foram fei
tas, no primeírf) e se^uiulo líias. va
lendo como pesada inieial a nu?dia
destas.

A pas.saíjem para o pasto, os be
zerros foram pesaiios sem ser obser
vado o piazo tio 2s

A cada jiesada lie 2S dias. a raçAo
de conccntrailos foi ajustaila de
acôrdo com o ganho de póso tolnl
dos bezerros.

Os trabalhos \'ém tlectjrreiulü nor
malmente. registrando-se os pii>ble-
mas que costumam estar presentes
em provas de.sta natiireza.

RESI I.TADOS OHTIDOS

Os no.sso.s quadros registram os
resultados obtidos até o iiresente.
Trata-se de dados parciais, que pode
rão sofrer ligeiras modificat;ões; no
entanto, não alt(M*ai-ão substain-ial-
mcntc os rosnltad«>s finais.

Deve-se notar qtie o quadro di>
Nordeste de Minas (Jerais eiuisigna
o.s dados leferentes inimoiro pe
ríodo de conflnamento e quase lodo o

PIANO DE MEUIOR,43IEXTO DA PECUARIA DE CORTE NO
NORDESTE DE MINAS GERAIS, EM TEOFILQ OTONI — CONFINADO

TIPO

IjOtc de cabeças

Gir - - leite todo ...

Gír — parte leite ...
Nelore
Indubrasil

Holandês

Pesadas

!• ; iiltima
1

16-6-67 10-11-67

4.638 6.327

4.541 6.231

5.464 7.096

5.494 6.972

5.068 7.374

Dife

rença

pèso

ganho/
dia
por

cabeça

1.689 147 0.455
1.690 1 147 0.456
1.632 147 0,444
1.478 147 0,402
2.306 147 0,627

primeiro período de pasto. Os da-
do.s rcforonles ao Norte de Minas

Gerais so referem sòmontc ao perio-
do de confinnmcnto, que continuou
aimla por mais algum tempo.

No primeiro pcriodo do Nordeste
de Minas Gerais (confinamento) os
ivsultados foram superiores aos ob-
liilos no pasto, o que dÃ em conse
qüência um ganho de pêso dos dois
primeiros.

Nâo conhecemo.s numericamente
os dados do primeiro peiiodo de pas
to do Norte de Minas Gerais. Infor
mações que temos, no entanto, di

zem que é semelhante ao do Nordes
te. em comparação com o período de
confinamento.

Deve-se notar igualmente que as
reses submetidas ao plano no Nor
deste são padrões do gado de corte
típico da região. No Plano do Norte,
como trabalhamos com reses que se
destinavam também à reprodução
(machos inteiros e fêmeas), deve ser
feita alusão a éste fato.

fi evidente que os resultados par
ciais agora oferecidos não são defi
nitivos, sen-indo apenas como de
monstração do trabalho executado.

No plajio tio Ministério da Agricultura, os bezerros desníainados foram submetidos ao regime de confinamento
recebendo alimentos <oncentrados e verde à vontade. Objetivo; reduzir o tempo de eiigo«Ía-
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Novilhos Nelore da bem orientada seleção do Instituto de Pecuária da Bahia: produtos das condições favo
ráveis oferecidas pelo Estado.

O Sudoeste da Bahia

e o novilho de corte
A vocação regional é para o novilho de corte

FRANCISCO DOS SANTOS SERRA
Presidente do Instituto

de Pecuária da Bahia

Poucas regiões no Brasil apresen
tam condições tão favoráveis à pro
dução do novilho de corte como o
sudoeste da Bahia, com a sua ca
pital regional em Itapetinga: sólo
fértil, extensas pastagens de colo-
nião, suprimento de água satisfató
rio, bom clima, localização vantajosa
para o intercâmbio com o Norte-
Nordeste e com o Centro-Sul do
País não só através das rodovias
asfaltadas, mas, também pelo mar.

Durante muitos anos, os criado
res da região se dedicaram à forma
ção de um rebanho de corte, tendo
üor base mestiços zebú. B consegui
ram um bom gado. Trabalharam
muito com reprodutores Indubrasil e
menos com Guzerá e Nelore. Depois
Siegou a vez do Gir. Aproveitan-
rTn \ inclinação dos pecuaristas pa
ra essa raça, os mascates descarre-SrS na règião tudo de barato e
ruim que grangearam em matériaS^^;p?odutores Gir. Só uns pouc^
fazendeiros, mais
ram boas compras, formando re^
nhos de qualidade apreciável. Como

era natural a influência de maus re
produtores (fòsse de que raça fosse)
se refletiu imediatamente na pro
dução. O insucesso com o «Gir-in-
gonça», desmoralizou a raça nobre,
naquelas plagas.

Agora, veio a fase do entusiasmo
pelo aproveitamento do leite. Com a
instalação da indústria de laticínios,
muitos pensam em transformar re
banhos de corte em rebanhos leitei
ros, utilizando reprodutores da ra
ça Holandesa.

Para tanto, não haverá condições.
A topografia não ajuda. A distribui
ção de chuvas, também não. E o
preço que a indústria pagará ao pro
dutor não justifica maiores investi
mentos, indispensáveis à manuten
ção de rebanhos leiteiros. O resulta
do será que, dentro em pouco, os que
assim procederem não terão bezerro
nem leite, O «mal de cuia» não per
mitirá a renovação das matrizes

com o porte das atuais, nem os no
vilhos poderão ser desenvolvidos,
mal alimentados no período de alei
tamento.

A hetero.se por si só não realizará
o milagre. É uma pena a falta de
orientação clc rerlos criacloi-es de
uma região privilegiada. Em pri
meiro lugar, será necessário rever o
conceito que passaram a fazer da
grande raça Gir. Claro que os bezer
ros não são tão precoces nem tão
pesados como os das raças Nelore.
Indubrasil ou mesmo Guzerá. Mas as
vacas são mais leiteiras, e o reba
nho tem a resi.stência do Zebú ne
cessária ao ambiente.

Para aproveitamento de leite na
quela região, a mentalidade tem que
se formar considerando o leite como
produto secundário da exploração
pastoril, logo na base de raça mista,
canie e leite, o que no trópico sig
nifica zebú leiteiro. O bezerro ainda
deve ser a meta.

O leite possibilita uma renda adi
cional apreciável e poderá ser obti
do, em regiões de gado de corte, pe
lo melhoramento da aptidão leiteira
dos indianos que se revelarem passí
veis desse trabalho, como o Gir e o
Guzerá.

Mas, no Sudoeste baiano, conside
rando o formidável lastro agirado
que formaram no passado, deveriam
melhorá-lo com a introdução de bons
reprodutores Gir, escolhendo ani
mais pesados, e tanto quanto possí
vel, de boa ascendência leiteira. Se
rá melhor que, desordenadamente,
sem uma orientação segura, prati
car a mestiçagem com o Holandês,
ótima, quando conduzida racional
mente, péssima nos resultados pos
teriores, se efetuada sem os necessá-

(Conclui na página 77)
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PARA PASTAGENS

é o fertilizante que proporciona:
mais MASSA VERDE

por HECTARE

nfH
mais CABEÇAS por
unidade de área

mais PÊSO
em 0=3 menos tempo

mais

LEITE

MAIS LUCRO • MAIS LUCRO • MAIS LUCRO • MAIS LUCRO

FICHA TÉCNICA
Fósforo {P205) foto!.. 32%

Fósforo (P^O^) solúvel em ácido cítrico a 2% 22%
Ccrlcio CaO

pH 7,8

Micro-pulverizodo peneira 300 mesh

Hiperfosfato é o fertilizante ideai paro o
melhoramento das pastagens. Rico em
fósforo e cálcio sua ação é positiva nos
mais diferentes solos. Características espe
ciais de finuro e solubilídade o tornam
sem similar dentre os fosfatados existentes.

Segundo o Prof. José Grossman, da Esta
ção Experimental de São Gabriel - RGS -

em ensaio de competição de adubos sobre
pastagens de azevém, os resultados foram:

Adubos

Testemunha

Superfosfato 470 kg/ha
HIPERFOSFATO 360 kg/ho..
Farinha de ossos 440 kg/ha.

massa verde
kg/ho

14.222

21.222

30.440 I
32.000 I

CIA. BRASILEIRA DE ADUBOS - CBA
Roa Sete de Abril, 342 - 9.° andar - Fone; 36-0158

Fabrica; Km 13 - Via Anhanguera - Vila Jaguara - Fone: 260-3637
Telegramas; HYPER - São Paulo



ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

Preparo do terreno para o plantio
de pastos

Áreas íngremes e baixadas

Na instalação de pastagens produ
tivas, o preparo do solo tem impor
tância fundamental. Não se deve,
no entanto, entender por preparo
do terreno apenas as operações de
aração, gradagem e compactação.

Dependendo da topografia, essas
providências tomam feições próprias,
í; o caso, por exemplo, das varzeas,
em que as condições de umidade
constituem obstáculo ao estabeleci
mento de pastagens. O simples aces
so ao terreno freqüentemente se tor
na problema difícil, principalmente
durante a estação chuvosa._ De ma
neira semelhante em regriões mon
tanhosas, o emprêgo de máquinas
se limita pela maior inclinação do
terreno. ,

Eixstem no Estado de Sao Pamo,
particularmente no Vale do Paraíba,
extensões enormes de teras baixas,
que são empregadas para o cultivo
do arroz atividades hortícolas e pas
to. Trata-se de solos ricos de maté
ria orgânica, muitos dos quais de
boa fertilidade.

O preparo dos solos de varzeas
para a implantação de pastagens
produtivas requer, além das praticas
comuns de aração, gradeaçao, etc.,
serviços especiais de drenagem pa
ra que seja possível a entr^a de
pessoas, máquinas e animais. Dentre

GERALDO LEME DA ROCHA
Engenheíro-agrônoino

os métodos utilizados, destacam-se
os drenos abertos de largura c pro
fundidade variáveis, de acordo com
as particularidades de cada proprie
dade agrícola. Na sua quase totali
dade, esses drenos têm sido traça
dos e construídos empíricamente,
pela pratica e bom senso de pessoas
radicadas à região e que, pela ob
servação continuada do terreno, aca
bam por dar soluções razoáveis à
abertura das valetas.

O processo mais recomendado con
siste em fazer o levantamento alti-
metrico da área, com a precisão re
querida em cada caso (de 0,5m de
desnível por exemplo) a fim de se
conhecer o melhor traçado dos dre
nos e orientar o escoamento da água
estagnada. Normalmente algumas
valetas menores convergem para o
dreno-mestre, localizado em condi
ções que permitem receber e descar
regar os execessos de umidade
acumulados na bacia que se situa
ao longo de seu curso.

O plantio de pastos, em áreas
muito cheias de valetas, cria pro
blemas sérios de acesso do rebanho
aos piquetes e dificulta sériamente
o manejo dos animais. Há, nesses
casos, necessidade de uma série de
pequenas pontes, para que as vacas
possam se movimentar de um para

á

outro pasto. São muito comuns os
desastres com animais que caem na.s
valcta-s c se atolam em cf)ndiçõea de
difícil salvamento.

O recomendável para os pastos de
varzeas ê construir os «Ireno.s fecha
dos, o que resulta em maior área uti
lizada alem da segurança que dá pa
ra o manejo do gado. 1'ara esse fim
é suficiente abrir a valeta c colo
car feixes de bambu no fundo, co
brindo novamente com terra. Cada
feixe poderá conter 8 a 10 varas de
bambu, cm todo o seu comprimento,
amarrado em 3 ou 4 pontos (nas
duas extremidades c nas quartas
partes). É importante que o fundo
do dreno seja bem regular c firme,
para que os feixes de varas formem
um canal continuo, orientado no
sentido do declíve.

Onde houver pedra cm abundân
cia e mão de obra barata, cm voz de
varas, os drenos podem receber blo
cos não muito grandes, de qualquer
formato, arrumados de maneira a
permitir a formação de um vxanal»
de escoamento. Sobre as pedras dis-
po.stas no fundo da valeta, atira-se
novamente a terra que se encontra
va nas margens.

O emprêgo de manilhas, colo<'adas
na posição certa, mas sem reboque
ou das manilhas furadas (manilhas
de drenagem) fornece otimos resul
tados. Neste caso, como nos ante
riores, é indispensável que as varas,
pedras ou manilhas assentem no
fundo do dreno, que deve estar bem
firme e acompanhando com regula
ridade o desnivel, para permitir a
drenagem normal e contínua.

Outros recursos, no entanto, po
dem ser usados, como é o caso do
sub-solador, ao qual se adota a «bala
de canhão» ou «torpedo», que, à me
dida que é arra.stada, forma um pe
queno túnel, por onde se fará a dre
nagem. Como se pode facilmente
notar, o emprêgo do «toi-pedo» aten
de a um grande número de casos,
mas não resolve todas as situações.
Há casos em que os drenos precisam
ser mais fundos do que o sub-sola-

o plantio de pastagem deve evitar as áreas de muita valeta, a fim de facilitar o manejo dos animais.
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dor alcani.u. i)utra liniilaçAo 6 que
os peqiu-iios tiiMoj.s poticm ser íàci)-
mente enlupi«lo.-^. oxíjíliulo novas ope
rações tle .sub-s«>hij;oni.

Os tIr«'nos abertas em áreas de
pastagens ile v-arzeas potlem dar
bons re.siiltatios. «iestlc que se tome
o cuitbulo íie e\'itjir o acosso dos
animais ao fiimhi <las viüotas. Nes
te caso, o fli) idctrificado que se em
prega para a sub-divisáo dos pas
tos, deve ser posto nas margens o
ao longo <lüs ilrenos. tloixando as
passagens, pequenas pontos, para a
travessia do um para outro piquete.

A rediu;á() de «unidade facilita as
condições di> aeraçáo do terreno,
pcrmitimio uma ativaçáo da vida
microbíana e »-onsequcnto evoluçáo
da malária orgániea. I'ütle-se. nes
sas cirenns*Aneias. introduzir espé
cies forrageiras dê melhor valor nu
tritivo. Mesmo as variedatlcs, como
o capim I'dnc). que vegetam bem em
condições de umiiiado elevada, pas
sam a pioduzir bom mais quando a
aeraçào ilo solo melhora. Ê ainda
muito imporlanlo, nas operações
de drenagem. não «'air em eanipo
oposto, isto ó. see.ar demasiadamente
o terreno. Deve-se lembrar que as
terras baixas, ricas do água, pres
tam-se para a instalação de pastos
de inverno com irrigação, pelo slm-
ple.s controle do nível da água nas
valetas.

Relativamente aos terrenos Íngre
mes, o que limita o.s tratamentos de
.superfície 6 justamente a impossibi
lidade do emprõgo de moto-mecani
zação em larga escala. A araçáo de
morro abaixo com trator podo ser
empregada até limites bom elevados
do 40 a õ09c, com bons resultados;
as demais operações .se completam
com tração animal.

A araçào com arado de burro re
versível pode ser feita em condições
ainda mais severas, maiores que 50%
de declive, com ótimos resultados,
fi recomendãvcl, cm qualquer caso,
que se deixem alguns cordões de
contorno para permitir acumulo de
eventuais excessos de precipitação e
eliminar a formação de processos
erosivos.

Como recomendação geral no es
tabelecimento do pastos, deve ser
destacada a importância de remover
os monticulos de cupim, formiguei
ros e outras irregularidades do ter
reno. Outras vezes são pequenas ba
cias que acumulam água e que, na
ocasião da aração, podem ser ater
radas.

A importância do preparo do solo
para instalar as espécies forragei
ras pode ser destacada pelo fato de
terem as plantas que viver aí por
muitos anos. Por esse motivo, quanto
melhores forem as condições de
preparo do terreno, tanto mais se
rão favorecidas a qualidade do pasto
e a longevidade das gramíneas e le-
guminosas.

Controlando o nivol da água, as terras ricas dêsse liquido prestam-se
á instalação de pastos de inverno.

>• . -1. r . _

3^

iP

ií'. ••
! 1 »

prenagem feita por meio de «valeteadeira» tracionada a trator, na
construção de valetas abertas.
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0 Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utiUdade púbUca pelo Decreto Estadual n' 33.811, de 20 de outubro de 1958

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

diretoria

Presidente

Hélio Moreira Salles

Vice-Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Artliur Ribas Vianna
Hélio Pires de Oliveira Dias, dr.

OONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Sievero Gomes, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

consf:liio fiscal

Luiz Fortunato Moreira
Ferreira, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães

Livio Malzoni, dr.
Antônio Augusto Pires de Oliveira

Tesoureiros

Carlos Alberto Wiily Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

departamento técnico

Assistência. Veterinária

Dr. Walter C. Battiston
Diretor

Ei^ Agr° Hugo Prata
Registro Genealógico

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes

Dr. Ernesto Ranali

Assessoria Econômica

Eng® Agr" Celso Arthur Miller de
Paiva Affonso

dbpabtambinto de pecuaria
de leite

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
Presidente

Sr Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
C5r Carlos Eugê»®
Gal. Diogo Branco Ribeiro
sr Fábio Garcês Meirelles

Fernando José Santos
p'of Joâo Rodrigues d®
^ iosé Luiz Leme Maciel Pilho

joS Procôpio do Amaral
Sr. Junqueira Dias
Dr Osmany
Dr. Plínio Cavalcanti de

Freitas
T>r Rubens ae
Sr. ürbano Junqu®ir

ReuniSes na terceira segunda-feira
de cada mês, ás 15 horas.

ALTO CONSELHO

DA PECUARIA

Constituído pelos senhores
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealógico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi
nos da Raça Santa Gertrudis

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
Zebu-Môcho

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

departamento de pecuaria
DE CORTE

Dr. Walter Henrique Zancaner —

Presidente

Dr. Alberto Chapchap

Dr. Analdo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg

Dr. Célio Ramalho da Silva

Dr. Francisco Jacintho da Silveira

Sr. José Telles Meneses

Dr. Odilo Siqueira

Sr. Orlindo Tedeschi

Sr. Pedro Falco

Sr. Sebastião de Almeida Prado
Dr. Sérgio A. Toledo Piza

Sr. Tarley Rossi Villela

Sr. Walter Castro Cunha
I

Reuniões na terceira têrça-fe.ira tfe
cada mês, ás 9 horas.
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IMO-riOlÁRIO
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AORÁilA

A CIÊNCIA
£ A réCNiCA
A SBRVIÇO
OA phoouçáo
ANIMAI

TORTUGA

^eliciclacleó

G rancleó rcalizaçõeé

A «TORTUGA», ao ensêjo de mais um

ano que se encerra, agiadece a seus clientes e amigos

o pi-estígio e a pi^eferência com que a distinguiram,

levando-lhe, assim, o indispensável estímulo à amplia

ção de seu programa de trabalho, voltado para as

metas governamentais de produção e desenvolvimento.

Durante o ano que inicia, deseja-lhes me

lhores dias, cheios de felicidade e de grandes reali

zações.

ANO DEZEMBRO DE 1968
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UM BALANÇO ANIMADOR
É com satisfação que a TOR-

TUGA verifica, no balanço de
suas atividades durante 1968,
um saldo altamente positivo^ de
trabalhos em favor da pecuária
nacional.

Fértil foi, neste sentido, o ano
que ora se encerra. Desde seus
primeiros dias, caracterizou-se
pela concretização de medidas
de grande repercussão em suas
possibilidades de trabalho e
atendimento.

NOVAS INSTALAÇÕES

Em janeiro de 1968, a TOR-
TUGA mudava-se para suas no
vas instalações à rua do Progres
so n'- 219. Portanto, em janeiro
de 1969, festejará nossa nova fa
brica seu primeiro aniversano.

Esta providência de ha muito
fazia-se necessária, pois nossas
antigas instalações a avenida
João Dias, onde a firma viveu
desde sua fundação, nao corres
pondiam ao ritmo de crescimen
to técnico e comercial. Nao dis
punha de condições para cobrir
devidamente a ascendente de
manda de nossos produtos e,
também, para efetivarmos es
quemas de aperfeiçoamento e
ampliação de nossa Im a e
produtos, de forma a podermos
levar ao criador os benefícios
das mais recentes pesquisas em
nutrição animal e terapêutica
veterinária.

Em conseqüência, as novas
instalações resultaram em no
fase para a TORTUGA. Nova
maqumana, novo

de pesquisa e controle, ^os ma
modernos modelos, jorarr^ in^r^
porados ao patnmonio_ tecnic
industrial do organização. Para
lelamente, especialistas
elevado padrão cultura
contratados. O objetivo, eviden
temente. de todas as providen^
cias sempre foi o mesmo, ser
vir cada vez melhor aos que em
nós confiam.

Todo êste conjunto de medidas
levou nossa linha de produtos a
uma atualizaçõo mais dinâmica
e profunda: produtos novos fo
ram lançados e os tradicionais
foram, ou substituídos, ou mo
dificados para melhorar sua
eficiência,

MINERAIS

A linha de minerais «TORTU

GA» foi enriquecida com quatro
novos produtos:

FOSBOVI 30

FOSBOVI 30 COM VITAMINAS

FOSBOVI 23

FOSBOVI 23 COM VITAMINAS

Com êstes lançamentos, com-
plementou-se o tradicional CO-
BOVl, tornando-se possível uma
diversificação da relação fosío-
cálcica, de acordo com as condi
ções das pastagens e as neces
sidades orgânicas do animal em
seus vários períodos vitais ou
tipos e níveis de produção.

Tanto o FOSBOVI 30, como o
FOSBOVI 30 COM VITAMINAS

Kweovu

S ÀBftSt 3E

5 rin

são os únicos suplementos mine
rais, atualmente no mercado,
capazes de resolver todos os pro
blemas de hipo e aíosíorose {de
ficiência ou falta de fósforo)
constatados em zonas carentes

de fósforo. Nestes produtos, a
relação fosfocálcica é de 1:1,25.
Nêles, o fósforo encontra-se em
nível quase terapêutico.

O FOSBOVI 23 COM VITAMI

NAS e o sem vitaminas foram

idealizados para prevenir o ca
rência de fósforo no gado de
cria. A necessidade de um pro
duto com esta capacidade era
evidente, pois nos pastos, nor
malmente o gado não encontra
mais que V4 áa quantidade de
fósforo necessária à manutenção
orgânica e à reprodução.

Além do ajuste perfeito da re
lação fosfo-cálcica, que a linha
FOSBOVI possibilita, recomen
da-se pelo ingrediente princi
pal, o ortofosiato bicálcico ali
mentar, substância de excelen
te assimilação e ótima palatabi-
lidade.
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POLIVITAMINÍCOS

NgsIc: ícjrr.bém
realizarr.es lar.ç^Jir.f r.ics dc qran-
de interesso zcetocnire

Conduziu-ncr. n tarito a neces
sidade de uir.a diversificação
nos teores vit; :mnir:ios, ajusta

dos aos tijr^cs de ração, à idade
e à produção das aves A avi-
cultura moderna exuie. paro ca
da íase do oriação o tipo de pro
dução. uma ração especial (ra
ção inicial, ração para «broiler»,
ração para pcodoiras etc ) com
teores variáveis dc proteinos.
carboidratos e. tamboni, de mi
nerais e vitarnina.s Portanto, pa
ra um maior rc-ndimonto das ra

ções balanceadas, era inconce-

INICIAL

OL-iAVE
BROILER

bível que não se cogitasse de
uma adequada diversificação
dos suplementos minerais e vi-
tomínicos.

Nasceu, assim, o lançamento
de nossa Unha de POLIAVES:
Poliave Inidal, Poliave Broiler,
Poliave Postura, Poliave Matriz e
Poliave Super.

il^LiAvE
POSriiRA

Cientificamente preparados, de
acordo com as mais moder
nas recomendações internacio
nais, êstes novos produtos, jun
tamente com o tradicional Polia^

ve, constituem a linha mais com
pleta de integrativos de vitami
nas, minerais e antibióticos para
rações de aves.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 19SB

PRODUTOS VETERINÁRIOS

Quatro novos produtos enri
queceram a Unha veterinária
«TORTUGA«:

VITAGOLD POTENCIADO
VITAGOLD ADE INJETÁVEL
TETRAMISOL «TORTUGA^
ELECTRIN

Vitagold Potenciado — Foi o
primeiro a ser desenvolvido.

Vitagold
R»i

viUmíAa»A

wNfEÔDO: 100 ,
VfTÇ.wjfí-Af^C-
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Destina-se especialmente a ani
mais na primeira idade. Graças
~ incorporação das vitaminasa»-i

e Bo ao Vitagold tradicional,
conseguiu-se aumentar sensivel
mente as conhecidas proprieda
des do produto.

Vitagold ADE Injetável — Ês-
te veio completar o círculo no
campo da administração de^ vi
taminas em altas concentrações.
É uma associação vitamínica
que resolve o problema da ad
ministração de vitaminas por via
parenteral (injeção), com utiliza
ção praticamente total das doses
injetadas.

Trata-se de produto inédito no
Brasil, de lançamento recente
nos países mais desenvolvidos
do mundo.

Tetramisol Tortuga — Corno se
sabe, a verminose no Brasil ali-
nha-se entre os problemas de
maior gravidade,
prejuízos incalculáveis. Sao
vermes os sócios que mais caro
custam ao criador, pois
pam em larga escola da alimen
tação íornecido aos animais.

Nos casos de infestação media,
mais de 30% do alimento int
rigo pelo animal lhe sao rouba-

I
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electrin
pó solúvel

Ho tfsUfMnto ti» tio4i>Ç» et6Mc4
* Cor'Z* tiêt

CONTRH D.G.ÍL

COMPOSIÇÃO 4^ «•
Cv(4»»»sielnié aos

, 14.0»
Carta S4ál9 3000»
COctaOtPoiÁttia t&OOj
Ckrfio ú» SMio fOOO».
(.«tulo tSt ClHio
fuOtU} Oi Sm«o 74,0 j.
GsMM 293.0 (.

COffTEÚOOlt kg. . VAUOAOC:9«a

dos pelos vermes e, portanto,
criador.

Os bilhões, que a Noção perde
como resultado das verminoses,
sempre nos incitaram o pesquisa
de vermifugos cada vez mais
eficientes, quer na intensidade,
quer na amplitude de suq faixa
de ação. Por isso, embora já
contássemos em nossa linha ve
terinária com um eficiente ver-
miíugo — o Proverme —_ conti
nuamos pesquisando, porque de
sejávamos produto dotado de
mais largo faixa de atuação.
Tetramisol Tortuga surgiu, en
tão, para preencher essa condi
ção, pois é um vermifugo de am
plo espectro de ação. Represen
tando o que há de mais moder
no 8 eficiente na luta contra as
verminoses, combate mais de 70
espécies de helmintos e de ver
mes pulmonares. De aplicação
fácil (injetável) e altamente eco
nômico, representa poro o cria
dor a mais moderna e eficaz ar-

exterminio da terrívelma no

praga.

ao

táneo às iníecções secundárias
e ao agente causai da DCR, co
mo promover-se a rápida re
cuperação das aves enfermas,
através de pronta rehidrataçao,
Esta ação conjunta é possível
graças à utilização de antibióti
cos dos mais eficientes no com
bate ao mal, associados a eletró-
litos adequados.

O lançamento de Electrin sig
nificou paro o avicuilor nova e
justificada certeza de efetiva luta
contra o terrível flagelo da DCR.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Em 1968, grandemente inten
sificadas foram, também, as ati
vidades ligadas à assistência téc
nica rotineiramente prestada aos
criadores.

Com a ampliação de nosso
corpo técnico, pudemos estender
esta assistência a maior número
de fazendas e a novos campos
de trabalho. Conseguimos, as
sim, torná-la mais completa em
extensão e profundidade. Cres
ceram os informes dependentes
de provas de laboratório; esque
mas mais modernos de alimen

tação foram fartamente divulga
dos; planos de criação, adapta
dos a diferentes pretensões, fo
ram estudados e difundidos; tam
bém trabalhos de seleção e de
cruzamentos industriais consti
tuíram preocupação da TORTU
GA, dentro de um programa de
colaboração intima com os cria
dores.

Eis, então, aí um resumo do
balanço das atividades técnicas
da TORTUGA, durante o ano
que se extingue.

Sem dúvida, foi um ano bas
tante profícuo e de grandes rea
lizações. Contudo, esperamos,
com o lançamento de novos pro
dutos e com a complementação

Electrin — ^ste produto, asso- „ nossas' instalações, superá-lo
ciação de dois antibióticos e de largamente em 1969.

ça
das aves.

Graças a

possível não

eletrólitos, é fruto de um novo
conceito no tratamento da Doen-

Crônica Respiratório (DCR)

Electrin, tornou-se

só o combate simul-

Pensamos dessa maneira pro
porcionar, aos que nos presti
giam com sua confiança, oportu
nidade de adquirir o que há de
mais atual e eficiente no setor
de produtos agropecuários.
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REPROI>rCAC) K INSKMINAÇAO ARTIFICIAL

Sincronização do cio para inseminação artificial

Os aníníais pociidrios. tais como bovinos, eqüinos,
ovinos, capi-inos o sninos, tôm a atividade sexual asso
ciada a difcrt-ntos fat«>rcs e a característica marcante
de qiic o acasalamento e, consequentemente, a fecunda
ção sòmcntc se veiifi»-am quando a fêmea se acha em
pleno cio.

O cio, momento em que a fêmea permite a cobertu
ra, aparece na idade púberc, a principio discretamente,
ou de modo irrejíiilar, mas logro a intervalos quase i*egu-
lares. exceto qiiando o animal se acha doente ou prenhe.
Após a pubertlade. a atividade sexual segue um padrão
bem definido e cada espécie mostra um ciclo próprio,
denominado ciclo cstral, representado pelo intervalo de
tempo compreendido entre o inicio de um cio e o comêço
do cio seguinte.

A idade correspondente ã puberdade na vaca vaiúa
de 7 a 11 meses para as vacas de raça européia e um
pouco mais j)ara as de raça zebuina. O ciclo estral da
espécie demoia em média 21 dias, variante de 16 a 25
dias. O cio da vaca dura em mddia um dia, mas pode
variar, segundo as circunstAncias, de poucas horas a um
pouco mais do 21 horas. A e.xtcnsão do ciclo, a duração
e a intensidade do cio sofrem variação em conseqüên
cia de fatores tais cojno nutrição, idade, raça, época do
ano, altitude, individualidade, presença de outros ani
mais etc,

CONTROLE HORMONAL DO CICLO

O controle do ciclo estral dos grandes animais do
mésticos e a regularidade de suas manifestações é rea
lizado por hormônios da seguinte maneira.

Oui^ante a fase preparatória do cio (pró-estro) os
ovários são influenciados por um hormônio elaborado
pela hipófise (hormonio folículo-estimulante) que promo
ve um crescimento rápido dos foliculos ovarianos e con
sequentemente a produção de outro hormônio por êsses
foliculos (estrogénio). Quando o estrogênio lançado na
corrente circulatória atinge determinado teor, ocorem
as manifestações conhecidas pelo nome de cio. A quanti
dade de estrogênio atingindo um nível em que a pro
dução do hormônio folículo-estimulante desaparece prá-
ticamente, faz que surja em lugar dêste, outro hormônio
da hipófise (hormônio luteinizante) o qual tem por fi
nalidade estimular a ovulação e o desenvolvimento dos
corpos lúteos (amarelos) nos ovários. Estes coipos, sob
a influência do hormônio lúteotropico (também de ori- ,
gem hipofisária), produzem mais um hormônio sexual,
a progesterona, que impede o crescimento de novos fo
liculos e prepara a niucosa uterina para receber o ovo
(óvulo fertilizado). Quando há fertilização o corpo ama
relo, que funciona como uma glândula de secreção inter
na, permanece funcionando. Não ocorrendo a fertiliza
ção êle regride e assim a produção de hormônio folículo-
estimulante aumenta, crescem novos foliculos e ocorre
novo cio, Êsse complicado sistema em que um hormônio
estimula ou inibe a produção de outro, compõe o ciclo
estral.
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L. P. JORDÃO

Médico veterinário

PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS DE CONTROLE
ARTIFICIAL DO CICLO

Como é bem conhecido, uma das dificuldades encon
tradas na prática da inseminação artificial, reside exata
mente no fato do cio de um grupo de animais manifes
tar-se em diferentes dias do mês. Com isso é necessá
rio que haja material fecundante em boas condições de
utilização a todo o momento e o trabalho do criador não
pode ser ordenado ou programado sistemática e satis-
fatòriamente em relação ao tempo e à mão-de-obra.

Essa dificuldade estimulou a realização de estudos
destinados a controlai* ou sincronizar o ciclo estral de
grupos de animais domésticos.

Em 1936, Seley, na Universidade Mc Gill e em 1937
Phillips na Universidade de Rochester, nos EUA, de
monstraram que a injeção de progesterona inibida a ovu
lação em ratas. Em 1948, Dutt & Casida, na Universida
de de Wisconsin, conseguiam controlar com sucesso o
cio e a ovulação em ovelhas. Nos anos seguintes realiza-
ram-se várias experiências com a injeção de progeste
rona em vacas e porcas.

Em 1959, a ministração oral de compostos fisiolò-
gicamente ativos como a progesterona resultou na ini-
bição do cio e da ovulação em ratas. Desde êsse mo
mento, muitos cientistas de diferentes países têm devo
tado seu tempo e seus recursos materiais no sentido de
criar e aperfeiçoar métodos práticos de controle ou sin
cronização estral de várias espécies domésticas.

ALGUMAS CONCLUSÕES DE TRABALHOS

As investigações sôbre o assunto são já incontáveis.
Várias reuniões ou simpósios especializados realizaram-se
até agora.

A progesterona, compostos quimicamente muito com
plexos, denominados ^rogestinas» ou cprogestagens»,
vem sendo utilizada nos EUA, na Europa e na Austrália.

Um dos trabalhos mais interessantes, realizado por
um especialista da Universidade de Comell, EUA, em
1964, com grande número de vacas e novilhas de várias
raças, revelou entre outras cousas o seguinte: 1) as pro-
gestinas oralmente ativas são eficientes como inibidoras
do cio e da ovulação; 2) a retirada do composto da ali
mentação resulta em sincronização efetiva do ciclo estral
e^ grande porcentagem dos animais tratados entram em
cio dentro de 3 a 6 dias depois da suspensão da minis
tração do hormônio; 3) a duração ótima do período de
ministração do hormônio é de 18-20 dias; 4) Obtiveram-
se resultados igualmente satisfatórios com rações líquidas
ou farelos; 5) a porcentagem de concepção de novilhas
Holandesas inseminadas no primeiro cio depois da minis
tração da droga variou de 48 a 70%, taxas que estão
em geral abaixo das obtidas em novilhas comparáveis
não tratadas e inseminadas sob condições ótimas; 6) as
taxas de concepção de vacas de raças de corte tra
tadas com progestinas foram um tanto infenores (40 a
65%); 7) vacas e novilhas que deixaram de conceber no

(Conclui no págino 75)
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TEMOS PARA

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA

Arome farpado, liso PÍSr P""*"'"'
oo ovalado. Grampo focões, mo hodo.
poro circo. escavadeiras.

Correntes paro cor- Cordas, cabrestos, ca-
tensão do gado e peio bo de cobestro.
para ordenha.

Balança de pesar lei'
te. Bulirômctro.

Cerca elétrica e per
tences, nacional e im
portada.

Tubos plásticos e fó-
lhas plásticas pora la
voura.

Aparelho P°ra los-
quia de bovino^ es
covas e raspadeiras.

Laço, boixeiro, pelego,
xerga de feltro, ber
rantes, eslribes.

m

Botões de alumínio e

chapas numeradas p/
identificar gado.

Lonos, encerados e

sacos pora colheita.

Desnoladeira, formos
para manteiga e
queijo.

MIHÍRAL#

Seringa automática, Soros, vacinas, ver- Sol puro ou minero»
argoio p/ touro, tor- mifugos e demais lixado, antibióticos
quês pi castrar, ar- produtos veiorinârlos.
figos cirúrgicos.

Bota e tamanco de

borracho: cano curto

e longo.

Formtcídas, insetici
das, fungicidas e imu-

nizantes.

Baldo de meto! ou do

plástico, graduado
para ordenha.

Picadoiro do cana:
elétrica,, a gasolino
ou a óleo cru.

Batedeira, filtro para Vários tipos de ba-
leite e -coalho pdru lança para gado.
queijo.

a

LaTõo d* loiic. Res
friadorcs de leite.

:.vmuuoo

\

Adubo granulado oU
eVn pó, cnsacado oU
a granot.

Carrinho de mão do

rodas de borractia oU

de ferro.

Semeadeira e ndoba- .

õnimtre ^esanica. dores de vories tipos, cru.
. •n»..5rlca edes- Tratores de pneu ou Bombas de motor jílê- Oesintegradores; me- Motor elétrico e a ga-

«/ fração de esteira. Puiveriza- frico, dieseí o« ôle» «"das, debulhodores soliníi e gerador .O
a motor ou manual. gasolino ou o óleff

* <r|# -



Iiüpreço; iffna forma de pagamento
na qualidade; ^ nos benefícios que a

'P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vem

>RONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFÔRTO E BEM-ESTAR

I !f/

Japenat d« IS, pon-
ch«s • capa» de plá»-
tlce, lona • borracho.

Lanternas plásticos do
pilha e pilhas ovulsas.

Chapéus finos para
campo, de Feltro o do
palha.

ám

Caixas de madeira e

fôrmas plásticas para
transporte dc ovos.

Churrasqueira e es-
pafo Inoxidável para
«hurraiCQ»

Sopolo» e belos de
couro poro homens,
mulheres e crian(at.

m

Lampiões o gás ou
querosene, eomlsas/
pDvios o mangas.

Geladeira portátil de
isopor. Ótima poro
pic-nic e transporto
da vacinas.

Conlunto de emer'*
gência, com martelo,
serra, chave de fen-
dd, furador e formâo-

Fogarairo de quero*
sana. Bom para emer-
SÕncia ou caçqdafi
ple-nlC/ atep

Livres lícrttees t pa«
ro registro e cenlrdlt

de animeti»

Charrete com eu sem
pneu.

Tembor ptásiUo p/
fransporlor gosollner,
diversos tamanhos*

Passagens aéreas: lU
lhas domésticas e In

ternacionais.

ÍL..1.

Canecas

graduadas/
garrafos •

plósllcas
farraS/

leiteiras.

Canivetes, faces, fa
cões e tesouras de

podar.

a A. P. C. B. é

Garrafas têrirtUos a
geladeiras- poHãfets
de Isopor ou do mo*
tal.

Cadeira de lona de
abrir e fechor, leve a
de fácil transporle*

uma entidade de classe fundada einl926 e presfa os seguintes
serviços a seus associados:

• assisifincia lécníca amonômica, zooíécnica e yelerlnárla;
'• serviço lie registro geneolágico;

• serviço de conlrâle leiteiro das raças européias e liiitíanas;

• serviço de conlrõle de pêso de gado para corte;

• dislriíjui a '"Revista" e o "flnuário dos criadores" aos seus
associados;

• .realiza a Exposição Especializada de Gado Leilelro do Estado dd
São Paulo;

• reaüza a feira Racional de Ünimais;

• ...e dentro em breve estará oferecendo mais serviços aos associados,

ilSSOCÍflÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguarlbe, 634 -.,Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAUIO — BRASIL
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A água é um dos maLs graves problemas da pecuária do Senegal, país semi-árido ou sub-úmido talvez om
80% de sua área. Os rios perenes são raros. Os rios periódicos, que passam seis a oito meses, por ano,
sem correr, são os mais comuns. Mas existem grandes áreas ejn que os próprios rios periódicos são raros.
Ê o que ocorre no vasto Ferlôj um semi-descrto no coração do país. O problema está sendo resolvido com
poços profundos. Notem o solo inteiramente sem forrageiras, o bebedouro cimentado comprido e estreito,
os carneiros deslanados, os zebuínos mestiços, os caprinos pequenos e sem raça definida. Peuls, um dos

povos negros que povoam o Senegal, tomam conta dos rebanhos.

Nosso ilustre colaborador Pimentel Gomes passou quatro
[ meses viajando cr África, à Europa e aos Estados Unidos. Viu
[ ou reviu muitos poises, mesmo porque rodou 9.000 quilômetros

nos estradas de rodagem e de trem foi, com demora, de Irun

01fI IIAIjlü Viajando, vendo, revendo, perguntando, lendo, visitando, fezI ^ U l\ li I n observações interessantes sobre a pecuária no Senegal, nos
Alpes, em Portugal e alhures, as quais serão dadas a conhecer

_ _ ^ aos leitores da «Revista dos Criadores». As primeiras são as
M l| do presente artigo sobre a pecuária senegalesa. Como o Sene-
j« y gol é desconhecido no Brasil, para se fazer compreender viu-se

obrigado a começar por alguns dados geográficos. E o resul-
— ^ H I tado foi uma excelente reportagem, que nos felicitamos por

V t t • a I poder brindar com ela os nossos leitores. E é apenas uma amos-
0 Eh I • M U H L Pimentel Gomes vai proporcionar-nos em edições

PIMENTEL GOMES
Engenheiro-agrônomo

Não é grande o Senegal. Nem
montanhoso. Aproximadamente com
200.000 kmS, do tamanho do Paraná,
muito menor do que São Paulo, o
Senegal inclina-se suavemente de
Leste para Oeste, dos limites com
a república do Mali para o Atlânti

co. Raramente tem mais de 100 me

tros de altitude. No litoral, perto de
Dakar, erguem-se as Mamelles, os
Seios, duas colinas que atingem os
105 metros de altitude. No extremo
Sudeste, penetram no Pais os últi
mos contrafortes do Futa-Djalon. As
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scrra-s ninis altu.s alcançam os 500
metros, nos píncnro.s. Trala-sc. por
tanto. (Io uina vasta planiolo quase
sem on(Jiil;u;ò«-s_ mnílo apropriada í\
motocMillura. lOm «•omponsíiçào. quan
to ti'Míi)oralur:i. não das
grandes vajit aRi^ns proporoionadns
pelos planaltns e montanhas. Mode
650 quilômetros de .Norte a Sul.
Tem 500 íjui]<'um''tros do eo.sta. Gâm
bia, Uma antiga oolônía inplo.sa ho
je autônoma, envolvimdo. oomo tim
dedo de luva. o troeho inferior do
rio homônimo, é um território en
cravado rom 'i2i) (jiiilômetms de com
primento c 2o ipnlômoti'o.s de lar
gura. Cria mrntos problemas. í5 uma
anorríialidado. um aloijão da peopra-
fia poHliea i)r<>\-enionte do colonia
lismo. I^reci.sii ser incorporada A re
pública sencg.alosa.

No interior. o clima é quente,
mc.smo ardente merecendo a fama
que tem, com«) mostr.am a.s tompc-
ratíjra.s médias anu.ais do algumas
cidadc.s: Kolda. 27 .7: K.aolaek, 2S'-';
Ivedugu. 2Ü': Tal)acunda. 29'^'.5; Ma
tam, 29",.5, i:)al<ai- gozjx do melhor
clima .scncgalés, j>or eneonlrar-se
na c.Ktremidade da península do Ca
bo Verde, banhada pelas .ãguas frias
da corrente marítima da.s Canárias e
batida pelos ventos allsio.s, frescos
no vcrilo, frios no in\'erno. Baixam

son-sivclmonte a temperatura no li
toral scntenlrional, da Mauritânia a
Oakar. Torn;im-na bastante agradá
vel. Permitem a cultura do moran-
guciro de novembro a março, na es
treita fai-xa costeira por èlos influen
ciada.

Chove iiouco. No extremo seten
trional, nas margens do rio Sene
gal, que separa a república homf)-
nima da I^Iauritãnia, é qtinso o de
serto. Eni niêdia amuil, caem 250 a
300 mm de água em l^Iatam e Daga-
na. Sem irrigação não liá agricultu
ra. As chuvas aumentam do Norte
para o Sul, eni faixas quase para
lelas ao equador. Dalcar recebe 500
mm do chuva. Linguicre, 505. Diur-
bel, 700. Kaolack, 830. Tambacun-
da, 940. Ao Sul do Gâmbia o nas
proximidades do Atlântico, na bacia
do rio Casamanco, há um trecho bas
tante chuvoso. Ziguinchor tom uma
pluvio.sidadc média anual de 1.550
mm, inferior, porém, à de Guarami-
ranga, no Ceará, que atinge os 1.700
mm. Ussuic, 1.800 mm.

Só existe floresta verdadeira na
bacia inferioi.- do Casamance. Trans
forma-se em savana a Leste e no
centro, aproximadamente até o rio
Salum. Ao Norte, encontra-se a es
tepe, a brou.sse, como os franceses
a denominam, que é uma vegeta
ção acaatingada, mas bastante di
versa da que reveste grande pai'te
do Nordeste brasileiro. As palmei
ras são raras e só aparecem nas ]
baixadas úmidas e ao lado das la- 1
goas da costa setentrional. Em com- I
pensação, há uma enorme quantida- j
de de baobás. Há tantos e tão gran
des, tão agigantados e disformes que
esta árvore é o símbolo da jovem
república senegaleea.

O maior dos cursos potâmicos é

o Senegal, um rio internacional.
Nasce no Futa-Djalon, na Guiné
Doiiois de receber o Falôme. passa
a .«^^parar a Mniiritánia do Senegal.
Alcança o mar após um curso de
pouco mais de 1.700 quilômetros.
Alonga-sc tanto quanto o nosso Par-
naíba, sem dúvida muito mais pro
missor. O regime é muito capricho
so. Na cstaçáo chuvosa, tem um
módulo máximo de 7,000 ms por se
gundo. Comumente de 2.500 ms.
Na estação séca, a descarga cai a
50, a 20. a 5 m»! Nas cheias anuais,
immda um valo de 20 quilômetros de
largura. Umcdece-o e fertiliza-o.
como em muito maior escala faz ò
Nilo no Egito. Agricolamente, pe
lo menos agora, esta é a zona mais
promissora do Senegal. O rio en
che também muitas lagoas, os nia-
rlgots dos franceses, preciosas na
longuíssima estação sôca, ai de uns
novo meses. Seguem-se os rios Gâm
bia. com 850 quilômetros de curso,

que nasce no Fouta-Djalon guinèen-
se; Casamance. longo de 300 quilô
metros, e o Salum. Os dois últimos,
inteiramente senegaleses, terminam
em rias navegáveis.

ASPECTOS REGIONAIS

Quando visitei o Senegal, em mar
ço jie 1968, estava-se era plena es
tação sêca, após uma estação úmida
excepcionalmente chuvosa. No céu,
aclnzentado pelas poeiras saarianas
trazidas pelo Harmatam, um dos
três ventos que condicionam o cli
ma do Pais, no céu, nem uma só
nuvem, nem o mais ligeiro, o mais
insignificante farrapo de nuvem.
Um céu de deserto. As águas cor
rentes tinham quase totalmente de
saparecido na maior parte do País.
Lagoas, nas proximidades de Dakar
e nos areais da costa setentrional,
pequenas, rasas mas utilíssimas pois
sao aguadas para os homens e para

.•• :S'!* * " "J ^

Choveu. A imensa planície cobriu-se de plantas herbâceas, muitas delas
forrageiras. O dromedário, prbso cora peia de ferro, revela a pro.vlraidade
do deserto do Saara. Naplanície, nem uma leve, insignificante ondulação.

No céu aclnzentado, nem um só farrapo de nuvem.
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os .sentidos. Há tufo.s de
CO e de outra.s planta.s hcr»'
Há arbu.stos espinhosos e
lhas. Destacam-.se, como piS'
os baobá.s, ora aos grupo-s.
lados. São imponenlc.s. Dc
desproporcionadamentc gro.sso,
na.s árvores mais vclha.s, ranio-s _
to.s c grossos, folhas esca-s.sas ^
quenas, caracterizam bem o ^rcia.
Vez por outra, uma aUlcia 1'
de casebre.s quadrados
dentro de modeslas vedações de J ^
CO ou palha. Os tetos sao conu •
de palha. Em cada vodaçao.^^^
quatro casebres, um em cada f''
O conjunto chama-sc morança. .
cada cabana mora uma das qd' ^
esposas legitimas do scncgale.s. . _
um direito que a religião
na, dominante no Pais. lhe
Algumas ca.sas abrigam-se ao ^
dc baobás. Cacimbões

água, esca.ssa em superfície, '
exi.stente em vastas zonas, como
Ferlô, que é somi-desértico, mas
lativamente abundante em

freáticos, No que será talvez o _
turo cinturão verde de Dakar. o g
vérno cede 10 hectares de p
quem abrir um poço profundo-
início es.sencial a qualquer
ou sítio. A própria Dakar c
tecida com a água posada
lençol freático encontrado em 1 ^ '
a 80 quilômetros de distância ^He-
100 metros de profundidade. ^ ^
sagradável ao paladar e com oia
sabão faz pouca e.spuma.

Vez por outra, uma cidade. Sao
pequenas. RufLsque, na praia, 1^° '
CO além de Dakar, tem algumas i
dústrias e ÕO.OOO habitantes. ^
na brousse, com algumas fábiâcas
70.000 moradores. Kaolack, .
na ria do Salum, com 70.000
tantes. Saint Louis, numa ilha da
cmbocachira do rio Senegal, 50.0
habitantes. A pequena Khombo .
arborizada com érvoi-es gigantescas,
muito mais altas do que as casas.
Dakar tem 450.000 habitantes e im
pressiona muito bem. Sciia a Paiis
africana dos franceses.

AGKICULTI KA E PECUARlA

O Senegal 6 um pais pobre, viven
do de uma cultura relativamente po
bre — o amendoim. Produziu, om
1965, 1.122.000 toneladas. Em niar-
ço, abarrotando trens e caminhões,
a safra chegava das regiões produ
toras — Thiés, Diurbel, Sine-Salmn,
Casamance e Senegal Oriental. De
positavam-no a granel e ao ar livre,
formando verdadeiras colinas, uma
prova de que, na estação sêca, que
dura sete a oito meses, não chove
absolutamente. Colheram também
73.000 toneladas de milho; 110-000
toneladas de arroz; 593.000 tonela
das de sorgo e milhete; 170.000 to
neladas de mandioca, 6.000 tonela
das de frutas e pouco mais. A agri
cultura é rotineiríssima. A cultura

I irracional do amendoim é uma das
, causas da quase desertização do

Ferlô.

/- -í *

A planície senegalesa vasta, arenosa, sem vegetação na longa estação
sêca. O solo permeável absorve prontamente a escassa água das chuvas,
deixando arrêicas grandes áreas. Jmnentos que se contentam com o

pouco e ruim. Ao longe, bovinos.

o gado, enquanto não secam. Cheias
de plantas aquáticas, povoavam-nas
palmípedes alvlnitentes, semelhantes
às nossas garças. Em tômo das
lagoas e nas baixadas úmidas, al
guma verdura. Minúsculos e feilssi-
mos bananais. Mangueiras, raríssi-
mos coqueiros-da-baía e sapotiseiros,
alguns cajueiros. E hortas, sempre
muito pequenas e muito primitivas,
mal adubadas e mal cuidadas, pro
duzindo repolhos, nabos, tomates,
cenouras, alfaces, rabanetes... Des-
tacavam-se os liliputinianos mas
numerosos morangais.

Não esperava encontrá-los num
país tão próximo do Equador e sem
serras nem planaltos. São uma ge
nerosa dádiva do microclima que os
alísios e a corrente marítima fria
das Canárias criam em estreitíssima
faixa do litoral setentrional, princi
palmente na península do Cabo Ver
de onde se observa a temperatura
média anual mais baixa do país —
23' em r>akar (Rio de Janeiro, 22';
Teresópolis, 17',O). Crescendo nas
baixadas úmidas, às vêzes ao lado
de lagoas, em solo arenoso, pobre,
mal e insuficientemente adubado, os
morangais não têm bom aspecto e
produzem frutas pequenas e ácidas.
Mas são as frutas mais abundantes
em março. Vendem-nas ao lado das
estradas próximas, no mercado e nas
ruas da capital. Vendem-nas a gra
nel um tanto desasseadamente.
Não faltam nas mesas dos hotéis
e restaurantes. Há mesmo, infor-
maram-me, minguada exportação
para a França. Chegam a Paris co
mo «primores», numa época em que
o grande País europeu nao as pro
duz. Nossos morangos, muito maio
res e melhores, muito bem apresen
tados, ainda não mereceram o fo

mento de que precisam para se tor
narem uma fonte de divisas e até
de propaganda do Brasil.

Além das proximidades imediatas
de Dakar, as cei^cas, que já eram
poucas e ruins, desaparecem. A pla
nície, arenosa, ora pardacenta, ora
avermelhada, coberta de vegetação
herbácea, sêca, alonga-se em todos

D. Sylvia de Souza Gomes ao lado de
uma senegalesa grã.-fma, numa praça
de Dakar. Observem o turbante

típico da senegalesa. Em regra, sua
côr combina com a do manto ou xale
levíssimo, muitas vêzes de seda, em
que se envolve a elegante dama.
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Dependendo <lo iim único produto
agrícola - o amendoim —, sem ri
queza mineral, qua.so sem indústria
e sem pt)ssi}.i!:dade «Io <iescnvolvô-la
sufii-lentenír;Ue. ,> Senopal começa a
voltar-se para a i>ecuAria. Ainda
6 niuito pftpjtna. mesmo j^ara um
pais d»' apt-nas a . r.oo. oui) habitantes.
Km 19r>.5. havi.i: 1.920.000 bovinos;
510. OOQ ovinos; 000. OOO caprinos;
45.000 .suin«> : 113.000 eqüinos;
84.000 a.sininos; «pono camelo.s. Ade-
maí.s, do nm modu geral, os pastos
Bâo maji.s. tie.srnraiios. ciuoimados pc-
riòdícamenle, «le.spjovidos de cercas;
a.s ragu.s ruins luirque .sorOdiius e pou
co proiiut i\';i.s; o m.anojo péssimo.
Até a .-'igua é difícil na maior parte
do Senegal tiuranle a o.staçâo sCca,
mc-smo jíorque a po<nária nvulta
principalmente ao Norte, centro e
I^ste, em zona.s smil-ciosérlicas ou
sub-úmidas. M h:i. .ailcm.ais. .a tripa-
nosomin.se cpie at.a» ;i os J"obanho.s no
Sul do i^arali-lo 1-1, justamente na
zonn meridion.al. mai.s chuvosa, mais
promi.s.sora. Não admir.a que uma pe
cuária aind.a nuuto pequima e ruim
seja tão poin-n pro<lutiva. Qviaso to
do o leite fpii* se cotisi>mo no Se
negal é ímjíorlndo da Krnnça. A

carne parece dor para o consumo,
aliás diminuto. Mas examinemos
um pouco menos perfuntòriomente a
pecuária senegalesa.

Os rebanhos süo geralmente cui
dados e possuidos pelos peuls, uma
dos diversas raças negras que po
voam o Pois. São apenas 500.000,
mas se espalham por quase todo o
Pais e se concentram no Norte, cen
tro e Leste, justamente onde é maior
a criação de gado. Ê un^ povo de
pastores. A criação é ultra-exten-
siva. As instalações das fazendas
são precorlssimas. Os pastos, em
comum, ruins ou péssimos. Diuante
n cslQçao chuvosa, os rebanhos mais
ou menos nômades, pelo menos sol
tos na brousso, se espalham no Fer-
lô e nas outras zonas semi-áiidas ou
sub-úmidas. Estão verdes, mas, so
bretudo no Ferlô, a vegetação não
cobre totalmente o solo. Forma tu-
fos verdejantes na terra desnuda.
Então, os cursos potâmicos perió
dicos têm água onde o gado se de-
saltera. itas a e.stação chuvosa du
ra pouco — uns quatro meses apro-
.Nimadamente, às vêzes nem isto.
Cessam aa chuvas. Os pastos se
cam e ainda se tornam piores e

si
• i.-'

r

mais insuficientes. Os pastores, com
os seus rebanhos, se aproximam das
zonas mais chuvosas, onde há mais
pasto e mais água. No Sul, a con
juntura é melhor — há mais chu
va, mais água, mais pasto. Mas
também existe a moléstia do sono
prejudicando, quase impedindo o de
senvolvimento da pecuária.

Outra dificuldade que se ergue
contra a pecuária, é a mentalidade
dos peuls e de outi'os povos africa
nos, dedicados ao criatório. O re
banho é unia demonstração de rique
za. Quanto maior é o rebanho mais
rico, mais poderoso, mais respeita
do é o seu possuidor. Assim, o re
banho vale muito mais pelo que re
presenta em número de bovinos do
que pela renda anual que proporcio
na. Uma venda de gado, mesmo de
bois ou vacas velhas, representa
uma descapitalização. Assim pen
sando, o desfrute obtido é muito
menor do que o possível. E os pas
tos naturais, já comumente celuló-
sicos e insuficientes, ainda se tor
nam menos rendosos, pois suportam
uma sobrecai-ga inútü. Um bovino
px*ecisa de seis a dez hectares para
viver, e viver mal.

If

Há bons cavalos no Senegal e na vizinha Mauritânia, desértica, povoada por mouros
estação sêca, como provajii o céu sem nuvens e o solo sem vegetação herbácea. Um

bante, bubu e guarda-chuva, âlelhor seria dizer guarda-sol «««" t^r-
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RENOVAÇÃO INCIPIENTB

Tem-se a impressão, pelo menos
eu a tive, que o govêmo da colônia
nimca deu muita atenção à peci^-
ria. O Senegal valia pelo amendoim
que produzia para as fábricas fran-
ceas. Os rebanhos estavam num se
gundo ou mesmo num terceiro pla
no, Descuraram-nos. Pelo menos
não lhe solucionaram os muitos e
graves problemas. Agora, é dife
rente. Os senegaleses cultos sen
tem a necessidade de uma pecuária
evoluída, capaz de abastecer bem
uma popiilação que anualmente cres
ce de 2,a% e que se toma mais exi
gente. Visam primeiro um farto
auto-abastecimento; depois uma pos
sibilidade de exportação. Para isto
tomam medidas que ainda me pare
ceram tímidas, insuficientes. Fal
tam técnicos e dinheiro. E a menta
lidade dos peuls não ajuda. Mas
sempre se vai realizando alguma
coisa.

Não vi melhoramento de pasta
gens nem mesmo nas proximidades
de Dakar. Sem o plantio de capi-
neiras irrigadas onde possível, no
vale do Senegal, por exemplo, a for
mação de pastos arbóreos, a veda
ção dos pascigos e a introdução de
novas plantas forrageiras, pouco se
conseguirá. Não se pode pensar
em melhoramento da pecuária sem

I
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começar pelo melhoramento da ali
mentação. Esta deve ser farta, va
riada, apetitosa, substancial duran
te o ano inteiro.

O govêrno está tratando de per
furar poços profundos e instalar be
bedouros. Já existem alguns em
funcionamento, com resultados bas
tante promissores. Mas há muito,
muitíssimo a realizar em tão impor
tante setor. O certo é que quase
tudo está por fazer.

De lun modo geral, o gado bovino
é ruim. É o que se verifica por
tôda a parte, até mesmo nas boia
das de corte, em semi-liberdade, en-
contradiças nos arredores de Dakar,
Thiés, Sangalkan, Pout, Sebikota-
ne, Khomtaole e alhures. Os bois
estavam magreirões em março. E
não se via pasto.

Ao Sul do paralelo 14, criam de
preferência o gado N'Dama, peque
no, seródio, mas resistente ao tripa-
nosoma. Produz algum leite. Ao
Norte, surge o zebuíno, maior, mais
precoce, mais pesado, mais produti
vo. Mas ainda são raros os plantéis
regulares. Bons não existem. Pre
dominam os mestiços.

Não vi granjas leiteiras nos arre
dores de Dakar, uma das grandes
cidades africanas. Não era possível
tê-las com terras em comum. Ago
ra, com o tímido loteamento inicia
do, talvez surjam com o indispensá
vel cinturão verde da capital sene-
galesa. Mas tudo isto não virá tão
cedo e sem uma mudança de men
talidade. O pouco, o pouquíssimo
que existe, quase que apenas vale
como uma tendência.

Os caprinos não têm raça defini
da e são pouco produtivos. Os ovi
nos, deslanados, também deixam
muito a desejar. Os suínos são
raros, como vimos nos dados esta
tísticos apresentados. Criam-nos nas
proximidades de Dakar e na Casa-
mance, onde existem cristãos em
número apreciável. Os moameta-
nos, como os judeus, não comem
porco. O Senegal é um país muçul
mano.

A pecuária ainda é vítima da pou
ca, da insignificante assistência ve
terinária. Compreende-se bem os
males dai provenientes.

Há três modestas Estações Expe
rimentais de Zootecnia. Situam-se
em Bambey, Dahra e Kolda. Bam-
bey, a mis 100 quilômetros de Da
kar, aproximadamente na mesma la
titude, tem uns 600 mm de pluvio-
sidade média anual. Dahra, a Nor
deste de Dakar, com uma pluviosi-
dade pouco superior a 500 mm, está
nas proximidades do áspero e semi-
desértico Ferlô. Kolda, às margens
do Casamance, dispõe de uma plu-
viosidade média anual de 1.500 mm,
aproximadamente. Situa-se, portan
to, nos trópicos úmidos. As Esta
ções Zootécnicas cuidam do melho
ramento das pastagens, da conser
vação das forragens, do melhora
mento do gado pela importação de
reprodutores zebuínos © pelo cruza
mento, da formação de ag^uadas.

A PEOUARIA SENEG.VLESA
E O BRASIL

Se qui.sé.ssemos dar uma idõia bra-
.sileira da pecuária senegalcsa. di
ríamos que tem um .séc-ulo dc atraso
da pecuária do nosso .Nordeste. Km
alguns setores, o atraso C' maior.
Creio mesmo que a nos.sa experiên
cia, principalmente a nordestina,
pois o Senegal é um Nordeste pio
rado, .ser-lhe-ia muito útil. Algu
mas das dificuldades lá encontradas
nós as vencemos há muito tempo.
Os agrônomos e veterinários senega
leses deveriam vir ao Brasil, jiare-
ce-me. Primeiro estagiariam no
Nordeste. Depois ex( ursionariam
noutras grandes regiões brasileiras.
Voltariam habilitados a melhorar
consideràvelmente ura criatório ain
da tão rotineiro, tão pouco produ
tivo, tão in.satisfatório. Embora a
ecologia seja ruim, pode-se ter uma
pecuária muito maior e muito me
lhor do que a atual.

Outra contribuição brasileira se
ria a venda de bons reprodutores,
principalmente zebuínos. Já vende
mos alguns. Foram mal e.scolhidos
e tinham berne. Decepcionariam.
Os senegale.ses apelaram para o Pa
quistão, comprando-lhe alguns tou-
rinhos e algumas novilhas, Não le
varam berne para o Senegal mas
não tinham grandes qualidades zoo
técnicas. E o Paquistão está muito
longe, muito mais longe do que o
Brasil. Ademais, o nosso País tem
ótimos zebuínos. O Senegal seria
uma cabeça de ponte para a pecuá
ria brasileira na África.

O Continente Negro desperta.
Franceses, ingléses, norte-america
nos, japonêses, italianos, alemães
estão por lá vendendo, comprando,
especulando. Soviéticos, chineses,
poloneses, alemães orientais, búlga
ros, tcheco-eslovacos, romenos, hún
garos são encontradiços e geralmen
te bem recebidos. Os portug^êses,
considerados colonialistas, são inde
sejáveis. Até os angolanos e cabo-
verdianos, em março, falavam-me
mal do Portugal de Salazar e, sem
pre que podiam, agiam contra êle,
até de armas nas mãos. Só fala
vam em liberdade, em independên
cia. Mas nada havia, nada há con
tra os brasileiros. Estimam-nos
quase que de um modo todo espe
cial. Consideram-nos anticolonialis-
tas, portanto amigos, aliados. Re
cebem-nos com muita simpatia. Pa
rece, assim, ter chegado o momento
de vender reprodutores zebuínos aos
países africanos, começando pelo Se
negal, que seria uma porta de en
trada em tão vasto, em tão promis
sor continente, ora em plena ascen
são.

O Brasil precisa interessar-se
mais pela África, um continente que
se tornou tão próximo e que está
tentando vencer em décadas atrasos
de séculos. E muito já conseguiu.
Muito mais conseguirá.
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melhoram K.N TO DQs ANIMAIS

O
é coimaK.ooo c..,o....cnio contra numerosas imecçSes.
«nno^. '̂ • '̂"••^••""•''•'•'•'".'̂ «•"nhectda a tunçfto da fraçao
iX??. a ' K^"""e'>-l"dina. Ksta fra^ tem vital'le anticorpos, ou seja subs-tóncla» qiio tom conf.smacao especial na profilaxia e te-
rapía de nunuTosas infoot^ôos.

iinunolofeMcos provocados pela invasão
de subHtAru ia.s eslraiihas capazos de provocar dano ao or-
pní«mo. oii de despertar estimulo imunológico de pro-
teçào, como nas vaeina(.òes. apitrecem e ficam «regisW
dos^ temporária ou deiinitivamente, conforme suas ca-
racterístictus imunologieas.

Assini sendo, ao extiairmos esta fraçào do sangue
através de métodos e técnicas adequadas, que permitení
obté-Ia em alto grau de pureza e de concentração,
dispomos de uma substância de alto valor terapêuüco
^pecifico pelíis fi ações de anticorpos correspondentes
Ao injetarmos esta substância num organismo invadido
pov germes patogênicos, estiunos conferindo ao mesmo
uma alta taxa de dofesas através de proteínas homólo^
gas que conferem uma proteção prolongada e abreviam
e auxiliam de maneira decisiva na debelaçâo da doença.

Em trabalhos de obtenção de gamaglobulinas de di
versas espécies animais, desenvolveu-se a premissa de que
poderia ser tentado o uso destas gamaglobulinas na tera
pêutica de diversíis doenças, idênticamente ao método te
rapêutico de proteção conferido pelo uso de gamaglobu-
lina humana.

Especialmeaite no caso dos bovinos, cujos bezerros
ao nascerem , pràticamente não apresentam anUcorpos
na fração gamaglobulina, estando assim privados de im
portantes defesas imunitárias, que sòmente virão adqui
rir nas primeiras semanas de vida.

A primeira, efetiva, e natui-al proteção que recebem
após o nascimento, reside fundamentalmente no colostro
elaborado no organismo materno e que contém elevado
nivel de anticorpos. A quantidade e qualidade destes anti
corpos, variam de acordo com o grau de imunidade do
organismo materno contra agentes ou substâncias que
lhe são estranhos. Se éstes anticoipos, através da ga
maglobulina, forem introduzidos em um outro organis
mo homologo, darão ao mesmo uma proteção efetiva e
de forma maciça.

Um animai elabora, em sua vida média, uma série
de anticorpos. A quantidade e qualidade dêstes anti
corpos é variável para cada indivíduo. Obtendo-se uma
mistura de sangue de diversos animais, a gamaglobu
lina assim obtida tem a representação da soma de anti
corpos os mais variados, capazes de atuar numa larga
faixa de infecções, fazendo-o de maneira efetiva devido
ao alto grau de concentração protéica.

Reimido um «pool» de sangue, mínimo coletado de
1.000 animais, êste sangue carreia anticorpos, adqui
ridos pelas formas clínicas evidentes ou frustas, assim
como os elaborados pelas vacinações.

As indicações para a aplicação da gamaglobulina
boylna situam-se na profilaxia das infecções em geral,
principalmente aquelas que acometem o gado com maior
freqüência, como coadjuvante no chamado período nega-
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GAMAGLOBDLINA BOVINA - USO
COMO PRODUTO TERAPÊUTICO

uso do K-unnKlobuluia como produto terapêutico
>K>ado U1U\ crsa nicnlo contra numerosas inieecBes

SALOMAO SÜUWABTZAN
BkkjuIuuco —— Diretor técnico responsável

pokc Liotécnica Quinúco Ltda.

NEWTON P. SANTOS
Quinúco — coIctboKzdor

lla^" *^««5668 já instaladas, como auxí-
mais doentes e no tratamento de todos os estados oa-
renciais e de debUidade. estados ca-

em cada*^o'°ím?^.'"^íí concentrada representa,
imunr'co^pon"Zte''™'̂ ®""'=^ ^

IMATERIAL E ACÊTODOS

letad^^mfdfâLf^ gamaglobulina bovina, foi co-W dos Es^os de lá? pSârMatrG^o?S^S
cada. amostragem bastante diversifi-

ordei^ porcentuai destas regiões foi daregiões do SStado d"^Sâ^^o âlv^
vindos do Estado ha 18,4% para animaisanlmais'4.K Ist,^'^®^ '
sôbrf'cada°*aSnaí®'d^AfS"® taformações clinicas

animtis®d?ítóa°v»®°!.l^°, mínimos de 100de cX doato ' média de 2,7 litros
nimo°deTS^fíí-° ^Ungido o ml-dSljado. mmnais, compietando-se assim o «pool»
asscMi^®^^® melhores condições deeseparado em centrifu^® "o S^a
mento médio de õéreí. «.k obUdo, com rendi-quimlco para obten^i to fraX n®
da gamaglobulina dive^= ®obtengâo
tados, visando a obtenSS d^ um«®e^°í°s tes-
ximo de pureza. O método fraçao com o má-
através de precipitações lso-eiéW^°^^'etS^

^tlc^da Sf "Je S«a eleteo-toretica da fração II. (Método de Cohn)

lada a®<^000® isotoiilzada, feno-
orotéico de 10 Tno-ziníf^ P®*^^ada para um teor
tído aoq ponírmf{ , ^ produto final foi subme-
mUmiT ® esterüidade, Inoculdade epadronisando-se as doses de 1,24 g de material

RESULTADOS

iniciSL^tÍ^fo?ayrf^lí°^^^° gamaglobulina bovina,
indiscriminados, tendosido aplicados em quase tôdas as formas de infecções

bovinas, geralmente em poucos animais e até mesmo
em casos isolados. Desta maneira os dados tornaram-se
msufici^tes para uma análise rigorosa. Etobora imper
feitos, êstes dados permitiríun que nesta primeira fase
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se concluíssem dois fatos: a total inocuidade da gama-
globulina e sua efetiva atividade terapêutica em grande
número de doenças. Por se tratar de prova de campo,
de larga e variada experimentação sòmente com um
plano de trabalho, contando com o valioso concurso de
criadores, foi possível uma coleta de dados criteriosos
sobre a aplicação do produto em algumas doenças, cujos

1) Doença: Curso branco

resultados sâo publicados, estando em curso uma série
de observações que permitirão uma análise e conclusões
sôbre variadas doenças. Os resultados publicados foram
efetuados sob contrôle veterinário, tendo em alguns
casos sido caracterizada a infecçào por e.xame de labo
ratório. Os lotes de animais sâo de diferentes loca
lidades.

de animais Dose individual | Obs. clínica de cura

LiOte 1 10 1.25 g 9 em 30 hs - 1 em 72 hs.
Lote 2 17 2,50 g 17 em 24 horas
Lote 3 9 0,65 g 1 em 24 horas

4 em 72 horas

4 sem melhora
Lote 4 13 3.75 g 13 em 24 horas

2) Doença: Anaplasmose

N» de

animais

Dose

individual
Curados

Sem me

lhora
Morte

Lote 1 7 1,25 g 3 3 1

Lote 2 6 2,50 g 4 2 —

Lote 3 4 3.75 g 4 — —

Lote 4 9 375 g 8 1 —

Lote 5 11 375 g 10 1

3) £stados carenciais

Foram enquadrados animais de diversas idades,
todos debilitados, por causas diversas, sem ganho de
pêso, anêmicos, considerados como «refugos». O con

trôle veterinário considerou como critério de recupe
ração o aspecto de ganho de pêso, volta do apetite,
pelagem e estado sadio do animal.

N' de

animais
Dose individual Recuperados

Lote 1 14 10 X 1,25 g/72 horas 4

Lote 2 2 10 X 2,50 g/72 horas 0
Lote 3 13 10 X 3,75 g/72 horas 7

Lote 4 7 10 X 3,75 g/72 horas 4
Jjote 5 7 15 X 3,75 g/72 horas 5

4) Taxa de mortalidade de bezerros

Foram inoculados 4 lotes de bezerros recém-nas
cidos, formando-se 4 lotes em localidades diferentes,
mas de condições aproximadamente idênticas. Os lotes

foram divididos, inoculando-se uma parte dos bezerros
sòmente com o produto e observando-se os animais du
rante 10 meses.

N» de

animais

Ino

culados
Dose individual

vivos
10 meses

não inoculados

vivos 10 meses

Lote 1 17 9 3 X 1,25 g/7 dias 9 7 (2 mor.)
Lote 2 33 15 3 X 1,25 g/7 dias 15 13 (5 mor.)
Lote 3 26 13 3 X 1,25 g/7 dias 12 10 (3 mor.)
Lote 4 18 9 3 X 1,25 g/7 dias 9 6 (2 mor.)
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5) Krbro nftnsn

A aplicação da f^oniaglobtilina bovina nesta doença
tem aprcscnlatlo dados bastante diversificados, pelas
características com que tem sido aplicada, isto é, em
animais suspeitos. JA vacinados, revacinados e nâo va
cinados em g:rtipo.s numerosos, o que nâo permitiu uma
and-lLse concreta, embora alguns resultados tenham sido
bastante satisfatórios. E^stá em curso um trabalho

bastante exten.so sóbre a aplicação de gamaglobulina
nesta doença, dentro dos padrões técnicos exigidos para

SINCRONIZAÇÃO

(ConcluDão da pdg. 65)

cio sincronizado entraram cm cio depois do período nor
mal e conceberam normalmente em relação à cobertura
efetuada neste momento,

Experiônclas visando comparar a ministração de uma
drogra. progcstagônicn pelas vias vaginal e intramuscular,
foram efetuadas em 1967 em Sidnei na Austrália.

A substância empregada — Cronolene — foi testada
mediante dois ensaios bem definidos.

No primeiro ensaio novilhas mestiças Santa Gortru-
dis X Shorthorn receberam na vagfina esponjas cilíndricas
impregnadas de 100 ou 200 mg de Cronolene ou receberam
essa droga diariamente por via intra-muscular na dose
de 2 ou 4 mg. O tratamento em ambos os casos termi
nou no 19' dia.

Decorridos 5 dias, 55,6% das novilhas tratadas com

as esponjas embebidas de Cronolene e 65% das novilhas
injetadas entraram em cio e foram inseminadas. Dêsses
animais, 30% das primeiras novilhas e 53,8% das se-
grundas ficaram prenhes, conforme foi verificado pelo
exame realizado 8 semanas depois.

Segundo os pesquisadores Carilck & Shelton, autores
deste trabalho, os tratamentos^ no que se refere à respos
ta do cio ou â taxa da prenhez não apresentaram efeitos
muito significativos. Entretanto, houve tendência para o
cio manifestar-se mais cedo com o tratamento intravagi-
nal, em comparação ao por injeções.

No segrundo ensaio, vacas em lactação das raças Ho
landesa e Shorthorn Illawara Australiana, de diferentes
idades, foram tratadas por via vaginal com pessários
feitos com pequenas esponjas impregnadas com o total
de 100 ou 200 mg de Cronolone.

uma conculsão efetiva, cujos resultados serão objeto
de futura publicação.

CONCLUSÕES

O uso de gamaglobulina bovina, como agente pro-
filático e terapêutico é bastante efetivo na profilaxia
de Infecções em geral, como adjuvante de vacinações e
imunizações, concorrendo para aumentar as defesas do
organismo, contra doenças agudas, nas convalescenças
e como terapêutico de infecções já instaladas, quando
pode ser utilizada juntamente com agentes anti-infec
ciosos e no tratamento de estados carenciais e de pro
teção para animais jovens, mais sensíveis as infecções.

Com a retirada dos pessários, 21 dias dejpois da apli
cação, cada vaca foi inseminada de 12 em 12 horas, no
período de 24 a 84 horas seguinte, independentemente de
cio. Observou-se, ^tretanto que 7 dias depois da reti
rada das esponjas 52,8 das vacas exibiram cio. A incidên
cia foi maior nas fêmeas tratadas com a dose de 100

mg de Cronolone. Tôdas as 159 vacas com a exceção de
2 acabaram sendo inseminadas e embora 40,8% delas

não mostrassem cio novamente, sòmente 21% foram diag
nosticadas como prenhes 12 a 15 semanas apôs a insemi
nação.

A maior taxa de prenhez verificou-se em vacas inse
minadas 48 a 60 horas depois da retirada das esponjas.
Comparativamente, o sucesso da inseminação diferen
tes momentos não foi afetado pela raça dos animais, ou
pela dose de Cronolone. Todavia, houve maior número
de prenhezes em vacas Holandesas sem cio do que em
vacas Shorthorn da variedade australiana sem cio, o que
sugere uma diferença entre raças quanto à reação à
droga.

Em 1'eferência às duas ei:q)eriências, a retenção das
esponjas foi melhor nas vacas do que nas novilhas do
primeiro experimento (82,8 contra 69,4%), mas no caso
dos pessários (conglomerados de e^onjas) a conservação
não foi satisfatória nas vacas.

Como conclusão final dizem os pesquisadores austra
lianos que embora as esponjas embebidas em Cronolene
sejam eficientes no bloqueio do cio e da ovulação, o cio
e a fertilidade depois do tratamento não mostram índi
ces satisfatórios ou superiores em confronto com os rela
tados para as injeções intramusculares ou a ministração
pela boca de substâncias com ação semelhante ã da pro-
gesterona.

ANUNCIAR t VENDER!
Não deixe de figurar com o seu anúncio na «REVII^TA DOS CBIADORES». Apro
veite cr oportunidade para ampliar seu morcado. ^ão, mass de 20.000 chances
mensais de novos negócios à disposição dos anunciantes. A «REVISTA DOS CRIA
DORES» é CD única publicação no Pais inteiramente dedicada à pecuário;# e por con
seguinte o mais consultado guia de compra# de produtos e de serviços relativos aO
setor. Escreva para esta Editora e lhe diremos como fazer moas negócios com ai
«REVISTA DOS CRIADORES» — Rua Canuto do Vob 216 — São Poulo — SP.
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Econômicamente, a carcaça de porco tipo-came é mais interessante do
que a do tipo-banha: neste estudo, houve a diferença de NCr.$ 10,10

a favor do primeiro tipo.

souber que determinado tip"
co vale mai.s que outro, éle
rá saber como produzi-lo. os

Infelizmente, muito poucos
frigoríficos que lôm assim
do. O próprio frigorífico descoi ^
a vantagem financeira da carcaç
porco tipo carne, cm rclaçao
porco tipo banha, pagando ° o
mo preço por qualquer que
tipo. O.s animais .são pesados c o i ^
gamento 6 feito de acordo ('om j.pe
.so, podendo .ser tanto do tipo c
quanto do tipo banha. -nia-
frigorificos terão que ser
dos a respeito da diferença rcia
aos valores dos cortes do ra
po banha. Isto poderá ser feito o. ^
vés de demonstração de
determinação dos valores dos coi
conduzidos por técnicos expericn
das Secretarias de Agricultura.
Ministério da Agricultura, dos ^
viços de Extensão Rural, etc.

O pessoal do frigorífico,
vel pela compra dos porcos,
treinado, terá base para uma
flcaçâo eficiente dos porcos vivos.

A quantidade de c;arnc
animal vivo é difícil dc ser dcterm
nada pela apreciação visual,
exige prática dc observação
formação do corpo e de avaliação e
carcaça.

A titulo dc ilustração, na
seguinte apresentamos duas avalia
ções de carcaça realizada.s recente
mente em um dos nossos frigoríficos.

Verificamos que o péso destas
duas carcaças é prãticamentc o
mesmo: 82,1 kg para o tipo de car
ne e 82.0 kg para o tipo banha.
Quanto ao valor total dos corte^
para o tipo carne foi de NCr.*? 101,
e para o tipo banha foi de NCr$- • •
92,62; portanto, uma diferença o®
NCr$ 10,10 a favor do tipo carne.

Observamos que os cortes dc
maior valor são o pernil, o carre, a
paleta e a copa, os quais, na carca
ça tipo carne, se apresentam cm
maior porcentagem. O toucinho e
uma das partes da carcaça de menor
cotação e que se apresenta em maior
porcentagem na carcaça tipo banha.

O problema da comercialização de
suinos também se relaciona com a
falta de instalações e equipamentos
adequados de alguns frigoríficos pa*
ra que eficientemente utilizem a car
ne do porco. Portanto, estudos deve
rão ser feitos para determinar as
modificações necessárias e o seu
custo e, consequentemente, para- pro
porcionar financiamento aos frigorí
ficos que dele necessitem.

A flutuação da oferta durante o
ano é outro problema na comerciali
zação. No outono (abril, maio e ju
nho) a oferta de porcos é muito re
duzida para manter a demanda uni
forme do consumidor e o funciona
mento adequado do frigorífico dii-
rante ésse período. Essa comerciali-
zaçâo i deverá ^iser feitã ,uniforme
mente durante todo o ano, o que irá
também beneficiar o criador. E isto
será conseguido por meio de orien-

SUINOCULTURA

Problemas

comercialização

dos

porcos

ItfAROELO O. MENDES
Veterinário-Zootecnista

Apesar de possuirmos o terceiro
rebanho suíno do mundo, em número
o mesmo não podemos dizer quanto
à qualidade. Produzir suínos econô
micamente é a meta de todo aquele
que se dedica a êste tipo de explo
ração.

Entretanto, a razão fundamen
tal que impede o criador de adotar
técnicas racionais de produção de
suinos é o «DBSESTIMULO» oriun
do do atual sistema de comerciali
zação do porco gordo, adotado pela
maioria dos frigoríficos nacionais. O
criador produz o que o frigorífico
exige, o que é revelado pelo atual
sistema de comercialização.

A comercialização é, portanto, o
ponto de estrangulamento da produ
ção racional e econômica de sui
nos.

Por exemplo, sentimos real neces
sidade de produzir um tipo de porco
que encerre boa porcentagem de car
ne em sua carcaça, ou seja, POR
CO TIPO CARNE. Entretanto, uma
forma eficiente de promover a pro
dução dêsse tipo de porco é pagar
um preço superior em relação ao
porco tradicional — TIPO BANHA.
Isso é compreendido por todos aque
les envolvidos nesse tipo de explora
ção pecuária, independente do seu
nível de instrução.

No momento em que o produtor
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taçâo nos c ria<!í»rrs palostrns. dc-
monstraçíVs «!«• n'su!ta<l«>s. rounlôcí».
cursos, otr. ,1,. romo as paiiçíVcs
múltiplas iiaix.im o i ijsti> dc pnxlii-
çâo do pom>. attav« s «!«> »ist> mais
eficiente d.-i.s in..talat;ô«'s «• equipa
mentos.

Por outro la«lo. ,.b.-.orvam«vs gran
de número de por.M»s cpie si\o vcníli-
dos com ex<-esso (U* p«^so. Km eon-
scqu<>ncin. outr«»s prolilemas surgi
rão: siiperprodtu.áo <Ie l)auha c au
mento do eusto <io pnHluçAo do por
co, reduzindo, portanto, a marpom de
lucro do eriatior. j>oi.s até os PO-100

dc pôso. o porta» utiliza ofieion-
temente n ração que et)nsomc. trans-
formando-a em earne. Aeima désso
pêso ,a conversão alimentar é redu
zida, isto é, o poreo neeessitarã de
maior qtiantidade tie ração para ga
nhar um quilo de péso, transforman
do-a em toucinho em vez de earne.
A-lém di.s.so. o tempo necessãrio pa
ra produzir porcos com prande
quantidade de toucinho é muito mais
longro. ocupando^ portanto, o lugar
de outro.s porcos que poderiam estar
sendo produzido.s com péso adequado.

Outro problema é a informaçfto
de mercado no meio produtor de sui-
noB. A informação do nreço papo
ao produtor 6 obtida pelo rádio, de
outros compiaílores de porcos ou
ainda de donos de caminhões que
compram e revendem porcos. Quan
to ao preço de revenda, o dono do
caminhão obtém de seus colegas que
estejam regressamlo do frigorifico.
fisse tipo de informação dá pouca
consideração ao tino. pôso e quali
dade dos porcos e é quase sempre de
caráter especulativo.

As partidas de porcos incluem ani
mais jovens para a engorda e ani
mais adultos para o abate, dc dife
rentes pêsos e qualidades, bem como
porcas e varrões. Todos êstes porcos
são vendidos num só lote. com um

Carcaça tipo came Carcaça tipo banha

CORTE

%
Cotação
NCr$/kg

Valor do

corte
NCrÇ

%
Cotação
NCr$/kg

Valor do
corte

NCr$

Pé.s p/ salga .... 1.3 0,70 0,91 1.0 0.70 0,70
Pemil 11,8 2,00 23,60 7.5 2,00 15,00
CSirré 5.9 2,20 12,98 3.7 2,00 7,40
Paleta 4.9 1,75 8,57 3.9 1,75 6,82
CTóstela p/ salga . . 2.1 1,50 3,15 2,8 1,50 4,20
Came p/ copa . . . 2.1 2,00 4,20 — — —

Papada 2.0 0.85 1,70 1,8 0,85 1,53
Ossos 4.5 0,08 0,36 4.8 0,08 0,38
Cavas p/ salga . . . 0,9 0,80 0,72 1.0 0,80 0,80
Pele p/ salga .... — — — 2,8 0,80 2,00
Retalhos p/ salga . . 4.3 1,65 7,09 5,7 1,65 9,40
Toucinho p/ bcmha . 17,6 0,90 15,84 48,0 0,90 43,20
Toucinho p/ salga . 15,5 0,90 13,95 — — —

Barrigra p/ salga . . 8,8 0,90 7,92 —" — —

Rabos p/ salga . . 0.4 1,80 0,72 0.1 1,80 0,18

Total 82,1 101,72 82,0 91,62

único prêço. Atualmente existe um
programa de «Informação de Merca
do» atuando nos grandes centros con
sumidores. entretanto, para que os
produtores usufruam de tais infor
mações, necessário se toma interio
rizar o serviço de Informação, âsse
programa deverá focalizar a situação
da oferta o da demanda nos grandes
centros consumidores e da oferta
nas áreas de grande concentração
de suinos. Os criadores, os vendedo
res, os frigoríficos, os varejistas e
os consumidores, devem estar cons
tantemente informados sôbre a ofer
ta. demanda e preços de suinos.

Outro grande problema da comer
cialização é o pagamento em dia.
Poucos são os criadores que rece
bem a vista, quando vendem seus

porcos. Notamos ainda, em alguns
casos, \un desconto de 2 a 3% no
preço, se o pagamento é a dinheiro.
Em algumas regiões do Pais, é pra
tica corriqueira pagar trinta dias
apôs a venda dos porcos.

Hã ainda o intermediário entre o
frigorífíco e o consumidor — açou-
gues, casas de carne e supermerca
dos, que desconhecem a tecnologia
para comercializar a came de porco
eficientemente. Esse aspecto poderá
ser resolvido por meio de cursos
com demonstrações aos responsáveis
pela comercialização de tal produto
nos lugares acima mencionados.

Portanto, sem que êsses problemas,
aqui resumidamente apresentados,
sejam resolvidos, não se pode pensar
em produzir suinos econômicamente.

SUA CARTA .

(Oonclusão dor pág. 14)

meses, sentimo-nos no dever de ex
ternar ao sr. Diretor as nossas con
gratulações vela alta expressão que
representa no meio rural brasilei
ro essa ótima publicação. Depara
mos. com satisfação, no último nú
mero recebido fsetembro de 1968),
com a nova secção que tem por
título "Noticiário Gaúcho". Com a
intenção de colaborar para o noti
ciário dessa secção, estamos jun
tando a circular que dirigimos aos
nossos associados, a propósito da
visita ao Brasil do sr. J. A. Mor-
rison. secretário geral do Conselho
Mundial de Hereford (World Here-
ford Council) sediado na cidade de
Hereford, Inglaterra."

Agradecendo essas amáveis pala
vras a respeito da "Revista dos
Criadores", comunicamos aos ami
gos que colocaremos nossos leito
res a par dos extraordinários ser
viços prestados por essa associação

aos criadores da vaca Hereford.
Nesta oportunidade, de tanta signi
ficação para os seus associados e
para a pecuária gaúcha, formula
mos votos por que V. Sas. conti
nuem a arregimentar-se para ofe
recer racional e objetivamente
planiéis que possam corresponder
ao nivel de anrimoramevto verifi
cado em outros setores dfisse pro
gressista Estado e do Pais.

SUDOESTE...

(Conclusão da pdgina 56)

rios cuidados visando o futuro do
rebanho e sua exploração.

A vocacão regional é para o novi
lho de corte. Aí é que se deve con
centrar o esforço do criador do Su
doeste baiano, para produzir came
para a Bahia e para o Nordeste.
Melhorar as pastagens, o manejo e
a qualidade dos rebanhos para o cor
te. Utilizando o sangue zebú tão
próprio para a região. Trabalhar
com o Gir pesado quando haja co-

locação para o leite. Aumentar o
rendimento com o magnífico Nelo-
re, também com o Indubrasil e o Gu-
zerá, de acôrdo com a predileção do
criador para cada uma destas gran
des raças indianas. Para produzir
leite, como aproveitamento de luna
exploração de gado de corte, num
clima tropical, sujeito a estiagens, o
que se indica é o aperfeiçoamento
do zebú leiteiro.

Do mesmo modo, naquelas condi
ções, se produzirá bom novilho de
corte com base de mestiços zebú.

A introdução de outros cruzamen
tos parece-nos desnecessária e até
mesmo de resultados duvidosos, pe
lo menos na etapa atual, quando as
fazendas precisam ainda -muito de
revisão de métodos dfe trabalho.

fi uma advertência a alguns com
panheiros pecuaristas do Sudoeste
baiano, para que meditem sôbre as
consequtocias da mudança de orien
tação.

Não desprezem o novilho de corte,
em favor dá vaca leiteira.

PBVIÇTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968
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ANO xn — RELATÓRIO N? 28G — SETEMBRO DE 1968

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da F>rodução Animal de São Paulo

LACTAÇÕES TERMINADAS

NOME DO ANIMAL

raça HOLANDÊSA —variodade preta • branca,
Lactações até 3B5 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhos (3x)

CLASSE AS - De 'Ph a 3 enos
R 1211 R. OnnsbY-HBU/37283-LM PO

CLASSE CS - De 41/2 a 5 anos.
Sylvia Ipuõ Burke-B 15077-LM PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Sylvia Itouna M. M. 0.-War-B13/4B99-LM PO
R 914 S. Madcap-HBU/30961

Preduçõe

PROPRIETÁRIO

2-8 21188 331 5.355 210.4 3.92 lamil Nicolau Aun

4-10 20262 365 8.314 242.5 2,91 Luiz H. do Mello o T. lórdan

12-3 21024 365 7.846 248,1 3,16 João Arlhur Ribas Vianna
5-5 21187 335 4.680 177.0 3.78 Jamil Nicolau Aun

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

Medalha do Ouro ao Melhor Ex-
^tor da Haç. conquista
rá nos a«os de 1955. 57. 59. 61.

62. 63, 64. 65, 66. 67 e 68.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLAKDÊS
PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO
EST. DE S. PAUIiO (anos de 1955, 57, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67 e
68). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a MEDALHA
DE OURO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO oferecida ao
criador que alcançasse o maior número de classificações com

animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo; AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16° ANDAR

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968



CLASSE AI

NOME DO ANIMAL

. • i.

— A*<' . V; anos.

S. H. I Hlr í- :.M
J. Fabviia . 1 í-í
J. Formcna A jn 1V^^V l.M
Hla. Fíni Clara !'• J''Jl- L?.i
Caol. Von Lue.o 1 H17iU2-LÍ.Í
Ch. P. Con!a ó7l "ar. VW-S
Fr. Sapi:an<jci >."ar 6t"i57
Ch. P. Bonsj.. P 3"*4 Car rr.;>9
M. GIG B Pab:.!-HBA/07wy. 3
Ch. P. TfisicJa 273 ' " ir •
Ch. P. Boni)f. 3C8 Car l-íS;
Rooorva
Caol Bo!d no.':o S-B17rí5lVl.í.i
Ch. P. BotJif 359 Car -7001
Sônia B. Boquorrãorr. 5138
Caat. Voa Nanko 7-B17933
Caot. Bold Maríha IK-BMIZS
Coringa Pau D'Al.ho-45853
Caol. S Akko 80-B1808.'!
L- V. Sonha 5 do Car
Mia. Bur ) r. Suaaana 2
B. Johanna 2904 Car -8783
Pampao Ky Juha 1917-B19326
Frioo Colaniha Aagtu
13 Abril 323 D. V. Doblo 0"7721
Pampao Ky Nelt)o 1915-B1932'
Emetoa T. 2 R. Pinto 2-B19256
Ch. P. M. L. Elm 379 Car -7955
Caot. Borg Rika 62-B15933
Ch. P. H. Luz M. C. 381 M C 381-7955
B. Elza Koy3lon<r-8031
ICooy Ada do Caramboi
W. Rooa 7 do Car -0911
L. Moaoy do Car. 8601
W. L. luweltjo Car -7897
L. Jukoma 51 de Car.-7921
Araponga II Boa ViBta-8414
Caot. E. Saakje 34--B20348
Harms Mios 2 Car.-8580
Kooy Arina 31 do Car.-7917
B. Zwarlkop do Car.-8794

CLASSE AS — Do 2V2 a 3 anos.

S. L. Silvia Lochin. 074449-LM
Pucu Bontje 11 P 94-LM
Balberty 564 S. Bumbi-434-LM
R. S. B. Ttata Mondocino-B-17885-LM
DÍourada Pau D'Alho-49021-LM
P. Maracá Adonis-B17520-LM
Sto. E. Sobrossalionto SS-B18766-LM
Caat. R. Gelsko 12-B17895-LM
Doçura Pau D'Alho-49031-LM
Arapoti T. Griotjo 58-B18085-LM
Kfcdberty 601 R. Pabst-077864-LM
Pir, lolo V. Susovor-B17204
Fama Madcap CAB-47515-LM
Pir. Juriti l9 Susover-B17206-LM
M's. M. Skymaster I-B19250
P. Lawara Ruyler-49284-LM
M's. D. Noll 13-B19249
Cast. B. Mortha 101-2P-B19/7946
R. Blok Blokland-B16732
Verm. Branquinha_2 Car.-5491
õordinha Boqueirão Z.-7604
M's. S. Duke I-B19248
L. V. Bontje 2 Car,
P. Malvina Adonis-B17532
Verm. Hannie 3 de Car.-6613
CAB. Educada Medalist-B17164
Pampas Ky Neltje 1911-B19326
C. Duqueza Y. Leader-B17226
CAB. Flonnina Medalist-B17168
P, Marambaia Baroel-B17524
Hia. Barca Bettie-2464
Bessie 3 (fralda
S. Fokje Carambei-5203
Pampas Ky Neltje 1895-B19253
Pampas Ky Alma 1883-B19251

S. Manigua P. Criterion-B19255
Pampas. Ky Julia 1811-075190
H. Borboleta 2 Car.-8576
P. Franciska 4 Car.-5258
P. Ky Delia 1913-B19254

Sósia Sto. Antônio-7770
L. M. Mos 4 Carambèi-5104
P. Ky Neltje 1935-B19257
Degeus Sjouke 55-B14-5570

PO 24)
PO 2-3
PO 2-4
PC 2-1
PO 2-3
63/64 2-4
31/32 2-3
63/B4 2-2
PO 2-2
63/64 2-2
63/64 2-5
NR 2-3
PO 2-0
63/64 2-5
31/32 2-4
PO 2-2
PO 2-1
PC 2-5
PO 2-4
63/64 2-4
NR 2-0
31 32 2-3
PO 2-5
PO 2-S
PO 2-4
PO 2-5
PO 2-5
31 32 2-2
PO 2-1
31/32 2-2
31/32 2-2
NR 2-3
63/64 2-5
31/32 2-2
31/32 2-2
31/32 2-1
PC 1-8
PO 2-3
31/32 2-5
31/32 2-3
31/32 2-5

63/64 2-9

PO 2-7

PO 2-10

PO 2-8
PC 2-6
PO 2-7
PO 2-n
PO 2-6
PC 2-8
PO 2-7
PO 2-6
PO 2-9
PC 2-6
PO 2-9
PO 2-8
PC 2-10
PO 2-9
PO 2-7
PO Í5-9
31/32 2-6
31/32 2-6
PO 2-8
NR 2-10
PO • . 2-6
63/64 2-11
PO 2-11
PO 2-8
PO 2-8
PO 2-9
PO 2-8
PC 2-8
NR • 2-9
31/32 2-9
PO 2-7
PO 2-8

PO 2-7

PO 2-6

31/32 2-8

31/32 ' 2-11
PO 2-6

31/32 2-10

31/32 2-11

PO : : Í6
PO s 2-10
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21110
21111
21Q20
21183
21182
21141
21735
21738
21241
21282
21139
20652
21291
21281
20289
21185
21293
20370
2im
19934
21179
21490
22514
22508
21248
22516
22513
22507
21466
22740
22517
21935
22519
22508
22502
22741
20908
22751
22885
22745
22884

20988

21203

21248.

21249
21327
20898
21250
21311
21326
20995
21240
21031
21097
21359
21932
21138
22200
21740
21292^
21146
21288
21931
21280
21324
21145,
21193
22515
22749
21425 ^
21423
20281 '
21942
20748
22139 ;
22512
22743

20499

22216

22524
22201

22881

21929

2288Ò.
:22889^

•DiS

li
Produção

s Jf
o •d

»•
•d
»•

3 o

O
o

U

365
365
364

385
283
246
252
305
258
285
275
321
282
280
318
316
262
330
344
355
290
158
159
315
163
134
152
260
119
158
232
160
142
160
133
229
105

98
123
76

4.908
4.465
4.^1
4.309
3.889
3.710
3.543
3.651
3.573
3.458
3.432
3.423
3.414
3.302
3.256
3.218
3.198
3.122
3.025
3.014
2.979
2.727
2.698
2.652
2.580
2.450
2.398
2.207
2.071
1.951
1.934
1.917
1.878
1.854
1.740
1.637
1,516
1.500
1.291
1.288
1.028

363

365

.325

347
312
385
385
308
314
350
325
360
365
311
213
365
183

,257
321
295
321
'204
'845

r §15'271
/356
:l50
163
323

-Ò18
.154

203
214
.177
160

. 125

133

>173

144

172

101

200
'; 81
li 93

; 5.878
5.200

5.172

, S.106
5.100
4.975
4.495

Y4.475
4.367

: 4.317
' 4.063

' 3.896
; 3.883

3.875
3.771

" 3.708
3.699
3.457
3.427
3.226

: 3.223
, 3.214
••3.018

3.000
'2.902
• 2.764

;; 2.652
'.•2.651

2.534
2.523

2.454
'•2.396

^'2.384
2. 307

^2.261
12.209
•2.054
' 1.939
1.875

1.746

.*:t.577
r:í..43a
r- k 386

193.7
160.8
184.7
151.4
154.4
132.4
122.9
126.6
127.2
107.0
121.3
114,9
133.4
118,9
111,0
124.0
120.3
118.8
121.1
112.0
115.2
103.1
102.5
98.7

101.4
87.3
79.2
71.4
79.3
59.1
77.8
64.9
64,9
61.4
61,3
60.2
61.2
54.0
45.3
43.9
34.9

.219,1
197.3
184,2

192.4
164,6
184.8
175.5
153,2
152,1
151.9
161,1 :
136,5.
149.6;•
149^-
116^
142.5
126,2.
128,4
121.1 '
112.2
129,2
120,4 . •
108.6 •
102,2 •
10li2
109,9'

82,0
69.3 •
98.4 , '
98,3
91.6 .
74,8 '
88.7 •

.105,9
75;(..
74,2
72^5
6é,Ò^
81,2

55,2

sOjY;
56.8 V
43,Í:-

3,94
3,60
4,23
3.51
3,38
3.58
3,46
3,46
3.55
3,09
3,53
3,35
3,90
3,60
3.40
3.85
3.76
3,80
4,00
3.71
3.86
3.77
3,79
3.72
3,92
3.56
3.30
3,23
3,82
3,02
4.02
3.38
3.45
3.31
3.52
3,67
4.03
3.59
3,50
3.41
3.39

3.72
3,79
3,57

3,76
3,22
3,71
3.90
3,42
3,48
3,51
3.96
3,50
3,85
3,85
3.08
3.84
3,41
3.71
3,53
3.47
4,00
3,74
3,53
3.40
3.48
3,95
3,56
3.09
2.73
3,82
3.91
3,73
3,12
3.72
4,59
3.32

3.35
3,53
3.56
4.33
3.16
3,88
3.97
3.17

PBOPRIETABIO

•Victorio M. D. Lawrence
Fernando de A. Pinto S. A.
Femando de A. Pinto S. A.
Soe. Coop. Castzolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Coop. Agio-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda. ,
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Hélio Moreira SoUes
Coop, Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Reynaldo Foresti
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop, Castrolando Ltda.
Coop. Agro-Poe. Batavo Ltda.
Jacob Rosier D^tilh
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Cop. Castrolonda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec, Batavo Ltda. .
Hélio Moreira Salles
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Cop. Castrolonda Ltda.
Coop. Agrõ-Peç.'Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo I^a.
Coop. Agrd-Pec. Batovó Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo .Ltda:
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Sue. Frandsoo M. de Souza
Coop. Agro-Pec., Batavo Ltda,
Coop. Agro-Pec. 3atavo Ltda.
Coop. Agro^Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec.; Bgtavq Ltdor-

Coôp. Agr^Poc. Batavo Ltda.
José Peres.de Olivéira '
Hélio Peres de OliveiiOT;
Nicolaü' Archilla Gólon
Jacob Ho.8Íer Dutilh '
^ A. Faz, Paraíso"Ágró-Pec.
Victoria M. D. Lavrrehce.
Soe, Coop. Castrolânda Ltda.
Jacob Rosier .,Dutilh '
Coop. Agro-Peç. Arôpotí Ltda.
Hélio Moireira SoiUés

Olinto .< Mçtrçmes. dé Pcculo'Luiz H. de MeUò ,o' t. íórdcqi
Agro-Pec. Botdvp Ltda.

S. A. Faz. Pteôlsò^ AgroiPec:
Coop. Agro-Pec. Bato^ làda.
Coop. Agro^Pèc; Bàtdvb Ltda:
Coop. Agro-Pec. Ratavo Ltdd."
Coop. Agro-Pòc: Bdiavd Ltdd.
Coop. Agro-Pec., .Batdvo Ltda;
Coop. Agro-Pec, '^Bd^^ Ltdd;'

Agro-Pe... ^
Olintp Uaic^Bü m Pímlo-
Coop. Agr^Pec. Batayò Xtcfa. ^
9^?' AdroífeferBátdyo LtdòVOUhto jM*r<iií6^, ;dé.Rául6'' " -
Olinto Marques dè Pdulo -
Soe. Coojj'.' Cãstroldnad"'Ltddd
Còop. Agro;Pec;-Bdtdvó 'Ltdd:
Coop. Agro^Péc.' BâtàVcrXtdài
Çóop. A^-Pec, B^õybXtdcn
Coòp. Ag^Pé^ Bdtavo "LtHd.
Coop..,Açq^Rèc. Bdtdvò^ ^^d.'
Qlinto Marques ;de iPduígii.A <.
Coòi>. AgrolPec.-Batíáwà .Lídm
Çoop. Agrô-Péc. Bt^dvo

AfiriOrPec- Botavo. l^a^^,
Coopi Asfro-Pec. Batdvo Ltda.
Còdp, /í^g^P^. Batõyp' 'l^ldà. •
Goop.< ;Agrò-Peç. Batoim
G^p. 'AgròiPec: Batdvo Xtda.l

w



NOME DO ANIMAL

CLASSE BI — De 3 a SVz anos.

Cast. Bur Sijtske 8-B15957-LM
Hia. Fini Sneeuwitje 2-6446-LM
Hia. Harm Rika 5-5441-LM
Hia. Catar Bontje 5-5305-LM
F. Joanita de Car.-8040-LM
A. Trix Lia 2-5904-LM
Primavera Sibéria-B17645-LM
W. Blanca de Carambei-5112-LM
Cast, R. Paulina 7-B16865-LM
Cast. Vos Maaike 7-B16834-LM
Hia. Bur Geertje 2-6419
Orion's Agatha 22-B17272-LM
Cast. L. Engeltje 25-B16849-LM
Hia. Ado Evita 2-6400
P. Leviana Exóticc-B16668
Cast. B. Nijlander 92-B16905
Sylvia Aiuba Captain-B17014-
Cast. Jager Hinke 54-B15/6212
S. Astrid 8 Car.-4737
S. Quirino L 72-47.145
B. Margriet 686 Car.-8778
Grauna 21 Boqueir. 5139
Venn. Molli
Cast. I. Marie 40-B16824
Cast.. K. Kroontje 18-B16832
P Lonaarina Pabst-Bloo/lCasL &o Dora 10-315977
Hia. Zwantje XXX-1126/1288
West. Mariike 2 Car.
Cast. S. Annetta 8-B19/79^
S. Margriet 7 de Car.-MMPampas Ky Alma 1847-31^47
B. Branquinha ^ ci,^
T V Flora de Car.-510Z
tÍí Carmen 1110-51815
U Marijke 11 de Car-5179
Imbuia Sto. Antonio-7747
Sônia B. Boquexraozinho-5138
T Rlnckv de Carambei
Rêmu? W. Blok-HB/ACH-13667
CLASSE BS — De 31/2 « 4 anos.
T5 Trtndrina Fartura-B15821-LM
S- !:?co bSbre G. Galante-B15817-LMMÍSoIm S Car.-4242-LM
RJ. í. 6-B15938.LM
C^crvincí-53031-L^^
—, fl Wqtdov Cr©crtioii-LNI

de Car.-6989

Ph P Margarida 360 Car.4352^.^•janice Kenjo-B15814
lmaz°'Mr.^^EscraVa-47416
Los Cinderala de C°^2^806

l! luU^a 6 d^ Car.-8767
irALtSIÍ52Corrente Sto. AinonioD Framboesaj3ar-698

2 Car.-5254p. Dieijt ©^ 4Q91
L. V. 'gar.-B17484
Rolarid car.-5174

de Caicimbei-8800
3- de Carambei-7976
A-. 56-B16794
NÍ- cunhei B d® Cor*
L- ur Encolhida-47363Amaz. 2 Car.-4748
Verta. Çor^ 2 d© Car.-4744
Verm- ®vo^le Carambei-6981
G. Buntl Gatske 16-B15934
HfaN v^SdM'- 510.
Ch"®P Bonli® Ccir.-S249
CIASSE Cl - De 4 o 4% onoe.
Hia. B-
Rorys de Dina 16-B15838-LM
C-j- 2D-B15238.LM

PROPRIETÁRIO

Gráu
do sangue

Idade
nos/meses

t-i ü
01

O
* z

oo
nOtO

9« S.2

S
e

*s

Produção

"Ó
U

O

•d
»• 0

0 uo

PO 3-0
18317
365
6,915
237.7
3,43 31/32

3-2
18286
365
6.015
209.3
3.47 31/32

3-1
19092
320
5.481
195,6
3.58 PC 3-0

21187
347
5.372
170,4
3.17 31/32

3-5
20977
349
5.169
177,3
3.42 31/32

3-5
20994
365
5.155
202,9
3.93 PO 3-2

21058
353
5.141
194,9
3.79 31/32

3-4
19168
289
4.870
177,0
3.63 PO 3-2

21196
333
4.699
180,5
3.84 PO 3-3

18312
339
4.539
181,7
4.00 15/16

3-4
18318
365
4.402
141,5
3.21 PO 3-0

21121
365
4.396
161,8
3,68 PO 3-3

18847
308
4.345
157,8
3.63 31/32

3-4
21165
316
4.228
142,7
3.37 PO 3-1

21136
365
3.910
138,2
3.53 PO 3-1

21299
302
3.709
140,2
3.78 PO 3-0

21025
341
3.704
123,6
3.33 PO 3-2

21132
365
3.676
143,2
3,89 63/64

3-3
19111
331
3.670
161,6
4,40 PC 3-5

21332
308
3.573
133,0
3,72 31/32

3-0
21492
263
3.366
114,2
3,39 31/32

3-2
18615
290
3.308
109,4
3,30 31/32

3-3
17425
244
3.210
115,2
3,59 PO 3-5

21131
313
3.176
130,3
4,10 PO 3-4

21239
316
3.161
123,3
3,91 PO 3-1

21539
307
3.150
110,6
3,51 PO 3-3

17232
277
2.805
115,3
4,10 PO 3-4

20472
203
2.770
96,0
3,46 NR 3-4

20742
291
2.613
92,7
3,54 PO 3-2

21167
335
2.281
84,9
3,72 31/32

3-1
18013
148
2.223
83,3
3,74 PO 3-0

22744
122
2.220
91,7
4,12 31/32

3-1
22213
200
2.161
66,3
3,06 31/32

3-0
19850
203
2.096
72,0
3,43 PC 3-1

22612
176
1.822
61,7
3,38 63/64

3-4
19386
110
1.762
56,2
3,18 31/32

3-4
21739
152
1.695
64,6
3,81 31/32

3-4
20289
113
1.613
55,8
3,45 NR 3-0

20081
951.351
44,8
3,31 PO 3-5

22878
791.114
37,8
3,39

Soe Cop, T'a.".!ro".anda I.tcia
Soe. Cop '"a.-.trolanda l.ldfi
Soe. Cop í"a:;trolando I.tda
Soe. Cop Coaírolandcj Ltda
Coop. Agro-Poc Bt!ovo I.tda
Coop. Agro-Pt..c Arapoti Ltda
L6ho do T. P;ea >• Almeida
Coop. Agro-P<.c Batavo I.tda
Soe. Cop. Car.trolanda Ltda
Soe. Cop. Car.trolanda Ltda
Coop. Agro-Poe Batavo Ltda
Luiz H. do Mello o T. Jórdan
Soe. Cop. Castrolanda Ltda
Soe. Cop. Ca:,trolanda Ltda
S. A. Faz. Paraíso Agro-Poe.
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
loõo Arthur Ribas Vianna
Coop. Agro-Poe Arapoti Ltda
Soe. Cop. Caotrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Coop. Agro-Poe. Batavo Ltda
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda
Coop. Agro-Poc. Arapoti Ltda.
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Poc. Holambra
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Carlos E. Baptistolla
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

PO 3-6 17874 365 6.986 247,8 3,54
PO 3-9 19240 335 5.363 197,0 3,67
31/32 3-10 18225 265 5.214 201,1 3,85
PO 3-10 16432 313 4.960 184,1 3,71
PC 3-7 21115 365 4.452 160,6 3,60
PO 3-9 19761 225 4.365 164,6 3,77
31/32 3-11 20982 343 4.300 151,7 3,52
31/32 3-6 17526 286 4.194 151,3 3,60
PO 3-8 21137 365 4.091 143,3 3,50
63/64 3-6 19165 236 3.863 144,5 3,73
PC 3-11 18452 317 3.763 139,4 3,70
31/32 3-8 20536 294 3.594 132,5 3,68
PC 3-11 21351 314 3.476 122,4 3,52
31/32 3-6 21288 271 3.413 121,5 3,55
PC 3-6 21234 313 3.358 133,1 3,96
31/32 3-9 17046 239 3.356 107,0 3,18
31/32 3-9 19166 236 3.163 116,7 3,69
31/32 3-8 21938 210 3.079 96,9 3,14
NR 3-6 20980 279 2.917 100,6 3,44
PO 3-6 19775 214 2.893 92,7 3,20
31/32 3-9 21489 174 2.876 96,2 3,34
31/32 3-11 21144 286 2.837 100,3 3,53
31/32 3-9 20991 253 2.641 89,2 3,37
31/32 3-7 22522 150 2.604 97,1 3,72
31/32 3-7 21138 239 2.392 85,7 3,58
PO 3-8 22739 117 2.391 85,2 3,56
63/64 3-6 21734 245 2.331 82,3 3,53
31/32 3-9 19768 218 2.331 85,5 3,66
31/32 3-11 22890 96 2.309 94,1 4,07
31/32 3-10 22211 178 2.298 71,4 3,10
31/32 3-7 22204 188 2.082 75,9 3,64
PO 3-8 22738 110 2.008 74,0 3,68
63/64 3-10 19773 196 1.920 78,3 4,05
NR 3-6 21317 197 1.887 69,9 3,70
PC 3-8 17366 110 1.775 56,9 3,20
63/64 3-10 20752 123 1.736 56,6 3,26
63/64 3-9 19777 222 1.686 73,1 4,33
31/32 3-11 19170 104 1.534 69,3 4,52
PO 3-6 19759 227 1.489 54,3 3,64
NR 3-7 22759 130 1.363 62,0 4,54
63/64 3-6 20078 182 1.275 54,9 4,30
63/64 3-6 22887 90 1.173 45,7 3,89

3..A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Olinto Marques de Paulo
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
^c. Coop. Castrolanda Ltda.
José de M. Altenfelder Silva
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Paulista de Adubos
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Pec

15/16 4-4 15755 319 6.391 213,3 3,33
PO 4-0 21252 365 5.533 206,2 3,72
PO 4-3 15490 314 5.468 208,5 3,82
PO 4-4 18325 365 5.206 200,3 3,84

. .— Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.

Coop,
Coop
Coop
Coop
Coop
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec.
Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. ^
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda

Batavo Ltda.
Batavo Ltda.

Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Batavo
Batavo _
Batavo Ltda
Batavo Ltda.

Ltda.
Batavo Ltda.
Batavo Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Victoria M. D. Lawrence
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Coot. K. í.í-.na 4 ^ H! 5 ? !.?.?
Ch. P. fícIar.dA-.n i ' ;r 4/44 !.)>?
Vsdoaa b2-4 O l í I " ;
Jangada D:am;in!,r; : :• :.}.í
Bontjo GcraUla-'-'»"? l.)-'.
Gazota-46317
A- do Jongo Cro! e> '/ •'14' !.?.í
P. Rika 2 do
Cidooa S61 M C)! H-:-. v. n .7
A. Kok Wa;<jr:«-! 7 •" >'4 1.;.;
Mônica Gor jld-í
Linguota Mar^o! ' sr .' IH-'
Woot. Rooa 5 do "ir {>•• •.>
Hia. 6. Riotjo r74'3
V/oot. Hortha do "ar 4>"í"7
Amaz. B. 2393 H Tron? 4! 4.)f.
H. Borboleta C'a: -Mí-S
Loa Hilda do Ca.- 79
T. Axnórica S. D. So;-.ar.->r
Caol. E. B. S:kkor::a Hi;-24.'^
Hia. Ado Fokjo in-38ir>
M. C. Carolina I C*ar.-4:5R3
M. C. Dooy 2 do Cor 4382
W. Griotjo do C.'ar.-43r'l
Caat. Bold. Marlha 95 Bl.so.-^.R
A. Etnroio do Car -42.59
Ch. P. Bcntjo 345 Car.
S. Bontjo do Carainboj-4368
Do J. SJoukjo do Car -4243
Woot. Laura 5 do Car -5111
Boneca Goralda-6979
Amaz. B. 2392 Q. Iupilor-45433
Jangada Dançarina-B15fd2
M. E. Nottio Porico-B19475
K. Lonio do Car.-4373
M. E. Loador Porico-HB'ACH-13572
Tooca
Prino B. Gíovornor-B 18602
Franko Lola do Car.-4293
Boêmia
Kooy Brlgitto do Car.-4376
B. Easterman do Car.-8801
Friso Koba 41 do Car.-5123
Martha 20 do Moqueir.-4I14
Luna
Americana-45000

CLASSE OS — Do 41/2 a 5 anos

A. Do Jongo M. Paulo 1-2932-LM
Amaz. Mr. Diroita-45007-LM
Cast. Bur Minko 35-B15295-LM
Cast. Exc. Jonko 20-B17083-LM
Chumbada-46303-LM
P. Jocunda E. Fidalgo-41222-LM
D. Bolinha 394 de Car.-6986
Friso Oííringa 46-B15420-LM
L. Elza A, do Car.-5187
Do Jong Jacobo 5 Car.-4247
F. Irene do Car.-6956
P. Joio Marana Hoarno-44104
S. Astrid 2 do Car. -2863
A. Boelman Sonja-2952
Hia. Jagor Anneke 2-3730
Chiará Dinamica-48886
Friso Jukema 55-B15423
Cast, J. Trijnte 32-B15197
P. Hilda 2 de Car. 4399
Ch. P. Tina 348 Car.-4342
F. Dora do Carambei-8051
Ch. P. Conta 340 Car.-2881
E. Laura 2 de Car.-4086
Cast. M. Sjoukje 8-B15123
Dalila-49434
Ch. P. Bontje 347 Car.
J. Joanita de Car.-5130
Ch. P. Bontje 342 Car.-2882
Vorm. Joana de Car.-4337
Cast. Beld Rosa 3-B15893
Violeta 5-B15646
F. Evertje 3 de Car.-5121
Cumbica-41097
Ch. P. Margarida 356 Car.-4348
D. Marequinha de Car.-6984
Dirk Pombinha Car.-6987

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Hia. Cator Jantje-3559-LM
Cast. Bur Wimkje 23-312569-LM
Cast. B. M. Zwartkop 1-B15127-LM
Brota Medalist CAB-25866-LM
S. Quirino Gabola-35356-LM
S. Gtrega H. Camation-B12074-LM
Coupauba Lindeza-37291-LM

PO
31 32
PO
PO
15 16
PC
31-32
31 "32
PO
31/32
31.>32
31/32
31/32
31/32
31 32
PC
31.32
31.32
PO
PO
15/16
31/32
31, "32
31/32
PO
31/32
NR
15/16
31/32
63./64
31/32
PC
PO
PO
31/32
PO
NR
PO
3L32
NR
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
PC

ll

4-4 18302 308
4-3 15501 287
4-3 17810
4-1 18790 322
4-2 18237 299
4-4 21004 365
4-0 21503 362
4-0 21940 216
4-3 21124 348
4-3 15237 326
4-S 17997 249
4-5 20979 305
4-0 20S34 288
4-4 17512 351
4-2 17535 251
4-4 18466 316
4-5 21156 342
4-5 21157 300
4-5 21886 297
4-2 1S43S 283
4-3 14972 299
4-2 18345 315
4-3 18806 292
4-4 16262 184
4-0 16770 285
4-5 18612 209
4-1 20288
4-3 15475 218
4-4 19384 143
4-1 18005 192
4-2 16825 175
4-0 17147 150
4-1 16324 128
4-3 22753 122
4-5 17999 152
4-3 22752 122
4-0 17820 114
4-1 22891 102
4-3 22510 143
4-0 17677 117
4-2 17436 143
4-1 22882 85
4-3 19856 100
4-5 14443 85
4-0 17821 93
4-1 20315 85

31/32 4-6 17737 333
PC 4-11 15680 365
PO 4-9 14443 365
PO 4-8 17146 365
PC 4-8 21003 365
PC 4-8 14903 365
31/32 4-8 20983 355
PO 4-9 14513 294
31/32 4-8 20981 354
31/32 4-6 20529 287
31/32 4-6 19109 322
PC 4-6 15379 365
31/32 4.9 15480 225
3/4 4-8 14469 295
15/16 4-9 21315 310
PC 4-10 21352 313
PO 4-6 15870 187
PO 4-8 14429 354
31/32 4-11 22523 141
31/32 4-6 15485 235
15/16 4-10 21933 223
31/32 4-8 14822 299
31/32 4-10 21937 196
PO 4-9 17239 216
PC 4-8 21262 365
NR 4-10 20079 143
31/32 4-6 16772 149
31/32 4-11 16816 179
31/32 4-8 17427 293
PO 4-7 19171 130
PO 4-8 22750 131
31/32 4-8 16494 131
PC 4-9 20232 236
31/32 4-7 16815 76
31/32 4-6 22879 92
31/32 4-7 21737 228

15/16
PO
PO
PC
7/8
PO
PC

8-1
7-4
5-2
7-5
8-2
7-7
8-4

11153
11172
15447
11000
10855
11309
19032

365
343
307
365
359
365
346
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4.585
4.872
4.858
4.703
4.413
4.330
4,272
4.191
4.141
4.032
3.918
3.902
3.806
3.803
3.712
3.638
3.679
3.664
3.623
3.621
3.444
3.388
3.303
3.127
3.103
3.079
3.067
2.751
2.686
2.635
2.537
2.533
2.519
2.468
2.210
2.163
2.115
2.066
1.810
1.750
1.656
1.586
1.382
1.S82
1.342
1.168

6.524
6.293
5.883
5.818
5.505
5.493
5.172
5.065
4.501
4.470
4.254
4.055
4.031
4.013
3.928
3.691
3.608
3.451
3.402
3.391
3.252
3.251
3.170
2.964
2.910
2.907
2.845
2.863
2.621
2.466
2.070
1.904
1.838
1.767
1.553
1.447

7.826
7.287
7.082
7.004
6.826
6.289
6.075

176.1
172.4
174,7
177.7
166.1
161.3
172.6
138.8
140.2
173.3
126.5
129.0
140.9
158.5
139.5
140.9
130.6
157.9
137.1
123.7
118.8
116.9
108.6
115,5
98,6

110.7
102.2
73.6
98.3
87.1
97.7
80.3
95.8
79.4
71.4
77.4
69.3
72.8
85.9
49.5
58,7
49.9
51,9
58.9
43.6
29.2

220.5
218,9
213.4
244.7
200,9
190.6
154,2
189.0
146.5
167.1
132.7
141.5
146.2
158.3
161.9
130.2
131.1
130,1
121.5
127,1
120,9
130,5
102.4
108.7
108.5

99.6
85,9

102.6
96.0
84.8
70,8
85.8
75.1
73.5
49.6
55.9

265,0
309,6
278,2
259,9
241,2
209,9
215,9

3.53
3.53
3,59
3.77
3.76
3.72
4,03
3.30
3.38
4.29
3.22
3.30
3.70
4.16
3.75
3.81
3.54
4.30
3.78
3.41
3.44
3.45
3,28
3.69
3.17
3.59
3.33
2.85
3.65
3.30
3.85
3.16
3.80
3,22
3,22
3.57
3.27
3.52
4.74
2.82
3.54
3.18
3.81
4.17
3.24
2.49

fvS: Costrolanda Ltda.
Ltda.

Amacio Mazzarqpi
^mondo de A. Pinto S.A
Coop. Agro-Pec. Batavp Ltda.
^rios Antenor Consoni

Agro-Pec. Axapoti Ltda.
t B«s*vo Ltda.

a ® ® I^rdan

^P. Agro-Pec. Batavo Ltda.gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
^P. Agio-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Vieira Barreto
ãSS* ®°t«ws Lida.

Batavo Ltda.Carlos E. Baptistella
|w. ^p. Castrolanda Ltda.

Castrolanda Ltda.

ãSS' a®™"!?®- Ltda.
®°lavo Ltda.Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

aH!?"S®®- ®atavo Ltda.
Batavo Ltda.
Batavo Lida.

SSS* fotovo Ltda.^P- gotavo Ltda.Coop Agro-Pec. Batavo Ltda.
Ruy Vieira Barreto

^p. Agio-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
B®®P*, ASf^Pec. Bata^ Ltda.
Reynaldo Foresü

^P. Agro-Pec. Batavo Ltda.
S?P- Batavo Lida.

aSí^S®®- Ltda.Coop Agro-Pec. Batavo Ltda.
Reyncddo Foresti
José Peres de Caveira

3,37
3.47
3,62
4,20
3,64
3,46
2,98
3.73
3,26
3.73
3.11
3.48
3.62
3,94
4.12
3,52
3.63
3,78
3,56
3.74
3.71
4.01
3.22
3,60
3.72
3.42
3,01
3,85
3,66
3.43
3,42
4,50
4,08
4.16
3,19
3,93

Coop Agro-Pec. Arcgjotí Ltda
Agrrndus S.A
^c. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher ^rbosa Nicolau
Carlos Antenos Consoni
5. A Faz. Paraíso Agro-Pec.
^P. Agro-Pec. Batavo Ltda.
^P. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Agro-Pec. Batavo Ltda.g^. Agro-Pec. Batavo Ltda.gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
K • P««íso Agro-Pec.gop. Agro-Pec. Batavo Uda.

Arapoti Ltda.
a«?Â Castrolanda Ltdo.totomo Coelho Guimarães
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.Coop. ^trolanda Ltda.
gop. Agro-Pec. Batovo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gc. gop. Castrolanda Ltda.
José Manoel L, da Fonseca
gop. Agro-Pec. Batavo Lida.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
g*>p. Agro-Pec. Batavó Ltda.
gíop. Agro-Pec. Batavo Ltdá.
Faz. ScmfAna do Rio Abaixo
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
gop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. BotoVo Ltdtí.

3,M Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
q'oo e S°°P' Castrolanda Ltda.J,VZ Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

QM glégip Adv. BrasileiroJ,53 Fazenda São Quirino
o cc M. ^ Poróíso Agro-Pec."<00 Niazi Rubez
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kome do animal

.—ctvera Holanda-B14833-LM
Suzana CAB-35859-LMBordada Mgiali8^.^^_4jgQ7.LM
EEpT Itonra

r^n ÃnHe-666S-LM
A«frVir&%303.LM, „Mina 3ÍB16/664-LM
Jardim Ar°ma-BM315^^
HfíTHarW 45-B16686

Su»^ de Car.-LM
^l®de longe Gerd°-6151-LM
Guará Açucena-3391Z
li4acieirg-4Wi^ B-B14126-LM

"Br%|SfeLM
So-i «Klnaio-LM'̂ •mí^ SI Car.-2716
cõf^l B13659
|<.°"gS.d?- Mtaa,SB'3046

S- H5icula-35625
p Biki de Carambei-4391

^s"a ^ Ãema-B19/7863
•• Burke '45-4103

??ft. Ateha 1:B18CB2
Hia. Muldg &me-1731
giSrã B^lo Vi.ta.2079
Cerveja Car-2869

««''"aIpW W3-7588

1- tísfe â/c=íIara de |oqueir. 4110

Guaró j' cap .2500
Los Enca de ^ ^ B13683
S- AuWe Car -2529
k- Cabcma-37058Guará §J^°.2403Jardim Semix 320.315416

&a Burke IJ-^lOl^^^
Suzano 83-4W» 2i.bi3981

ISSí 28^13/5238

de

èãH'"Íl
r^rtRt Loman Engeujeíu p. Truida 352 Car.-4346

/-• Estrelci"35^^Hia. Conde
Br. Nellie de
A. Zebutje de Car. 4Zb4

m

li

t

•sS
•sl

Ú
ca

Produção

5 5

â -i í
Ã ô o

PO 6-4 12999 365 6.034 208.8
PC 8-5 18230 290 6.025 176.1
PC 8-2 11288 365 6.001 213,7
PC 6-0 13555 344 5.919 208,8
PO 6-11 12079 365 5.829 249,3
31/32 6-10 19113 309 5.787 171.4
3/4 6-11 18342 346 5.712 193.1
PC 5-3 13168 361 5.678 205,1
PC 9-1 10057 365 5.674 195,0
31/32 5-6 18012 298 5.651 215,8
PC 5-5 21075 336 5.620 201.3
31/32 8-4 14506 243 5.606 208,7
31/32 7-3 21174 365 5.582 206.3
PO 5-11 18458 365 5.560 249,3
31/32 8-4 15877 295 5.507 176.4
PO 9-7 9805 302 5.480 189.4
PO 5-5 21105 346 5.434 157.0
31/32 5-9 16820 285 5.410 142,9
NR 6-11 21175 365 5.407 192,1
PO 7-10 16154 215 5.436 159,4
PO 5-6 21205 314 5.342 212,3
NR 21290 285 5.335 166,5
PC 8-9 18616 294 5.328 166,5
NR 17530 318 5.296 198,2
31/32 5-11 16787 348 5.286 223,4
PC 8-10 102C8 340 5.154 171.6
PC 5-9 18461 354 5.146 175.0
PO 5-5 13508 324 5.119 177.1
PO 11-4 9016 344 5.101 191.5
PO 11-10 13718 344 5.037 195.4
PO 6-2 13026 364 5.007 183,4
15/16 7-4 10809 354 5.008 175,3
PO 6-9 11830 324 5.001 186.1
PO 5-0 17872 347 4.962 190,5
31/32 8-0 . 16153 348 4.926 165.2
PO 18536 324 4.916 179.5
PO 7-4 13173 365 4.842 169.4
PO 6-5 12019 330 4.716 164,1
31/32 5-10 18613 295 4.694 150.9
PO 6-2 12937 309 4.665 162.5
NR 21483 273 4.603 159,1
PO 5-11 12799 357 4.582 151.9
PC 7-10 10926 360 4.545 155.5
7/8 7-3 13965 365 4.539 171.0
31/32 7-7 15496 244 4.533 155.7
15/16 5-8 20234 283 4.531 160.9
PO 8-7 9555 316 4.523 157.3
PC 8-0 19763 229 4.520 150.0
PO 8-2 16818 201 4.486 165,8
31/32 7-3 18235 306 4.459 147,2
PC 10-5 9148 365 4.458 158,9
31/32 6-6 17440 248 4.382 150,7
NR 7-0 17317 278 4.335 148,9
31/32 5-3 16758 288 4.324 174,9
31/32 6-7 20985 356 4.318 140,9
PO 7-3 11178 304 4.227 150,4
PO 10-6 15020 269 4.220 151,8
NR 21123 365 4.214 151,5
PC 5-8 18517 311 4.160 155,8
31/32 7-7 15873 206 4.156 161,1
31/32 8-4 16498 223 4.096 123,7
31/32 5-4 19392 217 4.089 142,2
7/8 6-3 20474 256 4.086 161,9
PO 5-3 14535 345 4.081 152,1
PC 5-0 21183 317 4.021 138,2
31/32 10-1 16496 311 4.016 140,1
PO 7-3 11699 365 3.925 138,9
31/32 6-11 21142 344 3.919 121.2
PC 7-6 13150 365 3.904 140,2
PC ___ 20444 301 3.863 113,5
PO 6-1 15021 251 3.860 144,9
PC 8-3 18343 222 3.849 143,9
31/32 6-8 14515 270 3.841 132,8
31/32 5-6 17426 211 3.827 129,7
PC 7-7 17431 297 3.821 151,4
PO 6-0 13589 341 3.808 134,0
PO 11-10 16168 265 3.794 133,7
PC 7-4 11019 317 3.767 143,4
PO 6-0 21120 365 3.731 133,9
PO 9-3 13461 365 3.671 136,2
PO 5-7 16261 227 3.663 120,4
PC 6-8 17410 190 3.649 122,9
31/32 7-1 15505 303 3.645 107,0
PO 6-0 15289 305 3.637 140,0
NR 21285 293 3.626 143,9
PO 5-11 12525 276 3.591 120,9

PC 9-0 17679 230 3.575 117,8

31/32 5-0 18227 178 3.575 115,6

PO 5-10 13587 303 3.571 124,8

31/32

31/32
31/32
7/8

- 15871 275 3.563 117,6

5-0 17262 180 3.555 111,4
21154 326 3.549 120,4

8-4 15512 226 3.521 126,7

3,46
2.92
3,56
3.49
4,27
2.96
3,38
3,61
3.44
3,81
3,58
3.68
3.69
4.48
3.20
3.45
2,88
2.64
3,55
2.93
3.97
3,12
3.12
3.74
4,22
3,32
3.40
3.45
3.75
3.87
3.66
3.50
3,72
3,83
3,35
3.65
3.49
3.47
3.21
3.48
3,45
3,31
3.42
3.76
3.43
3.55
3.47
3.51
3.69
3.30
3.56
3.43
3.43
4.04
3.26
3.55
3.59
3,59
3.74
3.88
3.02
3.47
3,96
3.72
3,43
3.48
3.53
3,09
3.59
2.93
3.75
3.73
3.45
3.38
3.96
3.52
3,52
3,80
3.58
3.70
3.28
3,36
2.93
3,85
3,96
3,36
3.29
3,23
3.49

3.30
3,13
3.39
3.59

PBOPRIETABIO

Lólio do T. Píza o Almeida
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Colégio Adv. Braailoiro
Csa. Agr. Faz. Sla. M. da Poaoo
Fornando do A. Pmto S.A.
JohonnoB H. Sloutjeo
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Olinto l4arquoa do Paulo
Antônio Coolho Guimarãon
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Vaaco M Homono Arantco
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Caotrolanda Ltda.
Victoria M. D. Lawronco
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Cantrolanda Ltda.
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
2v nó 105 Granja Doodoro
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Poc. Arapoti Ltda.
Antônio Coolho Guimarães
Rolf Woinborg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Dario Freire Meirelles
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Colégio Adv. Brasileiro
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
Dario Freire Meirelles
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Costrolanda
Coop, Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Castrolanda
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castrolanda
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec, Batavo
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Johannes H. Sleutjes
Reynaldo Foresti
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Botavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Milton Pannain
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
S. A. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo^ Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Coop. Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Castrolanda
Coop. Agro-Pec. Batavo
Ruy Vieira Barreto
Luiz H. de Mello e T. Jórdan
Luiz H. de Mello e T. Jórdan
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
José Peres de Oliveira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Dário Freire Meirelles
Coop. Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Castrolanda
Reynaldo Foresti
Coop. Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Castrolanda
Coop. Agro-Pec. Batavo
Soe. Coop. Castrolanda
Coop, Agro-Pec. Batavo

Ltda.
Ltda.
Ltda.

Ltda.

Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Ltda.
Ltda.

Ltda.
Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.
Ltda.

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968



NOME DO ANIMAL
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PBOFBIETABIO

S. Lúcio 3 do Car 4311 31732 5-5 17037 198 3.520
Travlata NR S-0 16956 224 3.510
Bonita Bola V:a!a 222D 31,^32 7-8 20074 3.502
Hio. Erica Branca-2ni2 31/32 8-0 11139 158 3.470
M. C. Gaoparsa 4 Cor -2585 31/32 7-9 14808 277 3.459
L. V. Sonha 3 do Cctr - 2638 31/32 6-11 15773 197 3.458
Candoia do Paraíba-36257 PC S-11 20224 300 3.458
S. Q. Hongroc:a-353M 3/4 7-2 13184 287 3.438
B. Magda do Carambos-BTí^ 1V16 5-7 19771 180 3.438
Bolacha do Sla Aiujrla 45299 PC 6-5 16155 206 3.422
Bonoquinha.440f>3 PC 6-6 17382 247 3.371
Hia. Ado Aafk.. 10 3806 7/8 6-7 16924 298 3.348
S. Pino II do C ir -43CV. 31/32 6-7 17036 138 3.338
Salto Mina I NR . 20291 254 3.336
Lona NR 20290 3.334
Cuba-44645 PC S-6 17337 285 3.332
A. Kok Juliaantjo.3C.50 31/2 6-3 11779 286 3.323
Gazoih Bola Vioto-4661 31/32 5-11 2007S 123 3.312
Orion'a 2831 Enian5pa-40213 PC 6-10 14768 331 3.283
Ch. P. Dooy 334 Cor -2875 31/32 5-7 16817 202 3.270
Maocato NR 21155 235
Canf. R. Grotha 7.BI5253 PO 5-1 14984 115 3.261
fCuiporo Alio do Car - 2451 31/32 9-6 16164 225 3.258
Boloza Sta. Angola.6607 31/32 S-9 17042 160 3.253
r. Kaola do Car - 4292 31/32 S-10 19391 181 3.219
L. Quota do Car. NR 21143 339 3.215
Vonn. Mariota do Car -6998 31/32 6-10 19922 192 3.192
Donna 23 A. Enthor-B10725 PO 5-1 21123 333 3.189
A. Boolman Marlha-2945 7/8 9.7 12913 251 3.163
P. Bontie do Car.-4768 15/16 6-9 21941 204 3.113
Hia. Ado Dma-3810 7/8 6-2 14975 267 3.112
Br. Mona do Cor.-8791 31/32 21125 300 3.093
M*a. Goldon P. F. Row B-B15135 PO 5-3 13981 305 3.088
M. C. Leontjo do Car.-2583 31/32 8-1 17445 285 3.088
L. Belinda 3 do Car.-2536 31/32 6-1 19108 169 3.048
E. Diontjo Holandia-2014 31/32 7-6 16265 163 3.026
Dupla.38786 PC 5-2 20347 211 2.998
5529 NR 1 21C80 385 2.992
Br. Hooatorman-8801 31/32 20089 262 2.938
Br. Sjors do Caramboi NR . 21149 322 2.935
L. Marína do Car.-2531 31/32 7-1 21930 223 2.933
Nota T. Topsy Joana-B 17/6792 PO 10-4 13531 144 2.910
Kooy Tuanita do Sar. NR 5-9 19394 180 2.904
Muiz 3-46305 15/16 6-2 20731 196 2.901
Cast. Bur. J . Siop 38-B15I13 PO 5-8 14997 178 2.889
L. Sonha de Cor.-8774 31/32 8-4 21939 205 2.880
Morto Rocha d oSta. Ang. 6605 31/32 6-10 19389 183 2.870
Friso Marijko Car.-239B 31/32 6-9 14472 115 2.863
Hia. Erica Sonja 2-1505 31/32 8-9 10811 243 2.842
P. Morgje do Car.-4294 7/8 6-9 19390 208 2.842
Nata 0. Abbylass-B 16391 PO 10-2 13451 193 2.829
K. Bontje de Car.-4178 31/32 7-0 16258 198 2.823
Balalaica Sta. Angela-6612 31/32 6-8 19857 162 2.813
Kooy Anno de Car.-4369 7/8 5-n 19772 214 2.809
K. llnneke 2 Car.-4184 31/32 7-5 20989 215 2.806
Marlene Boqueir.-4107 31/32 16-4 19762 149 2.789
L. Morisa de Car.-2533 31/32 6-11 19859 138 2.778
Friso Grietje 317-B15/ PO 11-0 16169 163 2.772
L. V. Dirkje de Car.-2642 31/32 3-0 20077 264 2.760
S. Macaca I de Carambei-2857 31/32 8-1 16159 115 2.742
K. Moskop de Car.-4182 31/32 8-7 14512 163 2.737
A. Nellio de Car.-4267 31/32 6-0 17528 160 2.734
Cdçula de Rooy-5232 31/32 6-3 18002 202 2.701
P. Helena do Car.-6957 15/16 5-4 22202 221 2.697
Br. Ully do Car.-8792 31/32 21151 222 2.672
Kooy Willie 2 de Car.-2653 31/32 5-10 17035 120 2.650
Br. Annie de Car.-8786 31/32 6-4 16500 231 2.636
P. Evq 2 d© CaT.-4392 31/32 5-9 22886 103 2.565
Los Holandâsa de Car.-2499 31/32 8-9 15506 229 2.549
Paca Sta. Angela-6808 31/32 6-5 16504 170 2.536
Hia. L. Rolientje 5-1793 15/16 9-9 9281 187 2.536
Louca Burke 9-4105 31/32 9-10 19393 194 2.516
M. E. P. Majestic-ACH/13553 PO 5-8 22218 178 2.513
S. Stouk 51 de Car.-2696 31/32 8-10 15872 105 2.498
West. JuweltJe de Car.-4365 31/32 5-6 16508 140 2.488
Br. Truus de Car.-8797 31/32 8-9 19853 121 2.484
Verm. Lisa de Car.-4750 31/32 21284 261 2.482
Dirk Mica de Car. NR - 22511 158 2.474
Sacha de Carambei-7761 NR 22521 156 2.473
Pérola NR ___ 20713 245 2.471
L. Marijk© 5 de Car.-2535 31/32 8-7 19387 170 2.455
Friso Johonna 2 de Car.-4268 31/32 6-3 14473 110 2.449
L. Clara de Car.-8777 31/32 6-11 22746 133 2.447
Hia, M. Lammie 32-3648 31/32 6-9 16766 152 2.447
A. Trix Sietske 8-B16150 PO 5-8 15234 216 2.405
Friso Corria 2 de Car.-2443 31/32 6-3 14796 88 2.393
L- V. Sonha 2 de Car.-2644 31/32 8-4 15023 206 2.386

A. Zita de Carambei-4254 31/32 5-4 19858 139 2.379

Cast. Borg Margriet-B13092 PO 5-11 12317 187 2.367

Frida NR 2008/ 199 2.286
Br. Maria de Car.-209 NR 22212 203 2.278
A. Boelman Wietske-2946 31/32 7-10 12899 290 2.267
Do Tong Jacoba 6 Car.-8021 NR 18340 125 2.246
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106.9
111.7
91.6

104.9
103.2
113.3
111.2
128.2
120.6
136.4
110.9
111.4
122.8
115.9
121.8
123.3
138.4
94.9

108.0
108.9
111.1
111.9
125.1
113.0
114.8
116.1
94.7

118.4
127.8
104.4
111.3
101.3
107.0
98.3

109.3
103.8
85.3

115.0
95.7
96.6

105.5
103.0
116.4
117.1
104.0
105.5
113.5
98.0
92.6

105.2
95.1

102.6
95.2
95.1
77.7
94.0

104.1
100.7

94.8
102.8
82.0
94.3
87.5
85.9
79.3
85,9
82.2
97.8
65.0
87.6
98.7
99,7
81,2

109,4
95,5
92.9
85.1
90,1
88,7
82,0
81.0

100,1
88.1
71.2
99.3
96.4
87,3
93.0
78,2

111,6
78,9
87.1

77i5

3.03 Coop. Agio-Pec. Batavo Ltda.
3.18 Reyncddo Foresti
2,61 Johcames H. Sleutjss
3.02 Coop. Agro-Pec. Botovo Ltda.
2.98 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.28 Coop. Agro-Pec. Botovo Ltda.
3.21 Faz. SanfAna do Rio Alxozo
3.72 Fazenda São Quirino
3,51 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.98 C<»p. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.29 Lair Antônio de Souza
3.32 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.68 Coop. Agro-Pec. Batavo Uda.
3.47 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.65 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.TO Artur C. Ayres Dianda
4.Í6 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
2,86 Johannes H. Sleutjes
3.28 l-uiz Pazzini e Outros
3.33 C3oop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.40 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.43 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.84 Coop. Agro-Pec. Batavo I^a.
3,47 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.56 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.61 Coop. Agro-Pec. Batavo Lhla.
2.96 Coop, Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.71 Luiz H. de MeUo e T. Jórdan
4.04 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3.35 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,27 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,46 Fazenda São Quirino
3.18 Coop. Agro-Pec. Batovo Ltda.
3.58 Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.
3.42 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
2.84 C3a. Adm. Tec. e Agr. Ate^pi
3.84 LéUo de T. Piza e AJmtoda
3.25 Coop. Agro-POc. Batavo Ltda.
3.29 Coop. Agro-Pec. Batavo LMa.
3.59 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.53 Dario Freire Meirelles
4.00 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
4.03 Carlos Antenor Consoni
3.60 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.66 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.95 Coop. Agro-Pec. Batavo lida.

Agro-Pec. Batavo Ltda.
o«5 Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.70 Agro-Pec. Batavo lida.
3.36 Dario Freire Meirelles
3,63 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,38 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,38 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
2.76 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.37 Coop, Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.74 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.63 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.43 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.75 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
2,99 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.44 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.23 Coop. Agro-Pec; Batavo Ltda.
3,18 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
2.96 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.24 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,11 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.81 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
2.54 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
o 2X Agro-Pec. Batavo Ltda.3.89 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.98 Co<^. Agro^Pec. Batavo Ltda.
3.« Coop. Agro-Pec, Bótovo Ltda.
4,37 Coop. Agro-Peô. Batavo Ltdá.
3.83 Coop. Agro-Pec. Batçèro Ltda.
3,73 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.« Coop. Agro-Pèc. BotòVo Ltda.
3.64 Coop. Agro^Péc. Bótovo Ltda.
3,58 Co^. Agro-Pec. Botovo Ltda.
3,31 Flávio C. Brancò Cütierrez
3.29 Co<^. Agro-Peç. BOtavo Ltda.
4,08 Coop. Açpo-Peó. B^Ovo Ltda.
3.60 Coop. Agro-Pec. BtaOvo Ltda.
2.91 Coop. Agrò-Pec. Batavo Ltda.

ÇpPP* Agip-Peç. Aro^ti Lidcr.4,ffi Coop. Agro-Peç. BátoVo Lidai
3.65 Coop. Agro-Peç, Bcrtgvo Ltda.
3.00 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.30 Soc. Coop, CasirOlOnda 'Ltda.
4,88 Coop. Açrro-Pec. Batavo Ltda.
3,46 Coop. Asfpp-Peç. BotOVò Ltdai
3.84 Coop. ÁÈrro-Peç. Atappü Üda,
3.45 Coop. Agrr^Peç. Bãtôvò Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Kooy Arina 3 de Car.-2514
P. Maríe I de Car.-4393
1.702
M. C. Carolina de Car.-2581
West. Emma 3 de Car.-4358
West. Rosa 4 de Car.-2633
L. V. Morena de Car.
Ch. P, Baukje 326 Car.-2867
Patinha Sta. Angela-6609
A. Paulista de Car.-4265
Ch. P. Didema 337 de Car.-278
Zwartje Geralda
Nata T. H. Iackeline-B16446
Cast. Borg Nijlander 85-B1.057
L. V. Linda de Car.-2636
Br. Rika do Car.-1684
West. Emma 2 de Car.-2632
Quinta Sta. Angela-6601
West. Carla de Car.-2823
L. Jukema 7 de Car.-2539
Javanesa de Paraíba-36276
Juliana de Paraíba-33708
L. Marijke 8 de Car.-2541
Roland 926 P. Leda-31323(1)
Mônica Geralda-6977
Tebana Sta. Angela-6977
Puladeira Sta. Angela-6610
Ch. P. Holandesa 346 Car.-2886
Sta. C. Granada Pabst II-B-13/4919
Sta. A . M. J. Creation
L. V. Sonha 6 de Car.
F. Corrie de Car.-4284
Marota-4108
Paraná Sta. Angela-6603
Degeus Florinda-B-15318
F. Emmie de Car.-4287
Verm. Dora de Car.-2714
Breure Silvia
Degeus Girafa Car.-Zbol
Degeus Beleza de Car.-2683
Breure Elena de Car.
West. Emma de Car.-Zb34
L. Marita de Car^-5183
L Beatrix 2 de Car.-5189
lé95
Flora I-F5/2015
Ch. P. Betty 341 Car.-2880MuÍ<3ta-44993
A. Lies de Car.-4262

Hams Mana Car.-6915
Degeus Nellie de txir.
Galha-43471

raça HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AI - Até 21/2 anos.
Orquídea Mag's-3257-LM

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.
jUabama-47198

classe d —Adultas, de mais de 5 anos.
Dalila-43-592

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 21/2 anos.

84

, de &ant'Ana-5320-LM
da Colombo-46991, Lins-53337

De 21/2 a 3 anos.

Velida-B^1899
Broa T. Duco-BB-1576Ciça-49433
iSSE BI - De 3 a 372 anos.

o G, B- Marambató-46273
de Juruminm-45519

•S 2

l|
O*

31/32
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
3/4
31/32
NR
PO
PO
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
31/32
PC
PC
31/32
PO
31/32
31/32
31/32
31/32
PO
NR
NR
31/32
31/32
31/32
PO
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
NR
PO
31/32
PC
7/8
NR
15/16
NR
PC
31/32
31/32
63/64
31/32

PC

PC

31/32
PC
PC

PO
PO
PC

PC
PC

S
o S

•Sl

7-7
5-9

7-1
5-0
6-0
6-4
5-10
6-2
6-1
5-7
5-4
5-7
6-1
5-11

6-1
6-1
7-9
5-8
7-5
8-9
5-8
5-4
5-3
6-11
7-0
5-9

11-8

5-1
10-0
6-6
5-4
5-0
8-6

9-8
5-11

7-4
5-4
5-2

16-9
5-4
4-8
8-1

IT

5-9
6-2
7-8

13-4
5-7

M

Produç&o

M

•H

iS

16764 209 2 243 84,9
17443 98 2.229 70,7
20993 235 2.228 88,4
14517 176 2.180 89,5
19926 188 2.167 66,9
16152 116 2.154 71,9
21928 205 2.150 81,3
15022 153 2.148 68,6
16819 109 2.139 68,8
15874 131 2.129 64,7
15500 125 2.103 94,6
16824 107 2.096 84,5
16649 131 2.088 67,6
14683 172 2.080 78,0
15504 179 2.076 83,3
21150 224 2.044 66,1
22207 188 2.028 74,6
16761 89 2.015 69,6
16505 120 2.014 68,4
22509 107 2.008 65,4
13269 292 1.987 74,8

9531 271 1.969 84,9
18228 108 1.965 71,4
21374 112 1.961 74,1
17997 114 1.909 68,7
17428 109 1.892 69,2
17044 95 1.877 62,0
15484 164 1.876 70,5
9572 179 1.828 70,6

22896 84 1.760 59,6
21317 217 1.759 68,7
22742 118 1.741 72,2
20533 252 1.736 60,1
16157 152 1.733 43,7
14514 152 1.724 54,8
21970 171 1.719 67,3
14502 148 1.711 55,8
22748 115 1.655 58,9
17448 91 1.639 42,1
15486 110 1.613 53,3
22747 121 1.565 55,3
17534 81 1.518 48,8
20083 102 1.503 49,6
20080 94 1.500 52,0
21289 130 1.497 47,1
15487 125 1.433 46,6
14799 79 1.364 48,3
20313 82 1.334 41,3
14811 122 1.324 43,3
20387 105 1.314 35,7
20091 107 1.294 39,6
22888 88 1.259 42,5
20638 86 1.241 38,8
19929 78 1.212 54,8
14516 108 1.194 41,8
4700 108 1.088 34,8

22209 96 1.071 45,1

>«

•*»
im

O

O

3,78
3.17
3.96
4,10
3,08
3,33
3,78
3,19
3,21
3,04
4.49
4,03
3,23
3.74
4,01
3,23
3,67
3.45
3,39
3.25
3.76
4,31
3,63
3.77
3,59
3,65
3,30
3.75
3,86
3,38
3.90
4,14
3.46
2.52
3,17
3.91
3.26
3.55
2.56
3,30
3.53
3,21
3,30
3,46
3,14
3.25
3.54
3,10
3.26
2,71
3,06
3,37
3,13
4,51
3.50
3,19
4,21

Ccop,
Ccop.
Coop.
Coop.
Coop,
Coop.
Coop.
Coop,
Coop.
Ccop.
Ccop.
Ccop.
Da ri o

Ccop.
Coop.
Coop.
Ccop.
Ccop.
Faz.
Foz.
Coop.
Jamil
Coop.
Ccop.
Coop.
Coop.
S. A.
Coop.
Coop.
Coop.
Coop.
Coop.
Ccop.
Coop.
Coop.
Coop.
Ccop,
Coop.
Coop.
Coop.
Coop,
Ccop.
Coop.
Coop.
Coop.

Coop.
Hélio
Coop.
Coop.

PROPRIETAHIO

Aq.-o-Pcc. Balavo LMa.
Agro-Poc. Bitavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Lida.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Pcc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc Batavo Ltda.

Froiro Moirolloo
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
Coop. Agro-Poc. Batavo Ltda.

Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.

SanfAna do Rio Abaixo
SanfAna do Rio Abaixo

Ltda.Agro-Poc. Batavo
Nicolau Aun

Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.

Faz, Paraíso Agro-Poc.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc, Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Pec, Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.
Agro-Poc. Batavo Ltda.

. . Agro-Poc. Batavo Ltda.
José Pores de Oliveira
Ccop. Agro-Pec. Batavo
Flávio C. Branco Gutiorroz
Ccop. Agro-Pec. Batavo Ltda

Agro-Pec. Batavo
Moreira Salles
Agro-Poc. Batavo

. Agro-Pec, Batavo
Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.
Ltda.

2-3 21144 365 5.405 200,7 3,71 José Silvio Magalhães

3-7 18460 320 4.471 173,5 3,88 Pedro Conde

5-0 17631 296 4.267 179,1 4,19 Pedro Conde

2 5 21402 316 3 Gabriel Dias Pereira
23 ilsSl 2J4 9'RnQ Agro-Pec. Holambra2-3 21591 294 2.603 108,7 4,17 Waldir J. de Andrade

o'?i oíllo iic 2'n? 116,5 3,25 Adrianus Sleutjes
nínf? inc 132,9 3,74 Adrianus Sleutjes2-6 21261 365 1.670 66,9 4,00 José Manoel Leme da Fonseca

3-3 21202 365 3.466 144,3 4,16 Luciano V. de Carvalho
3-2 17955 177 1.826 66,3 3,62 Donimar S. A. Adm. de Bens
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NOME DO ANIMAL
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Produção
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PBOPBIEXABIO

BIaAS3E BS — r^r» 3".; a 4 anca.

Sta. r. Lxòiica S;o.jkc Rr/4741

CLASSE CJ — Do 4 a 4'/; anoo.

W. Excoloior M in-444r2 LJ.Í
Mor Ololra D Royal-BB-1414-LÍ4
A. Diva Ian-BB-14f7
Golaxlo Õoclho Edr>n-412i'3
Amaral Ondma-BB-1449

PC 3-9 16545 3W 3.024 116.9 3.86 Gilberto Aaombuia

CLASSE CS 4'/i a 5 vir.oo.

PC
PO
PO
PC
PO

Hol. Kooojo XXÍV-BB2/I389 PO
Sta. Coelha Môn5ca-3P-BBI/469 PO

CLASSE D — Adultas, do niais do S onoa.

S. Nícolau Cabrouva-62S0-LM TC
Mar. Marimba A Hointana-39S81 PC
Mor. lollío II Hoin:ana-BB2/682 PO
Sta. C. Danaido Piul-43771 PC
Muquom Canota-40590 PC
F. S. Azaloa-34368 7,/8
Sta. C. AndorinhaI-43736 PC
Muquom Bcndeirola II-35I51 PC

BAÇA TERSEY

Lactaç^os otó 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordonhao (2x)

CLASSE AI — Do 2 a 2V2 anoo.

4-4
4-4
4-5
4-0
4-1

4-7
4-7

5-2
6-1
8-3
5-4
9-0
7-7
5-7
IMO

18499
18057
14649
18788
21411

14460
18463

18528
13527
6640

14608
13828
12163
15911
12279

360
365
304
365
283

213
213

365
341
317
360
162
263
234
160

6.199
5.574
3.649
2.227
2.227

2.315
1.885

5.906
3.943
3.902
3.105
2.908
2.496
2.187
1.304

212.4
220.6
122.8
104.6
87.0

90.9
69.7

226.3
143.6
169.9
110.6
93.6
71.4
96.2
54.1

3 MeireUesa*H V. de Carvalho3.K Gilberto Azaxnbuia

sS Ri®*" Nicolau3.54 Ludano V. de CarvSho
3K losô Santos
391 José Santos3.21 Donunm S.A Adm, de Bens

4 U 1°=^ Scaites9.14 Fernando José Santos

Pínhoir. Granfina Bodulno-5886 C PO 2-4 21403 331 2.299 115.8 4.03
CLASSE BJ — Do 3 a 3'/2 anos.

S. A. Expro8siva-5653-C

CLASSE BS — Do 31/2 0 4 anos.

PO 3-5 17197 279 2.321 108.3 4,66

S. A. Petronilha Corte3-A/7011 PO 3-8 17195 289 2.029 98.5 4,85
CLASSE D — Adultas, do mais do 5 anos.

fangada S. Sta. Hilda-4194-CLM
Diacui do Emp5roo-3158-C
Herdade Sta. Hilda-3254-C
Marquesa J. Sta. Hilda-4351-C

PO
PO
PO
PO

7-^
12-4
8-7
5-8

10510
8187
9205

13660

365
349
285
359

2.812
2.762
2.587
2.132

156,9
123,3
124.0
113.1

5,57
4,48
4.79
5,30

RAÇA SCHWYZ

Lactcrções até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BI — De 3 a 31/2 anos.

B. Bo'b Tríxie-3698
Ccmnencita Sta. Madalena-42582

PO
PC

3-4
3-0

21390
20872

319
222

2.747
1.369

117,2
60,9

4,26
4.45

CLASSE BS — De 3>/2 a 4 anos.

IngTid-3370 PO 3-11 17011 260 1.982 70,7 3.56
CLASSE CJ — De 4 a 4>/2 anos.

3.56 Sylvio Limo Marinho

3fij Agricultura.64 Ministéno da Agricultura
Novolc^ de Pjnheiro-3304
tfeffoção de Pinheiro-3417

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

ótima do Camandocaia-3168
Jangadeira S. Bento-44046

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Copeira da Aliança-50910
Albona D'And. Rio Claro-3038
Oema de Pinheiro-2462
Alba do Haras-2238
Rosaly do Cainandocaia-2593
Moda de Pinheiro-3188

baça gir

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

C. A. Alfaia NR

POS CRIADORES — Dezembro de 1968

PO
PO

PO
PC

4-4 20454 125
4-0 17953 365

4-11
4-10

17982
20373

210
170

3.906
2.687

1.523
1.065

PO 6-5 21108 355 4.227
PO 7-0 15309 365 3.873
PO 10-3 9446 330 2.911
PO 11-2 8094 222 2.103
PO 9-0 10554 288 1.556
PO 5-0 15940 256 1.443

135,2
97,9

61,5
45.9

159.n
145,2
105,4
83.8
57.3
51,8

4,03 Edgard Jafel
4.31 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

SW n «Amarante Mendes
3'S Agro-Pec. S.A.
3 M Agricultura
3M Sta. Madalena
e M I«rfet3,58 Ministério da Agricultura

3-11 20404 287 2.006 86,0 4,28 João Batista F. Costa

85
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CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Badalada-E/1517-LM
Diodema-LM
Batucada-LM
Baviera-LM
Itoiquara-LM
Ella
Soníoneira
Alpaca
Ara^aia-C-3572
Aspirina-43
Cachucha
Airíca
Moranga
Tangerina-234
Catímba
Pastorinha-C-7223
Alvorada-221
Cancela
Aromina
Italinha
Mariposa
Mineira
Itupeva
Pompéia
Quimera
Servia
Grócia-G^1276
Barrinha-244
Belezinha 11
Ani8tia-43526
Moeda
Retinta
Japonesa I
Aleçrria II
Catarina
Ferreirinha
Feiticeira

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
3/4
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

BAÇA guzeba

Loctações até 365 dios (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2*)

CLASSE BS — De ZVz a 4 anos.

Platina I. A.-A/S539 RE
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Hlápia J. A.

BED-POLLED 5/8 X GUZEBA 3/8
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CIASSE BI - Da 3 a SVl «nos.
Criolina (5211)

CLASSE BS — De «'/z a 4 anos.
Mora (6238)

CLASSE CJ —De 4 a 41/2 anos.
PotoHva

CIASSE CS - Da m " 5 anos.

CLASSE D- Adultas, de mais de 5 anos.
Gazeina
VingançaOrgaiitóada (A-427)

Itmí
.ÜSada (««)
Rucula (43TO)
Bandeira (B-^»/
Ortalicia (B-^)
Ccdid^a (B-204)

RE

S-9
7-6

9-8
6-3

10-10
9-0

16686 365 4.740
21146 365 3.657
17283 365 3.636
17921 365 3.511
14591 365 3.422
11962 365 3.066
20603 303 2.953
16474 276 2.914
17979 330 2.668
11050 273 2.666
21145 326 2.664
20483 304 2.512
20319 246 2.384
17601 302 2.378
21057 363 2.364
14884 308 2.231
18099 317 2.200
21148 333 2.172
21366 317 2.162
21067 296 2.150
19007 282 2.008
18804 298 1.982
21134 275 1.975
18591 278 1.926
12849 343 1.892
21434 313 1.891
20421 248 1.793
14929 222 1.765
13827 291 1.721
11333 274 1.692
13022 279 1.661
20602 292 1.501
18477 242 1.451
18478 273 • 1.424
21133 286 1.412
18476 200 1.404
19008 286 1.056

237.0 4,99 José Fornandoa do Carvalho
194,4 5,31 Francioco F. Barrotto
176.7 4,84 Franciaco F. Barrotto
186.1 5,30 loBÓ Fornandoa do Carvalho
174.8 5,10 Francisco F. Barrotto
152.4 4,97 Fronciaco F. Barrotto
143.8 4,86 Bronno F. do Camargo Filho
152.2 5,22 José Fornandoa do Carvalho
131,1 4,91 Roborto Antonio lacintho
125.0 4,68 Nolaon F. Barreto
127.5 4,78 Fronciaco F. Barreto
129.9 5,17 JoBó Fomandos do Carvalho
111,5 4,67 Nolaon F. Barrotto
108.1 4,54 Nolaon F. Barrotto
127.1 5,37 Foliamino F. Barreto
113.2 5,07 João Batista F. Costa
110,9 5,04 João Batista F. Costa
104,7 4,82 Francisco F. Barreto
110,9 5,13 João Batista F. Costa
105,4 4,92 Bronno F. do Camargo Filho
87.4 4,35 Bronno F. de Camargo Filho
90,3 4,55 Brenno F. de Camargo Filho
94,9 4,80 Brenno F. de Camargo Filho
96,0 4,98 Bronno F. de Camargo Filho
94,9 5,01 Foliamino F. Barreto

102,1 4,39 Carlos de Moraes Barros
94.6 5,27 Alzimar Nogueira Villola o Irmãos
87.7 4,97 Nelson F. Barreto
25'? loõo Batista F. Costa83,9 4,96 Francisco F. Barreto
78.7 4,73 Folismlno F. Barretto
67,6 4,50 Bronno F. de Camargo Filho
73.8 5,08 Brenno F. do Camargo Filho
61.9 4,34 Brenno F. de Camargo Filho
68,8 4,87 Brenno F. do Camargo Filho
67,3 4,79 Brenno F. de Camargo Filho
57.5 5,44 Bronno F. de Camargo Filho

3-7 20936 365 2.322 144,8 6,23 Allyrio Jordão do Abreu

21259 365 2.099 132,9 6,33 Allyrio Jordão do Abreu

3-1 21268 337 2.959 126,6 4,27 S. A. Frigoríiico Anglo

3-9 20769 133 1.142 46,3 4,05 S. A, Frigoríiico Anglo

4-0 18880 353 3.908 147,6
4-0 21263 352 3.582 137,4
4-0 18862 365 3.550 134,0

4-11 19137 331 4.071 180,0
4-11 18863 326 2.592 116,5

5-0 17729 365 4.362 173,9
8-0 11505 328 4.356 164,5
7-10 12537 365 4.005 153,9
9-1 10975 353 3.999 164,7
7-8 11644 283 3.965 160,3
7-1 13860 356 3.728 142,3
5-0 18683 365 3.562 147,2
5-11 14117 306 3.482 131,2

12-7 9752 307 3.474 136,7
7-0 14855 349 3.352 140,5
6-4 13861 292 3.083 121,9
5-1 19136 308 2.389 102,2

3,77 S. A. Frigorífico Anglo
3,83 S. A, Frigorífico Anglo
3,77 S. A, Frigorífico Anglo

4,42 S. A. Frigorífico Anglo
4,49 S. A. Frigorífico Anglo

3,98
3,77
3,84
4,11
4,04
3,81
4,13
3,76
3,93
4,19
3,95
4,27

S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A, Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo

REVERTA DOÇ ÇfJ|AOORES — Desembro do 1968



I DIVISÃO — ATÊ 305 Dias (COM NOVAPÁBIÇ&ODKNTROIX)S14ME:SES)

NOME DO ANIMAL PROPBIETABIO

BAÇA HOLANDESA — r^ota o brcmca.

Trôíj ordenhaa (?*)

CLASSE BI Do 3 a J*.': ancn

A2íoca-50093-LM 3-2 20436 305 6.S90 179,2 2.71 118 Antônio Luin Ferraz

Duas ordonhoo (2x)

CLASSE AJ — Ató 2>/: anos.

A. do J. Trono 3-L}.{
I. Fiandeira Loadorrían-B17S53-LM
HIa. Borco Ura 6.6283-LM
Hia. Flni Mina 16-01547-LM
Malborty 616 B. Pab3!-HBA/Cr;3?23
CoDt. Tina Aly-4P-B17/67C9

CLASSE AS — Do 2'/2 a 3 anon

P. Maravilha Ginoor-B17527-LM
Caot. Raul Dina 6-B17873-LM
C, A. B. Sabida Moda1l3t.B17I66-LM
M'a. Dictator NolI 8-B18S38
Agrinduo Vai-474^
Caot. Raul Saakjo 11-B17848

CLASSE BJ — Do 3 a 3V2 "'non

Jangada Eofora-B16303-LM
Hia. Kiro Gorry 11-5351-LM
Hia. Koogotra aippio 3-3659-LM
Arapoti Kolc Moza 2-6073-LM
Hia. Bu rjr. Jackio-&515
Caot. Condo Mina 4-B16823
Caot. Morlag Martha 36-B13029
PlgueÍra-520^

CLASSE BS — Do 3i/2 a 4 anos

Amaz. Mr. Espolhada-47395-LM
S. A. Aloli-47997-LM
Tacobina G. Gk>Iias-B 17505
Caot. Casais Romkio 14-B 15895
Holambra Tietjo 30C-B15559
S. Quirino K 76-42000
Cast. Cator Sotske 8-B15914
Jangada Dolon3Íta-B15621
Cast. S. Mcõio 15-B15948
Cast. Barca Corrie 3I-B1S902

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Baleia III P. D*Alho-42758-LM
Hia. R, Meta-3582-LM
Cast. R. TJitake 7-B15842-LM
Jangada Dinastia-B15615-LM
S. Rafael Concórdia-44089
P. Jamanta I. Adonls-B15810
São Quirino K 59-42033

CLASSE CS — De 4>/2 a 5 anos.

Numerada-46105-LM
Hia. Barca Anje 6-3970
P. Inédita E. Fidalgo-B15772-LM
M'a. Alpha Madcap 36-B15605-LM
8. L. Rika Harm — 46483
P. Ivanl Kenia Adonis-B 15754
A. Keukhof Ansje 2-3125
S. Nicolau Boneca-6265

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Hia. Barca Moaike 4-2164-LM
Dama Medalist C.A.B.-39670-LM
A. de Jonge GeesJe-2916-LM
Hia. Conde Martha-833-LM
Orion's Dina 11-B14434-LM
Cast. Beld Martha gi-B13g96-LM
Cast. M. Heringa 20-B16/6709-LM
Primavera Geia-BI24I5-LM
Amazonas M. Artemis-39238-LM
Jangada Boa Viagem-BI3192
Hia. Cassis Lily 10-1819
Auca Ratona Badap-B16159-LM
"S. O. lida Pila I9-B12978
Cast. Raul Anna 5-B17/6745
S. First Pobst Senor-HP/20g55
Cast. Jager Antje 60-B17/7883
S. O. Garupa Peggy-B12101
Hia. Loman N. Witmarsum-2838
Faadna Barbara-B19/778
Nhondú Elite

PC

NR
PO
63/64
PC
PO
PO

2-2
2-3
2-5
2-4
2-2
2-5

^ loí*? ?ft« íiS ÍS AiapoU Ltda.2ÍB29 305 4.514 181,1 4,01 403 177 Fernando do A Pinto SA.

^ í^'2 ^ Castrolatóa Ltda.^957 305 3.583 1^,9 3,82 358 222 Soe. Coop. Ccistrolanda Ltda.
21241 305 3.573 127,2 3,55 335 245 HôUo Moí^ SaU^
21169 305 3.108 113,0 3.63 341 239 Soe. Coop. Costrolanda Ltda.

PO
PO
PO
PO
PC
PO

2-6
2-7
2-9
2-8
2-9

20921 305 4.506 167,8 3,72 411 169 Olinto Marques de Foalo
21195 305 4.279 152,7 3,56 339 241 Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
21015 305 4.046 145,4 3,59 382 198 Colégio Adv. BrasUeiro
21256 238 3.517 126,2 3.58 328 185 Lair Antônio de Souza
21002 233 2.663 90,4 3,39 343 165 Agtindus S.A.

2-10 21194 218 2.519 90,8 3,60 327 166 Soe. Coop.' Costrolanda Ltda.

PO
31/32
15/16
31/32
31/32
PO
PO
PC

3-2 18333
3-3 18303
3-5
3-1

17240
18635

3-5 17772
3-2 17766
3-3 18288
3-3 21116

305
270
305
287
301
305
305
303

5.438
4.858
4.418
4.304
4.199
4.043
3.504
3.351

207.0
179.5
169,3
154,2
146,9
134.1
114.6
130,0

3,80 379 305
3,69 325 220
3,83 403 177
3,58 351 211
3,49 352 224
3,31 408 172
3,27 357 223
3,87 320 258

Fernando de A Pinto SJL
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.

Coop. Costrolanda Ltda.
fosé de M. Alt^elder Silva

PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

3-10
3-6
3-10
3-10
3-9
3-11
3-10
3-9
3-8
3-11

184SI
20694
16828
16133
16055
17586
20983
18789
18324
18239

273
305
305
300
305
269
305
230
281
256

4.800
4.775
4.141
3.885
3.826
3.807
3.659
3.607
3.147
2.621

166,9
158.7
150.8
130.6
117.9
116,4
147,9
143.7
103,9
96,9

3,47 337 211
3,32 366 214
3,64 471 109
3,37 385 190
3,08 430 150
3.05 401 143
4,04 365 215
3,88 346 179
3,30 339 217
3,69 337 194

Agrindus S.A
Vosço Mil Homens Aorontes
S. A Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Co^ Costrolanda Ltda.
José Peres de Õliv^ra
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Gostrolartda Ltda.
Femondo de A. Pinto SA.
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
Soe. Coop. Costrolanda Ltda.

PC 4-4 17855 305 6.473
15/16 4-1 18241 305 5.197
PO 4-1 15419 305 4.957
PO 4-3 17633 305 4.698
PC 4-3 17843 305 4.332
PO 4-3 16829 305 3.584
PC 4-2 20808 305 3.565

PC 4-7 20826 305 6.061
7/8 4-9 18859 250 4.988
PO 4-7 16701 305 4.657
PO 4-10 15657 250 4.552
PC 4-6 20924 297 3.875
PO 4-9 20607 305 3.640
31/32 4-8 15493 284 3.094
31/32 4-6 18587 147 1.180

t.

15/16 6-1 13791 269 6.744
PC 6-1 12849 305 8.727
31/32 8-2 12418 303 5.662
NR 6-11 12708 275 5.840
PO 7-7 13460 305 5.595
PO 5-10 12779 305 5.573
PO 9-2 9303 296 5.243
PO 7-1 10995 305 5.234
PC 6-8 12468 305 5.113
PO 6-1 13574 305 4.734
15/16 6-3 12705 305 4.731
PO 6-10 17375 305 4.708
PO 6-2 13320 305 4.439
PO 9-0 9232 246 4.410
PC 7-8 10460 305 4.319
PO 8-6 11921 305 4.247
PO 8-0 10598 305 4.115
15/16 7-2 15754 305 3.993
PO 9-2 21037 264 3.984
PO —'— 17540 302 3.965

211,9
178,3
180.3
181.5
148.6
134,3
130,3

3,27
3,43
3,63
3,86
3,43
3,74
3,65

412
406
403
411
374
403
382

168
174
177
169
206
177
198

Jocób Rosier Dutilh
Soe. Coop. Cdstrolonda Ltda.
Soe. Coop. Costrolonda Ltda.
Femondo do A Pinto SA
tów Carlos Attos Dioiula
5. A. Foz. Poraiso Agro-Pec.
Fazenda São Quirino

213.5 3,52
161,3 3,23
171,9 3,69
171,8 3,77
167.3 4,31
136.6 3,75
118.4 3,82
42,7 3,62

ofo Ím Molzoni
i5r i°®Í! Ckratrolanda Ltda.

a?s lon 1- ^ F<b. PoKriso Agro-Pec. -
?7Q }S Fem^o^de A. Pinto S.A.
li? ífto S. de Moraes

em Fozen^ Poraiso Amro-Pec.3M 201 ^p. Agro-Pec. Jb^ti Ltdd.
422 — Doher Borboso Nicolou

248,6 3,68
241,5 3,58
228,0 4.02
203,0 3,59
182.0 3,25
208.1 3,73
179,5 3,42
177,0 3,38
186.0 3,63
172.2 3,63
169,2 3,57
176,8 3,75
162.1 3,65
150.4 3,40
164.2 3,80
151.5 3,56
137,1 3,33
131,1 3,28
153,4 3,85
144,8 3,65

838 206
417 163
349 229
354 196
398 182
392 188
252 219
408 172
360 220
416 164
392 188
347 233
402 178
325 198
450 130
375 205
425 155
375 205
339 200
367 210

Spç. Còop. Costroldnda Ltdo.
Colégio Adv. Brasileiro

Agro-Peç. Arcixiti Ltdor.
Coop Agro-Pec. Arqpoti Ltdd.
o H; de Mello e,T JôrdtóSoe. Coop. Costrõlomda Ltdi&.

Costroíondd Ltág.
UUo de T. Piza e Almeidd
Ruy Vieira Bãrreto
Ferdcmdo de A. Pinto SA.

Coop. Cõstrolondã Ltdo.
U D. Lowreiíco

rcEendq Soo Quirino
Soe. Coop. Costrolondo Ltdo.
Irtf. n ÇfVdiso Agro^Pec.

Costrolondá Ltdo.|;azeitdo S.ão Quirino
Ç???; Çoop. Costroíonda Ltdm
Margarida Polàk St
%y IReiro Bgrretp
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NOME DO ANIMAL

Caravela-35660
Hia. Cater Sjovike-2045
M's. Reílection Senator-B15331
Denizia Sta. Helena-3891
A. Stoíier Schimmel 9
S- Quirino Gardenia-32649
Malhada-45302
Hia. Kiers Pietje 6-5356
Maratona-45313
A. Beukhof Marry-3075
No^ales S. Soberana-B14548
Marilisa da Prata-41203

0 s Produção

A 8•i"»
M 0

s

SOL

•§1
5 ll 8 0

1
0 •d i

ô
S8
0 u

X

j|
Q

PC 7-3 21117 287 3.919 140,2 3,57 379 183
15/16 7-9 12675 254 3.883 132,5 3,42 367 162
PO 5-5 13%2 258 3.552 140,5 3,95 409 124
PC 5-1 15328 305 3.518 131,8 3,74 408 172
NR 5-4 21277 277 3.473 125,8 3,62 310 242
PC 8-6 10547 305 3.414 138,9 4.0Ô 410 170
PC 5-9 17866 232 3.197 108,6 3.33 325 182
31/32 6-1 18265 245 2.899 127,8 4,40 384 136
PC 5-8 18729 251 2.823 89,4 3,10 350 176
31/32 6-9 14349 305 2.530 107,4 4,24 406 174
PO 6-10 12503 151 2.164 80,2 3,70 398 28
PC 5-6 13546 215 2.112 88,9 4,21 351 139

PROPRIETÁRIO

Arnaldo Borba do Moraon
Soe. Cocp. Casirolanda Ltda
Fazonda Sâo Quirino
Cia. Adm. Toe. o Agrícola Atagri
Coop. Agro-Poc. Anpoti Ltda.
Fazonda São Quirino
Rolf V/oinborg
Soe. Coop. Comtrolanda Ltda.
Rclf woinborg
Coop. Agro-Poc. Arapoti Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Cia. Agr. Faz. Sta. Mana da Posso

raça HOLANDêSA — variedade vermelha

Três ordenhas (2x)

CLASSE AS — De a 3 anos.

Carla Mag's-3052

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até '̂ ^íz anos.

Q. Brigitte Orion-BB1665-LM

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.

e branca.

31/32 2-10 21143 305 4.078 153,4 3,76 350 230 José Silvio Magalhães

PO 2-4 20939 305 3,826

PC 2-8 20898 305 3.893
PO 2-7 20892 265 3.034

PO 3-2 18245 305 5.149
PO 3-4 17542 285 2.410

PC 3-7 18703 252 2.359

PC 4-2 16282 242 3.109

PO 4-11 14844 305 3.997
PC 4-9 14624 274 3.402
15/16 4-9 18518 264 2.091

PC 5-11 18180 249 4.091
31/32 6-6 17910 301 3.913
PC 5-4 17928 268 3.642
PC 6-3 12977 281 3.466
PO 7-1 13430 305 3.124
PO 11-4 7570 276 2.930
PC 6-9 20906 277 2.626
PC 10-11 10397 277 2.421

20618 262 1.887
PO 8-8 10639 289 1.234

Paraguaia D. R. Marambaia-46287
Elsje 7-23006

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

gS'V. §"Groêf®S'"5aa-2P.BB2/U73
CLASSE BS — De 3y2 a 4 anos.

Primeira J. da Marambaia-43911
CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Argentina de Jurumirim-45516
CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.
w__ Nevada Heiniana-BB2/1361
^ Ü iSraíso Castanha-41497
Sta. Cruz Fuzarca-46895

Adultas, de mais de 5 anos.CLASSE D

Contendas Esquadnma-38313
Olaria
í^ontendas Fn8ca-44753
K/frtr Milaneza T. Diamantina-37730íSámbra Ana XXV-BB2/1173
AUelS R. Verdinho-BB2/706
r;;frdinhá s. Geraldo-41808ífar FiíSinha T. Clipper-29295
SSÍSda de Pinheiro-BB2/658
baça jersey

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AA — Até 2 anos
panqueca Sta. Hilda-A/5993-LM
CLASSE AJ - De 2 a 2% anos.
Pérola de Sta. Hilda -A/6000-LM
CLASSE BJ - De 3 a 31/2 anos.
Pinheirinho Fagulha Sybil-5882-C
classe CJ - De 4 4 a 41/2 anos
e A Mineira Gasis-A/6M0-LMfinheirinho Eva As-5578-C-LM
CL/iSSE CS - De 41/2 a 5 anos.

_ rsrrrbosa Luzitano-A/6195
Sta. Hilda-55e9-C

CLASSE D—Adultas, de mais de 5 anos.
> PrtHiina K. Count-4014-C-LM

S- 3a K. Count-4036-C
i- i Sra 3i Patrician-34I2-C
I' A Realeza Palrician-18BB-C

Veneza Xenofonte
Jaca Fartura Xenofonte

88

94,3 3,99 357 170 Luciano V. de Carvalho

158,5
124,9
132,2
121.8
136.9
112,5
94,3
84,5
77,0
46,5

3,87
3,19
3,63
3,51
4,38
3,83
3,59
3,49
4,08
3,77

359
426
356
366
393
393
379
335
420
420

165 José Bastos Thompson
150 José Silvio Magalnães
187 José Bastos Thon^son
190 Luciano V. de Carvalho
187 Adib Feres
158 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
173 Roberto Felippe Cantusio
217 Joaquim P. de Araújo
117 Cia. Adm. Com. e Agr. Sta. Filomena

Ministério da Agricultura144

PO 1-11 20417 305 2.222 118,8 5,34 479 101 João Laraya

PO 2-4 20685 305 2.866 138,6 4,83 452 128 João Laraya

PO 3-3 19012 275 2.342 117,6 5,01 355 195 Alain Boud'hors

PO 4-5 14866 305 3.041 149,0 4,89 451 129 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 4-0 15556 305 3.030 153,2 5,05 408 172 Alain Boud'hor8

PO 4-11 14830 305 3.203 144,3 4,50 412 168 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 4-8 15077 305 2.178 114,6 5,26 416 164 João Laraya

PO 7-7 12030 305 3.628 172,9 4,76 390 190 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 8-3 10053 243 2,713 116,5 4,29 377 141 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 9-6 8802 243 2.133 92,1 4,31 388 130 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 11-11 6419 277 1.986 92,7 4,67 373 179 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 19287 144 1.081 49,6 4,58 312 107 José de M. Alteníelder Silva
PO 21113 102 800 43,5 5,44 343 34 José de M. Alteníelder Silva
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NOME DO ANIMAL

RAÇA SCHWYZ

Duas :s

%'LASSE AS — i''r» 3 fír. ca

Boaoca Sla í.íadrjlr.,-.-: 3.' *4
Baronoza Stcj í.ícj.-j j:»-;; : l!2}9

CLASSE D - Ad.íÜT.

Olga Ponfa nrc.T:.a •/

BAÇA CIR

Duan ordnrdír::. (2x)

CLASSE BJ — Do 3 <j arso-

Dalla-4/2 NR

CLASSE D Ad iiltar. dt» r:;n;r. do í» anoo.

Alía-C-142
Brlgodoira Sla. 0;civ:a-63
Briosa
PoUca
Protinha Sla. Olavia-*!
Rainha
Palojitra-B-8063

rr.cs.r. dr. 3 anc:

PO
PC

PO

RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE

baça guzera

Duos ordonha.T (2x)

CLASSE D — Adultas, do mais do 5 anos.

Fortaloza J. A.-8438 RE

SOfDI

Duas ordonha.T (2x)

CLASSE BS — Do y/2 n 4 anos.

81ncera-8 RE
ZEBÜ MÔCHO

Duas ordonhas (2x)

CLASSE cr — Do 4 41/2 anos.

Mímozo Sla. Cecília. RE

BED.POLLED 5/8 x GUZERA 3/8

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — Do 3 a 3'/2 anos.

Arapuá(F-242)
Pombinha (9022)

CLASSE cr — Do 4 a 41/2 anos.

Orani (6226)
Primeira (F-199)

CLASSE CS —• Do 41/2 a 5 anos.

(JmJburana (8187)

CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos.

Orizonntina (6013)
Rival (8037)
Xí^nfada (6022)
Pior de Liz (8073)
Opera (6085)
Rotina (8133)
ladeia DO <9074)

í s ^ li ^1
3 ^ ^ j|
3 I l|f

FBOraiBTABlO

2-6 20859 ^ 2.234 30.5 4 04 MS los ^2^ SIO.3 29, 1,972 80.8 «loo Wa Ü gj |g. gçígena
2-4 U.« 223 1.683 80.0 3.00 318 182 Ml:8s,4rt, AçHculOuo

3-5 20843 305 2.760 138.7 5.02 427 ro.l« 427 153 Fronosco F. Barrotto

5-8 17327
10-2 19860
5-0 16478

20689
14-0 19868
8-0 158M

18544

285 2,9% 105.6 5.31 418 1^9 .
o'ef^ 139.6 4.83 389 191 IqIa P^^ondes de Carvalho2% f 868 158.6 5.53 4ffi 149 Carlos Lyra Fleury

2^ 1.871 92.4 4.93 4% ÍS Car^iho
215 1.514 68.0 4,49 m iS 2?*^ Antônio Jadntho243 1.434 819 571 ^ .'•7™
2» >.428 62.3 4.38 ig !?| ^

10.5 14666 273 3.071 1735 5,64 401 147 AUyrio Torfõo d.
Abreu

3-8 18062 211 1.940 93.3 4.81 319 167 João Carlos P.
de Freitas

4-0 21320 , 298 2,108 114,2 5.41 385 198 Rddolpho Ort,.U,M . Oute»

3-2 21270 305 3.123 128,6 4.11 357 999 o . r, .3-0 21272 236 1.556 54.4 4!l4 Ml lio i: ArfilSílli^

4-0 18677 278 3.244 Í17.7 3.62 387 166 S a „.4-1 18878 264 2.099 88,4 4,21 346 ifz] 1 %

4-9 18686 259 2.850 115,7 4.05 359 175 S. •A. Frigorífico Anglo

7-1
6-11
7-2
6-0
6-2
5-1

12694
12593
12597
16182
13993
15728
21675

298
244
237
228
233
205
142

3.788
3.141
2.818
2.689
2.382
2.213
1.285

152.7
124,2
104,2
103,9
100.8
91,7
52,1

4,02 334 239'
3,95 389 130;
3.69 321 191'
3;86 382 121;
4,23 334 174
4,14 370 110
4,05 312 105

LM — UVRO DE MÉRITÕ; (1) — MOHHEU

I* Frigorífico
S. A. Fngorifico
i- x' PriSTorificò
^ A,. (Frigorífico
i' X- P"9orifico£>• A,. Fngôrlfico

Anglo
Anglo
Anglo,
i&glô
Aixglo
Ahglò
Anglo

r^^^iftoTA DOS CRIADORES — Dezembro ãe 1968
•'.I.IV • m



melhore seu plaetel
e obtenha

Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com contrôle oficial de leite
e pêso. Regime de criação da cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial,
de reprodutores americanos ou nt;
tural de reprodutores nacionais»

HOLnNDÊS

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHRROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

V
Zkzendã
Frbãvsra
doAlibaiã

Criador» Léllo do Toledo Piza
e Almeida Filho

Etttdo de São Paulo: — Munle^lo do ilaitai
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundlal/ltaÃia/Bra-
lança. Em São Paulo: Rua Joáo Brlcota, 39 •—

Zfi andar — Telefone: 32-t783
Correspondência: Caixa Postal 7599

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE
RAÇA HOLAMD£SA — variodado prota o branca

Sociedade Cooperativa «CASlhOLANDA» Lida. Castro. Lutado do Paraná.
Controle em agosto 1968.
Regime do pasto com ração suplementar. 2 ordcnhac.

Nr SCL

13.603 Cast. Alijo Coto 7
13.671 Cast. Altjo Jetske 54
13.788 Cast. Altjo Willy
13.789 Cast. Altjo Marie
14.303 Cost. Altjo loukjo 12
19.413 Cast. Altjo lelsko 55
19.414 Cast. Altjo Joukjo 13
19.416 Cast. Altjo Ireno
19.889 Cast. Altjo joukjo 11
21.910 Paulina 2
22.871 Hia. Altjo Alie 12
23.400 Cast. Altjo Cato 8
23.401 Cast. Altáo Calo 9
16.740 Hio Barca Pietjo
18.841 A. B, HoÍandâ's Uso 3
22.471 Cast. Mirella Jitske 19
22.473 Cast. Mirella Gelsko 5
22.474 Hia. Mirella Wieb 6
22.475 Hia. Barca Reintjo 9
23.197 Hia. B. Mina Zwartkop 2
23.402 A. B. H. Elisabeth Uso 4
23.692 Hia M. Mina Zwartkop 3
9.236 Cast. Fok Nijlandor 200

22.872 Cast. Ado Bunte Galske 18
23.403 Cast. Jager juliana 48
15.418 Cast. Bentum Antje 18
16.953 Hia. Bentum Preta
17.499 Cast. Bentum Jaike 3
19.175 Hia. Bentum Teresa
20.942 Hia. Bentum Jeltje
23.405 Cast. Bentum Dora 4

7.608 Cast. Erica Marie 14
9.282 Cast. Streiker Lolkje 188
9.283 Cast. Streiker Evelien 11

14.336 Cast. Streiker Flora 10
16.741 Cast. S. V. Neeltje 12
16.742 Cost. Streiker Reino 142
18.324 Cast. Streik Marie 15
19.670 Cast. Streiker Flora
22.172 Cost Streiker Evelien 17
22.173 Cast Streiker Titia 4
22.476 Cast. Streiker Lolkje 200
23.173 Hia Streiker Froukje 2
11.642 Cast. Douve Froukje 25
15.205 Hia. Tina lantje
16.539 Cast. Tina Betti
17.776 Hia. Tina Neeltje
21.169 Cast. Tina Aly
22.477 Hia. Tinus Gerda
22.478 Hia. Tina Tjitske 6
23.196 Hia. Tina Margriet 3
11.482 Cast. Borg Lutske 5
11.662 Cast. Borg Wietske 6
12.233 Cast. Borg Trijntje 20
12.936 Cast. Borg Lutske 6
17.488 Hia. Borg Princesa 4
17.489 Hia. Borg Evita
18.252 Hia. Borg Renske 6
13.082 Hia. Keegstra Matje
19.778 Cast. Borg Beatrlx 4
20.541 Hia. Vinne Ada 6
22.893 Cast. Borg Irene 8
23.158 Hia Borg Irene 3

9.845 Cast. Beld Dora 4
12.779 Cast. Beld Martha 91
12.780 Cast. Beld Mine 6
14.087 Cast. Beld Dora 5
14 444 Cast. Beld Mine 7
15.771 Cast. Beld Dora 9
16.927 Cast. Beld Mortha 94
23.693 Cast. Beld Mine 16
9.987 Hia. Loman Foisca 3

15-429 Hia. Loman Roosje 10
15.459 Hia. Loman Folkje 5"?
15,539 Hia, Loman Elsje 10
15.754 Hia. Loman Nila Witmarsem
16.438 Hia. Loman Marietje 7
16.928 Cast. Loman Marijke 15
19.421 Cast. Loman Doutzen 77
20.056 Cast. Loman Romkje 16
20.543 Hia, Loman Folkje 6
23.694 Hia. Loman Folkje 21
17-769 Hia. Pais Pretinha

18.301 Hia. País Pietje 2
20.248 Hia. Pais Geertje
23.159 Hia. Pais Carla 2

23.406 Cast. Pais Trinjntje 95
17.240 Hia. Keegstra Sippie 3

Gráu Idode Con- Dias
do anos trftls de Loíte Gordura %

sangue meses loctação

PO 7-3 2" 45 24.390 0,616 3.34
PO 6-0 2" 37 24.240 0,799 3,29
PO 5-9 4" 104 17.520 0,684 3,90
PO 5-11 1' 1 20.970 0,671 3.20
PO 5-5 1' 1 18 7O0 0.622 3.33
PO 5-1 116 15:030 0.544 3.62
PO 4-1 40 115 18.050 0,613 3.40
PO 5-2 2-' 27 24 650 0,914 3,70
PO 7-2 4o 124 17,900 0.674 3,76
NR 8® 234 14,580 0,667 4.54
3/4 4-1 40 104 16,450 0,605 3.68
PO 5-6 29 53 21.350 0,656 3,07
PO 5-2 2® 34 18.410 0,678 3.68
15/16 6-9 7® 184 13 200 0,442 3.35
PO 5-7 7v 197 15,200 0,523 3.44
PO 4-5 69 177 13.800 0,523 3,79
PO 6-3 69 175 13.500 0.464 3,44
15/16 2-2 6® 174 14,600 0.445 3,05
15/16 5-2 69 174 16,600 0,588 3.54
15/16 6-10 39 65 24.OCO 0.827 3.44
PO 2-6 29 54 19,700 0,679 3.44
NR 2-5 19 10 23,000 0,712 3.09
PO 10-2 40 75 20.860 0.694 3,33
PO 2-5 49 78 14,290 0,570 3,99
PO 3-4 29 48 13.840 0.541 3,91
PO 5-6 29 93 18,200 0,530 2,91
15/16 7-2 39 73 21,900 0,903 4,13
PO 7-4 69 153 17,500 0,640 3.65
31/32 6-7 69 174 18,100 0.506 2,80
31/32 7-3 29 38 21,610 0,949 4,39
PO 2-4 29 49 18,200 0,530 2,91
PO 11-6 39 66 23,500 0,893 3,80
PO 10-1 99 255 16,500 0,589 3,57
PO 10-3 29 48 23.500 0,647 2,75
PO 6-0 39 68 20.800 0,788 3,79
PO 4-11 39 78 20,000 0,800 4,00
PO 5-4 49 99 19,500 0,681 3,49
PO 4-8 19 15 22,800 0,670 2.94
PO 4-5 69 137 17,700 0,611 3,45
PO 2-5 79 170 14,200 0,497 3,50
PO 2-B 79 167 16,200 0.593 3.66
PO 2-5 69 137 13,300 0,415 3.12
PC 7-0 39 61 27,000 0,894 3,31
PO 8-1 79 185 16,850 0,553 3,28
15/16 7-4 119 329 13,020 0,490 3,77
PO 5-7 59 144 16,800 0,638 3,80
31/32 7-9 39 86 16,610 0,593 3,57
PO 3-4 19 1 19,240 0,770 4,00
7/8 9-0 69 129 13,990 0,553 3,95
31/32 B-9 09 175 15,120 0,564 3,73
15/16 6-0 39 91 14,830 0,670 4,51
PO 7-6 39 81 17,900 0,615 3,45
PO 7-6 39 66 27,400 0.831 3,03
PO 7-8 29 34 20,700 0,579 2,80
PO 6-7 39 78 14,300 0,482 3,37
15/16 6-2 39 87 19,800 0,676 3.41
31/32 6-8 09 156 16,800 0,596 3,49
31/32 4-8 99 262 15,700 0,491 3,13
15/16 7-3 39 80 20,600 0,686 3.33
PO 3-7 29 44 21,300 0,597 2,80
31/32 6-2 29 49 14,800 0,459 3,10
PO 2-6 49 99 13,800 0,515 3,73
31/32 4-11 39 80 16,600 0,611 3,68
PO 10-2 29 55 18,700 0,791 4,23
PO 6-11 19 3 27,150 0,990 3,64
PO 7-1 39 79 25,500 0,904 3,54
PO 8-3 19 7 26,200 1,053 4,05

PO 6-10 49 88 21,550 0,871 4,04
PO 4-4 109 275 13,650 0,572 4,19

PO 9-4 39 66 22,400 0,737 3,29
PO 2-5 l9 27 17,100 0,572 3,34
15/16 9-1 19 22 24,120 0,800 3,31
15/16 5-11 79 174 14,410 0,481 3.34

31/32 4-11 29 39 17,500 0,608 3,47

31/32 7-5 29 43 16,880 0,529 3,13
15/16 8-3 19 11 13,960 0,375 2,69
15/16 4-6 59 129 13,640 0,481 3,53
PO 5-0 19 11 19,680 0,725 3,68
PO 5-1 29 30 16,450 0.608 3,69
PO 4-2 29 41 19,900 0,575 2,89

31/32 6-2 29 29 24,300 0,842 3,46

PC 2-0 l9 6 14,590 0,487 3,33

15/16 6-7 19 25 15,600 0,613 3,93

7/8 5-3 39 82 16,120 0,589 3,65

3/4 8-10 19 19 19,860 0,667 3,36

31/32 3-10 39 60 13,070 0,424 3,24

PO 6-8 29 34 17,970 0,626 3,48

15/16 4-6 19 27 26,700 0,694 2,60
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Híq.

H:o
li:a

HiO

Hio

Hio
Cool

Hio

}Jia

W:no
Hio
COBt
Oo8!
CODt
Cont

Hjo
Hso
CToat
Hio
Co6l
COBt
Conl
CoBt.

Hrtírr. M ír. to ^

S A.li .M j :r?oi -eis :

M.;!do: ATÍto

B;ir Ir :-S-t;o
RiííoisifJií 5

Hof-Jr» I*c*r. o f
'"'•Jlo.* Rio" r> r*

S ?f a •j! c rr.. j }" rr. rr. .i
_1(7

K^-oaa':^ S ; o 5
P o o t; K f<r o c Í-.!; e»

a v.';hr.g 7
í^lífoÜn a líolBko
MtroMna ?-ÍOT5h.j IS

BloMr, A
Stoürj A ' JTlllí*

í.í V«*: j r. a A d o n- ri 7
Stoün A T< Jionr. j I

Arrnij;'!; Clnf»r!;e
Amcjon I "j<*olvi
Arrotjon A
A rrorjrn

76 Hio. Arraa^^n Aly 2
95 CijbI. Arroííon I.Tro]vT 2
23 CoBt. Hur Aol?)o y.s
24 Coct Bur AoUtr» 42
J2 Hio Bur SiolnrJir- |
45 Hio. Krsco Onrn 2
37 Hio. nrico >.ír«n;nrj Pabat 3
94 Coflt Pun KmtTio 4
38 Conl Biin Boair;* 2
34 CoRt Bufl Ailijo 104
35 Co-.l. Bun Iiínko 3
35 Hio CanniH I.iÜv 10
36 Hio. Casnin H"r!ha 24
15 Coat CoBRin T;n»» 22
17 Hio. Canais B"'«'ra
!3 CoRt. Cannin Boinkjo 14
>6 Ca"t. Cansin Rcnanna 10
19 Caat. Harrv Tin«» 23
12 Cool. Car.sin Anna 12
4 Cast. Horry Clara 13
O Hia. Harry Mocha
O CoBt. Harry Clara 12
O Hia. Harri Lílly 11
O Casl. Salomonn Akko 20
7 Cas». Salomonc F. Frodorik
B Casl. Salomonr. Akko 25
B Caat. Salomons Folkortjo 55

Cast. Salomon:; Aaltjo 10
Cosi. Salomons Hoino 50
Cact. Salomcns Bontjo O
Hia. Salomons Bonfjo I 1
Cast. Salomons Akko 30
Hia. Salmonoíi Susann,a 2
Salmonons Carohontjo 100
Cast. Salomons Bontjo 7
Cast. Salomons Pioljo 30
Hia. Salomons Hr-lma 1
Cast. Salomon.s Roino 100
Cast, Marujo Harmanna 7
Cast. Marujo Ro«-lofjo 2
Ca-t. Man.ijo Harmanna 6
Cast. Marujo Dora 7
Cast. Marujo Piobeljo 7
Cast. Maruáo Piobotjo 8
Cast. Marujo Harmanna 10
Cast. Marujo Roolotjo G
Cast. Tinus Aaltje 12
Cast, Harm Riomkjo 311
Do Gous Nolly Ju-weeltje
Cast. Harm Wiersma 1
Hia. Harm Elisaboth 21
De Geus Monfje 10
Cast. Harm Riemkje 312
Hia. Harm Willy 2
Cast. Harm Janke 42
Cast. Harm Moortje 1
Cast. Harm Riomkjo 22
Cast. Harm Tine 1
Hia. Harm "Witte
Hia. Harry Bonita 1
Cast. Bur Jr. Wilhelmina 40
Hia. Bur Jr. Jannie 5
Cast. Bur Jr. Uilkje 71
Hia. Bur Jr. Gerdien
Cast. Bur Jr. Wilhelmina 50
Hia. Bur Jr. Jannie 69
Hia. Bur Jr. Janni 4
Hia. Bur Jr. Morena
Hia. Bur Jr. Marlene
Cast. E. Ble3ke's Sikkema
Cast. E. Saakje 30
Cast. Erica Saakje 29
Hia. Erica Binha 26
Cast. Erica Grietje 3

Hia
Hia.
Hio.
Cant
Canl
CORI
Co-.t.
Hio
Hia.
Coat
Hia.

Cant.
Ca"t.
Cant.
Caat.
Cant.
Hia.
COBt.
Hia.
CoBt.
Cant.
Cast.
CaQt.
Cast.
Cast,
Cact.
Hia.
Cast.
Hia, i

Cast.
COBt,
Cast.
Ca-t.
Caot.
Cast.

Ro«--lofjo 2
Harmanna

Dora 7

Crdu l<ia^ Ceo- Dka
do «sos tr4to do

•OB9UO aooos Isclõ^do
Loito Gordum

!^ le

31 32

15 16

IS 16

31 3C

15 16

PO
31 32

" 8

ro
ro
PO
PO
PO
ro
31 32
31 -32
PO
31 -32
PO
PO
PO
PO
31 -32
PO
PO
PO
15.16
7 B
15 16
PO
FO
PO
PO
15'16
15-'l6
PO
15 16
PO
PO
PO

PO
PO
31'32
PO
31.•32
PO

• 5.6
, 6-2

4-4

7-4

35

6-10

6-5

3-4
2-4
3 4
"•O
4-10
4-10
9 2
9-4

3 4
4-10
8-4
5-5
4-7
4-10
2-6
2-8
8-6
7-0
7-2
5-5
6-8
5-3
7-0
2-3
6-9
7-4
6-lD
7-2
7-4
4-11
5-4
4-1
4-2
4-5
7-10
4-3
3-8

10-5
7-7
6-6
5-3
7-5
4-6
5-11
5-3
4-7
3-5
4-9
2-1
5-4
2-1
3-6
5-7
6-3
5-10
5-4
4-2
3-2
3-6
3-3
6-5
5-8
3-4
5-2
6-6
5-10
3-7

4-0
3-4
3-5
2-3
4-4
8-7
2-4
7-9
5-2
4-1
5-6
2-4
2-5
2-9
5-6
8-1
5-4
4-10
6-0
4-4
5-2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
PO
31/32
31/32
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PO
31/32
PO

PO
PO
PO
3/4
PC

PO
3/4
PO
31/32
PO
7/8
NR
31/32
31/32
PO
PO
PO

15/16
PO

22.900
16.600
32.200
22.600
25.000
15.400
16.600
23.600
16.550
20.650
15.800
20.650
23.180
29.300
15.350
16,730
20.010
14.520
19,490
13.350
17.500
13.300
14,500
16,600
22.950
14,070
13,750
13,210
16,940
24.620
30,310
20.520
16.980
19,710
21.460
21,290
25,200
18,820
22.130
19.820
19.370
14.170
14.620
17.220
16.780
16,600
13,400
17,200
30.100
14,800
14,050
21,300
13.300
14.500
18,300
14,200
14,000
15,750
22,200
20,800
13,950
19,250
17.500
21,020
17,500
13,330
15,490
15,030
16.850
16.000
21.800
31,600
15,200
19,200
28,000
16,500
22,000
22,300
13,200
17,600
16,800
26,300
20.500
20,240
16,660
19,380
15,450
13,320
13,190
14,380
19,160
26.070
18,200
17,500
16,400
13,700
13,300

0.721
0.539
1.045

0.734
0,738
0.488
0.509
0.679
0.607
0.681
0,584
0,681
0.787
0.996
0,535
0.603
0.541
0,569
0,684
0.453
0,644
0.530
0,487
0,584
0,912
0,539
0,466
0,439
0.508
0,844
1,117
0,757
0.649
0.765
0.726
0.820
0.7B9
0,634
0.609
0.738
0.717
0,477
0.491
0,690
0.645
0,697
0,567
0.667
1,157
0,624
0,467
0.808
0,5S4
0,664
0,769
0.568
0,534
0.539
0,692
0,780
0,552
0,712
0,722
0,924
0,684
0,426
0.501
0,466
0.529
0.592
0,734
1,214
0,548
0,647
1,064
0,633
0,792
0,867
0,467
0,607
0,529
0,841
0.758
0,869
0,713
0,677
0,560
0,481
0,535
0,468
0,584
1,002
0,563
0,636
0,490
0,410
0,423
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é um poderoso

• GERMICIDA

• LARVICIDA

• REPELENTE

• PROTETOR

• CICATRIZANTE

imprescindível em tôdas
os fazendas de criação
Ideal para o tratamento
das FRIEIRAS

MlOZOL
é mais sconômíco
• tanto pelo seu alto

rendimento em numero
de aplicações,

• como pelo seu baixo
custo

foca uma experiência
prove!

indústrias bio^química^
MIOZOL ITDA. I

Run Estados Unidos, 1586 I
Telefone: 282 1764 I

End. Telegrdfico: CORUJA |
SÃO PAUIO I



COLÉGIO

AD VENTIST A

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo,
No Serviço de Contrôle Leiteiro da
A.P.C.B., é recordista de classe na
categoria de 1 a 5 onos, com a produ

ção de 9.020 kg de leite.

^ Longevidade e produção média com
provada.

^ Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

0 FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

^ Vejam nas páginas desta ediçõo, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo eonhe.
ça nosso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada osial-
tada de Itopecerica — via Sto, Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

N9 SCL

20.958
11.659
14.330
14.447
16.147
16.747
16.967

17.248
17.252
18.265
18.303
20.058
21.473
22.182
22.184
22.763
23.161
23.415
23.699
9.303

10.769
11.750
13.507
14.431
16.934
17.495
18.281
18.283
18.285
18.288
19.427
19.428
19.909
20.557
20.790
20.957
21.308
22.185
23.162
23.163
23.416
9.285

23.700
12.531
13.040
13.215
13.607
15.761
16.935
17.261
17.480
17.766
18.263
18.284
19.187
19.817
20.558
22.191
22.192
23.190
23.191
23.701
17.764
11.478
19.820
22.490
22.765
22.766
23.167
23.168
23.417
23.418
15.001
15.768
15.769
16.936
16.968
23.702
23.703
11.922
15.749
16.007
16.140
17.258
18.271
20.561
20.562

22.768
22.901

23.187

23.420
11.152

11.153
11.154
12.330
12.331
12.675

:. Erica Moorlje 16
Kiers Síppie 1

. Kiers Mina 42

. Kiers Sjolloma 67
Kiers Sara 4

. Kiers Mina 50
Kiors Gerry 12

:. Kiers Mina 48
Kiers Riemkje 1
Kiers Pietjo 6
Kiers Gerry 11

. Kiers Sara 6

. Kiers Mina 54

. Kiors Mina 55

. Kiers Grietje 55

. Kiers Jetje 26
Kiers Juweeltjo 2

. Kiers Tine 23

. Kiers letje 27

. Morlag Hering 20

. Morlag Nctte 65

. Morlag Martha 28

. Morlag Nette 72
Morlag Dirkje 25

. Fini Leeuwarder 48

. F. Maaikes Elisabeth
Morlag Victoria 2

. Morlag Mina 14
Morlag Clara 1

. Morlag Martha 36
Morlag Heringa 55

Morlag Lucy
Morlag Jetje 100

. Morlag Marlha 37
Morlag Gea 1
Fini Mina 16
Fini Klazina 7

Fini Carolina 1
Fini Tina 31

Fini Lidia
Fini Heringa C
Conde Sita
Fini Leeuwarder 50
Conde Paula
Conde Dina 15
Conde Atje 120
Conde Sita 3
Conde Maortebloem
Conde Sina 12
Conde Pietje 102
Conde Tine 12
Conde Mina 4
Conde Paula 2
Conde Sina 2
Conde Piebetje 60

Conde Baarda 4
Conde Baarda 4
Conde Gerda 3
Conde Gerdien
Conde Tíetje 7

Conde Pietje 4
Conde Mienlje

. Vos Janke 9
Ruimzicht Clara
Ruimzicht Elza 2
Ruimzicht Trijntje 2
Ruimzicht Sonja 2
Ruimzicht Regina
Ruimzicht DoUy
Ruimzicht Evy 5
Ruimzicht Maja
Ruimzicht Rianna

:. Bur Wílmke 26
Bur Pel Jantje 29

Bur Nachtegaal 2
Bur Wilhelmina 21

. Bur Popke 22

. Magriet Wilmke 27
Margriet Meino 7

Lucas Schaap
Lucas Teresa
Lucas Juliana
Lucas Lammmie
Lucas Bea 3
Lucas Bontje 2
Lucas Dina 8

;. Lucas Tetje 20
Lucas Margriet
Lucas Willy 30
Lucas Janke 10
Lucas Margriet 3
Catar Anna
Cater Jantje
Coter Aaltje

i. Cater Maaike 2
Cater Bles
Cater Sjoukje

Grátt Idade Cea- Dtos
do onoe trôle do Loito Gordura %

•oague me«e* loclação

PO 3-3 2" 32 15.100
31/32 8-6 5» 138 22.800

PO 8-2 4» 111 14.700
PO 6-10 29 50 16.900
15/16 6-6 49 119 23.300
PO 4-9 19 35 26,200
31/32 3-11 49 101 16.300
PO 5-2 2" 56 22.000
31/32 7-7 69 150 14,300
31/32 7-2 19 23 25.700
31/32 4-2 l9 12 24.500
NR 3-4 79 46 18,500
PO 2-6 109 274 14.600
PO 2-0 7" 19S 13.300
PO 2-9 79 191 13.950
PO 2-0 59 123 15,800
NR 2-7 39 80 16.650
PO 3-5 29 40 15.500
PO 2-1 19 34 15.550
PO 10-2 l9 10 18.000
PO 8-11 29 45 22.160
PO 6-11 79 179 17.250
PO 6-1 39 82 23,330
PO 6-1 59 166 15.110
PO 4-6 39 60 24,050
PO 4-5 29 23 32.300
31/32 5-4 29 23 34,100
31/32 4-3 39 62 19,570
31/32 77 129 348 13,050
PO 4-3 l9 17 23,640
PO 3-10 29 25 23,930
31/32 6-8 29 42 35,960
31/32 5-6 39 67 23,000
PO 3-3 29 26 23,710
31/32 6-9 29 41 25,830
31/32 3-4 19 6 17,610
PO 2-0 119 316 13,060
NR 79 192 22,660
PO 2-9 39 59 17,550
31/32 4-3 39 68 20,450
PO 2-2 29 52 15,270
PO 3-11 19 9 25,780
PO 10-3 39 117 20.400
PO 8-7 8? 178 19.950
PO 5-10 69 160 21,500
PO 6-7 29 58 21,900
PO 6-8 8? 203 13,900
PO 4-11 39 69 17,900
PO 5-4 39 78 24,600
PO 4-11 29 40 24,000
PO 4-1 99 210 14,900
PO 4-4 19 4 20,200
PO 4-11 29 45 21,800
PO 7-10 29 40 18,100
PO 5-5 29 45 20,500
31/32 3-4 79 143 14,100
31/32 3-4 79 87 18,900
7/8 5-7 79 187 14,300
3/4 5-7 79 187 14,100
PO 2-6 39 75 15,100
31/12 4-0 39 68 25,500
PO 4-4 19 15 22,600
PO 5-7 99 249 14,600
7/8 11-9 29 34 16,700
31/32 3-8 49 92 13,800
15/16 9-5 69 157 15,700
15/16 3-10 5? 123 15,700
15/16 8-6 59 124 17,700
15/16 6-11 39 77 17,100
15/16 9-4 39 70 18,600
15/16 6-1 29 36 19,400
15/16 11-5 29 38 17,600
PO 2-9 39 58 14,530
PO 6-3 39 77 13,600
15/16 6-7 79 221 13,450
31/32 5-0 29 38 19,650
PO 4-4 79 209 13,790
PO 2-1 19 12 19,540
PO 2-2 19 6 15,820
15/16 8-0 19 8 29.720
31/32 6-5 39 76 22,020
15/16 7-3 59 150 16,780
15/16 4-9 39 80 23.710
15/16 7-4 69 178 21,940
31/32 4-2 I9 11 29,650

PO 3-6 l9 2 23,800

PO 5-11 29 34 27,590

15/16 6-10 59 150 17.750
NR 2-5 49 109 14.600

31/32 2-11 39 78 22,890

NR 2-9 29 36 18,880
7/8 8-6 89 203 19,000

15/16 8-1 129 349 18.400

15/16 8-11 39 93 18,300
PO 7-1 39 90 19,600
15/16 9-0 19 11 27,600
15/18 8-9 l9 18 25,300

0.S21
0.860
0,514
0.592
0.740
0.719
0.485
0.630
0.460
0.887
0.817
0.530
0.556
0.449
0,459
0.631
0.616
0,490
0.473
0.605
0.608
0.685
0.843
0.S14
0.781
0.969
1.074
0.672
0.478
0,732
0.740
1.280
0.784
0,806
0,952
0.677
0.574
0.729
0.579
0,664
0,458
0,854
0.731
0,666
0,752
0,763
0.447
0.471
0.907
0,831
0,527
0,717
0.697
0,598
0,720
0.465
0,672
0,486
0,548
0.495
0,888
0,824
0,596
0,516
0,450
0,622
0,552
0,630
0,631
0,563
0,622
0,570
0,446
0,444
0,524
0,595
0,480
0,671
0,542
0,911
0,771
0,729
0,871
0,813
1.017

0,919
0.961
0,748
0,518
0,675
0,679
0,702
0,829
0.561
0,698
1,041
0,871
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lui; Jna
luJiíj.-ia
Jíjíionfi

Jwíiirri
Jtjllfinrj
Jiil: ina

130 H»o ("cator I
t03 H»a Cale».' Hon';<» 3
<65 HjO Color P;o!;o 5
64 Coat Color Kntito f»
63 Caat Coio: Snieio 6

23 H>a Color (.-.-r-jo
92 Caal Calo: : > lo 10
93 Caal <"atof Mo j;to 5
M Cael Color >irj-i;ko 8
31 Hia Juliono Ar.no::o8o 2
Í8 CoBt- Juhor.o H'><.''elo 5
J5 Cos! lui; Jno l»;rl*Bko 5
18 Cosi liiiior;<j {'.'i.iiio 4
Í3 CoBi Jíjíiorífi ko li
J4 Cosi íuiior»'! Mi-r-BÍ,o i2
'O Usa Jwiiono AoILo M
|| Caal Jtjiionrj S.bí.o 7
^9 Oaal Jiili.sno M^osko 19
•4 Casl Juhono Looni|o S
5 Sljnooriond Síororsot 5 do C
9 S (Ilorrtio do v'rjro:Tíboj
4 SltnQorland A3lrid9 do Cor
2 S. Magdo 21 do Coromboi
4 Casl C7nfj3:r« Kroonljo 14
3 Coil C Jnnsa Ichonrio 26
3 Hio Ca-.a;o Morih.o 40
2 Hia. Barca Fronnko 4
i Hsa Borco An.o 2
I Hsa. Borco Annio 6
i Cosi Borco Corno 3

Hia. B irco Mooiko 4
I Hia. Borco Vlokjo 3
1 Hio. Borco Mono 3
' Hia. Borco CJordo 6

Hio Borco Pronnko fl
Hia. Barca F'.-nn.'!ko fi
Hio. Borco Hiontjo 10
CobI. Mirolla's Soro 31
Conl. Borco Mino Zworlkop 9
Hio. Rinmíichi Aloo
Cont. Barca Corno 31
Hia. Borco Anijo 6
Hia Ruinaricht Mola
Hio. Borco Pronnko 10
Hio. Borco Uro 5
Conl. Borco Zw.arlkon 8
Cont. Borco Pioljo 93
Hio. Borco Uro B
Cost. Mirollo^s Golako 8
Hio. Borco Hailorino
Casl. Bun Morçjnol 6
Hio. Borco Roso 12
Hio. Borco Jonnio 3
Hio. Borco Uro 7
Co-t. Exc T. Tortullos 2
Cosi. Sxc
Cost. Exc,

Nijlandor
Jontjo 23

Bloorkop 1Hio. Exc. Bloorkop 1
Cosi. Exc. Lona M
Hio. Exc. Sippio 3
Cost. Exc. Jonljo 221
Cosi. Exc Sommotjc
Cost. lanijfí 231
Hio. Fini Geo 2
Hio. Fini Emmo 3
Hio. Kirs Juwoelfjo ]
Cost. Kirs Lize 48
Hia. Fini Beotrix
Cosf. Kirs Mino 58
Hio. Fini Beotrix 5
Cost. Raul Anno 5
Cost.
Cost.
Cost.

) Cost. Raul Riemkje 60
) Cost. Raul "Wier.smo 5
1 Cost. Roul Riomkje 61
! Cost. Raul Gelcke 45
I Cost. Raul Tjitske 7
I Cast. Raul Dina 134

Cost. Raul Hiltjo 10
Cast. Raul Grelha 9
Cast. Raul Sipkje 11
Cast. Raul Hendrifca 10
Cast. Raul Suze 12
Cast. Raul Saakje
Cast. Raul Dina 6
Cast. Raul Hiltje 12
Cast. Raul Paulina 9
Cast. Raul Gelske 8
Cast. Raul Hendrika 16
Cast. Raul Anna 20
Cast. Raul Tjitske 8
Cast. Tinus Bontj© 12
Hia. Drentina Coba
Hia. Jagor Pietje
Cast. Jager Marie 38
Cast. Wybe Hinke 100
Cast. Jager Juliana 44
Cast. Wybe Juliana 60
Cast. Jager Antj© 60

Ided* Coe-> Dka
<m*e tr6U d* taíl* Gordum
a*M« kfctaça»

15 15
3.4
31 32

PO
PO

15 16
PO

PO
PO
31 32
PO
PO
PO
PO

TO
P-C
PO
PO
PO
31'32
31-32
PC
31/32
PO
PO
PC
15/16
7/8
15/16
PO
31/32
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
PO
PO
7/8
PO
7/8
15/16
15/16
31/32
PO
PO
PC
PO
NR
PO
15/16
31/32
PC
PO
PO
PO
7/8
PO
31/32
PO
PO
PO
NR
31/32
31/32
PO
NR
PO
31/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO a
PO 3
PO 4
PO 3
PO 3
PO 3
PO 2
PO 2
PO 6
PO 2
PO 2
PO 3-
PO 8-
15/16 6-
15/16 8-
PO 4-
PO 2-
PO
PO 2-
PO 9.

15 5 5
60

32 46

3-9
4.10

16 86
2.7

26
3-0

Q 9-1
72
511
410
4-10
46
5 3
3-6
2-7
22

2 5-11
2 4-7

3-9
2 3-2

7-1
6-10
2.9

S 96
10-3

ã 8-4
7-9

l 7-1
) 6-9
l 7-2
l 5-5
! 5-0
1 3-11
1 4-10

4-9
5-1
7-9
4-10
56
5-3
4-0
4-2
4-II
3-10
3-4
3-11
46
2-n
2-2
3-0
2-4
6-9
6-10
6-3

5-8
5-1
3-4
3-2
3-6
2-S
3-1
3-5
7-2
2-9
2-11
l-ll
3-1
9-11
9-4
7-5
6-4
5-1
5-2
4-10
4-7
3-7
3-9
4-5
3-2
3-9
3-6
2-4
2-1
6-9
2-0
2-1
3-2
8-10
6-11
8-1
4-11
2-11

10»
3»

6*

2»

) 1»

8»
>

3f
\f
2*
9»

i 5^
I 3*

6*
!•
9"
7f
3'
l*
4»

3<'
2^

2^
3^
3»
2t

IOt
2*
8*
If
3^
l»*
2»
4'
4<'
Si*
2p
li-
39
19
l9
19
99
49
59
49
l9
79
29
l9
19
19
l9
59
19
29

119
19
49
39
29
19
49
49
49
39
39
29
l9
19
29
49
89
79
l9
79
19
39
59
79
29
19
l9
89 :
89 :
19
39
39
19
39
29
79 ]
49
4?
29
29
19

20.900
23,800
17.300
21.900
21.000
19.700
14.000
16.400
15.500
33.200
13.300
29.000
21.600
23.700
16.100

' 33.800
15.100
15,000

I I9.5O0
I 21.770

14.700
17.920
17.130
16.160
13.180
14.880
30.120
20.450
31.660
18.850
34.950
29.470
49.260
27.780
25.510
19.110
22.720
18.500
30.170
31.300
21.630
30.000
32.020
15,740
23.370
18,250
17,100
24.310
13.970
23.370
20.330
18.060
17.750
23.520
15,400
23.700
23.050
13,300
18,200
13.800
16,800
14,800
15.900
17.500
18,940
19,600
16.920
22.270
16,740
19,860
32,300
27,800
16.600
15,500
10,600
21,900
23.500
28.100
23,000
16,800
13.000
24.300
28.000
21.300
16,500
14,400
35,000
19,000
17,700
19,700
22,030
23,670
17,000
24,900
13,500
19,800
14.800
27.950

I 0,699
I 0.832
I 0.580

0.754
0.765
0.706
0.467
0,559
0,598
1.176
0.554
1,012
0,761
0.842
0.575
1.259
0.52J
0.603
0.643
U.814
0.569
0.592
0.624
0.558
0,421
0.553
0.860
0,782
0,866
0,724
1,145
0,987
1,339
0.871
0.926
0.714
0.791
0,555
0.934
0.947
0.760
1,116
1,078
0,524
0.752
0,586
0,551
0.636
0.508
0,704
0.669
0.589
0.534
0.737
0,596
0,812
0,791
0.406
0.588
0.582
0.561
0.493
0,483
0.670
0,744
0,780
0,573
0.791
0.607
0.704
1.187
0,887
0,594
0,508
0,739
0,787
0,815
1,025
0,880
0,502
0,456
0,794
1,120
0,774
0,592
0.578
1,190
0,655
0,627
0,676
0,794
0,783
0,688
1,037
0.538
0,706
0,547
1,015

I 3,34
3,49

I 3,35
3.44
3.64
3,58
3,39
3.41
3,85
3,54
4.16
3.48
3.52
3.53
3,57
3,72
3.44
4.02
3.30
3,74
3,87
3.30
3.64
3.45
3.2J
3.72
2,85
3,82
2.73
4.29
3,27
3.35
2.72
3.13
3.63
3.73
3.48
3.00
3.L9
3.02
3.51
3.72
3.38
333
3.22
3.21
3.22
2.61
3.64
3.01
3,29
3,25
3.00
3,13
3.87
3.42
3.43
3,05
3.23
4.21
3,34
3,33
3,04
3.82
3.93
3.98
3.39
3.55
3.62
3,54
3,67
3,19
3.58
3.28
3,97
3.59
3.46
3,64
3,82
2.99
3.51
3,26
4.00
3.63
3.59
4.01
3,41
3.29
3,54
3,43
3.60
3.30
4,04
4,16
3,99
3,60
3.70
3,63

revista dos CRIADOHES ~ Dwembro de

Servir
bem
paro

servir

.sempre,

VETERINÁRIA E
agrícola lida.

RUA TEÓFILO OTONI, 145
CX. POSTAL 2795 - ZC-8
TELS. 23-4780 e 43-8125

RIO DE JANEIRO.GB



Granja Vianna
lOAO ARTHUR R. VIANNA

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 kg

É a produção de cinco va
cas do rebanho em um ano

Da esquerda para a direita:

HELVETIA HBB/B — 13.601
3-11 365 7.030 219 3,1%

CRISTALINA HBB/B — 12.993
5-3 365 7.913 280 3,5%

JACY HBB/B 12 — 4.382
6-6 365 8.356 252 3,0%

ARACY HBB/B 17 — 6.853
365 8.687 261 3,0%

tTAUNA HBB/B 13 — 4.8996^ 297 9.305 297 3,1%
MÉDIA: 8.262 kg

COTIA

Rod. Raposo Tavares, km 24
SÃO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa postal 3520

Grdu Idada Con- Dtos
do aaom trdio do Loite Cordura %

•cmfni* m*««* loctaçõo

12.325 Cast. Jager Rika 68
12.529 Cast. Bunte Gatsko 6
12.676 Cast. Jager Bunte Gatsko 12
15.995 Cast. jager Bontje 6
20.556 Cast. jager Antje 68
23.194 Cast. Jager Trijntjo 36
23.195 Hia Jager Sini
23-428 Cast. Jager Trina 25

PO 7-2 2" 34 20.800 0,625 3.00
PO 9-2 1' 1 21.300 0.694 3.25
PO 6-n 3' 64 l'J.100 0.553 2.89
PO 6-6 3' 60 16,400 0,480 2.92
PO 4-0 3'> 69 14.SOU 0.461 3.18
PO 4-7 3» 65 20.450 0.592 2.89
NR 4-4 3o 71 23.1ÜO 0.722 3.12
PO 3-0 2' 47 19,400 0.642 3.31

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Estado do Paraná.
Controle em 29-8-1968.
Regime de pssto com ração suplementar. 2 ordonhos.

12.883 Holambra Aukje XV PO 7-6 29 59 16.240 0,687 4.23
14.341 Holambra Conda 25 PO 6-0 3° 75 14,150 0,386 2,73
14.843 Cast. Exc. KaroFs Klaske 45 PO 5-7 2" 38 26.300 0,838 3,18
15.471 Cast. Leiiers Pietje 28 PO 4-11 49 91 21,000 0,807 3,84
17.225 São Nicolau Arooira PC 5-3 49 73 22.640 0,634 2.8L)
17.501 São Nicolau Corruira PC 5-6 2" 35 27,650 0.906 3,27
17.711 São Nicolau Maravilha PC 5-8 Io 40 22.840 0,568 2,48
17.712 São Nicolau Martona 28 31/32 5-0 99 250 17,750 0,579 3,26
17.714 Doher Grauna Steven PO 4-10 49 100 20,450 0,752 3.60
18.021 São Nicolau Sertaneja PC 5-6 l9 8 28.450 0,756 2.69
18.587 São Nicolau Boneca 541 31/32 5-8 l9 8 29.170 1.050 3.60
18.829 Roland 1698 Leda Prins PO 4-5 2° 37 25,550 0,884 3.46
19.918 Roland 1062 Madcap Pabat PO 4-6 49 104 25.560 0,850 3,35
21.039 Sta. A. Skyrocket Vorbena PO 2-11 119 307 18.190 0,783 4.30
21.501 Leias Pabst Ilustre 335 PO 3-0 109 295 13,940 0,446 3,20
21.947 Roland 1047 Retana Pobst NR 89 230 15,340 0,508 3,31
22.100 S. A. Pretty Girl Creation PO 3-5 49 100 21,810 0,713 3,27
22.494 Arapoti Kok Algenib 3 NH 2-3 69 166 13,060 0,541 4.14
23.429 Sta. A. White Dove PO 3-4 29 36 20,490 0,753 3,67
23.691 Sta. A. Violetera Skyrocket PO 2-8 l9 4 21,340 0,859 4,02

Francisco Cyrano Orsini Ramos. Analôndia. Estado de São Paulo.
Controle em 30-8-1968
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordonhar..

22.085 Granjeira 345 G. Baradero PO 4-9 49 117 16,600 0,555 3,34
22.085 Granjeira 310 R. Supremo PO 5-3 49 140 23,200 0,690 2,97
23.032 Granjeira 383 PO 4-2 39 66 21.400 0,543 2,54
23.665 Granjeira 2747 NR 19 13 20.100 0,568 2,82

Sérgio Vicente de Araújo e Jarley ] . Zarif. São Carlos. Estado de São Paulo
Controle em 29-8-68
Regime de pjsto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.096 Receba PCOD 4-4 49 93 14,300 0.510 3,56
22.097 Augusta 613 NR 49 108 13,000 0,450 3,46
23.033 Barra Bonita PCOD 4-9 39 95 16,400 0,461 2,81
23.034 Estimada PCOD 5-5 39 72 18,600 0,675 3,63
23.036 Limeira 15/16 7-5 39 70 16,300 0,536 3,28
23.314 Pintura PCOD 5-9 29 41 13,600 0,417 3,07
23.663 Mulato NR 19 30 18,050 0,646 3,58

Agrindus S.A. — Empresa Agrícola e Pastoril. Descalvado. Estado de São Paulo
Controle em 29-8-1968
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

16.105
16.381
16.383
17.079
17.176
17.180
17.366
17.368
17.828
18.160
18.164
18.442
18.451
18.935
18.938
19.434
19.951
19.958
20.296
20.630
21.002
21.573
22.090
22.594
22.595
23.285
23.286
23.667
23.668

Agrindus Boquita
Amazonas Mr. Doutora
Amazonas Sucuma Devota
Amazonas Mannauthe Diva
Amazonas Mr. Declinada
Amazonas Mr. Emanada
Amazonas Mr. Encolhida
Amazonas Mr. Eclética
Amazonas Mr. Electra
Amazonas Mr. Dominga
Amazonas Mr. Escama
Amazonas Mr. Eura
Amazonas Mr. Espelhada
Amaz. B. 2486 C. C. P. Engenhosa
Amaz. B. Asparato J. Expressa
Amazonas Mr. Encerrada
Amazonas Mr. Entusiasmada
Amazonas Mr. EmÜia II
Amaz. B. 2483 F. B. Enraizada
Amazonas Mr. Genuína
Agrindus Vai
Amazonas Mr. Gitana
Agrindus Baluira
Amazonas Mr. Gazela
Amaz. Mr. Gabela
Agrindus Ezilda
Amazonas Mr. Garupa
Amazonas Mr. Gropeto
Agrindus Arabino

PCOD 5-7 59 137 13,600 0,480 3,52
PCOD 5-8 29 61 20,800 0.745 3,59
PCOC 5-0 29 36 • 34,700 0,939 2,70
PCOC 5-5 69 164 13,450 0,449 3,34
PCOC 5-5 69 148 13,700 0,470 3.43
PCOC 4-5 49 108 17,000 0,648 3,81
PCOD 4-9 l9 21 - 13,000 0,525 4,04
PCOD 4-10 29 37 16.000 0,435 2,71

PCOC 4-8 49 93 15,900 0,619 3,89

PCOC 5-9 29 43 16,050 0,527 3,28
PCOD 4-8 29 40 17,700 0,524 2,96
PCOD 4-10 29 50 14,600 0,477 3,26
PCOD 4-9 19 3 15,500 0,585 3,77
PCOC 3-11 29 57 20,500 0,655 3,19
PCOC 3-11 29 129 14,900 0,622 4.17
PCOD 4-8 29 37 15,700 0,554 3,53
PCOD 4-10 19 20 19,500 0,643 3,29
PCOD 4-8 49 89 13,800 0.523 3,79
PCOC 3-9 59 114 15,800 0,716 4,53
PCOD 3-6 29 58 16,800 0,544 3,24
PCOD 3-9 19 12 20,300 0,644 3,17
PCOC 3-8 29 54 15,400 0,532 3.45
PCOC 2-1 49 98 16,500 0,612 3,71
PCOC 3-4 59 144 13.000 0,474 3.65
PCOC 3-5 59 117 15.200 0,544 3.58
PCOD 2-8 29 41 15,500 n,694 4.48
PCOC 3-9 29 29 13,200 0,486 3,68
PCOC 3-8 19 19 13,300 0,509 3,83
PCOC 3-4 l9 21 18.500 0,633 3,42

REVIgTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968



Nt SCL
Crátt Idod* Coe- Dkta

de cnoe trfiW d* L«it* Gordura
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Cia. Paulinlcr d" A i d- r. Car"os LsScdo de Sôo Paulo.

Coni:6".o *irr. 13 81 " 8

Rogirr.f do ;>; rT c n; raç-.Vs ®uj>le3i©nlOT. 2 ordvnhas.

16.069 Amazona® Mr Luq-.i<*ra pcor 5-8 2<' 60 15.900 0,517 3.25
16 092 Amoronafl Mr 'od*'r.a prar 6-9 3» 72 15.500 0,527 3.40
17 637 Air.oron'in Mr ' "um iinrica p.oc 8-V 49 112 15.600 0,544 3,29
18»<30 Alamo AIvl ía 1 311 29 47 17.700 0.562 3.17
19 348 Am rroms }.»• ror-r.iT-.jra pro:' 4-2 29 44 19.100 0.61S 3,22
20 443 Alamo i p:c.- 3.7 3" 78 13.500 0.437 3,23
23.669 Atr.aror-.an Mr raix.-i p.*or> 4-5 19 17 16.300 0,606 3.72

Mor^arida Polak Lci-t
Con»f'''.o otn l! 8 J

'•oriTudo^ Esiado de Sâo Paulo.

Regim" <io rr. r.jç.jc Biip'.pmi»n!cif 2 ordenhas.

19.963 Foxjna NogriUi PO 51 49 114 13,800 0.515 3,73

19.965 Foxina Aynrtn I! PO 10-5 79 194 13,800 0.444 3.22

20.181 Foxína l.iz Toy.or PO 6-U 49 102 18.200 0.664 3.65

20.461 Faxina í.íaravwti j PO 6-2 39 66 18.500 0.590 3.19

20.581 Foxlna Silvia PO 3-11 29 39 14.500 0.524 3.61

21.037 Faxina llárljarn PO 10.l l9 19 19,200 0.726 3,78

Vcuco Mil Uomonn Sijo t.*ar5on Estado de São Paulo.

Controlo om 7-8-l'ii>8

Rogimu do j>.i;.to com laçãc BUplomenlar, 2 ordonhas.

13.565 S. B Doloroa proD 9-2 29 42 20.600
14.139 Porvonir Japenoz 345 PCOC. 13-1 79 107 17,400
19.979 S. A. Acitara PCOD S-ll 69 157 20.600
19.981 S. A. Abozana PCOD 5-2 89 218 14.300
20.693 S. A. A]«-raia PCOD 5-1 29 48 23,200
20.694 S. A. Aloh PCOD 4-G 19 40 24,400
20.854 S. A. Aí-romont" PCOD 5-7 l9 4 15.300
21.195 S. A. Aramonha PCOD 3-7 19 7 24,300
21.617 S. A. Abito PCOD 5-6 99 263 14.700
21.807 S. A. Aparento PCOD 3-9 89 209 15.100
21.973 S. A. Apotila PCOD 3-8 79 198 16,000
21.975 S. A. Aqromia PCOD 5-0 79 209 16,200
21.978 S. A. Arabia PCOD 3-1 79 204 18.000
21.979 S. A. Agiota PCOD 3-2 79 187 16,600
22.092 S. A. Abuna PCOD S-IO 49 89 15,450
22.382 S. A. Acrata PCOD 4-7 69 158 14.700
23.670 S. A. Aíoronto PCOD 3-8 l9 2 19,500
23.671 S. A, Abrigada PCOD 5-9 19 1 21,900
23.672 S. A. Batuta 15/16 3-2 19 18 21.650

Dr. Manoel Alvos do Castro. Passa Quatro. Estado de Minas Gerais.

ração suplomontar, 3 ordenhas.

5.327
15.280
18.054
18.056
21.643
21.826
21.996
22.404
22.540
22.614
22.615
23.125
23.126
23.565
23.627
23.635

Controlo om 5-9-1968.

Rogimo do posto cem

Arleto Clara Sylv;a V
Arloto Galora
Arleto Poesia
Arleto Carla
Aríete Hanna
Arleto Negrinha
Arloto Lotícia
Arleto Vitória 63
Aríete Gina
Aríete Brasília III
Arleto Patrícia
Arleto Clara 65
Aríete Bailarina II
Arleto Saíira II
Aríete Dengosa I
Aríete Maravilha

PO 13-3 89 224 17.530 0,679 3,87
PO 6-2 79 192 19,380 0.773 3,98
PO 5-4 69 162 18.910 0,732 3.87
PO 6-3 129 307 18,860 0.775 4,11
PO 5-1 109 283 13,390 0,512 3.82
PO 4-9 99 264 15,150 0,564 3,72
PO 4-2 89 218 13.170 0,526 3,99
PO 4-6 79 209 13,670 0,518 3.79
PO 4-6 59 132 13,460 0,531 3.94
PO 5-0 69 164 13,410 0,554 4,13
PO 5-4 49 161 15,420 0,641 4,15
PO 3-2 39 88 15,760 0,563 3,57
PO 3-6 39 66 18,020 0.614 3,40
PO 3-10 29 50 21,670 0.810 3,73
PO 19 6 37,400 1,580 4,22
PO 5-5 19 22 19,330 0,709 3.6?

23.421 Marquesa

Aníceto Monteiro Moraes. Limeira. Estado d© São Paulo

Controle em 24-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

15/16 6-6

Lair Antônio de Souza. Araros. Estado de São Paulo.
Controle em 6-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17i968 Campeã
20.493 M's. Dictator R. Apple 7
23.662 Beleza

PCOD 5-0

PO 3-10

15/16 2-7

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1988

1"> 10 19.330
59 98 14,690

19 14 15,180

0,974 2,96

0.745 3,85
0.513 3.49
0,512 3.37

Este selo
representa

sua garantia

consumidores dos

SSiri ° cuidado ao ad-
Hdomin»!.. vítimas, repe-
IstÍÍ? i I , formas de concor-r§nma desleal, desde a falsificação do
produto até a imitação da embalagem.
N ssos produtos vêm acondicionados em
caixas de madeira com cinco ampolas.
estando cada uma delas envolvida pela
nula. Na ampola existe um rótulo onde
® . ®a^cada a validade e o número da^rtida. O detalhe essencial é o sêlo

1 Aconselhamos a nossa, . a clientela, que se estende por
® território nacional, que atente

P''® P^a o sêlo de garantia. E que
nossos produtos em re

vendedores idôneos.

MANGUINHOS
PRODUTOS VETERINÁRIOS

—Há mais de 80 anos protegendo a
pecuária

—' Vacina contra manqueira
—• Vacina anticarbunculosa

Vacina contra a pneumo-enterite dos
bezerros

Vacdna contra pneumo-enterito dos
porcos

— Ativin

— Complexo Mineral



NÃO COMPRE
aparência

Compre carga genética com
provada. «Filho de peixe é
peixinho...^. A APCB traba
lha para você escolhendo, na
balança, seu futuro reprodu

tor!

LÂIvnNA, RE, EM- a NOVA

Campeã Mundial

da raça Guzerá. oom 5.096 kg de
leite em 365 dias, uma das

reprodutoras da

Estância Kankrej
onde «moram» as melho

res vacas Guzerá do mundo!

José

Resende

Peres

5o Pedro dos Ferros - MG
^v. Churchill, 94 • S/1110

ZC 39 — GB

Grám Idade Con- Dias

Nt SCL oBoe tr6ie de Leite Gordura %
Magoe meeec loctaçâo

João de Vasconcellos. Nova Odessa. Estado do Soo Paulo.
Controle em 20-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhas.

F. A. Nevada
F. A. Bertha
F. A. Gracita
F. A. Mariposa
F. A. Neblina
F. A. Divisa
F. A. Biruta
F. A. Fantasia
F. A. Jamaica
F. A. Sultana
F. A. Pompéia
F. A. Mafalda
F. A. Sandra
F. A. Clarice
F. A. Aleluia
F. A. Chilena
F. A. Malta
F. A. Marciano
F. A. Platina
F. A. Grínalda
F. A. Rancheira
F. A. Jarda
Roland 1280 S. Gerard

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
PO

Dr. Guido Malzoni. Jundial. Estado de Sao Paulo.
Controle em 5-9-1968.
Regime de posto com ração suplementar, 2 ordonhas.

7.737 Estrela
8.154 Fineza

12.561 Bagunça
18.737 Costa Azul
20.158 Fabula
20.826 Numerada
22.572 Danada
23.358 Fazendona

PCOD 12-9
PCOD 13-11
PCOD 8-5
NR

PCOD 5-10
PCOD 5-8
PCOD 3-5
PCOD 4-0

Rolf Weinberg. Pirassunuriga. Estado de São Paulo.
Controle em 12-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

17.866 Malhada
18.729 Maratona
18.891 Morena

PCOD 6-8
PCOD 6-8
PCOD 6-7

19 7
19 1
49 75

Diomedio de Carvalho. Bragança. Estado de São Paulo.
Controle em 13-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementor, 2 ordenhas.

14.235 Hortência
22.823 Galante

PCOC 6-4
PCOD 4-8

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. Estado de São Paulo
Controle em 13-9-1968.
Hegirrr© de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16-992 Alvaiade III de Pau D'Alho PCOC 5-5 39
16.995 Bragança do Pau D'Alho PCOC 5-2 l9
17-297 Bulgaria do Pau D'Alho PCOC 4-4 59
17.298 Atila do Pau D'Alho PCOD 5-10 79
17.300 Beterraba do Pau D'Alho PCOC 4-8 129
17.560 Cevada do Pau D'Alho PCOC 4-6 29
17.854 Campainha do Pau D'Alho PCOC 4-3 39
17.855 Baleia III do Pau D'Alho PCOC 5-6 l9
18.569 Baunilha do Pau D'Alho PCOC 5-1 49
18.572 Calabria do Pau D'Alho PCOD 3-8 99
19.371 Chilena do Pau D'Alho PCOC 4-1 49
19.372 Chup3 Flor do Pau D'Alho PCOC 3-9 39
19.374 Choupana do Pau D'Alho PCOC 3-8 49
19.571 Costura do Pau D'Alho PCOC 3-11 59
19.995 Corbelha do Pau D'Alho PCOC 4-1 59
20.162 Achada do Pau D'Alho PCQD 6-4 29
20.412 Defesa do Pau D'Alhc PCOC 3-7 29
21.567 Dengosa do Pau D'Alho PCOC 2-8 109
22.104 Doca do Pau D'Alho PCOC 2-4 79
22.388 Castanha do Pau D'Alho 15/16 3-8 69
22.544 Declina do Pau D'Alho PCOC 2-6 59
22.818 Crina do Pau D'Alho PCOD 3-4 49
22.821 Delicia do Pau D'Alho PCOC 2-4 49
23.089 Curitiba do Pau D*Alho 15/16 3-8 39
23.120 Edite do Pau D'Alho PCOC 2-4 39
23.379 Cabina do Pau D'Alho PCOC 3-2 29
23.380 Esbelta do Pau D'Alho PCOC 2-4 29
23.684 Esperança do Pau D'Alho PCOC 2-7 l9
23.685 Estupenda do Pau D'Alho PCOC 2-6 l9
23.686 Esmeralda do Pau D'Alho PCOC 2-4 19

PCOC 5-5 39 77 22,420 0,708 3,15
PCOC 5-2 19 12 24,380 0,729 2,99
PCOC 4-4 59 190 21,190 0.662 3,12
PCOD 5-10 79 227 18,780 0.671 3,57
PCOC 4-8 129 336 14,650 0,553 3,77
PCOC 4-6 29 43 23,720 0,796 3,35
PCOC 4-3 39 82 19,000 0,622 3,27
PCOC 5-6 19 10 31,780 0,998 3,14
PCOC 5-1 49 136 16,430 0,728 4,43
PCOD 3-8 99 319 14 150 0,473 3,34
PCOC 4-1 49 142 15,530 0,545 3,51
PCOC 3-9 39 88 24,780 0,576 2,32
PCOC 3-8 49 145 20,680 0,600 2,90
PCOC 3-11 59 161 13,550 0,477 3,52
PCOC 4-1 59 162 15,230 0,485 3,19
PCOD 6-4 29 59 31.880 1,102 3,45
PCOC 3-7 29 42 26.820 0,878 3,27
PCOC 2-8 109 288 16,520 0,747 4,52
PCOC 2-4 79 222 14,620 0,608 4,15
15/16 3-8 69 218 14,550 0,482 3,31
PCOC 2-6 59 160 15,800 0,351 2,22
PCOD 3-4 49 156 17,230 0,581 3,37
PCOC 2-4 49 149 13,850 0.425 3,07
15/16 3-8 39 84 20.770 0,769 3,70
PCOC 2-4 39 77 15,800 0,465 2,94
PCOC 3-2 29 42 18,880 0,603 3,19
PCOC 2-4 29 39 17,300 0,472 2,72
PCOC 2-7 19 13 18.650 0,637 3.41
PCOC 2-6 19 30 14,370 0,381 2,65
PCOC 2-4 19 2 17,750 0,556 3,13
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Grdu Iciad« Cea- Dneb
do aso* tf4)« do LoiU Gordura

•OBOuo SBOOOO lactaç&o

Fomamdo d" A >
Cor.:.- '
}irf3.:r.r> ;

3 orrlíTT..^- IA

! A P.r.;iarr.cnhar.çabo. Estado do São Paulo.

-V r. 3 e 2 crdonhas.

13.574 Jangada « ; •J j»-m PO 7-3 !• 18 30.470 1,117 3,66
15 G57 l.í B Ai; •.'a ?'•( : 1 ro 5-10 !• 20 32.780 1.049 3.20
16 7.a Ma tjk> .'•V.n: } : )«! Í-.. W 3 PO 5-7 iv 4 28,510 0.941 3.30
17.633 Jangada ! '.tj ji«:. FO 5-4 19 1 30.350 1,137 3.74
18.433 jangc:J j F 31 o t CJ PO 4-3 1» 6 27.310 0.894 3.27
18.763 jon j<: ia l'. : PO 4-9 1» 10 27.260 0.796 3,92
19.464 jonga í t y.i B í .-.y 5' • k PO 4-2 1^ 14 25.390 0,795 3.13
20.829 Jang i íi Fi i L« 5 PO 3-5 18 25.660 0.872 3.39
21.111 Jang i li i :t .; J Thrro PO 3-3 !• 12 26.790 0.754 2.61
23.375 Ado;í;.-.d PO 2-7 38 19,610 0.686 3.58
23.674 A i m g PO 3-6 1» 32 20.660 0,737 3,58
23.675 Jarjgado < ;aíç-i Tljror» PO 2-7 19 33 25.260 0.905 3.S8
23.676 (0260) PO \9 34 15.920 0.529 3,32
23.677 PO ]« 21 21.120 0.689 3.25
23.678 Jangada j I «' ídor PO 2-6 19 10 24,950 1,097 4.39

9.444
11.709
l1.907
11 991
12.083
12.961
13.025
13.663
13.762
13 763
14.107
14.108
14.213
14.241
14.756
14.758
14.759
15.003
15.004
15.006
15.007
16.325
16.556
16.707
16.709
17.332
17.632
19.313
19.452
19.455
20.827
20.828
21.848
21.986
22.981
23.106
23.107
23.108
23.366
23.367
23.368
23.369
23.370
23.371
23.372
23.373
23.374

2 oídíTili-x-i

Holambra Vr-m V!
iiano'-: K 1" V A ] .•P4
Exielt-nc.ci V. P A llli.''
E i: P A H.T6.C-T 13.SV
KEPA H.::r...,s i;wi
HolambTiT flon.ii Vlll
Jongoda P i V.;.?n
janacjd-i ' * ir.uí.r.-u.a
E E P A : .j 14.'3
Jangaio f,'o\jco.a
Mo. Eond Hopo S 12
M"b. Loch;nvar Alphci ^
M'c N'dl Fron! How 10
J-ongada Cor naul.-a
Jangada Catonna
M'o S. R Alph.i 3(1
íJOgolr-.T SiJiT'-.-no T:dy ScviTcign
M'u, No!! bi'n nlion 15
Nôga!'--:-. Sispror:-... ShirU-y 2
M'o. Goldon Ptilly Madcap 13
M'n Roa Appltj Co!d<m Prilly 15
Raolwi 1348 S. 1140 Buenita
Mo. Dviko Front Hov,* 3
Jangada I1i-i r.o
M'o. Hag Appl«» Alph i 39
Jangadfi Eünior alda
Jangada F'inha!a<.la
Jangada F'lorida Dvikc Maik
jangida Evolin"
Jangada FHiada Diamond
Jangada Facoiin B Book
lanaada F"r.tiva B. Book

jangada F'inha!a<.la
jangada F'lorida Dvikc
jangida Evolin"
jangada FHiada Diainor
jangada Facoiin B B(
jangada F"r.tiva B. Book
jongad Fartvira
Jangada Fostoira Tliroo
Lili
Cloo
Jangada Carola A. Throo
Jangada Firmona Princo
jangada Fort-ilc;:a A. Soiling
Agda
Eugênio
Eli
Bolinha
Gorda
Jangada Fernanda 'lliroo
Hedda
Ellida

PO 9-7 2* 41 16.730 0,708 4,23
PO 80 59 145 16.950 0.664 3,91
FO 10-8 99 250 16.820 0,603 3.58
FO 8-0 3' 84 20.400 0,862 4,22
PO 8-2 8* 215 18.130 0.684 3,77
PO 7-2 5» 14! 14,230 0,507 3.56
FO 6-lD 49 96 20.760 0,819 3.94
PO 5-10 79 205 14,950 0,650 4,35
PO 6-3 119 310 15.610 0.700 4,48
FO 6-3 49 101 18.450 0.782 4.23
PO 5-8 99 257 17.620 0.664 3,77
PO 5-11 79 IB7 22.880 0.664 2.90
PO 6-0 69 160 32.680 1.152 3,52
PO 6-0 49 107 19,950 0,688 3.45
PO 5-11 29 72 26.400 0,899 3,40
PO 5-6 69 170 14.720 0,512 3.47
PO 5-6 69 166 18.050 0,793 4,39
PO 6-0 49 104 30,330 0,969 3,19
PO 5-6 49 122 17.650 0,677 3,83
PO 5-IQ 39 80 20.460 0.648 3.16
PO 5-5 79 185 20.550 0.688 3.34
PO 5-2 39 81 23.580 0,884 3,75
PO 4-4 69 189 16.920 0.640 3,78
PO 5-4 29 58 22,100 0.722 3,27
PO 5-4 89 205 15,180 0,598 3,93
PO 4-1 69 171 13,750 0.478 3.48
PO 4-3 69 171 17.900 0,600 3.35
PO 3-4 29 71 32,300 1.030 3.19
PO 3-5 89 217 18,500 0,547 3.49
PO 3-lD 59 146 18,070 0,652 3.51
PO 3-7 29 41 22.850 0,812 3,55
FO 4-5 29 53 16,100 0.526 3,26
PO — 99 252 16.400 0,619 3,77
PO 2-2 89 228 13,300 0.477 3.59
PO 2-8 49 97 15.180 0,536 3,53
PO 2-7 39 85 14,100 0.616 4,37
PO 2-6 39 74 18.000 0,688 3,81
PO 2-9 39 76 16,680 0,538 3,23
PO 3-6 29 70 20,070 0.688 3.42
PO 2-9 29 71 14.120 0,444 3,14
PO 2-9 29 64 13,310 0,435 3,72
PO 2-4 29 64 15.600 0.436 2,79
FO 2-11 29 63 18.400 0,535 2,91
PO 3-5 29 59 15.050 0,448 2,97
PO 2-8 29 51 14,650 0,471 3.21
PO 3-0 29 41 13,530 0,529 3,91
PO 2-10 29 41 16,720 0,659 3,94

Dr. Milton Pannain. Teresópolis. Estado do Rio de Joneiro.
Controlo em 7-9-1968.
Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.038 Cast. Raul Wiorsma 6 PO 6-7 2o 64 16,200 0,495 3,05
14.270 Cast. Bentum Dora 24 PO 6-4 10 29 24,500 0,752 3,07
15.724 Champanha Paquoquer NR 2o 41 22,300 0,765 3,43
16.723 Cast. Loman Romkjo 11 PO 2-2 10 10 26,200 0,994 3,79
17.070 Cast. Raul Mondrika 11 PO 4-8 10 20 19,000 0,677 3,56
21.124 Ra{aolino'o D. Dunloggin PO 3-9 2o 56 14,050 0,298 2,12
22.685 Aushland Doress Ivanhoé PO 4-5 2o 69 22,800 0,888 3,89
23.347 Gray View Pictury PO 2-3 2o 48 14,950 0,549 3,67
23.349 Melius Count Moud PO 2-3 2o 33 20,800 0,734 3,53
23.349 Melius Count Maud PO 2-3 3o 62 19,200 0,682 3,55
23.349 Melius Count Maud PO 2-3 4o 132 18,000 0,575 3,19

Granja Deodoro. Ifú. Estado de São Paulo.
Controle em 17-9-1968.

Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.322 Belly Rose M. Voyageus 172 PO 4-1 2'
23.086 Befíi NR 3?
23.087 E.E.P.A. Indiana 1413 PO 6-2 3»
23.638 Maitaca PO 4-5 l<>
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ZEBU MÕCHO

DA SANTA CECÍLIA
linhagem Tabapuõ

26 anos de Seleção

Rodolpho Ortenblad
e outros

TABAPUA II — Campeão Júzúor em Rio
Preto em 1967 e C<zmpeão Sênior em

Presidente Prudente e Jaú em 1968.

PRODUÇÕES DE CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA APCB

O trabalho de seleção, iniciado em 1942
com o raçador Zebu-Môcho Tabapuõ, tem
sido orientado visando as qualidades
econômicas dos animais. O Zebu-Mócho
da Santa Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com raças di
versas imprime precocidade, rusticidade
e o caráter môcho em 70% das crias.

RESULTADO DO 2-? ANO DE
CONTRÔLE LEITEIRO:

Duração média: 328 dias; produção de
7,56 quilos por dia; total médio de
2.510 quilos de leite; teor médio de gor
dura d© 4,16% (apesar da sêca rei
nante em 1968), com um total médio

de 104 quilos de gordura.

Conjunto de Raça várias vêzes cam
peão: Dominante, Brigite, Cachopa e

Dançarino.

Melhore seu gado empregando
reprodutores Zebu Môcho da

Fazenda

Santa Cecília

TTCHOA — Via Washington Luiz,
Km 412 — C P. 88 — Tel. 27
«lAO PAULO — Al. Lorena, 1057,
apto. 171 - Tels.: 80-6363 e

^ 282-5841

N» SCL
Gráu Idade Con- Dias

do anos tr&le de Leito Cordura
sangue meses loclação

Sebastião de Sarros Martins. Itú. Estado do São Paulo.

Controle em 17-9-1968.

Regime de posto com raçõc ouplomontar. 2 ordonhac

18.105 Orion's Gerard Anna 16 PO 6-b 2''
22.918 Emetea Corita 4 M. lomporlanto PO 3-3 4''
23.130 Donna 88 R. Ironia PO 3*'
23.384 Roland 800 Poria Orrosby PO 7-0 2''
23.385 Rafaelino's Porcelana Dunloggin. PO 3-9 2'^
23.386 Santobri A, M. Lochinvar PO 3-8 2''
23.387 Raíaolino's Andréa Dundoggm PO 2-11 2''
23.625 Lorens 8 Corn:lia 1124 R. 1475 PO 3-0 l''
23.625 Emetea Lila 2 Inspiration 2 Sov. PO 3-4 1"?
23.629 Sanfabri Amimon Crilorion A. PO 1"

PO 6-b 2'' 59 13.100 0.436 3,32
PO 3-3 4v 122 13.500 0 447 3.31
PO 3'' 58 14 2fX) 0.848 3.41
PO 7-0 2" 65 13 2(XJ 0.424 3.21
PO 3-9 2-^ 57 13.000 0.460 3,54
PO 3-8 2'' 51 14.600 0,532 3.64
PO 2-11 2v 38 14.050 0,520 3,70
PO 3-0 P' B 14,350 0.489 3.41
PO 3-4 1"? 21 19.300 0.608 3.15
PO 1" 26 10,100 0,573 3.00

Comercial Agrícola e Industrial Holiomar S.A. Campinas. Estado do Sóo Paulo

Controlo em 15-9-1968.

Regime de pjslo com ração supiementar. 2 ordonhas

13.456 Guarap. Dcpjosa Nico'e PO 6-0 4v 104 14,550 0.421 2,89
13.621 Amazonas Mr. Belhota PCOC 7-1 bo 143 17,050 0,658 3,86
13.804 Dinamarca Mod. de Guarapironga PCOC 6-1 4" 114 19,070 0,785 4,11
14.022 Amazonas Mr. Birba PCOC 7-1 5v 15F, 16,020 0,502 3,13
14.382 Amazonas Mr. Bola PCOC 7-0 7v 193 19 180 0,570 2.97
15.138 Guarap. Medalist Dadiva PO 5-7 2'-' 62 17,780 0,482 2.71
15.139 Elegância Med. de Guarapironga

Willy's Ruth lemina Ncello
PCOC 5-1 6" 183 16,900 0,509 3.01

17.050 PO 2" 60 17,590 0,564 3,20
17.051 Wjlly's Ramona I. Gondola PO 2" 51 23,530 0,590 2,50
18.565 Formosa Med. de Guarapironga PCOC 4-4 P' 35 17,870 0,531 2,98
18.799 Bacana PCOD 5-11 6" 165 19.670 0,590 3,00
19.564 Guarap. Delicada Mico's PO 6-2 1" 6 23,560 0,767 3,25
20.156 Fidalga Med, de Guaropiranga PCOC 3-10 5v 143 13.640 0.461 3,38

Lanifíclo Filleppo S.A. Itapetininga. Estado de São Paulo.
Controle em 10-9-1968.

Regime do pasto com ração suplementar. 2 ordonhar

22.658 Bela Vista PCOD 10-1 5-? 191 13,860 0,455 3,28

22.960 Kedlac Lola Los Angeles PCOC 6-6 4v 124 18,030 0,593 3,29

22.96- Gazeta PCOD 5-11 59 112 16,250 0,636 3,91

22.963 Kedlac Ermelinda PO 4-11 4? 140 13,650 0,502 3,67

23,654 Cabocla NR 1" 17 16,300 0,394 2,42

23.655 Azia PCOD 10-7 1"» 54 14,920 0,528 3,52

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Estado de São Paulo.

Contrôle em 1-9-1968.

Regime de pctsto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.117 Caravela PCOC 8-3 l9 13 17,240 0,508 2,95
22.921 Alvorada PCOC 7-1 4? 98 14,840 0,422 2,84
23.079 Fidalga de São Luiz PCOC 6-2 3" 64 13,170 0,494 3,75
23.080 Nevada PCOC 8-5 39 70 13,970 0,555 3,97
23.341 S. L. Labareda Harm PCOC 4-7 29 29 14,990 0,537 3,58
23.342 S. L. Bolívia Harm PCOC 5-0 29 45 16,050 0,535 3,33
23.646 Ninon PCOC 8-8 19 23 14,890 0,390 2,62
23.647 S. L. Vidraça Harm PCOC 4-2 19 22 15,960 0,472 2,96

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto, Estado de São Paulo.

Contrôle em 8-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.316 São Quirino Iguana PCOC 7-5 19 10 22,800 0,751 3,29
20.261 Sylvia Moysa R. Duke PO 5-6 59 121 20,150 0,860 4,26
20.264 Sylvia Genny C. Madacap PO 11-10 5? 149 14,100 0,477 3,38
20.727 Nogales Ormsby PO 8-6 69 230 17,100 0.664 3,88
20.729 Suzona PCOD 4-11 79 196 18,400 0,578 3,14
20.730 S. A. Alteza PCOC 3-8 69 167 18,500 0,698 3,77
22.367 Fartura PCOD 2-7 79 230 14,250 0,528 3,71
23.103 Paraíso Nilsa F. Hope PO 2-5 39 85 16,050 0,577 3,60
23.459 P. Misbar F. Hope PO 2-9 29 60 19,000 0,698 3,66
23.460 Uberaba PCOD 3-10 29 45 15,800 0,457 2,89

Dr. Antônio Luiz do Rego Nelto. Pirassununga. Estado de São Paulo.
Contrôle em 10-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 12-11 59 112 21,340 0,529 2,48
9.420 Sertão Ética PO lG-0 89 192 13,780 0,507 3,68

13.114 Pirassununga Granfina PCOD 8-8 79 175 17,440 0,543 3,11
13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 9-0 59 121 13,930 0,589 4.23
14.389 Rrassununga Delicada II PCOD 6-0 69 133 14,300 0,514 3,59
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5^4^ J . ^ , : • - - . j •• .-.y n~.f^r.'a7 2 crdcnhas.

15 812 S J T i; : ; : ? ' : • r - T '0\f* 5-2 S« 162 15.210 0,497 3,27
17.590 São Q.; : :. ' " r or 5-3 19 5 19,450 0.663 3,41
20. 178 S I T . . . . • y c ' 3 11 59 152 is.m 0.565 3,57

Artur Ca;'.c r, . ; : j \ : • r -' :.i.^ dIr» Sôc Paulo.
ConV."

hr-j::z.r. :>< 5. . -r. -n-ar 2 ordcntiQs.

14 830 Ta:!a:j j r or» iD-n 3'' 73 16.400 0.475 2,89
14 891 Arr.r:- r.cz'. •. : r "OP 5-7 4? 120 15.300 0,509 3,33
15.089 Arr. a d n r "GR 3v 71 19.9(H) 0,520 2,61
15 C3D Eio dr- f • ;: - - .-.r.i y m : : r 'O ' 2^ 72 16,600 0,494 2.97
15 2&8 Aivoro ia ;» \ip S 5 2^ 64 18,403 0,498 2,71
15.273 EiO dc- Oa:,; ;• . : II j' '•2 2«' 42 14.250 0,315 2,21
15.814 Cohr. j p -òp 10-n 9<' 256 13,100 0,433 3,30
17.336 Aliafrj F -OP 8-4 4v 105 15.400 0,531 3,44
17.483 São Rafa»'! "• i r-/or 5 4 Io 15 16.100 0,4% 2,71
18.644 São Haf :«'! " : FPon 4 5 61 14.550 0,467 3,21
20.036 Rio d.. O O-m ty " il 7-2 5" 175 15.050 0,389 2,58
20.433 São Rafa»'; R a p "o:^ •i 5 2<> 87 13.400 0,401 2,99

2,%22.654 S<io Rafa»'! r. l Ia proD 2-8 6v' 192 13,850 0,306
22<^&S5 São Raía«-1 .ôr:. i- j.;:a P "OP 5-5 6<> 211 13,650 0.494 3,62
23.288 Bct.iy 111 PPOP 5-0 3'^ 62 14,050 0,397 2,82

Amácio Ma-uraroi>; T mi .i!«i Erdado d»' São P.mlo
Contrôl»» »^'m 2.1-9 !9r-6
Rc-gim»» d»' j> 1:.!o r ição sixp'.(':r.»^n!a: 2 o:donhas

16.911 Auca rragaf j PPOD 6-0 e*- 195 13.700 0,525 3,83
16.912 Galocha F- "00 5-11 5v 215 13,300 0,495 3,72
19.318 Auca Fauna P 'OP 6-0 6c 192 13,050 0,450 3,50

Dr. Flávio Ca.itflo Pranco Gutu-rríT
Contrôlo om 11 9 inrs
Rogimo df p j;.to com ração r.iiplome^nfar. 2 ordonhas.

Morada Nova. Estado do Minas Gerais.

15.118 Mantiqueira 7 8 2o 35 20,450 0,602 2,94
15.745 Bélgica do Morada Nova 1516 5-11 2f 28 19,200 0.497 2,59
20.133 Urna do Morada Nova 31/32 —— Qo 206 17,300 0,640 3,70
17.682 Argélia 31/32 19 24 19,920 0,657 3,30

Dr. Lólio de Toledo Pina o Almeida. Jarinú. Estado do São Paulo
Contrôlo om 29-9-1958
Regime do pasto com raç^ão suplementar, 2 ordenhas.

10.995 Primavera Goia PO 8-3 19 26 23,200 0,743 3,20
13.930 Primavera Hematita PO 6-10 39 73 23,700 0,663 2,80

Carlos Eduardo Bcrptistolla. Tromembó. Estado de São Paulo.
Contrôlo em 25-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.134 Corruira
13.175 Harpa do M. D'Esto
13.572 Gasolina E. E. P. A. 1301
13.578 Alfa Toreca
13.974 Groselha E. E. P. A. 1266
13.975 Guerreira E. E. P. A. 1289
14.299 Duqueza
14.428 Bonina
15.397 Sylvia 3473 Curuzu
16.229 Sylvia 3501 Moacara
16.381 Avança Frizo R. Tereca
17.690 Avelã Marksdekol Tereca
17.692 Asta King Fobes Tereca
18.993 Amazonas Sprifar R. Tereca
20-847 Videsa 642 M. O. Tow Lascivo
22.613 Cabrocha S. Ginger Tereca
22.863 Maboia E. E. P. A. 1671
22.864 Tereca Batuira Diamond
22.865 Begonia E>. Mark Tereca
22.866 Hucha E. E. P. A. 1381
22.977 Boneca D. S. Tereca

2 ordenhas

15.550 Sylvia 2236
16.920 Entidade E. E. P. A. 1170
16.921 Cigana Ehjke Mark Tereca
18.123 Guajuvira I da Corticeira

PCOD 10-7 29 38 25,100 0,804 3,20
PCOC 8-4 5? 109 29,050 0,768 2,64
PO 8-10 39 62 22,600 0.753 3,33
PCOD 7-2 29 37 23,000 0.753 3,27
PO 9-3 59 105 22,900 0,786 3,43
PO 8-10 69 156 20,150 0.547 2,71
PCOD 8-1 19 1 26,000 0,698 2,68
PCOD 7-0 49 75 22,400 0,746 3,33
PCOC 6-2 69 124 24,800 0,649 2,61
PCOC 6-1 59 106 24,800 0,800 3,22
PCOC 4-11 09 184 18,100 0,689 3,80
PCOC 4-7 49 79 23,300 0,788 3,38
PCOC 4-10 19 14 29,300 0,908 3,10
PCOC 4-11 69 128 23,750 0,555 2,33
PO 4-1 29 34 22,900 0,649 2,83
PCOC 2-10 09 186 15,300 0,644 4,20
PO 4-1 59 124 14,800 0,516 3,46
PO 4-2 69 124 21,000 0,539 2,56
PCOC 3-/ 59 164 14,000 0,550 3,93
PO 7-6 09 167 21,000 0,580 2,76
PCOC 3-10 59 106 13,800 0,817 4,88

PCOD 11-1 69 206 13,400 0,491 3,66
PO 10-2 109 277 13,100 0,472 3,60
PCOC 2-10 129 323 14,800 0,556 3,76
PCOC 4-7 89 211 16,700 0,631 3,78
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VANTAGENS:

* pairÍ^ i>a haste
r^^SAO COM UMA SÓ

* ^[ulhas de canhãoamericano tipo Luer-Lok

* Tubo de vidro eztra-grosso

* visibüidade

* P^as completamente
intercambiáveis.

CONHEÇA A UNHA COM-
k^a de produtos
VEu^eRINãRIOS 'TEXAS"

Agulhas
tênda
nhos de
muscular
«HERJOS»
«TEXAS»
toscópio

ria —

"^XAS do grande resis-
Argolas TEXAS pára iod-
®"inds — Seringa intra-

Canula para dosodor
-- Canula Mamfaias

«imRjOS» para vetenná-
• Trans-Lum «HERJOS»

»I*IOU)0 " •

Hermon Jostas «

c?if ®cornai««•«" Poilal, #49,

Escrevo-nos para receber
rplhetos ijusirados
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nelore môcho
DA

Fazenda São Vicente
Viúva loão Zoncaner e Cintra

Têrmas do Ibirá — Estado de
São Faulo

(A mais premiada nas grandes
Esposições do País)

Criação Própria!

12 anos de Seleção!

Pau IXAIho •— DAMASCO —
Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos Cam
peões, são oriundos da FAZEN
DA SAO VICENTE, que AGUAR
DA SUA HONROSA VISITA

Matrizes Nelore MdCHO da FAZENDA

SAO VICENTE/ a serviço da Pecuária
Brasileira, cobertas pelo magnifíco ra-

çador Pau D'Alho.

Fazendas

SAO VICENTE - Termas de

Ibird (Catanduva) - S. Pcrulo

E.F.A. — S. JOÃO DO GUIRAI

Ivinhema (Dourados)

Mato Grosso

Em São Paulo:

RUA JACARÈZINHO, 166
Telefone: 81-3777

Em Catanduva:

RUA CUIABÁ, 333
Telefone 2217

RESERVA — Esta promissora bezerrada
aguarda idade para acctsalomento cem o
Compeoníssimo DAMASCO, garantindo
a continuidade da excepcional varieda
de Nelore MôCHO da FAZENDA SAO

VICENTE.

Nt SCL
Gráu Idade Con- Díaa

de anos trftlo do Loito Cordura
sangue meses lactação

Itupova. K.Tlado d«« S'io PauloCia. Agrícola Fazenda Santa Maria da Posse. Itupova. Ks
Contrõle em 21-9-1968.
Regimí de posio com ração suplementar. 2 ordenlns

13.545 Caborotinga da Prato PCOD 6-3 4" 82 13,6f.3 0.458 3.44
13.546 Mariüsa da Prata PCOD 6-6 1' 2 19,700 0,639 3.24
13.551 Amazonas G. M. Cômica PCOC 6-8 8" 2C0 17.300 0,562 3.24
13.552 Amazonas G. M. Caledonica PCOC 6-8 6° 130 13.650 0,485 3.55
13.630 Macieira da Prata PCOD 6-3 6" 141 13 2m 0.456 3.45
13.632 Amazonas Mr. Campeona PCOC 6-8 4'' 114 23.510 0 771 3,28
14.485 Amazonas G. M. Célia PCOC 6-10 6v 127 23.45" M 801 3.41
20.330 Sta. Maria Araguaia PCOC 4-1 6'^ 130 13,550 n.4Vfl 3.52
23.145 Mogda PO 3-5 0-1 61 13 066 Ü.4b2 3 54

Cia. Boptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Estado do Min-js CeraíB.
Controle em 10-9-1968.
Regime de posto com ração suplementar. 3 o 2 ordonhas.

3 ordenhas

13.454 Jardim Rosângela PO 8-5 4' 87 22,900 0,637 2.78
15.343 Jardim Aliança PO 5-7 9" 239 20.550 0,627 3.05
18.346 Esteia Jardim 31/32 5-8 2? 48 28,850 0,920 3,19
18.347 Jardim Bonilka 31/32 6-9 1" 174 21,000 0,705 3,35
18.350 Jardim Beleza 63/64 5-4 4v 74 29,600 0,905 3.05
20.444 Depejola Sevilha III PC 6-3 59 139 20.700 0.594 2,87
20.763 Jardim Solada 63/64 6-10 4° 105 23,500 0,717 3,28
21.785 Jardim Celina 31/32 7-0 99 237 16,300 0.550 3,37
22.391 Aaloda Jardim 31/32 5-7 79 204 14,950 0.538 3,60
23.719 Jardim Cosipa PO 3-10 19 32 15.800 0,370 2,34
23.720 Jardim Carícia PO 4-3 19 37 19,500 0,580 2,97

2 ordenhos

17.330 Jardim Ancora PO 5-7 69 147 14.500 0.417 2,87
18.348 Jardim Romeira 31/32 9-6 49 93 16,600 0,551 3,32
20.153 Jardim Elvira PC 4-9 69 147 13,600 0,427 3,17
22.380 Eleitora Jardim 31/32 3-7 79 214 13.000 0.374 2,88
23.461 Jardim Cora PO 3-11 29 55 15,800 0,370 2,34

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Estado de São Paulo.
Controle em 19-9-1968.
Regime de posto com ração suplementar. 2 ordonhas.

8.070 Guará Manolita PCOC 11-10 59 129 20,680 0.644 3,11
9.513 Gurá Aristocrático PO 10-0 89 229 13,940 0,567 4,07

13.289 Feitor Kaatje 5 PO 8-4 49 79 20,300 0.552 2.72
14.529 Guará Coroa PO 6-11 69 167 13,340 0,479 3.59
14.736 Guará Cobiçada PCOC 6-11 09 133 16,260 0,632 3,89
18.513 Guará Dourada PCOD 4-6 99 229 13,940 0,567 4,07
18.965 Guará Dança PCOD 4-9 109 268 17.420 0,619 3,55
18.967 Guará Delicia PCOD 4-11 69 165 14,250 0,526 3,69
19.350 Guará Danada PCOC 4-11 99 222 19,200 0,756 3.93
20.015 Guará Capriochosa PCOC 6-9 79 158 13,240 0,545 4,12
20.142 Guará Decorada PCOC 5-9 59 114 16,240 0,394 2,42
20.143 Guará Dorita PO 5-6 5? 117 14,530 0,585 4,03
20.144 Guará Draga PCOD 4-4 69 180 15,140 0,609 4,02
20.335 Guará Desejada PCOD 4-1 59 69 21,100 0,595 2,82
20.337 Guará Desertora PCOD 4-10 59 149 13.400 0,568 4,24
20.338 Guará Doçura PCOC 4-6 39 50 17,080 0,537 3,14
20.339 Guará Donzela PCOC 5-10 49 85 17,830 0,829 3,53
20.447 Guará Duneta PO 4-9 49 99 15.100 0,503 3,33
20.819 Guará Dulcora PCOD 5-8 39 50 21,550 0,672 3,11
22.433 Guará Dobradiça PCOD 4-1 50 128 13,100 0,513 3,91
22.982 Guará Distinta NR 59 134 16,920 0.697 4,12
23.002 Guará Escarpa PCOD 3-1 49 91 16.130 0,540 3,35
23.505 Guará Damieta PO 3-8 29 80 14,230 0,528 3,70
23.506 Guará Catita PCOC 8-1 29 52 20,000 0,683 3,41
23.507 Guará Embora PCOD 2-11 29 53 14,420 0,537 3,72
23.508 Guará Estrangeira PO 2-5 29 80 13,900 0,440 3,16

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. Estado de São Paulo.
Controle em 25-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

19.034 Nogales Rocket Adantha PO 5-9 3? 100 26,260 0,534 2,03

2 ordenhas

14.764 Caíezal Catia PO 7-3 4? 110 13,960 0,398 2,85
17.653 N. S. C. Balangandon PO 8-0 10 6 15,120 0,371 2,45
20.341 Cafèzal Afrodite PO 4-8 3o 79 14,290 0,452 3,16
21.024 Sylvia Ituana M. Man-O-War PO 12-3 13? 365 14,340 0,478 3,33
23.575 Donna 104 Cora I Esther NR 2? 57 13,380 0,368 2,75

Cooperativa Agro-Pecudria Holambra. Jaguariuna. Estado de São Paulo.
Controle em 23-9-1968.
Hegitoe de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.550 Holambra Ali XXX , ^ PO 3-11 6í> 167 14,500
23.718 Holambra Adema's Joukje 3 PO 4-8 21 13,200

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de i968
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Mário Z-Ipp: "c*:-;
CJonír*;© *»m
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21 630 B:ond;r.a
22 936 Tiicko
23.196 Mangue:.'a

Grdu Idaá* Coe- Dks
do oBoo trôlo d* Loit» Goidara

•dcngu» ••••• lartaçÃo

do Sde Paulo.

tação *up{«s3on!a7. ordenhos.

PCOD 2-S n« 303 13.890 0.488 3.S0
PCOD 3-10 4» 118 27.300 0.927 3.39
PCOD 4-4 3« 71 32.440 1.019 3,14

Or. Antón.o Lus: Torm.- Tatado do Soo Poulo.
Con!r4!o on-. ZS ? J-XB

dr> j-»aaSo ccni rav^^o auploRjontor. 3 e 2 oídonhot.

3 ordonhoji

20.436 Asioeo PCOD 4-5 1* 13 32,300 0,977 3,02
20 441 Aliança PCOD 3-10 19 2 20,250 0.678 3,34

2

20 436 Algorarra PCOD 4-4 2* 33 27.250 0.815 2.99
20.439 ABr.ijHloda PCOD 3-8 39 78 20.700 0.687 3,32
21 eis Alox indro PCOD 2-10 8» 266 13,000 0,451 3,46
21 817 Araponga PCOD 3-0 99 245 13.000 0,441 3.39
22 132 Roxanr. Rarjdoirtra front PC 3-1 89 232 16,110 0,541 3.x
22.134 Aasombroda PCOD 3-3 89 231 13,100 0,518 3,95
22 347 A u g u r.! a PCOD 3-0 79 163 14,100 0,488 3,44
22.585 São Ourrmo M 117 P30C 2-8 69 176 13.200 0,482 3,65
22 586 São Quirino ?•( 122 PCOC 2-7 69 197 15.000 0.540 3.x
22 587 Arapuca PCOD 3-3 69 175 14.240 0.535 3,75
22.589 Améha PCOD 3-2 69 178 15,100 0.474 3.13
22.934 Altivo PCOD 3-5 49 113 14.IX 0.4X 3,47
22.935 Avcada PCOD 3-5 49 112 19.8X 0.651 3.28
23.453 Anoui PCOD 3-0 29 60 15,550 0.517 3,32
23.454 Aragu 7:a PCOD 3-9 29 39 17.9M 0,552 3,X
23.455 São Ouirino M 152 PCOC 2-9 29 56 18.6X 0,634 3,41
23.730 Aluada PCOD 3-9 l9 29 IS.OX 0,479 3,12
23.731 Alagôan PCOD 3-6 19 15 18.0X 0,556 3.C8
23.732 Arirantta PCOD 3-S 19 13 18,550 0.6X 3,23

Josó Poros do Oliveira Campinas Estado do São Paulo.
Conlrôlo om 13-9-1968.

Rogimo do posto com ração su plomonlar. 3 o 2 ordonhas.

3 ordonhoa

20.316 Primavera Lagartixa PO 4-1 49 106 35,470 _ _

23.494 Viona ZoJua Etiroca Advancor PO 3-0 29 51 25,5X 0,585 2Í29

2 ordonhaH

16.055 Holambra Tiotjo XX PO 4-11 19 2
16.683 Dada PCOD 8-11 39 74
18.085 Sta. Martha Dallas Burko PCOC 4-11 l9 6
18.511 Maroca PCOD 6-0 99 250
18.704 Pir. Iara Corina Starlinght PO 4-3 49 IX
18.705 Coreropo PCOD 8-7 89 250
19.256 Pir. Imperatriz S. Starlighl PO 4-1 69 165
19.522 Primavera Lontra PO 4-4 19 29
19.620 Sta. Eska Duko Burko PCOC 4-1 39 74
20.050 Pr. Jasmim Robeca Susover PO 3-2 69 169
20.313 Mulata PCOD 6-0 l9 3

20.473 Holambra Botsy XXXV PO 3-4 39 69
21.203 Pucu Bontjo 11 P. 94 PO 2-7 129 351
22.646 Emofea Goronia 6 P. Rofiector PO 3-9 59 232
22.907 P. Magonto Farofa S- Martindalo PO 2-11 49 IX
23.091 Cascata de Campinas PCOC 4-1 39 82
23.493 K 157 PCOD 6-1 29 61
23.733 Viena Zena NR —— 19 6

Cia. Administradora Técnica o Agrícola «ATAGRI». Pindanionhangaba. Est. de S. Paulo.
Contrôle era 27-9-68.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.176 Guanabara do Santa Helena PCOD 11-4 3o 59 23,000 0.6S1 2,87
15.186 Indiana PCOD 8-4 l<f 22 17,550 0,554 3,1B
15.187 Carlota PCOD 8-3 2o 48 15,350 0,500 3,26
15.190 Balada PCOD 8-5 2? 39 14,500 0,380 2,62
15.320 Ada d© Sta. Helena PCOD 8-6 4? 64 15,200 0 362 2 38
15.321 Alagôas PCOD 8-4 2o 38 18 450 0 536 2 91
15.323 SincCT PCOD 7-11 Qo 152 14.200 0 367 2,59
15.326 Florida de Sta. Helena PCOD 8-1 So 125 14,000 0.'336 2,40
15.328 Demzia de Sta, Helena PCOD 6-2 1° 11 20700 0,724 3,50
15.329 Queimada PCOD 7-11 4? 125 15,400 0,362 2,35

Barata PCOD 8-1 5o 109 19,900 0.578 2,90
PCOD 7-n 00 102 18,000 0,603 3,35

^ „ PCOD 6-8 59 141 13,700 0,375 2,74Sta. Helena PCOD 5-6 49 94 16,100 0,414 2,74
li Jussara PCOD 8-1 5o 108 13,950 0,254 1,82

V 8-0 5o 120 18,000 0,645 3,58
Í7?Í? gcTStanha PCOD 8-0 6o 112 14,500 0,431 2,97
\1}U 69 130 18.200 0,407 2,23
Í7o7n I 6-2 39 65 1,3200 0,305 2,3117.840 Borba PCOD 8-1 .5o 19H 1.5 RSn 0 509 3 2.5
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Fazenda Santa
Francisca do
Camandocaia
JAGUARIüNA (CJVt.) —s. Paulo

Telefone 5(A 30 quilômetros de Campinas)

PSF

Propriedade:

edgard jafet
Agro-Pecuárta Administração e

Participações S.A.

Escritório:
Rua Bôa Vista. 254 - v andar

Sala 722
Telefones: 33-1515 e 32-3253

Sao Paulo — Capital

gado SCm\'YZ DE
PROCEDÊNCIA

NORTE-AMERICANA

.-00 CAMANDOCAIA -
SêST o Campeão

Sênior pL P^^emio e Campeão
Vista Mrt Et ^vista na Exposição de 1968.

dL° ot a Fi' a™."

controlada óüciSSeBt
Paulials /Ia n • P«la Assoaaçaodo Cnadores do Bovinos, foi de

5.250 quilos!

importamos dosEstados Unidos sêmen dos aía-
produtos da BROWN

PQrríí dentre os quais desta-
os animais: Welcome In

li™r - Lee's Hillyman e Pebblecreek Joy's
Creator.

VENDEMOS
reprodutores



FAZENDA

SANTA

ADELAIDE
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

SUÍNOS TIPO CARNE

LANDRACE

(origem sueca)

Reprodutores Landra^e e parte
das instalações da fazenda.

Mantemos venda permanente

Fazenda

Santa Adelaide

INDAIATUBA — São Paulo
Caixa Postal, 244 — Tel. 28

Proprietário:

Jcm Chrisler Wachtmeister

ai>quiba

JA

O 10»
reprodutor

N9 SCL

18.136 Catia de Sta. Helena
20-469 Dima de Sta. Helena
21.042 T. Margie 73 B. Burlce
23.745 Sylvia 2305
23.748 Deiesa de Sta. Helena

Grau Idade Coa- Dias
do anos trftle de Leite Gordura %

soDvne meses kEctacõo

PCOD 6-9
MR 5-1
PO 4-1
PCOD 11-1
PCOC 6-1

17.900
14.400
18.600
17.000
20,700

0.671
0.S14
0.645
0,546
0.540

Dr. Ângelo Antônio Mérola. Llndoia. Estado do São Poulo.

Contrôle em 26-9-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

23.528 Catia MR 2^-
23.727 Antonina PCOD 3-0 1"
23.728 Fortaleza NR 1"

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estodo de Miruu Gerais.
Contrôle em 20-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

4.700 Campeonato II J. B. PC 15-2 1<»
13.242 Manon J. B. PC 8-11 1»
13.534 Califórnia J.B. PC 7-1 2"
14.135 Gostozura J. B. PC 6-7 19
17.153 Cast. Leiíers Annelta 5 PO 7-0 29
17.154 Helvécia de Praga J. B. PC 5-3 5'
17.494 Cast. Uffers Siep 41 PO 4-3 2»
23.021 Marcha-Ré II J. B. PC 2-11 3»
23.574 Olinda J. B. PC 29

PC 15-2 l9 10 18.240 0,448 2,45
PC 8-11 1» 10 16,420 0.436 2,66
PC 7-1 29 46 27,950 0,938 3,35
PC 6-7 19 10 29.460 0.913 3.09
PO 7-0 29 55 20.670 0,654 3,16
PC 5-3 59 158 16,850 0,597 3,54
PO 4-3 29 40 25,900 0,676 2.61
PC 2-11 39 106 16.030 0.458 2.86
PC 29 32 26,610 0.780 2,93

Aifonso De Martino e Luiz Celso Pazzini. Cachoeira Paulista.

Contrôle em 6-9-1968.

Regime de pasto com roçõo suplementar. 2 ordenhas.

10.666 S. Q. Gisela D. Bastilha FO 8-11 79
10.858 São Quirino Garrida Flood PO 9-1 4'
10.930 São Quirino Gineta PCOC 9-1 2v
12.474 S. Q. Hebi Cuando 31 PO 8-1 29
14.571 Orion's Agatha 11 PO 6-2 l9
20.650 Ana's Dinamarca NR 3-8 59

Cachoeira Paulista. Estado do São Paulo.

FO 8-11 79 174 19.000 0,661 3,47
PO 9-1 49 56 23,000 0,699 3,04
PCOC 9-1 29 48 18,650 0.652 3,50
PO 8-1 29 38 22,900 0,866 3,78
PO 6-2 19 10 13.900 0,304 2,19
NR 3-8 59 87 14,200 0,414 2,92

Hélio Moreira Salles. Campinas. Estado de São Paulo.
Controle em 24-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.378 Prato PCOD 12-5 59 158 14,680 0,519 3,54
19.693 Rísonha -PCOD 8-7 49 107 15,900 0,461 2,90
21.241 Malberty 616 Barrida Pabst PO 3-1 l9 4 18,830 0,686 3,64
22.035 Recodo 59 E. J. Achalay 587 PO 3-0 49 112 18,560 0,707 3,81
22.630 Recodo 60 E. J. Kay 129 PO 79 144 14.120 0,482 3.41
22.906 Achalay I. Nave Rutena PO 3-0 49 221 17,150 0,532 3,10
23.068 (383) — 69 98 15,190 0,484 3,18
23.464 Cume Co Skyrocket Liana PO 39 42 19,800 0,709 3,62
23.734 Cume Co Skyrocket Ursula PO 19 15 18.100 0,679 3,75
23.735 Malberty 627 Marina Bumbi PO 19 25 17,920 0,452 2,52
23.736 San Gregório O. S. Torcacita PO 19 28 20,300 0,782 3,85

Lauro Miguel Soker, Sorocaba. Estado de São Paulo.

Contrôle em 29-9-1958

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.047 Piracuama J. D. Susover NR 59
22.656 Granjeira 344 Rcyal Fabst PO 4-8 09

Dr. Luís Horácio dè Mello e T. Jórdan. Sorocaba. Estado de São Paulo.

Contrôle em 27-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.861
13.092
13.30»
13.460
14.371
14.570
16.466
19.300
20.022
20.318
21.560
23.134
23.391
23.761
23.762
23.763

Supreme Emperor Pabst
Auca Lady Flamingo
Nogcles Mistresse Delia
Orion's Dina 11
Auca Violenta
Sertão Hive Hoarne Pabst
Pir. Helena Lady Sovereign
M's. Rag Appie Senator 47
Pir. Ira Dina Susover

Donna 91 Fobes Inka
Don Fe Justa R. Altje
Pir. July Otimista Leamaepel
Granjeira 329 Royal Inkari
Pir. Jan Corina Pabst

PO B-9 59 135 17,430
PO 9-6 19 8 14,850
PO 11-9 29 38 16,670
PO 8-8 19 2 25,800
PO 6-0 09 233 13,910
PO 7-1 39 76 17,520
PO 5-0 39 70 22,220
PO B-5 19 25 20,220
PO 4-0 39 93 16,280
PO 3-8 59 125 16,080
PO 4-5 109 295 13,260
PO 2-11 39 76 13,160
PO 2-7 29 48 16,080
PO 2-8 19 28 15,100

PO 5-3 19 18 26,570

PO 3-4 19 4 20,310

REVISTA CRIADORES — Dezembro de 1968
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W^aldir Iunqur>:ra do And;odo Lins. Estado de Sôo Paulo.
Contrôlo cm lS-9-J9C>8
fícqtmo dc pasto cx^m ração suplementar. 3 e 2 ordenha*.

3 ordcnhos

21 S9S JardSnctra

2 ordonhaa

22 046 Hcitquia
22 670 Colada
23 466 riorulo VI

PCOD 7-3

PCTOr» 411
PCOD 6-3
PCOD 2-1

34 25.100 0,762 3.03

0.467 3.56
0,557 3.52
0.625 3.68

Nioxl Ruber Cr.isoiro Estado do Sôo Paulo.
Contrôlc r»m 8-9-1968
Rogim»» dc p.ir.io com ração suplemontor. 2 ordenhas.

10 648 Arlolo Vi tôriíi y.\i PO 8-n 163 17.400 0.457 2.62
21 126 Copaiibo Mannxin 11 PCOD 4-3 3» 38 17,800 0.473 2»66
22.396 Trcchada I PCOD 8-1 9» 209 14.300 0,545 3.81
22 403 Copauba Baula PCOD 3-2 8« 167 13.400 0.446 3,34
23 109 Copa*iba Bolada PCOD 2-1 49 61 13.250 0,455 3.43

Nicolino Riqato Iial;ba. Estado do São Paulo.
Controlo cm 25-9-1968
Rogimo do pasto com ração auplomenlar, 2 ordenhas.

22.582
22.583

Martona"n Ncll Dukc I
Santabri Alterna S. Lochinvar

Simão Bittar. Soo João da Boa Vista. Estado do São Paulo.
Contrôlo om 17-9-1968.
Rogimo do pi:do com ração suplementar. 2 oídenhas.

23.747 Guil PO 3-6 1 17.100 0,562 3,28

Fernando Stocca Filho. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Contrôlo om 9-9-1960,
Rogimo do paato com ração suplomenlar, 2 ordenhas.

23.767 Duvida 10 17,360 0,531 3,06

José Eduardo Kuntgcn. Jundial. Estado de São Paulo.
Contrôlo em 23-9-1968.
Regime do po&lo com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.905 Achalay Lay J. Bandeira 113 18,800 0,680 4.05

José Antônio Menotti Rocco. Pedreiras. Estado de São Paulo.
Contrôlo em 20-9-1968.
Regimo de p<a9to com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.105 Cast. Excelsior lantje 320
20.476 Cast. Excelsior Leno 15

112 15,550 0.531 3,41
8 17,950 0.477 2.65

Dr. José do Moraes Altenlelder Silva. São José dos Campos. Estado de São Poulo.
Contrôlo em 28-9-1968.
Regimo do pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

22.784
239489

Monarca
Fitona

PCOD
NR

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. '
Contrôlo ©m 30-9-1968.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.636 Lindoia Sentinel II PCOC
6.196 C. A. B. Floristica II Med. PO
8.911 Mais Bela Madcap C. A. B. PCOC
8.999 Firmafort© Medalist C. A. B. PCOC
9.046 Relicia Madcap C. A. B. PCOC
9.516 Predileta Madacap C. A. B. PCOC

11.497 Bis Medalist C. A. B. PCOC
12.339 Lealdade Medalist C. A. B. PCOC
12.482 C. A. B. Serenata Medalist PO
12.483 Finura Medalist C. A. B. PCOC
12.484 Liberta Medalist C. A. B. PCOC
12.485 Bondade Medalist C. A. B. PCOC
12.649 Dama Medalist C. A. B. PCOC
13.427 Faina Medalist C. A. B. PCOC
13.428 Roselondia II Madcap C. A. B. PCOC
13.623 Bela II Medalist C. A. B. PCOC

Santo Amaro. Contrôl© em 30-9-1968.

PCOC 15-9 59 131 16,220 0,548
PO 6-6 79 213 23,140 0,740
PCOC 10-11 39 74 19.890 0,587
PCOC 9-11 59 122 22.980 0,769
PCOC 10-4 39 62 17,010 0,450
PCOC 10-2 3? 62 24.240 0,817
PCOC 8-9 S» 131 13,240 0,383
PCOC 7-3 49 116 19,830 0.614
PO 7-1 49 95 18,880 0,594
PCOC 7-1 59 148 18,700 0,549
PCOC 7-4 19 15 22,050 0,672
PCOC 7-2 5? 149 22,200 0,684
PCOC 7-3 1? 5 30,600 1,150
PCOC 6-6 69 193 14,120 0,381
PCOC B-2 09 195 19,030 0,666
PCOC 5-9 49 111 16,020 0,463
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FAZENDAS

HELU E JOVI
Berço de futuros campeões

egípcio
Canipeão Nacional de Raça

e Pêso.

MARABAI
C^ipeào Sênior da Raça au
Sao João da Boa Vista cni

1968

Neto de Egípcio e filho de
Marabá, Campeão Sênior da

Raça era Uberaba^ 1966
(Nacional).

120 fêmeas registradas, padrea-
ujw por Egípcio e Marabá h
alem de nossa última aquisição:
Nautxlo da Indiana, filho do fO'
^osQ raçador importado Tha-
íaiüan, de propriedade do conhe-
^ao criador e importador, Du '̂

'oal Garcia de Menezes.

iniciando onde oütbos
terminaram

fazendas
HELU E JOVI

Pi*opriedade de:

Luiz Massa

B Em São Paulo:
nua Princesa Leopoldina

Fones; 260-1(^5 © 260-2375
Em Mccoca:

- Sr. .Woíler A. Becker ,
nua Riachuelo, 332 — Fone 41J

Caixa Postal 46
Escreva-nos fazendo sua
o« visJtô-nos. A satisfação

nossa.



o bêrço da marca F

108 anos

de criação e seleção dos raças
Campolina, Mongalorga

Marchador, Poney e

jumento Pega

ZINABBE DE PASSA TEMPO —

filho de Seçundo Rio Verde de
Passa. Tempo e Aliança de Passa
Tempo. Com 30 meses. Traba
lhando o Mangalarg-a Marchador.

XERIFE DE PASSA TEMPO —

1,61 m de altura aos 40 meses.
Filho de Tentador de Passa Tem

po e Inglaterra de Passa Tempo.
Trabalhando o rebanho Campo-

lina.

Seleção e venda de reprodutores eqüi
nos, asininos, búfalos Taforabadi, por

cos Piau e bovinos das raças Holan
desa e Guzerá.

FAZENDA CAMPO
GRANDE

Bolívar de Andrade e Filhos

PASSA TEMPO MINAS

N? SCL

14.898 Begonia Medalist C. A. B.
14.900 C. R. B. Flor Medalist II
15.048 Lolita Modalíst C. A. B.
15.404 Resposta Medalist II C. A. B.
15.564 Festa Modalista C. A. B.
17.266 Contana Medalist C. A. B.
17.566 Realeza Medalist II C. A. B.
17.870 Regência Medalist II C. A. B,
17.873 Fineza Medalist 11 C. A. B.
18.139 Prima Medalist II C. A. B.
20. M9 Minerva Medalist C. A. B.
20.037 Bisnaga Medalist C. A. B.
20.833 Princesa Medalist II C. A. B.
21.015 C. Ã. B. Sabida Medalist
21.804 C. A. B. Flower II Medalist
22.041 Rápida Medalist C. A. B.
22.350 C. A. Estimada Medalist
23.470 C. A. B. Fina Medalist II
23.471 C. A. B. Jamanta Medalist
23.550 Fartura Medalist C. A, B.

Grdu Id«xd* Coo- Dias ^ .
do OMS trÔlo d* L«ite Gordura

wxnguo mosos loclaçãe

PCOC 6-10 79 213 16,790 O.GII 3.64
PO 5-3 69 169 19,120 0.679 3.75
PCOC 6-2 19 15 32,500 0.991 3.05
PCOC 4-11 79 216 19,560 0.739 3,78
PCOC 5-1 69 176 18.920 0.519 2.74
PCOD 5-0 19 26 24.060 0.762 3.15
PCOC 4-3 49 84 18,930 0,722 3.81
PCOC 4-7 89 220 13,490 0.419 3.10
PCOC 4-8 69 158 16,680 0.583 3,49
PCOC 3-11 119 322 14.270 0.627 4,40
PCOC 4-10 5o 14C 19,790 0,722 3,65
PCOC 6-0 59 130 16,400 0.534 3.25
PCOC 3-7 29 47 24,340 0.818 3,35
PO 3-9 19 2 22,840 0.652 2.85
PO 2-5 99 253 16,820 0,647 3,84
PCOC 2-9 59 155 17,120 0.645 3,77
PO 3-2 79 197 19.820 0.635 3.20
PO 2-4 29 49 20,930 0,743 3.55
PO 2-2 29 54 17,300 0,588 3,39
PCOC 2-3 l9 10 14.700 0.499 3.40

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. Estado do São Paulo.
Contrôle em 30-9-1968.
Regime de pasto oom ração suplementar, 3 e 2 ordonhas.

3 ordenhas

16.329 Nogales S. Cochran Moneade PO 6-1 29 42 30.850 1,074 3,48
19.717 C. A. B. Crovina Medalist II PO 4-8 3o 92 20,150 0,720 3,57
20.191 Paraiso Lixa Hondura Golias PO 4-2 6o 193 24,450 0,757 3.09
20.497 Lansa Queen Adonis PO 4-7 29 37 28,900 0.776 2.68
20.921 Paraíso Maravilha Ginger PO 3-6 19 6 23,250 0,772 3.32
23.003 Emetea Tola 8 M. Inspiration PO 2-8 4o 112 18,700 0,509 2.72
23.309 Lembrada Medalist C. A, B. PCOC 3-1 30 73 21,500 0,827 3.84
23.310 Barbara 6 PO 3-3 3o 84 23,600 0,764 3,23
23.496 Sinfonia Medalist C. A. B. PCOC 3-2 29 36 22,550 0,818 3.62
23.497 Grahoven Citation Dawn PO 6-0 29 35 28,250 1,001 3,54

2 ordenhas

19.238 C. A. B. Florisbela Medalist II PO 3-4 109 298 15,500 0,570 3.67
21.424 Paraíso Lutadora Host PO 3-5 lio 316 14,250 0,480 3,37
22.049 Billy Rose P. Signete PO 3-2 5o 168 13,350 0,502 3.76
22.050 Paraíso Mosquita G. Boy PO 2-6 59 169 15,000 0,603 4,02
23.771 Shirley NR 19 54 22,150 0,600 2,71

João Antônio Moya. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 28-9-1988.

Regime de posto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.025 Figura PCOD 6-1 3o 86 16,250 0,561 3,45
19.722 Orion's Gerard Anna 17 PO 6-6 20 59 21,280 0,626 2,94
22.625 San G. M. C. Basurita PO 7o 211 13,850 0,526 3,80
22.632 Delia R. A. Alpha PO • . .. 59 165 13,650 0,467 3,42
23.132 13 de Abril 461 M. Boy K PO 2-8 39 80 20.850 0.770 3,69
23.537 Rests Sen Mary Quita PO 3-7 3o 100 15,100 0.446 2,95
23.547 Valéria PCOD 3-6 30 84 16,230 0,447 2,75
23.549 (99) NR 2o 58 17,750 0,549 3,09
23.781 Paloma PCOD 3-3 10 9 13,000 0.423 3,25
23.782 L. M. Caverna PCOD 2-8 19 3 15,870 0,422 2,66
23.783 L. M. Catarata PCOD 2-7 10 35 19,220 0,513 3,19
23.784 L. M. Caiana PCOD 2-8 lo 13 18,380 0,588 3.20
23.785 L. M. Calondra PCOD 2-8 10 12 18,420 0,494 2,68
23.785 L. M. Culatra PCOD -8 10 8 16,700 0,405 2.42
23.787 L. M. Cristiane PCOD 2-8 1? 8 16,320 0,421 8,58
23.788 L. M. Catita PCOD 2-8 lo 6 14.280 0,515 3,60
23.789 L. M. Cabalista PCOD 2-8 19 4 18.300 0,546 2,98
23.790 Seles Moizalita GH 324 M. Bon PO 2-6 lo 3 15,000 0,603 4,02
23.791 Lulas NInfa 18 R 594 PO 2-7 1? 17 16,000 0,776 4,85

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. Estado de São Paulo
Contrôle em 27-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.375 Auca Ratona Badap PO 7-0 1'
20.724 Santabrí Criterion Salute PO 4-0 1''
21.254 13 de A. 40 Fundadora Patrícia PO 4-3 D
21.794 Abolengo 231 Verbena Centurion PO 5-0 4?
21,998 Achaloy Loy Esther Crédula PO 2-0 69
23.213 Oncotivo 311 Petunia 101 Rocket PO 5-8 39
23.214 13 de A. Boy Ilusion 515 PO 2-9 39
23.389 M's Dictator Lochinvar 2 PO 2-11 29
27.823 Calchaqui Miss B. Burke PO 2-4 1?

PO 7-0 lo 30 34,550 0,986 2,85
PO 4-0 10 10 29,070 0.852 2.93
PO 4-3 lo 15 26,150 0,808 3,09
PO 5-0 4? 112 23,400 0,689 2,94
PO 2-0 69 181 14,720 0,447 3,04
PO 5-8 3o 93 23,680 0,813 3,43
PO 2-9 3o 79 20,370 0,720 3,53
PO 2-11 2o 38 22,640 0,718 3,17
PO 2-4 10 8 19,360 0,852 4,40

João Figueiredo Frota. Varginha. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 16-9-1968.
Regime de pasto oom ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

17.341 Farra SS
18.480 Fronteira SS

PCOD 5-7
PCOD 4-10

36,240
27,750
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Crdu Idade Coa- Dias
Ht SCL de cenoa Ml* d* Uit* Gordxmc %

•oague me*«« ktctcçfio

20.478 Garr'-j PCOC 4-7 2» 30 37.060
21.O06 Hordodo 53 FCOr 3-5 2» 3S 28,330 1.1» 4.00
23.S&0 Faníarr 1 .'-.S PCOC 5-3 29 32 22,440 0.776 3,45
23.561 Cormor. PO 2-6 29 33 16.420 0.62S 3.60
23.562 .S.9 PCOC 3-10 29 24 22.470 0.828 3.68
23.563 lbor:a tiS PCOC 2-4 29 24 28,240 — _

27.S22 Jnoconto GO PCOD 2-0 19 12 21.530 0.728 3.37

2 ordnr.ííaa

16.067 Babíl'-ínja SG PCOD 8-8 79 205 13,470 0.428 3.17
18.489 ndJlaa r-íí PCOD 4-5 79 180 13,500 0,496 3.67
19 253 Lagrima PCOC 5-1 l» 33 13.620 0,396 2.86
19.259 Eayn.ma SG PCOC 5-1 29 54 13,670 0,483 3,53
20.097 Go;ana PCOC 3-9 7f 192 14,230 0.537 3.77
20.479 Goivora SG PCOC 4-3 49 99 16.580 0.670 4.04
23.011 GrjnaiJT " G.G 3! -32 4-5 49 103 15.000 0.603 4,02
23.525 Garofu:a GG F'COC 4-6 39 79 17.B2Q 0.60S 3.39
23.526 Gorda GG PC 4-1 39 57 14.610 0.603 4,07

Cáuio de Tolndo P.r.h.c! E stado do São Paulo
Contrólo *»m
Regime d«> <r-om taç-Vc auplomontar. 2 ordonhas.

19.355 Sertão Oop:*!© S Pobm PO 7-9 89 227 15,520 0,550 3.54
20.151 Caçuia d-i H;iio;radn PCOC 9-0 29 41 17.190 0,632 3,67
23-478 Dohcida da PCOC S-Il 29 32 17.380 0,573 3.29
23.844 Roland 1921 R Pab-it PO 5-3 19 18 18,400 0.613 3.33
23.845 Rcland 1015 P P:;ni PO 5-5 19 11 21,260 0,765 3.60
23.846 Roland lüI2 Pabm PO 5-5 19 l 15,670 0,728 4,84
23-847 Rib. Colombina M í^arnation PO 3-5 19 17 14.310 0.429 3.00

Roberlo Alvoa Lima. Jijnd:al {;r.1ado do São Pouto.

Oontrôlo om 23-9-1968.

Roí7imo do pji-to com ração auplomontar, 2 ordenhos.

21.206 Pampo.T Tokton Noltjc J745 PO 4-2 29 37 17.300 0.575 3.32
22.853 Balalaica PCOD 4-6 59 144 13,900 0.509 3,66
22.915 Paraino Inovia G. Llmi PO 6-3 49 114 15,500 0.569 3,67
23.813 Faceira NR - l9 10 14,160 0,489 3.45
23.814 Rainha NR — , - 19 10 25,500 0.823 3.22
23.815 Dcngooa NH 19 10 18,150 0.602 3,32

Dr. Jaxníl Nicolou Aun. Guararema.

Contrõlo om 30-9-1968.

Rogimo d© pa.slo cem ração

Estado do São Paulo.

suplementar, 3 ordenhas.

20.031 Roland 883 Madcap Matador PO 6-2 79 158 17.070 0,843 4,94
20.160 Roland 1011 Mirta Loda PO 4-11 89 208 17,340 0,625 3,77
20.151 Roland 1187 Hoílcction Ormeby PO 3-4 79 210 14,260 0,525 3,66
21.186 Nuova Er T PO 4-3 29 35 19,570 0,722 3,69
21.372 Roland 1212 Priní? Pabst PO 2-9 119 317 13,000 0.515 3.96
21.373 Roland Provinciana Maybcss PO 5-7 119 272 13,000 0.459 3,53
21.375 Roland 996 A. B. C. Ponfiac PO 4-9 119 309 17,240 0,525 3,04
21.603 Roland 079 Madacap Princ PO 5-10 119 240 14,030 0,474 3,38
21.858 Roland 924 Madacap Pabst PO 5-6 99 251 13,650 0,472 3,45
21.859 Roland 1087 A. C. C. Pabst PO 4-0 9? 274 15,990 0,640 4.00
21.999 Roland 940 Madcap Prins PO 5-5 99 235 14,610 0.557 3,81
22.C80 Roland 915 Mirta Prin.s PO 5-11 69 143 21.860 0.808 3,70
22.081 Roland 1045 A. B. C. Prins PO 4-9 59 139 14.260 0,514 3,60
22.355 Roland 1318 Rofioction Mirta PO 2-2 79 220 14,740 0,562 3,81
22.357 Americana Tocosa M. Olivia PO 3-0 79 199 13,440 0.448 3,34
22.539 Nuova Era 296 PO 2-9 79 179 16,300 0,604 3,70
22.541 Roland 1190 Loda Inka PO 3-4 69 160 17,340 0,627 3,61
22.542 Roland 1242 Leda Inka PO 2-10 69 161 17,930 0.690 3,84
23.202 Nueva Era 294 PO 2-11 59 110 16,960 0,546 3,21
23.203 Nueva Era 281 PO 3-3 59 108 19,550 0,659 3,37
23.204 Roland 1252 Inka Laura PO 4-8 79 66 17.290 0,650 3.76

Nícolau Archilla Galan. Sorocaba. Estado de São Paulo.

Controle em 29-9-1968.

Regime de paíiito com ração suplementar, 2 ordenhas,

21.798 Calchaqui Peach Hallys PO 3-6 9'
22.052 Sucumas Luminlagro Carnation PO 2-8 5^
22.628 Santabri D. C. Revelation PO 2-5 79
23.137 13 do A. 459 Boy Kathie PO 2-9 3?
23.398 13 de A. 271 Lea Titan PO 2-11 2'
23.399 13 de A. C. Vigo Pain PO 2-5 2^
23.804 Martindale Agripina 73 PO 3-0 Iv
23.805 Malberty 663 E. Bumbi PO 2-7 19
23.806 Monja Niel I. Abeja PO 3-1 1?
23.807 Realidads Evelia I. Ellen PO 2-11 !<•
23.808 San Gregório Temerosa 2 E PO 1^
23.809 Sucumas Julit La Grace PO 1?
23.810 Santabri Tibia Sylvia M PD 2-10 19
23.811 San Gregório P. Carola PO lo

PO 3-6 99 306 17,330
PO 2-8 59 138 16,040
PO 2-5 79 190 15,550
PO 2-9 3? 70 19,7C0
PO 2-11 29 46 16,990
PO 2-5 29 46 16,890
PO 3-0 Iv 21 16,900
PO 2-7 19 6 19,450
PO 3-1 19 20 14,730
PO 2-11 l9 34 17,290
PO 19 10 18,400
PO l9 10 21.300
TO 2-10 19 34 18,800
PO 19 10 17,000
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fazenda

CAMPO ALEGRE

ESPOLIO

Dr. João Batista de

Figueiredo Costa

A mais antiga seleção de Gir

leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

Re.f^4 rOSCÃNÃ -
Curvelo,

A^nr^ Vlo.ntel Campo
iliSn facial e piso
com /íf? /«cftoií lactaçôo5.163 quilos em 365 dias.

^^2. Campo Alegre
CASA BRANCA

Estado de São Paulo i



FRANCISCO

F. BARRETTO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A- P. C. B.

AL BA — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1". Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vezes no L. M, do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mococa—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SAO PAULO — Tel. 33-4830

Nt SCL
Grdu Idad« Coa* Dias
do anos tr&ls ds Lsít* Gordura

•angus mssss lactaçâo

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mccóco. Estado do São Paulo.
Controlo ©m 9-9-1968.
Regime de po^to com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.819 Cast. Mirollas Margríet 2 PO 9-10 2o 28 17.603 0.601 3.41
12.468 Amazonas M. Artemis PCOD 7-8 1» 18 23,950 0.649 2,71
12.663 Amazonas M. Animoda PO 7-7 2» 50 19.050 0.611 3,21
12.847 Amazonas Mr. Amorosa PCOD 7-2 8" 212 14 050 0,529 3,76
16.650 Mococa Dama PCOC 4-8 5" 165 13 300 0.533 4,00
16.551 Mococa Delicada PCOC 4-7 7« 168 17.700 0.637 3.60
17.540 Nhandú Eitie PO l" 2'J 20,100 0.630 3.13
19.217 Escócia de M. DXste PCOC 4-1 5« 120 18,250 0.632 3.46
19.975 Mccoca Estréia PO 4-2 6« 137 14.200 0.492 3.46
22.957 Mococa Fortaleza PCOC 2-11 4» 103 13.600 0.541 3.38

Contrôle em 4-9-1968.
Regime de posto com ração suple

5.985 Anca
6.612 Glenaíton Nettie Patsy A
7.657 S. M. Bessie Pontiac Holtor
8.512 Sta. Carolina Lita Hoarno
9.384 Sertão Esthonia
9.581 Sertão Elijah

10.248 Sertão Foresce F. P. Burko
10.458 Sertão Fiotilha A. M. Exótico
10.460 Sertão Firal Pabst Senor
10.625 Sertão Flower L. Carnotion
10.626 Sertão Fitnoss M. Camation
10.643 Sertão Frabella L. Pabst
10.997 Sertão Grécia S. Glonaiton
10.202 Sertão Fada R. Applo Pabst
11.203 Sertão Guará Pabst Glenaíton
11.204 Sertão Gazela B. Exótico
11.308 Sertão Gibraltar R. Pabst
11.310 Sertão Gaiia J. II Marksman
11.610 Sertão Guapita P. 295 Pabst
11.770 Sertão Gaúcha M. Camation
11.771 Sertão Ghana C. 86 Rud Exótico
11.773 Sertão Gary Bessie Marksman
12.153 Sertão Glarus M. Glenaíton
12.403 Sertão Guitarra O. Pabst
12.565 Sertão Harden Rud. M. Pabst
13.010 Sertão Hungria T. XI Carnat.
13.407 P. Indicada G. G. A. Fidalgo
13.521 Sertão Holly C. Camation
14.042 P. lana Carn. Emulo 201
14.045 Sertão Esterlina
14.046 P. Ilhapa Supreme Chimbo
14.047 Sertão Hera M. Pabst
14.048 Sertão Gibraleon M. Camation
14.237 Sertão Himalaia B. 84 Adonis
14.739 Paraíso Irá Inca Fidalgo
14.743 Paraíso lena Aspic Pabst
14.904 P. Jamaica Alicia Fidalgo
14.905 Paraíso Infinita E. Exótico
15.366 Paraíso Iratuá Frabella
16.106 P. Imaculada Granada Adonis

16.108 P, Jijú Dançarina Adonis
16.342 P. Justiceira Rutica Ginger
16.345 P. Juapitanga P. Exótico
16.348 P. Javalina G, Galante
16.566 P. Ipecacuanha C. Pabst
16.567 P. Javalesa Formosa Adonis
16.568 P. Jaceguara Alegre Baroel
16.700 P. Jinga Fiotilha Golias
16.701 P. Inédita Estopa Fidalgo
16.827 P. Japonesa Estrofe Pabst
16.828 P. Jacobina Galana Golias
16.829 P. Jamanta Inka Adonis
19.204 P. Ladeira Carola Baroel
19.205 P. Jordania Glenaíton Fidalgo
19.211 Paraíso Jeruva Pabst
19.498 Paraíso Lembrança Pabst
19.501 Paraíso Linda Fidalgo
19.645 Paraíso Líbia Hungria
19.646 Paraíso Luzerna Ruyter
19.650 Paraíso Jaçanã H. Pabst
19.940 Paraíso Laica Adonis
20.103 Paraíso Justiça D. 2 Adonis
20.325 Paraíso Leviana F. Pabst
20.327 Paraíso Jamais Pabst
20.416 Paraíso Lamina Fidalgo
20.610 Paraíso Límpida Fidalgo
20.607 Paraíso Ivani Kenia Adonis
20.865 Sertão Haia F. Camation
20.866 Paraíso Letícia Exótico
22.992 Paraíso Lanisa Pabst
22.993 Paraíso Minerva Fidalgo
22.994 Paraíso Margaret Fond Hope
22.995 Paraíso Manchete Idonio
22.996 Paraíso Macedonia Fidalgo
23.291 Paraíso Marisol Adonis
23.292 Paraíso Latente Segis Host
23.293 Paraíso Margarida Fidalgo
23.295 Paraíso Maira Fidalgo

Sõo João da Boo

montar. 2 ordonhos.

PCOD 13-2 10»
PO 12-6 3»
PO 11-11 2»
PO 11-8 4»
PO 10-3 2»
PO 9-11 2»
PO 8-10 3»
PO 9-2 29
PCOC 8-11 19
PO 8-7 79

PO 8-9 4»
PO 8-2 79
PO 8-7 19
PO 8-6 39
PO 8-3 3»
PO 7-11 3»
PCOC 8-2 69
PO 7-11 79

PO 7-11 6?
PO 8-1 2»
PCOC 8-3 2»
PO 7-7 h
PO 7-5 49
PO 7-10 79
PCOC 7-4 2»
PO 7-1 7»
PO 5-10 9»
PO 7-4 29
PO 6-2 49
PCOD 3-7 29
PO 6-0 4»
PO 7-0 19
PO 7-8 19
PO 6-10 49
PO 6-1 29
PO 6-3 39
PO 5-3 69
PO 5-7 49
PCOD 5-10 79
PO 5-11 19
PO 4-11 59
PO 5-1 49
PO 5-2 49
PO 5-3 49
PO 5-8 19
PO 4-11 79
PO 5-2 49
PO 5-0 49
PO 5-9 19

PCOC 5-2 49
PO 5-1 l9
PO 5-5 l9
PCOC 4-5 39
PO 4-6 69
PCOC 4-6 39
PO 4-2 29
PCOC 4-0 79

PCOD 4-3 59
PO 4-1 29
PO 4-6 59
PO 3-8 39

PO 5-1 29
PO 4-6 2?
PCOC 4-6 39
PO 4-2 19
PO 4-0 29
PO 5-11 1?
PO 7-5 29
PO 3-9 29
PO 3-8 49

PO 3-2 49

PO 2-6 49

PO 3-4 19

PO 2-11 49

PCOC 2-10 39

PO 4-0 39

PO 2-8 39

PO 2-7 39

298
82
45

108
44
73
92
89
31

185
115
197

2
78
78
76

156
218
180
37
43

189
125
185
35

219
271

48
105
42

129
27
26

119
55
80

156
98

190
29

145
99

131
112
25

177
130
126

14
102

12
28
92

162
76

45
188
151
48

159
80
64
64
65
20
55
32
72
37

102
106
123
124
124
79
79
80
86

16,200
17.600
21.700
15.100
26,SC0
22,900
30.600
28.450
20.150
13.550
17,200
13.600
19,350
15.100
25,250
28,850
14,200
15,800
14,850
19,150
23,150
14,750
15,600
15,900
30.950
14,900
17,250
19,500
16,150
19,200
14,050
18,400
19,050
19,600
32,750
23,750
13,500
19.900
16,200
17,450
16,050
16,200
13,450
17,150
28,450
14,600
13,000
16,650
19,500
16.050
23,750
17,800
16,150
14,500
18,700
21,300
13,050
15,150
18,400
13,650
24,550
15,200
19,650
27,850
23,300
19,500
15,300
17,800
21,900
18,250
13,200
13,050
14,500
13,950
25,750
17,450
14,150
13,050

0,524
0,660
0.766
0,557
0,834
0,680
1,074
0.957
0,719
0,506
0,536
0,489
0,732
0,580
0,955
1,025
0,505
0,593
0.507
0,640
0,852
0,611
0.470
0.556
1,094
0.596
0.669
0,677
0,605
0,542
0,520
0,556
0,683
0,747
1,210
0,912
0,450
0.740
0,533
0.545
0,599
0.650
0,515
0,657
1.009
0,518
0,434
0,639
0,718
0,581
0,892
0,628
0,620
0,536
0,613
0,769
0.450
0,535
0,593
0,524
0,797
0,532
0,685
0,917
0,796
0,727
0,501
0,586
0,847
0,674
0,491
0,443
0,505
0,449
0,960
0,524
0,546
0.435
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23.296 ParoUo .MSs: ra ".V Mcrk

23.298 Po.'aí-o L"cr.y r^j-r.^t.cn
23.481 Aznaz B 2*!r l B r.va

23.382 ParoJco !* lio;

23.481 Aznaz B 24Í- i B

23.382 Paraico !

23.483 Paralfio j K*-'

23.484 ParoSflo Lai-.z z Tal r.;

23-485 Paraíso Ijcon.j l'xi.''>

23.837 Porcino Lo.no r.dalo.-
23-838 Pcfclao Síccrc!. ! Fid ria.:

23.833 Paralf-o L.r-jv.-s ia r;da!go

Grdu Idad* Coa» Dia*
d« (ZTiM trdl* d* L«it« Gordum

•a»9u« m»«** loctaçãe

PO 2-10 3« 86 15,000 O.SIS 3,43
PCOD 3-9 3» 91 15,150 0,522 3.44

59 15,250 0,400 2.62

70 13.950 0,526 3,77

70 17,000 0.678 3.97
78 14.600 O.SOl 3.43

19,450 0.716 3,68

19.050 0.750 3.94

16 19,450 0,591 3,04

Súo Jos# dcs CaapoB. Estado d« Sôo Paulo.Pcsenda Saríl Anc Ho ILo ABa;*o Súo Joi# des
Con?r61<r vm
Rí^jiZr." d.» c r i-.»o «vjp>faoniar. 2 ord(>nhas.

9 Camr^.nora
'! Cord;lh"ira do PorcJla
3 Aroojrn do Parci.hj
6 Corvojo do Parcrhc
6 Compinfa d«» Per sdvi
8 Olorita do Parn.ha
0 Kabulo do Pcrosbc
1 Antonc do Parolbc
9 Crcmcdor.7 do Parníba
1 Cachopa do Pci rc 1ba
9 Altorosa do Pcrnlbc
3 Nogcloíi St:pro~io Soborcna
3 Nona do Paraíba
3 SonfAn j Bofiicada
3 Harpa do Paraíba
) Diamantina do Paraíba
; Álgebra do paraíba
l Rocampo Ponlilha
> Sonlidj do Paraíba
' Rocompo Ap!i<?ada
t Plorínaa do Paraíba
i Bunfamanfo Tertiilio
I Rocampo Itabora
t Nogalca M La Adantha Irma
: Doutora do Paraíba

Miniatura do Paraíba
Candinha do Paraíba
Caixinha do Paraíba
Lembrada
San Aquiles Época
Careta
Rocampo Hena
Eleqantlnsima do Paraíba
Cortooania do Paraíba
Rozina do Paraíba
Colombina do Paraíba
Cortíça do Paraíba
Canela do Paraíba
Nina do Paraíba
Cocada
Romana do Paraíba
Queimada do Paraíba
Tulora do Paraíba
Dosaina do Paraíba
Catarina do Paraíba
V. B. Torouesa R. Oobole
Jamboira ao Paraíba
Conquista do Paraíba
Cortesõ do Paraíba
Janga de Paraíba
Carneira d© Paraíba
Copa do Paraíba
Província de Paraíba
Senda do Paraíba
Bruma do Paraíba
Herança de Paraíba
Minestra de Paraíba
Salvoção de Paraíba
Nogales M. L. Miss
Gardênia d© Paraíba
Exfroma
Fiorista de Paraíba
Libanesa de Paraíba
Gazosa d© Paraíba
Rancheira de Paraíba
Falange de Paraíba
Karina de Paraíba
Promessa de Paraíba
Marilú de Paraíba
Canoeira de Paraíba
Borboleta de Paraíba
Capitania de Paraíba
Gamelo de Paraíba
Sobeira de Paraíba
Desconhecida d© Paraíba
c n^irr

7.589
8.49!
8.733
8.816

10.426
10.428
11.680
11.681
11.819
11.951
12.169
12.503
13.060
13.883
14.308
14.309
14.642
14.643
14.836
14.867
15.463
15.615
15.909
15.910
16.113
16.114
16.623
16.629
16.631
16.735
17.203
17.204
17.2C9
17.211
17.851
18.154
19.198
19.199
19.200
19.484
19.629
19.631
19.637
19.638
19.639
19.641
19.944
20.217
20.219
20.227 :
20.228
20.231
20.233
22.275 ;
22.277 :
22.724 ]
22.730 J
22.735 !
22.736 1
22.926 (
23.229 ]
23.231 1
23.233 I
23.245 C
23.340 I
23.446 í
23.447 f
23.448 F
23.450 F
23.535 C
23.809 E
23.793 C
23.794 C
23.799 S
23.798 E
23.800 S
23.801 J'

S. Dela
Juqulá de Paraíba

PCOD ii-n
PCOD 12-7
PCOC 11-1
PCOC 12-7
P.^OC 9-5
PC^OD 9-5
PCOD 8-3
PCOD 8-3
PCOC 7-11
PCOC 7-3
PCOD 7-8
PO 7-11
PCOD 7-0
PO 6-4
PCOC 6-5
PCOD 12-2
PCOC 5-8
PCOD 6-9
í\''OC 6-4
PCOD 7-0
PCOD 9-0
PCOD 7-4
PCOD S-IO
NR
PCOC 6-0
PCOD 5-8
PCOD 7-6
PCOD 5-7
PCOD 10-5
PCOD 8-4
PCOD 7-0
PCOD 8-1
PCOD S-6
PCOC 5-11
PCOD 4-11
PCOD 5-7
PCOD 6-0
PCOD 9-7
PCOC 4-8
PCOD n-5
NR
3/4 7-2
PCOC 8-0
NR -
NR
NR
PCOC 4-0
PCOD 8-0
F^OD 8-5
NR —
PCOD 7-10
PCOC 5-6
NR
PCOC 2-10
PCOD 4-6
PCOD 3-5
NR
PCOD 3-0
NR
PCOC 4-0
PCOD 7-4
PCOD 7-1
PCOD 4-9
PCOD 4-8
PCOD 5-1
PCOC 3,6
PCOD 3-4
PCOD 4-8
PCOC 4-6
PCOC 3-10
PCOD 8-4
PCOD 4-3
PCOD 5-2
PCOD 4-7
PCOD 4-11
NR
PCOD 5-3
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13,710
13,130
14,110
18.590
32,600
13.250
17,520
16,810
13.840
18,390
24.540
16,400
13.340
13,820
15,850
14,660
21,140
13.400
13.940
13.590
17,620
16.790
13,350
18.890
22,280
17,340
13.160
13,710
16.000
16,490
19,550
15,490
15,470
17,150
17.800
14.030
14,000
16,250
15,430
13,930
13,610
13,650
14.820
16,840
19,500
13,720
22,930
13,420
19,910
14,210
14,830
17,350
21,930
13,500
16,430
14,050
13,210
15,000
13,290
13,000
14,790
15,800
14,720
15,050
13,580
17,310
16,920
14,850
17,800
15,650
14,740
13.110
14,470
15,600
17,000
14,290
17,720

0,588
0,438
0,523
0,665
1,027
0,455
0.505
0,543
0.441
0.598
0,737
0,632
0,468
0,489
D.S09
0.452
0,630
0.456
0,485
0.547
0.605
0.519
0.853
0.548
0,667
0.573
0,564
0,507
0.490
0.612
0.547
0,599
0,556
0.511
0,572
0,523
0,522
0.580
0,470
0,483
0.470
0.568
0,536
0,054
0,609
0,483
0,763
0,392
0,622
0,488
0,476
0,620
0,730
0.437
0,811
0,476
0,465
0.470
0,435
0,465
0,546
0,510
0,562
0,454
0,490
0,577
0,504
0,481
0,571
0,460
0,805
0,459
0,498
0,489
0,488
0.457
0,595

4.28
3.32
3.70
3,57
3,15
3,43
2.88
2.89
3,19
3,25
3,00
3.85
3,50
3.54
3.21
3.08
2.98
3,40
3.48
4.02
3.43
3.09
6.39
2.90
2.99
3,30
4,28
3.70
3,06
3.71
2.79
3.86
3,66
2,98
3.21
3,73
3.73
3.56
3.03
3.47
3,46
4,15
3,61
2,69
3,12
3,52
3.32
2,92
3.12
3,43
3,21
3.57
3.33
3,24
3.72
3,39
3,52
3.13
3,27
3.73
3,69
3.23
3,82
3,01
3,61
3,33
2,97
3.24
3,21
2,94
4.10
3,50
3,44
3,13
2,87
3,20
3,35

SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg Ie;te-4,90 gord.
3a 7in-2S59 kg leite-5,29 gord.
4a 8m-2462 kg leite-5,69 gord.
5a 9ia-2257 kg Ieito-5.37 gord.
7a 2m-337S kg leite-6,04 gord.

TOTAL 12.500 kg leito

♦ Apceburgo

i Mococa

V Casa Branca

I V Mogl Mirim

Vcamplnas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

arceburgo —MG I
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(Conclusão da página 23)

CONJUNTO PROQENIE DE PAI: V
Prêmio — Tabapuâ — Dançarina —
tiga — Galáxia — Exp^.
tenblad — Faz. Santa Cecília — TJcnoa.

CONJUNTO PROGENIE DE MÃE:
Prêmio — Gtanhador — Famoso — EfP-
Albei^ Ortenblad — Faz. Agua Mila
grosa — Tabapuâ.

CONJUNTO DE RAÇA BENIOR:
Prêmio — Famoso —
teada — Embusteiro — Bxp. Alberto Or
tenblad — Faz. Agua Milagrosa — Ta
bapuâ.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR:
Prêmio — Apis — Arm^ura -- ExP^s^"
ção — Antiga — Exp. Rodelpho Orten
blad — Faz. Sta. Cecília — Uchoa.

RAÇA CHABOLrESA
Animais P.O.

CAMPEÃO Júnior —
Cbaronel — Exp. Charonel S/A Ex^r-
tadora e Importadora, — Faz. Santa Ma
ria — Campinas.

•RTTQiyRVADO CAMPEAO JÚNIORA^o^I Charonel - Exp. o mesmo.
CONJUNTO DE RAÇA ^í?/d?Cha-

Cbaronel —Exp. Cbaronel SM gc^r-
tadora è Importadora — Faz, banta ma
ria — Campinas.

raça C5HABOLESA
Atiinflais P. C.

CAMPEAO SÊNIOR —
Thales M. C. Mendonça — Faz. Sta. Ce
cília — José Bonifácio.

reservado CAMPEAO SÊNIOR —
Aladin — Exp. o mesmo

CAMPEAO JÚNIOR — Suin^e — Exp.
Wâ?-

raça chianina

CAMPEAO SÊNIOR — ~
Gianandrea Matar^^— Ar^^

•oTTcnmíVAJDO CAMPEaO SÊNIOR
TjSSf^ Exp. Faz. das Quatro Meni
nas — Botucatu. _

CAMPEAO SÊNIOR — Vidia — Exp.
Faz. das Quatro Meninas — Botu(»tu.

•rfcjetívada campea sêniorAlberto ortenblad -
Faz. Agua Milagrosa — Tabapuâ.

CAMPEAO JÚNIOR — Arpegi^o — Bxp.
GianSdr^ Matarazzo —Araras.

nFSERVADO CAMPEAO JÚNIOR -mS^S - EXP. Faz. das Quatro Me
ninas — Botucatu.

.íríS' dWatro-bfe&^l-^B^
35^S^dl?Vt»„íí

Botucatu.

raça BED poix

CAMPEAO ®ENI0R 'curti — Paz.
curau - Exp. fé ^io Prêto.
Sta. Helena — S. Jose a ^ ^

vWafeo^e - ' Fax. Prbna-
CAMPEA

CAMPEAO JÚNIOR _ Paz.
butante — Bxp. Lívio Maizone
Primavera — Matâo.
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Gráu Idade Con Dica
Nv SCL do CEBOO trôle do Leito Gordura %

Bonguo mosco lactação

Dovid Nasser. Pinhal. Estado de São Paulo.
Contrôle em 27-9-1968.
Regime de posto com ração suplementar. 2 ordonhas.

22.063 Ceres 8282 31/32 5-2 59 144 15.1C0 0,511 3,38
22.064 Atlântico PCOD 4-4 59 143 13 C50 0,522 4.00
23.024 Ceres 141 NR 49 141 13,320 0 506 3,80
23.025 Acácia PCOD 4-5 49 138 15.400 0 540 3,29
23.026 Fronteira NR 49 105 19,080 0,575 3,02
23.502 Mostra Sylvia 3965 PCOC 3-11 29 42 17.450 0,551 3.21
23.503 Orizona Sylvia 4030 31/32 3-7 29 39 10,550 0,559 3,38

José Mário dos Reis Meirelles. Cruzilia. Estado do Minas Gorais.
Contrôle em 25-9-1968.
Regime de posto com ração suplomontar. 2 ordonhas,

23.828 Abelone PO 3-8 19 16 18,850 0,736 3,90
23.829 Fylla PO 3-5 l9 7 20.750 0,831 4,00
23.830 Gana NR 5-0 19 16 22.300 0,787 3.53
23.831 Itcruna Angahi PC 3-9 19 15 18.650 0,541 2.90

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Estado do Minas Gorais.
Contrôle em 12-9-1368.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 o 2 ordonhas

3 ordenhas

20.915 Damieta Boa Vista 31/32 8-3 2? 43 46.840 1.342 2,86

2 ordenhas

21.114 Campina Boa Vista NR 5-11 2° 48 25.650 0,956 3,76
21.213 Paraguaia Boa Vista NR 7-6 1" 10 26.000 1,018 3,91
21.623 Gualra Boa Vista NR 10» 280 14.250 0.512 3,69
22.647 Mina Boa Vista PC 3-3 5» 157 13.100 0,440 3,36
22.856 Favorita PC 2-7 59 142 16,000 0,571 3,57
22.858 Linda Flor B. Vista NR 2-4 5° 145 13,650 0,548 4,01
23.200 Clara Boa Vista NR 2-9 39 90 16.500 0,663 4,01
23.201 Brauna Boa Vista NR 2-10 39 66 14.700 0,562 3,82
23.583 Disparada Boa Vista NR 2-0 29 53 13,200 0.429 3,25
23.584 Bleske Boa Vista PC 5-4 29 50 24.000 1,117 4,65

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. Estado de São Paulo,
Contrôle em 21-9-1968
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

22.039 Nice da Barra NR 59 136 19,150 0,820 4,28
22.040 Bella II da Barra PCOD 5-2 5» 133 21.050 0,866 4,11
22.043 França da Barra PCOD 11-8 79 222 14,850 0,520 3,50
22.044 Jaqueline II da Barra PCOD 3-1 79 195 15,400 0,578 3,75
22.045 Naturama NR 2-8 79 195 15,950 0,589 3,69
22.451 Madreperola da Barra PCOD 4-3 7? 191 13,350 0,559 4,19
22.452 Herezia II da Barra PCOD 3-4 79 180 17,850 0,752 4,21
22.617 Bonasca II da Barra PCOD 3-7 69 166 15,450 0,595 3,85
22.618 Maravilha da Barra PCOD 4-6 69 156 17,700 0,622 3,51
22.986 Carícia II da Barra PCOD 4-11 49 109 15,350 0,623 4,06
22.987 Haiti II da Barra PCOD 4-1 49 107 18.900 0,723 3,82
22.988 Paina da Barra NR 49 105 15,600 0,561 3,59
23.315 Jaqueline da Barra PCOD 6-1 39 90 21,800 0,750 3,44
23.316 Garça II da Barra PCOD 3-7 39 71 15,100 0,620 4.11
23.818 Matina NR 19 27 19,000 0,644 3,39
23.819 Caneta NR 19 44 22,500 0,790 3,51
23.820 Ostra NR 1» 8 18,800 0,685 3,64

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleuties. Castro. Estado do Paraná.
Contrôle em 19-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.511 Castro Linda II PO 6-2 59 162 20,400 0,722 3,54
18.245 Castro Gaivota PO 4-2 19 25 25,800 0,724 2,80
18.389 Holambra Frieda X PO 4-10 39 69 15,650 0,586 3,74
20.939 Quilombo Brigite Orion PO 3-5 19 13 22,100 0,822 3,72
21.907 Jetje 32 PO 3-0 89 246 14,000 0.522 3,73
22.754 Quilombo Asa Truman PO 3-6 59 154 13,900 0,545 3,92
22.755 Quilombo Áurea Nobre PO 4-3 59 153 14,700 0,558 3,80
23.174 Quilombo Bertioga Chaval PO 2-9 39 110 17,800 0,581 3,26

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Estado do Paraná.
Contrôle em 29-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.103 Holombra Elza 20
13.402 Holambra Theodora 21
13.404 Arapoti C. Castro Mientje
14.405 Arapoti C. Castro Jantje
14.356 Holambra Corne 8
14.460 Holambra Koosje 24
14.720 Holanda Dina 23

PO 6-8 49 100 21,180 0,549 2,59
PO 6-2 39 73 27,060 0,731 2,70
PC 7-0 19 6 14,950 0,520 3,48
31/32 6-9 49 102 18,530 0,634 3,42
PO 5-10 39 81 19,480 0,662 3,40
PO 5-11 l9 9 15,150 0,536 3,54
PO 5-3 49 103 13,760 0,585 4,25
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Grdu Idado COQ- Dioa
Nv SCL do ottoa txôlo do teito Qatdara %

000Çu o mcoos loctaçQo

16.024 Car.fro i : t ro 5-3 39 72 20.150 0,768 3A1
16.790 São • z . PO 4-10 49 102 22.980 0.585 2,54

pr. S-0 39 75 17.230 0.651 3,78
17.7091 S. r;:c •- I .: o ro 4-7 39 71 15,830 0,549 3,47
17.7101 Doho.- I . ro 4-n 39 75 13.400 0.472 3A2
19.077 S. Uico-.n: I ro 3-11 69 160 14,830 0,502 3,37
20.518 S. ?í;c:.,o.; ' .v ; .j 3: 72 3-5 39 71 15.980 0,738 5.00

Vooco Mil Hcuuorr. - :r T Estadoi do São Paulo.
Coniròir, ~

Regime s-.;p'.oroentar,, 2 ordonhas.

20.365 B imha r 'OO 4-10 29 46 17.100 0,728 4.24
21.076 í.luguom Av.v ; r 'CVi !r>-2 39 79 17.000 0.579 3.40
23.027 Muqu«»m i'-.:. '• .t t rooo 8-5 39 77 14.(K10 0,548 3,91
23.028 Bacor.nl-. T .< < 5-7 39 67 15.S(XI 0.513 3.22
23.287 Bragança r "oo 3-7 29 55 13,250 0.459 3,46
23.673 Ca: í <':a j.-or 4-7 19 23 20,200 0,704 3.48

Dr. Fernand.T. J :r.* • t.':n.-; ; Santa Ctus. Casipinos. Estado do Sõo Paulo.
Oontriilo !• '• l'- '•
Hogime ti-, j : .t , c::i :a. '.•-mentar. 2 ordonhas.

6.735 í»íar E'.r:.'»r :1 i ; T«'.ana PCOC 13-6 2 30 18,100 0,569 3.14
11.427 Vohda ÍJ' a-i; ro 8-0 39 69 17.500 0.494 2.82
13. Leme'.'; N: . i PO 6-11 49 129 15,850 0.576 3,63
13.619 Canal i rcoD 9-5 29 43 15.850 0,469 2,96
15.683 Cont.jnda;i I". ir.ta-.Ki r^ 'oc 6 2 29 48 18,500 0.743 4.01
17.183 Contenda:; (I;: •:.ila PCOC 5 1 l9 20 21,900 0,760 3,47
17.928 Contendas z PCOC G-4 19 8 21,700 0.347 4,37
18.180 Contendas ; idrillia PCOC 6-11 19 23 18.750 0.708 3,77
20.674 Graminha PCOC 4-7 29 53 21,650 0.fô7 3,08
20.892 Eloje 7 PO 3-6 19 1 I5.6(K) 0,456 2,92
22.087 Hebraica Nogal PCOC 3-6 49 114 17.200 0,747 4,34
22.653 Piota 17 PO 2-9 59 118 14,950 0,535 3.59

Dr. Joacfuim Procópio <lr. Aroújo. Seio Carlos. Estado do São Paulo.
Contrôlo om 21-8-19G8.
Rogimo do pasto co:n ração surlooiontar, 2 ordonhas.

14.734 Amaral Nona PO 6-4 19 15 17.650 0.508 2.87

Dr. Andró Ronoira do Mattos. Jacup:rançja. Estado do São Paulo.
Contrôlo om 1-9-1968.
Regimo do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.574 Lobos Malaguonha PCOD 10-2 19 3 16,370 0.474 2.89
23.642 Alasca Xic PCOC 2-10 19 18 16,040 0.409 2,55
23.643 Muquem Serrania 31 ^32 3-10 l9 13 17,430 0,398 2.28
23.644 Muquem Notícia PCOC 3-11 19 2 13,370 0,438 3,28

Dr. Paulo Conde. Itú Estado de Svio Paulo.
Contrôlo om 7-9-1968.
Regimo do pasto com ração .suplementar, 3 o 2 ordonhas.

reservar CAJUPfi&O JtJNZOR r-
J?» c. — ^ Chambre — Mat-

I^rinaavera — ma»»»
DB PAI: 1»Pr^o — Primavera — P. caiambre —

PJMalefc Bip. LIvioMninone — psaa. Primavera —

i'

f^OGBNlB DB SÍIB: 1»
"Iií; 2^^® — Barbaceaã

ra Malaone Pa». Primava-

raça. PITANGUEDOIAS
Mestiços de Alta íiroza

—1>B 2 DENTES: 1» PrÔmio
Frigorífico An-

— FemandopoUs.

— SS* Ftígorlfilo AngloFemandopolSr
—DE6 DENTES — 1» PrAmio

Frigorífico An-
wAm^ ? ~ Bemandopdlis.

—DENT^; 1» Prtoio

nandopSl ^

i}?^- ^Prêmio— Faa. Sdo ^Wsorlfico Anglo

Dalte^^lS: l/raE !• ^

®AÇâ. SANTA QBBXKTnMS

Turvo —mtT S& —Sto Pedro do
CA^EiO JÚNIOR -

—850 Podado ¥ÍS^®i'^ 4» S4
V^tò - S;

XONIOR
Rio Brilhante Coelho —

raça ABERDEEÍT ANGUS
Riiro de Origem

24 A 30 MSSES: 1» Pr^
Agn>-Pecu£-uí^^®®ãl —
raQuara. Baa. Sfto João — A*®*

3 ordenhas

10.796 Cascata PCOD 8-9 29 58 24,700 0.819 3,31
10.799 Dengosa PCOD 10-6 29 41 25,000 0,896 3,58
14.780 Guariba PCOD 8-5 29 58 24,700 0,849 3,43
23.360 Betina's L. N. Centenária PCOC 2-5 29 39 16.000 0,608 3,80
23.361 Betina's L. N. Cibyl PCOC 2-1 29 23 17,600 0,661 3,78
23.362 Blambre PO 29 27 19,400 0,739 3,81

12.603
13.652
14.781
15.284
15.605
16.652
19.527
20.326
22.950

2 ordenhas

Yetto
Dora
Dalila
Dadiva
Dançarina
Dama
Aquarela
Boneca
Betina's L. N. Cinderela

PCOD
FCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

8-6
6-10

10-5
8-3

10-2
10-5
3-8
3-4
2-1

5o
S9
59

10?
99
49
09
49
49

94
159
92

248
229
101
201
103
138

21.200
16.350
21.100
15,850
16.380
19.850
16.470
13.800
18.100

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo.
Controle em 6-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.572 Rossctna
13.654 Bandeira
14.774 Willy's Juliana II
14.777 Artista
15.908 Willys*s Risada
16.546 Espanhola Mauritzs

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
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8-0 29 60 23,000
9-0 09 177 18,950
5-4 79 206 17,500
5-1 09 161 17,000
5-10 119 306 14,100
5-4 5? 119 18,500

0.846
0,707
0.777
0.665
0,656
0.741
0.702
0.531
0,740

0,875
0.676
0,588
0,604
0.560
0.588

3,99
4,32
3.68
4.19
4,01
3,77
4,26
3,85
4,60

3,80
3,56
3,36
3,55
3,97
3,17

CONTRATO.
(C««J„rto d. P4ga« 5„

figwar nbste^ àfiâs
®°^tontcs áêsie 7ttd0o,

_. . ooníraio por prãzo àeièi-
Jtóo ^ serpor prasso m

. ^ ^ flfios. Achamos cotíW
®®®Je&rtí-ío por prtmo (mtfP( ^ dias) pois, assim, as

tes t^ao tempo para um otmheê-
mento reciproco e, se nâó se ajm
arem, o vinculo poderá sér de$fi0'

dela^
CJ Aprorrogação do cont/ratô

poderá ser por igual prazà, maior
ou menor, devisTiáo ser dríõtdSp,

® na carteira:
rogado por mais

m



Heibicidas ao dcance
de todos

Acaba de ser publicado em Sâo
Paulo o manual ^A. Vez dos Herbi-
cidas», de autoria do professor O^-
lon Saad, da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz, de Pi
racicaba, editado pela Fundação Coo-
percotia. A obra, dividida em sete
capítulos, que se estendem por 240
pá&rinas, com mais de cinqüenta ilus
trações e dezenas de tabelas, foca
liza o emprêgo de produtos químicos
no combate ou contrôie de ervas da
ninhas, citando-as por seus^ nomes
botânicos e comuns. Classifica ain
da os herbicidas, examina o equipa
mento e dá orientação para seu uso
na agropecuária, principalmente nas
grandes culturas, pastagens e
ta^s de hortaliças, mas tambémMtólnargens de rodovias e ferrovias
e em pátios e jardins.

De caráter didático, o Uvro de^i-
na-se a contribuir para a di^gaç^
do cultivo químico, colocando es^
nova prática agrícola ao alcance deS^or número de técmcos, agnciü-
tores e estudantes de Escolas de^onomia e a serviço da agricul
tura brasileira.

O professor Odilon Saad freqüen
tou ^versidades norte-amencan^,t^icipou de congressos mtem^io-

com trabalhos sôbre herbicidas
e publicou uma série de artigos em
revistas especializada e
mentos agrícolas, sôbre herbicidas,
aplicação e equipamento.

«A Vez dos Herbicidas», Odüon
Saad 240 páginas. Fundação Oooper-
fotia! pedidos á Editôra dos Criado
res crazeiros novos
o exemplar.

Bradesplan, a serviço
da aplicação

de capitais
A bradesplan S. a. Planeja

mento e Consultoria, com sede à rua
Svares Penteado, 180 — IJ andar
_ gala 8, em Sâo Paulo, está pres
tando serviços técnicos e econômlco-ímanceiros, nos ramos de engenha-
tSa arquitetura, agronomia e admi-
^ittracâo. Tais serviços compreen-niStraÇclW- Ha Tilanac
dem, desde a elaboração de pianos.
nlantas, projetos, estudos econômi-
an financeiros, organizaçao e reor-
Sanização de emprêsas orientação e
fSstêncla técnica até avaliaçao e

cSâo de projetos, para aproveita-
mSVfo dos incentivos fiscais, para

1- nas áreas da SUDENE

Et?®'"(•^smo), Florestamento e Reflo-
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Gráu Idado Con Dias
N9 SOL do omoa trôie do Leito Gordura %

oanguo moooo lactoção

16.715 Tainha Mourits 3 PCOC 4-11 3v 90 21.303 0.775 3.53
17.939 Aoltje NR !•' 10 22.300 C.799 3.58
17.940 Angai Mourits III PCOC 4-7 B9 222 17.300 0.68b 3,%
17.941 Stella Moris Holanda PCOD 4-9 8" 222 18,350 0.725 3.95
19.286 Willy'8 Fortaleza Maurits 111 PCOD 4-5 6v 169 17.750 0.678 3.82
20.619 Stella M. Rosito Mourits III PCOD 4-8 6'' 205 15.000 0,593 3.95
20.621 Stella Moris Alcino PCOC 4-1 b9 119 18.003 0.675 3,75
22.394 Willy'8 Fabula R. Maurits 111 PCOC 2-2 7" \B2 I4.CÜ3 0,5-t4 3.88
22.597 Trijntje 3 PO 3-2 b" 167 14.150 0.580 4.10
22.598 Estimado PCOD 2-11 5v 157 14.45'J 0.543 3,75
22.830 Willy's Monoliso Maurits PCOC 2-11 A'' 128 14.553 0.597 4.10
23.104 Willy'8 Fonforra Soneto PCOC 3-3 29 93 15.250 Ü.540 3.54
23.458 Willy's Cato PCOD 3-9 2° 31 20 150 0.599 2,97

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. Estado do Minas G f-rais.
Contrôie em 18-9-1958.
Regime de posto com ração suplementar. 3 o 21 ordcnhas

3 ordenhos

23.567 S. H. Promessa NR 2" 52 30.630 0.846 2,76
23.568 S. H. Princesa NR 29 61 29,470 0.786 2,66

2 ordenhos

22.840 Lanterna Sto. Helena PC 7-5 b9 134 23.650 0,746 3,15
22.841 Sto. Helena Mineira PO 4-3 h9 154 23,110 0.698 3,02
22.842 Ribolto Sto. Heleno PC 3-1 5« 148 13.050 0,414 3,17
22.843 Silvona Sto. Heleno PC 2-1 4" 100 17.660 0.525 2,98
22.944 Roda Sto. Helena PC 2-11 4'' 103 19,000 0.584 3.07
22.945 Faceiro Sto. Helena PC 8-0 4v 120 20 720 0,575 2.77
22.946 Sto. Helena lulipo PO 9-6 A'' 91 21.250 0,620 2.91
23.566 Mooike 29 NR 2° 33 17,040 0.503 2,95
23.569 Sta, Helena Ondino NR 2° 62 30,450 0,878 2,88
23.682 Sto. Helena Coso PC 7-4 Iv 16 13.670 0.387 2,83
23.683 Quebrada Sto. Helena PC 4-4 \9 3 17,350 0.464 2,67

Gabriel Dias Pereira. Olimpio Noronha. Estado de Minas Gerais.
Contrôie em 20-9-1968
Regime de posto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhos.

3 ordenhas

23.681 Alegria de SanfAna 31/32 3-0 1» 35 28,930 0,877 3,03

2 ordenhas

21.414 Imagem de SanfAna 127/128 4-5 11? 315 16.110 0,700 4,34
21.415 Gina de SanfAna PC 2-11 11? 315 13,270 0,6"9 4,59
22.078 Sinfonia de SanfAna 125/128 5-0 5? 135 15,910 0,715 4,50
23.527 Miragem de SanfAna 31/32 5-4 2? 65 22,760 0,759 3,33

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. Estado de São Paulo.
Controle em 7-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.139 Santa Izabel Fabula PCOC 4-1 69 144 14,400 0,506 3,51
23.649 S. M. Paraíso Condessa PCOC 2-7 1? 30 16,730 0,527 3,15

2 ordenhas

12.118 Europa PCOD 12-2 4? 67 17,950 0,538 3,00
12.829 Governante de São Geraldo PCOC 10-11 A9 74 19 050 0,624 3,27
13.162 Granada PCOD 11-3 A9 77 17,950 0,724 4,03
14.227 S. M. Paraíso Cocada PCOC 5-6 79 152 16,300 0,532 3,30
14.3-^8 S. M. Paraíso Cuica PCOC 5-8 7? 40 23,390 0.710 3,63
14.624 S. M. Paraíso Castanha PCOC 5-11 1? 32 22,900 0.625 2,72
18.082 S, M. Paraíso Caricia PCOC 4-5 2? 40 19,860 0.706 3,55
20.140 S. M. Paraíso Corista PCOD 4-2 5? 115 15,180 0,600 3,95

Granja Deodoro. Itú. Estado de São Paulo.
Controle em 17-9-1968
Regime de pasto com ração suplementar,

14.922 Muquem Aliado PCOC

2 ordenhos.

8-1 79 190 15,000 0,566 3,63

Donimar S.A. Administração de Bens. Foz. Jurumirim. Itu
Controle em 9-9-1968
Regime de posto com ração suplementar, 2 ordenhos

Est. de São Paulo.

9.815
10.624
11.429
11.969
12.145
13.157
13.228

Antena
Froukje 28
Muquem Manga
Muquem
Muquem
Muquem
Muquem

Verde
Mineira
Faníorra
Única
Rendeira

PCOD 8-10 7? 199 13,100 0,441
PO 8-5 3? 69 15,000 0,549
PCOC 8-4 29 40 22,600 0,712
PCOC 9-11 5? 126 18,200 0,560
PCOD 8-11 8« 225 20,000 0,632
PCOC 9-7 9? 256 13,100 0.474

PCOC 10-11 7? 173 14,000 0.462

3,37
3,66
3.15
3,07
3.16
3,61
3,30
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Nr SOL
Grdu
do
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Idod»

moeoo

Coa-
trôlo

Dias
do

lactaçâo
Loilo Gordura %

13 297 Muqu.-::: f- PCOC 9-4 2o 32 28.600 0,810 2,83
13 447 S!a Lú -. j PCOD 7-7 5» 131 15.600 O.SSl 3.53
13.568 na".:'a T : ; / \t - • • ; r. r.*oc 6-3 2« 42 19.500 0.547 2.80
16 282 Arg»'.';;.:. : .:<• • . - ..rr. : .r:-. PCOC 5-2 1» 7 19.300 0.631 3,27
17 956 Ea. :da :• PCOC 4-3 4° lis 15.(»X1 0.S10 3.40
20 691 C;r.rlr.r..: I - .:r. PCOC 3-4 3^ 73 22.100 0.^ 3.02
20 812 B;a cj«> :r. PCOC 4-2 2o 67 19.000 0.613 3.22
21.016 Bragcj.".ç j c rcoc 4-4 2o 27 18.500 0.5^ 3,02

Dr. Eduardo Si.r.-^r.- dv Súc Paulo

R«^gi:r.í- d«> -i. ;.- 2 ordenhaa

13 462 Viroln;a do " ;r-;l PO 7-2 l" 20 17.950 0.474 2,64
14.623 E. S <r-av:ur. j pcoo 5-5 180 16.240 0.562 3.46
17 307 E S nor-,:n. j PCOC 4-3 162 13.440 0.532 3,96
18 500 E S n;d; PCOC 4-2 Io 19 14.130 0,483 3,42
19 251 E S rcr>r^:;^ FO 4-0 2o 54 19.380 0.712 3.67
20 192 E S r-íarrv.a:-.-: PCOC 3-4 6o 148 13.330 0.463 3,47
23 659 E S Etna PCOC 3-5 lo 30 16.100 0,544 3,38
23.660 E s r:.-:ta F-\0 Io 2 15.830 0.543 3.43
23 661 E S !:!na PO 3-6 lo 21 13.380 0,468 3,50

Dr, Carloa V/haJoly B* rr. t-í.:-..- ci<- Es;tado do São Paulo.

Confrólo cizi 2'.' ','-l'_'-P

Regime d«» c^:n -a.-.io r.;ip'.omontar 2 ordenhas.

8.157 Curiosa NR 3o 84 16.420 0.492 3.00
9.621 Sla. Cecília Harmoiu.r PCOC ir-4 5o 102 13.370 0.443 3.32

10.508 Gaita PCOC 10-9 8o 140 14,340 0.470 3.28
11.094 Sta. Cecília Ib.tmga PCOC 8-9 2o 48 13.810 0.373 2.70
13.028 Sla. Cecíha Jangada PO 7-11 lo 10 16.780 0.532 3,17
18.081 Sta. Cecíli r Oj>ala PCOC 4-6 2o 53 15.770 0.538 3.41
20.356 Sta. Cecília Niudo PCOC 5-0 5o 111 13.330 0.473 3,55
20.882 Sta. Ceei lia OI-.m pi a PCOC 4-4 2o 63 14,020 0.464 3,31
23.688 Sta. Cecília Navalha Pv^OC 5-2 20 72 14,070 0,485 3.45

Cooporaliva Agro Pecuária Hclambra Jaguariuna Estado de São Paulo.

Contrôle em 23-9-1968

Rogimo de j>a:;Io com ração suplomontar. 2 ordenhas.

16.449 Holambra Corrie XX PO 5o 164 13.700 0.471 3.44
23.289 Holambra Sipko XLI PO 2-2 30 77 14,150 0,564 3.98
23.554 Borboleta da Quilombo PCOC 3-6 2o 27 13.000 0,324 2,49

Dr. Roborto Folippo Cantvisio.

Contrôle om 23-9-1968.

Rogimo do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Campinas. Estado do São Paulo.

20.906 Lourdinha do S. Geraldo PCOC 7-9 1<> 32 13.500 0.409 3.03

Cia, Administradora o Agrícola «ATAGRI» Pindamonhangaba.
Contrôle em 27-9-19G8.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Est. de São Paulo.

11.744 Carla 2

15.183 Ria

PO

PO

9-5

9-8

3»

1?

68

24

Antônio de Toledo Lara Netto. São Simão. Estado de São Paulo.

Contrôle em 11-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.000

20.700

0.484
0.555

3.48
2,68

23.559 Hennie 2 PO 2-5 29 33 14,300 0,574 4,01
23,729 Cristal Gasolina PCOC 2-10 19 15 14.250 0.510 3,64

Urbano1 Junqueira. Cruzília. Estado de Minas Gerais.

Contrôle em 10-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.591 Vitamina J. B. PC 9-6 29 25 18,620 0,545 2,92
12.157 Jardineira Volta ao Mundo JB PC 7-0 29 67 20,580 0.531 2.58
14.578 Flori ta II J. B. PC 5-7 29 33 17,170 0,466 2,71
15.300 Maaike J. B. NR —i— 29 55 23,400 0,659 2,81
17.838 Jardineirinha II J. B. PC 6-6 29 48 19.670 0,595 3,02
23.570 Bandeija J. B. NR 29 24 16,960 0,574 3,38
23.572 Flora J. B, NR 29 47 13,510 0,409 3,03
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restamento. Também elaboara proje
tos pm o BID (Banco Internacional
de I^envolvimento), CDI (Oomis-
^ de Desenvolvimento Industrial

Indústria e Comér-cio), (Banco Nacional de De-
^vol^ento Econômico), FEPE-
M (Fundo de Financiamento às

Médias Bmprêsas).
CREAI (Carteira de Crédito Aeri-
cola e Industrial do B. B)
(^co Nacional de Habituo)!
out^ agências financiadoSS emq^quer ponto do Território Nacio-

A nova organização conta com en-
g^eiros, economistas, arquitetos,
^nomos, médicos vetSiM e

eficientes e criteriosos.
^ TOnexâo com a CODBS-

Corretora de Htulos e
Valores MoblUários,

Tanto a BRADESPLAN S A.

TODESB^ S. A. Corretora de Tí
tulos e Valores MoblUários. sâo as-

o sistema bancário privado do Pais
conceito

v^o. ® centrais do Gto-

NO BRASIL: OMELHOR
ZERO 00 MUNDO

Estiveram recentemente no Bra
sil criadores mexicanos, que vieram
conhecer os nossos planteis de gado
Zebu. Dentre êles, o sr. Octávio
Ochoa, presidente da Confederação
Inter-Americana de Ganaderia, fa
lou à imprensa, externando as im
pressões do grupo de visitantes. Po-
mm dêle as seguintes palavras:

1' PAIS PECUÁRIO DA AMftmna
batina

~ O Brasil é o primeiro pais pe
cuário da América Latina, com re
banho de 85 milhões de rêses, sobre
pujado no Continente sômente pélbs
Estados Unidos, que contam òom
110 milhões de animais bovinos.

Hoje, o Brasil é reconhecidámeni!-
te o país que possui o m^or gado
Zebu do mundo. Nós; do Môdçpi
devemos ao Brasil nossa pecuârià
zebuina. Aos 470 reprodutores* daS
várias raças Zèbu que àdqiiir&nòs
do Brasil de 1923 a 1946 dcvcm^sé-
os 10 milhões de animsifl^ ,que b
México tem atualmente. As últimas
exportações feitas à Vehèziii^ pe
lo Brasil, são também um átestadõ
da qualidade dó gabõ Zebu què c^iü
se cria.

•*



o PERIGO DA FEBRE
AFTOSA

Creio, no que diz respeito à
exportação de reprodutores, que o
Brasil é o país mais cotado. Nós,
do México, por exemplo, necessita
mos cêrca de 5 mil reprodutores ze-
buinos por ano. Entretanto, devido
à incidência de febre aftosa no Bra
sil, não podemos adquirir estes ani
mais sem o risco de causar sérios
prejuízos à nossa pecuaria. Nossa
intenção também, ao visitarmos o
Brasil, é incentivar os criadores bra
sileiros a uma promoção junto ao
Govêmo para que se criem aqui con
dições sanitárias que possibilitem a
exportação de animais,

Uma tentativa seria isolar as
áreas onde não há incidência de fe
bre aftosa, durante algruns anos, a
fim de poder apresentar animais de
comprovada sanidade. Vejam, por
exemplo, o caso do Canadá que ad
quiriu animais da França (onde exis
te a febre aftosa), após a instalação
nesse país de quarentenarios e iso
lamento de regiões onde não havia
incidência da doença».

brasil-, esperança da
pecuaria da AMÍiRICA

Confederação Inter-Ameri-

cana de Ganaderia — CIAGA — en
tidade de defesa da pecuária foi fun
dada em 1955 por seis nações: Bra
sil, Argentina, Venezuela, México,
Estados Unidos e Colômbia. O Bra
sil foi representado, na época, pela
Associação Brasileira de Criadores
de Guzerá e pela Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, hoje Associa
ção Brasileira dos Criadores de Ze-
bu. Atualmente, 17 países fazem
parte da CIAGA.

Nossa visita ao Brasil — con

cluiu o sr. Ochoa — faz parte de
um giro pela América do Sul, a
fim de tentarmos a filiação dos últi
mos quatro países: Paraguai, Bolí
via, Chile e Uruguai. Com o ingres
so destas nações, teremos a imião de
todos os países das três américas.
Nossos objetivos são: combate às
doenças que assolam o continente
americano, especialmente a febre af
tosa; concessão de crédito dos vá
rios govêmos aos criadores, com
prazo suficiente; segurança nos pre
ços dos produtos pecuários e maior
respeito aos que se dedicam ao tra-
balho do campo.
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Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Eotado do Suo Paulo

Contrôle em 18-9-1988.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 o 2 ordonhao.

3 ordenhas

10.162 Mar. lida Teio Dimantina PCOC 10-1 19 22 18.310 0.633 3,45
12.744 Mar. Marlene Teio Heiniano PCOC 7-4 19 3 18 0 620 3,34
12.977 Mar. Milanesa Teio Dimantina PCOC 7-4 19 17 18.2'VO 0,580 3,19
14.844 Mar. Nevada Heiniana PO 6-0 l9 23 15 020 n.573 3.81
16.703 Mar. Olga Teio D. Royal PCOC 5-2 19 34 23.050 1,043 4.40
17.606 Mar. Pérola Royal PO 4-6 29 45 24,020 0,775 3,14
17.607 Mar. Oitava Royal PO 4-8 19 25 20,350 0 788 3,87
18.703 Primeira Jangadeiro da Mar. PCOC 4-7 19 28 17 2G0 0.586 3,40
19.606 Mar. Oaklahoma D. Royal PO 4-7 29 50 24 050 0 750 3,12
19.986 Mar. Poliana Royal PO 4-2 29 38 18,470 0.637 3.45
20.898 Paraguaia Diamant R. da Mar. PCOC 3-8 19 19 22.400 0.674 3,01
23.743 Marambaia Airica Omega PO 2-8 19 30 14,740 0.468 3,17

2 ordenhas

8.204 Mar. Fortuna Alex Teiona
9.655 Mar, Iara Teio Diamantina
9.784 Mar. Jacutinga T. Heiniana

10.901 Mar. Isidoro Alex Diamantina
11.674 Marambaia Luzitana
12.155 Mar. Lotus Alex Gerente
12.802 Mar. Moça Teio Heiniana
13.525 Mar. Mias Dimaant Toquei
14.021 Mar. Maravilha T. EHamantina
14.631 Mar. Nice Alex Diamantina
15.833 Mar. Olimpia Teio Royal
16.395 Mar. Novacao Heiniana
16.396 Mar. Opala Royal
16.400 Mas. Oídalisca T. Heiniana
16.636 Mar. Nogueira Alex Diamantina
17.060 Mar. Oitícica Teio Royal
19.603 Palmeira D. da Marambaia
19.605 Mar. Pintura J. Royal
19.607 Prudência Jóquei D. da Mar.
19.987 Pandora Teio R. da Mar.
20.186 Mar. Potiguara D. Royal
20.383 Mar. Patrulha Teio Royal
20.384 Valda Royal da Marambaia
22.966 Mar. Rabeca Diamantina

PCOC 12-1 29 64 15,340 0,463 3,02
PCOC 10-2 69 140 18.070 0,746 4.13
PCOC 9-4 49 100 15.260 0,546 3,59
PCOC 10-0 49 105 15,210 0.620 4,09
PCOD 7-11 79 175 17.980 0.628 3.49
PCOC 8-3 49 108 20.220 0.770 3,80
PCOC 7-0 89 191 13,100 0.456 3,48
PCOC 6-11 99 209 14,910 0,572 3,84
PCOC 6-5 79 174 17,380 0.715 4,11
PCOC 6-3 49 100 16,880 0,464 2.74
PO 4-9 99 207 18.520 0.624 3.37
PO 5-5 69 134 15,520 0.625 4,02
PO 4-9 69 177 13,830 0,440 3,18
PO 5-1 89 220 13.350 0 493 3,69
PCOC 5-5 6° 151 18.070 0,650 3,60
PO 4-11 3» 74 18.880 0.562 2,98
PCOC 4-3 39 85 17.760 0.507 2,85
PO 3-11 49 99 16 460 0.707 4.30
PCOC 4-0 39 89 13.580 0.448 3.30
PCOC 3-8 49 115 19.720 0,735 3,72
PO 3-8 40 105 13.470 0,483 3,68
PO 3-9 29 63 18.170 0,454 2,50
PCOC 3-5 39 81 14.000 0.455 3.25
PO 3-4 49 104 13,500 0,432 3,20

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. Estado de São Paulo.
Contrôle em 15-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.591 Florida Lins PCOD 3-1 19 22 14.200 0,528 3,71

22.144 Vírgula 11 Lins PCOD 5-4 99 242 15.500 0,458 2,96

22.668 Vírgula II J. B. PCOD 9-6 79 154 17,300 0,613 3,54

22.669 Jardineirinha II J. B. PCOD 9-5 79 144 14,900 0,548 3.68

23.228 Patativa NR 39 74 13,400 0,512 3.82

Adib Feres. Socorro. Estado de São Paulo.

Contrôle em 20-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.430 Holambra Ana XXV PO 8-1 19 46 15,400 0,560 3,63
17.542 Holambra v. d. Groes Ana XXX PO 4-5 19 9 15,700 0,583 3,71
19.677 Águia 3/4 5-3 5» 169 13,600 0.426 3,13

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Estado de São Paulo.
Contrôle em 20-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.002 Leme's S. J. T. Fofoca PCOD 6-6 39 190 14,300 0,445 3,11
14.098 Leme's Odete PO 6-4 49 137 13.020 0,431 3,31
19.653 Leme's Raquel PO 4-5 29 35 13,400 0,467 3,48
20.564 Leme's Neusa PCOC 7-3 49 91 15,100 0,454 3,00
23.491 Leme's Opera PO 6-0 29 39 15,300 0,520 3,40

Sociedade Agrícola Santa Luzia Ltda. Amparo. Estado de São Paulo.
Contrôle em 28-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.781 Mar. Gilda Teio Colorado PCOC 11-7 19 8 17,410 0,751 4,31
11.417 Muquem Cravina PCOC 10-6 39 93 21,000 0,739 3,52
12.369 Muquem Malba PCOC 10-9 79 195 13,500 0,460 3,41
12.493 Muq[uem Gazela PCOC 10-9 69 163 19,400 0,727 3,74

12.738 Muquem Jardineira 11 PCOC 11-4 59 131 17,100 0,643 3,76

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1868



Ctdu Idodo Con- Dias
Nt SCL do anoa trêlo do Loito Gordura %

tvanguo meooo loctaçcro

Fazenda Sa;.: A:. : ; ; Caz-.poo. Estado do São Paulo.
• -ontròiu • . • • .
iío u • ; : • : . r :. : ' . .; >z;cn:z.-. 2 oídenhas.

7.570 Ai:-.--! íi- : PJ 3:-5 l'» 10 19,400 0,632 - 3.^
9.3Õ3 H. - V . ;. ; JO-1 2» 45 17,913) 0,619 3,45

10.952 H y. ; rr-- s .' . : 8-7 4» 113 19,190 0,622 3,24
12.171 . A A. <i : : 7-0 3« 38 19.000 0,576 3,03
12-815 S A B- : ;.J .•.• : r-9 3» 74 13.710 0,542 3,95
14.311 Fo:z-.o-; j ; ; ; f-5 2*' 53 13,610 0,443 3,25
14.838 S A. "ai. rí 6» 198 14,360 0.536 3,73
23.242 S. A ò.:; T: : . 3v» 81 13.450 0,499 3,71
23.243 .S. A P'-.. 3 1 : . 82 13.790 0.554 4,02
23.452 S. A. A. 50 16.360 0.573 3,50

Joaó l.iário don ... .VÍ'-.:''..r>.T do Minas Gerais.

ConJró!" c::i 71 ^

Rogirr.'? u,> ; .:• * 3 e 2 ordonhas.

3 ord'.'n};z:.

23.832 Japona do b o«"b-;;.ao FAOD 5-5 19 14 25.730 0.651 2,53
23.833 PrccalOna d«- o S'-bj:.;.ao !5 Ib 10-3 l9 36 34,750 0,865 2,48
23.834 Eolimada do 3 FA 5-5 K 31 35,590 0,945 2,65

2 ordfniia:;

23.824 itapura do S. Sobar J.Jo
23.825 Almenara do S. Soba:.:; cso
23.826 Pronuncia do S Soba:.t;uo
23.827 Rainha do S. Sobunt.uo

' b-ü
I\: 5-0
}\'OD S-0
n •

!<?

!<«

43
24
40
11

21,240
21,720
18,400
17,160

0,651
0,621
0,611
0.427

3,(»
2,86
3,32
2,49

Sucessoros do Franci.nco ).iodo::to du Scuca. Lavras. Estado de Minas Gerais.
Contrôlo em 12-y-19t8.
Rogimo do pa.Ho com rniplcmontar. 3 ordenhas.

20.917 Groga Boa V.: ta 5-5 1? 10 34,000 1,491 4,38

Dr. Fornando Josó Santos. Fazenda Solange. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. S. Paulo
Contrôlo om 8-9-1968.

Regime do pasto com ra.;ão .-uplementar, 2 ordenhas.

18.518 Santa Cruz Fuzarca
23.666 Lol 23

15 16
PO

5-8
3-6

1? 15
12

13,610 0,571
14,920 0,608

4,19
4,07

Dr. Fernando José Santos. F.stcincia Santa Cruz. Campinas. Estado de São Paulo.
Contrôlo em 19-9-1968.
Regime do pasto com lação ::up!omentar, 2 ordenhas.

16.874 Sta. Cruz Elizabetíi PCOC 5-1 3^ 89 13,050 0.335 2.57

Gilberto Azambuja. Fazenda Santa Filomena
Contrôlo em 17-9-1968.

Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pinhal. Estado de São Paulo.

14.527 Ainérica'a Crota Truman PO 6-3 2» 35 24,510
14.649 América's Diva Jan PO 5-7 39 66 15,430
15.102 Dulce Truman das Américas PCOC 6-4 29 34 15,850
17.854 Sta. Filomena Fabiola Dardo PO 4-7 29 32 17,400
20.618 Paula 51 PO I9 10 17,660
23.802 Hclander Sjouke PO 3-3 19 2 17,020

0.693
0,442
0.513
0,653
0,863
0,576

2.87
2,69
3,24
3,75
4.88
3,38

Dr. José Sílvio Magalhães. Santa Cruz. Estado da Guanabara.
Controle em 28-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.061 Leme's Filigrana
17.892 Bacuri Mag's
17.898 Coroa Mag's
17.900 Pinturcr Mag's
17.906 Tanga Guanabara
17.909 Barrinha Mag's
17.910 Olaria Gentileza
18.506 Leme's Novela
20.197 Leme's Ondina
20.199 Leme's Reni
20.202 Beatrix Mags.
20.458 Barbara Mag's
20.588 Mag's Diva
20.590 Certeza Mag's
21.143 Carla Mag's
22.804 Reflexion Duchess
22.807 Ceres de Santana
22.811 Pirapora do Catete
23.615 Danusa Mag's
23.616 Déa Mag's
23.849 Esmeralda Mag's

PO
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
PO
PO
PO
NR
31/32
PO
31/32
31/32
PO
31/32
31/32
PCOC
PCOC
PCOD

13-3 89 222 14,500 0,517 3,56
6-0 39 62 15,000 0,456 3,04
5-9 59 127 19,500 0,602 3,08
5-7 39 98 14,500 0,540 3,72
9-5 49 96 15,000 0,455 3,04
3-2 39 75 17,500 0,608 3,47
7-8 19 13 18,500 0,572 3,09
6-6 59 127 14,500 0,593 4,08
6-3 59 123 13,000 0,478 3,67
4-0 59 134 14,000 0,488 3.48

09 170 15,000 0,590 3,93
5-4 59 126 15,000 0,501 3,34
3-2 39 81 15,000 0,620 4,13
1-4 39 80 20,500 0,838 4,08
3-9 l9 5 18,000 0,444 2,77
2-4 79 208 16,000 0,700 4,37
2-7 6 189 14,000 0,575 4,10

3-10 59 134 14,200 0,442 3,11
2-8 29 48 15,000 0,462 3,08
2-11 29 46 15,500 0,464 2,99
2-5 l9 36 13,000 0,372 2,86
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—REPHODOÇAO E INSEMINAÇÃO

L. P. JORDÃO

INTERVALO ENTRE

PARTOS E NÚMERO
DE COBERTURAS

EM BOVDfOS
O intervalo entre partos, também

aenommaâo interparto e o número
de coberturas ou de inseminágOes
por prenhez são elementos fre-
0[uentementa utilizados na avalia
do da eficiência reprodutiva dos
bovinos. Elsses elmnentos, juntamen
te com 05 chamados 4indices de efi
ciência r^rodutiva:», em
d^^^tagem, s^^un^ várias fórmu
la em que se levam em considera
ção outros dados, são muito úteis
pnra o criador que deseje acompa-
lAar a reprodutibilidade de seu re
banho e corrigir em tempo hábil as
anomalias que possam surgirnoma
nejai alimentação, fecundidade dos
touroSj saúde genital das vacas etc.

Os estudos realizados com base
nos dois citados elementos .são inú-

principalmetne ctmi animais
mantidos em regiões de tem
perado. Elntretanto, os que se rtíe-
^ '̂®m a climas tropicais são raros.

Latinoameriçana derroduçâo Animal, em suas «Memo-
relativas às atividades do ano

1866, recentemente publicadas, inse
re um estudo realizado por CJarmo-
na & Muftos, do Instituto Intera-

»ícano de Ciências Agrícolas com
^de m Turrialba. Costa Rica, ré-
siao de clima ti'opical úmido, em
que foram estudados o interparto a o
numero de cobertura de 224 vacas

raças CrioUa (tipo aborlg^é,
e ongem espanhola, algo semdhan-

o Caracu), Je^ey e mèStl'Ças Schwyz. -v

revelou que as vãçtóCríoUtó tíveram, em m^ ihtèfvç^
10 entre partos dê 8$ú dias, saído
necessárias 1,58 cobmiaíràs bàra
da concepção.

^ fêmeas Jersey aprésmitarBm
intei^iarto médio de 384 dias è i.0
serviços ou coberturas por prênheziJ

As reprodutoras mêstiças< rScb^-
a 1/2 sangue indiãnô

í mostraram o interpartomais dilatado, ou seja, 413 áias e ó
i^or número de saltos ptóa, êbter
uma fecundação ~ 1,63;

A diferença .entre as dúas'p)Pà '̂
ras raças, a êste receito nte ^
ser considerado importante oti
mficativa dOs pontos de vista
tico e estatístico. Más,:a dlvé^ldí^
êutre as mestiças S(diw3íz e úô opti^



duas raças mostrou que alguma
cousa estava errada.

EFICIÊNCIA
REPRODUTIVA EM

GADO ZEBU

A importância da eficiência re
produtiva em gado leiteiro ou de cor
te fêz que fossem estudadas muitas
caracteristicas da reprodução em
bovinos de origem européia. Quan
to ao gado de origem indiana, os
conhecimentos são em menor núme
ro embora os técnicos da índia e do
Paquistão venham considerando com
especial interesse o assunto em ra
ças zebuínas e em raç^ bubalmas.

Na América do Sul, brasileiros e
venezuelanos têm
estudos sobre a reprodutibilidade
''̂ SStee^Ttrtl^hos examinados na
aluada reuniãg. TO o de Lmarea
Rr Plasse da Faculdade de cnei^ias
VeteTOas da Universidade Cen-
trai de Maracay, Venezuela. da
dos ^tudados referem-se a 1871
nascimentos ocorridos no
iq59 a 1964 no rebanho BrahmantLbu norteamericano) cgnp^sto d^
vacas adquiridas nos EUA. e em

e suas filhas nascidas na re-Sao Centro-Norte da Venezuela, on-
clima é tropical, com duas este-

cões hani definidas — s®®a e úmida.
O intervalo entre pançoes relati-

vn a 1117 observações proporcionou
As 460.2 dias, com vana-ção^^fompreendida entre 266 a 990

^^¥âtor considerado importante foi
a idade da reprodutora, como se ve
rifica dos dados a seguir.

interparto, dias
448,4
480,7
473,7
430,2

idade, anos
3-4

5

6

7-12

r> intervalo ideal corresponde a
. ^. 365 o que sigmíioa umacerca ' Todavia, no caso das

^ BrSman, sômente 18,2% dosSa^os aprese^^vam ésse ou me-
nor 615% dos bezerros

rÍ'na estíçao sêca o que de-nasceram n apresentassem um
terminou qn ^ insatisfatório. As
crescimento ^ nascimentos
menores P ,^ante o período de maio

Te eoÃeVde a esta
dão ümwá Sa Venezuela.

Causa de variação do
intervalo entre partos

em vacas leiteiras
Em conexão com o assunto trata

do anteriormente, também está o
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Drr José FredericõT Marques^ Restinga. Estado de São Paulo.
-•

Controle em 24-9-1968.
Regime de pasto cora ração suplementar. 2 ordonha 5.

23.071 Raposa PCOD 3-11 4- 119 lb.20Q 0,b97 3,72
Helena NR 2" 4U 1 J .l)u L.bBb 4,31

22.622 Sara NR 2'' i4 tj.J ü.õ2U 3.0b

RAÇA DINAMARQUESA

Oiavo barDosa. Guaxupe. Lstado de Minan Gc-raia.
i,^o<itroie em ou-s-iaoB.
iiegime oe paa.o cum raçao auptemcniar, ordenhac.

23.499 R. D. M. Mejse FO 3-7 2" 43 I4.ÜJU Ü,543 3,87
• OUi> r(. U. M. Naouii fu 2-/ í." lõ.OOU U.Ul 1 o,ou

. Ou 1 n. u. tA, üanne fKJ IO,/ou U./OJ 'ê.i/

/OO n. u. m. inea fKj 0-U í-f J to.ouu U.ioo 3,oO
Zó./OO n. JJ. M. Niiie fU 2-0 if 1 ll.USu u.o/j 3,dl

hélio Moreira Sailes. Cjsa Branca. Estado do São Paulo.
Gontroie em 20-9-l:iod.
negime ae pasio cum ração suplementar. 2 ordenhas.

20.17Ü Minerva PÜ 4-0 13 2U,9UU U.87U 4,16

itAÇA lEtiSEY

jorge aa Cunha bueno. óleo. Estado de São Paulo.
i.^oniroie em tí-a-19bo.
negime ae pau.o cuui raçao supiementar, 2 ordenhas.

26.637 S. ]osé Unica Oakiands •PO 5-4

Dr. Albino Maizone. Jundioi. Lstado de São Paulo.
L,ontroie em S-a-isoo.
neguue ae pas.o cuin lOc^uo suplementar, 2 ordenhas.

10.770 0,524 4,87

22.850 Marly Brasil de Sta. Hilda PO 5'^ 140 10,670 0,552 5,19
23.3b4 i.oreia ao i'aineiro fu 3-3 2v bl 11,/4U 0,434 3,o9
23.3bO Antiina aao r rancisco 0-0 29 49 14,2uU U,DuO 4,22
23.3bò b. A. Hungaia namiiton 0-1 29 4Ü lu,3o0 0,40/ 4,/O

23.3b/ b. A. Gazoza Mimaao z-u 29 3b 10,000 ü,03'2 4,39

23.656 b. A. Guaiixi Oceano RO o-tí 19 10 ll.loO 0,4/4 4,2/

23.60/ b. A. Nata Mimado RU 2-/ 19 01 10,000 0,403 4,28

Alain Boud'hors. Jundiaí. Estado de São Paulo.
Controle em 23-9-1968.
Regime de pasto cum ração supiementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

15.556 Pinheirinho Eva As PO 5-2 19 18 10,200 0,427 4,19
19.012 Pinheirinho tagulha Sylvil PO 4-2 19 1 1U,81U 0,4/9 4,43

2 ordenhas

18.390 Pinheirinho Folia Luniker PO 4-3 29 38 10,160 0,497 4,89

Dr. losé de Moraes Altenfelder Silva. São Jdsé dos Capos. Estado de São Paulo.
Controle em 28-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.069 Urarema Comary PO 8-2 29 37 10,950 0.494 4,51
14.563 Jaca Regina Xenoíonte PO 29 46 12,860 0,655 5,09
17.613 Jaca Liberdade Xenofonte PO 4-4 29 43 13,690 0,618 4,51
19.287 Jaca Veneza Xenoíonte PO 19 26 11,120 0,540 4,85
20.340 Jaca índia 2 Navy PO 3-2 29 42 11,630 0,630 5,42
20.584 Jaca Wanda Xenoíonte PO 4-3 29 117 10,030 0,483 4,82
23.486 Jaca Magalie Xenoíonte PO 29 106 12,320 0,612 4,97

Dr. João Laraya. Jacareí. Estado de São Paulo.
Controle em 30-9-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.798 Imaculada B. de Canela PO 8-10 69 175 10,380 0,455 4,38
10.921 Iara B. de Sta. Hilda PO 9-5 19 16 13,110 0,655 5,00
12.734 Lua Paxford de Sta. Hilda PO 7-0 39 72 15,120 0,625 4,13
13.101 Janela J. de Sta. Hilda PO 6-9 19 1 11,030 0,506 4,59
13.205 Lagartixa P. de Sta. Hilda PO 7-0 59 144 12,030 0,568 4,72
15.077 Motuca P. de Sta. Hilda PO 5-9 19 4 12,700 0,600 4,73
17.550 Odalisca B. de Sta. Hilda PO 4-2 39 63 12,050 0,610 5,06
20.417 Panqueca de Sta. Hilda PO 3-3 l9 15 11,280 0,495 4,39
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N* SCL

FcizcndT
cr.í:

• . n;»

5
6 419
7 390
7 597
8 152
8 40G
8 715
8 822
8.823
8 863
9 081
9.617
9.804

10 053
10 222
10 889
11 012
11 346
11.347
11.348
11.421
11.891
11.893
12.029
12.030
12.031
12.123
12.146
12.344
12.989
13.161
13.642
13.845
14.006
14.457
14.830
14.864
14.866
15.093
15.094
15.247
15.838
16.278
16.900
16.901
16.902
16.903
16.904
16.905
17.199
17.276
17.277
17.556
17.557
17.863
17.864
18.904
19,617
19,626
19,941
20.334
20,348
20,843
21,547
21.905
22.073
22.222
22,226
22.904
22,940
22,942
23,617
23.816

San! /\r. j
San! Ar. :

Sont Arr :
S a n! A:. :
San! Ar. '.
Sar;! Aí;.i
H.ndrara
San! A,*;a

S A
S. A
S. A
S A
S A
S A
S A

S.
S.
S.
S.
S,
S.
S.
S.
S.
S.
S,
S,
S,
S.
S.
S.
S,
S.
S,
S,
S.
S.
s.
s.
s.
s,
s,
8,
S.
S.
s.

. cnq
Xrni:.

Haanr .
S. J Alvcraii
S A n
S. A CS.n.-hr !
S A :.'.ln -a
S A. r^ijana X
S. A. Pa:,!i!>; a
S. A. r.:!:. I ny-. í
S. A ííarnaa«an
SanlAna Fe:! n.na K
Unida ("orrrary
San\'Ana Ido;a!r;a O.-.-ar.
S. A Fn»».-<;;a l:!-jna!i:a
S. A riiaaira Or.-ano
S. A Id«'al;:;ta f.ían:l»';.!o
S. A Fun;c" C"o*ir-.!r->
S. A. HíMvtan C"orinto
S. A. Fdda SvFd
S. A. ComjxinP.fira Oar;:.
S. A. Montanha Oa:.!.-;
S. A. Ga.-ho-a l.i:.-:tano
S. A. Coni;ada Sybl
S. A. Min''!ra O i: ;-;
S. A. Nair I.mntano
S. A. Harpad»>ira Barao
Sanl Ana Padava Oca;;!:;
S. A. Nirvana Lilac

A. Nirina Corto:;
A. Palostrina Ca:;tolo
A. Edda Corto;;
A. Boíjoca Zanalua
A. Mary K. Connt
A. Gilda K. Count
A. Campoira Oauis
A. Graciosa Zanaina
A. Cândida Zanahia
A. Ronangela Castelo
A. Xamas Castelo
A. Paula K Count
A. Esmoraldina Castelo
A. Harmoniosa Navy
A. Nuança Castelo
A. Urca Caiapó
A. Ipanema Oleiro
A. Verônica K. Count
A. Domitila Castelo
A. Caracas Ooasis
A. Maliciosa Castelo
A. Lamparina Ooasis
A. Doutora Oásis
A. Calandra Caiapó
A. Nordestina Xólvio
A. Cafeina Oleiro
A. Correta Oceano
A. Generosa Castelo
A. Creta Castelo
A. Rota Oásis
A. Canta Oceano

\-.-ar-.a

" ir; 1! •. a
: n!

in í'. n a
Zamina
0(-f ar.a
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'as:pos. Estado do São Paulo.

n-.' r.*o: 2 erdcnhas.

34 5 3« 64 12,430 0,582
* * 32 :i F- 5 11,090 0,529

IC-IO 5>" 41 16.720 0.754
FO 33-10 ii.' 32 17.960 0.757
FG ir-10 V' 129 12.390 0.610
FG 3r-9 4» 120 11.010 0,531
Fv"» 13-: 63 13.310 0,682
Í'G 10-7 l' 3 15,3^ 0,723
?o 10-5 69 10,800 0,544
FO ir-5 2v. 50 10,800 0,594
FO 0-10 30 65 15,430 0,672
FO 0-1 3 o 63 10.890 0.445
PO 9-3 7 o 221 11.400 0,444
FO 9-3 1' 10 15,840 0,592
PO 9-1 3v 63 18,700 0,948
PO 8-9 3» 63 14,610 0,696
PO 7-11 "0 219 10,980 0,484
PO 8-3 30 63 15,180 0.713
FO 8-0 4o 122 11,880 0,593
l\o 6-0 6o 179 14,130 0,654
PO 8-4 2o 41 19,800 0,845
PO 7-11 3o 63 12.880 0,423
PO 7-8 7o 210 11,330 0,404
PO 8-9 3o 79 13,460 0,589
PO 8-8 Io 16 16,190 0,761
PO 8-4 3o 82 10.800 0.645
PO 7-1 10o 300 14,200 0,690
PO 7-7 5o 161 11,830 0,641
PO 7-7 2o 41 14,520 0.772
PO 7-2 2o 38 12,140 0,575
PO 7-1 2o 32 15,930 0,618
PG 7-1 3o 80 14,300 0.696
PO 5-5 40 228 11,890 0.616
PO 6-3 Io 3 14,010 0,614
PO 5-9 2o 41 14,140 0,612
PO 6 0 10 1 12,160 0.611
PO 5-5 4o 105 14,000 0,569
PO 5-6 Io 1 15,790 0,800
PO 4-9 10o 294 11,700 0,576
PO 5-9 3o 63 14,420 0.688
PO 5-4 3o 63 14,910 0,648
PO 4-7 7o 209 11,800 0.578
PO 5-0 30 63 16,250 0.658
PO 5-3 3o 72 12,640 0,643
PO 5-1 30 85 10,310 0,548
PO 5-0 . 30 63 12,640 0,690
PO 4-10 2o 50 10,720 0,433
PO 4-8 50 126 12,730 0,571
PO 4-8 3o 82 13.290 0.558
PO 4-6 4o 104 10,980 0.621
PO 4-11 2o 48 14,860 0,496
PO 4-8 4o 109 10,800 0,641
PO 5-5 2o 32 11,400 0.599
PO 4-11 20 32 15,910 0,569
PO 6-0 2o 41 16,100 0,766
PO 4-0 3o 85 14,850 0.595
PO 3-7 60 165 10,300 0,430
PO 4-4 2o 43 13,810 0,634
PO 4-4 Io 6 14.490 0.605
PO 4-7 5o 143 11,130 0,650
PO 4-4 40 112 10,610 0,519
PO 3-6 3o 68 11,110 0,549
PO 3-7 2o 32 15,810 0,598
PO 2-8 9o 278 10,200 0,463
PO 2-6 80 254 11,100 0,542
PO 3-8 50 132 11,850 0,613
PO 2-7 7o 229 10,310 0.529
PO 3-11 7o 216 11,750 0,482
PO 2-4 50 153 12,030 0,472
PO — 4o 104 12,090 0,628
PO 4-4 4 o 103 12,540 0,691
PO 2-8 2o 32 12,280 0,592
PO 2-6 Io 1 10,270 0,558

4,98
4,77
4.S1
4,21
4,92
4,82
5,13
4,72
5,04
5,50
4,35
4,(S
3,89
3,74
5,08
4,76
4,40
4.69
5,07
4,62
4,26
3,28
3,57
4,38
4.70
5,97
5,66
5,42
5.32
4.74
3,88
4,87
5,18
4.38
4.33
5,02
4,07
5,07
4,92
4.75
4.34
4.90
4.05
5.09
5,31
5,46
4,04
4.48
4,27
5,66
3,33
5,94
5,25
3,58
4.76
4,01
4.18
4.39
4,17
5,84
4.87
4,94
3,78
4,54
4.88
5,17
5,13
4.10
3,92
5.19
5,51
4,82
5,43

trabalho de investigação realizado
p^os eqj^alistas em reprodução
Cooper, 01^ & Deaton, na Estação
Ejqperimental de KentuclQr, nos Es
tados Unidos.

E^es estudiosos examinaram o
co^derável número de 6194 inter-

Poções de vacas sub-metid^ a controle leiteiro pela As-
wciaçào de Melhoramento dos Re-

^ira^ (conheclaa pela sl-
^ - Ihterparto médio dessas va-

^ 383,4 dias. com^MTj^êrro padrão de 57,8
^aminando as causas da anreciâ-

caracSR
verificaram que uma

proporção acentuada (61%) em. ona-

tes entre a 1» cobertura pS^o
v»üt« ®®momento da concepção.Verificaram, também, que se o^riodo compreendido entre a parição

na?â?w cobertura (ou LeS-
í dimmuido de 60 para 50

as v«rn^* obstante, quando
SSt? ^ depois dó

« ^dmero de coberturas por^cep^o aumentou, comparativa-
To cobertas depois dos

nronllf*^ ponto observado foi que a
«ífífS quando ocupa 220 dias de
(qie^ lact^ de 305 dias
para baixní Meai), concorrede 699 kg de leite a produção de leite.

RAÇA SCHWYZ

D, Rres Agro-Pecuária S.A., São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle em 28-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

partos difíceis
EM GADO suíço

parto é peculiar a
roneuís f*^Pamentos de bovinos eu-
tre comumente en-
elevadn^t^ geram bez^s de
sentam nascer, òu qué apre^
anatômio características
pia a garupa du-
fraseliJotu^rd^es^^^^^^

da Europa produza bezerros
a^tajados ou portadores das r^er

^ características que difictiltam
o a o da parição. Potísso toma-se 4pk
teressante conhecer a frequ^cia
com que ocorrem nessas raças ás
desordens ao nascimento.

Quanto à raça Schwyz, que conta
muitos criadores e adpetos em nosso:

«os E&tâdps dê

® Gerais, é interèSr
Prn/ d que registrou o
om locK animais atendidosem 1865, no Ambulatório Gáínlco W'
tennário da Universidade dè Berna,;
Suiça.

Os animais observados achaVam-

8,893 Cascata
9,948 Julieta

10,271 Caçapava
11,690 Aliança de Rio Claro
12.725 Conga de Copacabana
13.478 Cigana da Cachoeira
13.658 Lila DXanny de R. Claro
15.239 Lindoia D'Lanny de R. Claro
16.641 Copacabana Fortuna
17.360 Bonita
17.361 Copacabana Farandola
20.400 Copacabana Favorecida

PCOC 9-8 2? 74 15,600 0,636 4,C8
PCOC 12-8 29 49 14,300 0,451 3,15
PCOC 12-10 29 53 13,800 0,585 4.24
PO 9-8 29 74 18.000 0,729 4,05
PCOC 8-0 39 74 14,200 0,499 3,51
PCOC 8-3 49 102 14,500 0,461 3,81
PO 7-11 29 53 13,900 0,440 3,16
PO 7-8 29 70 17,400 0,605 3,47
PO 5-0 29 78 14,550 0,495 3,40
PCOC 8-6 49 102 13,500 0,477 3.53
PCOC 4-11 29 51 14,500 0,613 4,22
PCOC 4-9 49 105 13,100 0,464 3,64
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se em 7 areas diferentes, totalizan
do 894 parturições patológicas e
1032 fetos. A porcentagem de be
zerros nascidos vivos com parto di
ficultoso foi mais elevada em fêmeas
que haviam tido 2 a 6 parições. A
mesma ocorrência, em novilhas de
primeira cria, assim como em vacas
com mais de seis partos, produziu
menor porcentagem de bezerros so
breviventes.

A gestação muito prolongada ou
abreviada resultou em produtos na-
timortos. iNâo se verificou a influên
cia do sexo do bezerro na distõcia,
isto é, no parto dificultoso, assim
como na sobrevivência do produto ou
em outra característica levada em
consideração no estudo. Finalmente,
ficou positivado que em 2,9% dos
casos, a situação se complicara a
ponto de se tomar necessário o sa
crifício da vaca.

O BRASIL NO

CONSELHO MUNDIAL

DE HEREFORD
A Associação de Registro

Genealógico Sul-Riograndense,
com sede em Pelotas, está dili
genciando ativa e eficientemen
te para que o Brasil passe a
participar do Conselho Nacio
nal de Hereford ("World Here-
ford Council". Tratarse de ação
de todo o ponto louvável, uma
vez que a ausência do Brasil
nessa organização internacional
vem criando para os criadores
nacionais sérios embaraços, no
que concerne ao comércio exte
rior dessa raça bovina.

Uma das mais importantes
providências tomadas para esse
fim veio a ser a recente visita
do sr. J. A. Morrison ao nosso
País, em missão daquela enti
dade mundial. Trata-se do se
cretário geral do Conselho e se
cretário do "Hereford Herd-
Book" da Inglaterra, persona
lidade, pois, do mais alto gaba
rito. Coube-lhe inspecionar os
trabalhos de registro genealo-
gico efetuados no R'io Grande
do Sul, assim como verificar o
grau de desenvolvimento da
criação Hereford naquela i^e-
gião. Para isso, a Associação
Brasileira de Criadores de He-
i^ford levou-o a visitar a
eeira exposição nacional de He-

Í18

Grdu Idade Con Di«a
N9 scl do anos trôle do Leito Gordura %

oonguo moeeo leuilação

Cia. Agro-Pecuária Santa Madalena. Jacarézinho. Ec iodo do Pcranó

Controle em 14-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 o: donha."

8.526 Montanha PCOC 3-11 49 117 14 43C C 540 3,73

20.424 Teerã de Rio Claro PCOC 8-1 (-<> 135 15,410 0,641 4 16

20.425 Chinesa de Sta. Madalena PCOD 5-5 2" 56 13 260 C.477 3,60

20.427 Fantasia PCOC 7-3 29 38 15 390 0.547 3,55

20.671 Arteira de São Bento PO 5-2 29 44 17,350 0.630 3 63

20.672 Carmencita Sta. Madalena PCOC 4-3 \9 13 13,220 0 482 3,65

20.859 Boneca Sta. Madalena PO 3-7 \9 23 14,720 0.560 3.81

21.043 Baroneza Sta. Madalena PCOC 3-G 19 15 15,090 0.513 4.06

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vicia Estado do São Paulo.

Contrôle em 27-6-1968.

Regime de pasto com raçãc suplementar , 2 o: donh'30.

12.992 Negra PCOD 10-10 29 71 16.050 0.620 3.85

22.983 Diva PCOC 9-5 49 120 13,050 0,493 3.77

23.498 Rolinha de S. José PCOC 6-4 29 30 13,250 0,473 3,57

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Estado do Minas Gorais.
Contrôle em 15-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

9.786 Bom Café Alfa Americana PO 11-6 29 45 16.950 0,439 2.59

9.787 Bom Café Aurélia PO 11-6 19 31 18.100 0,528 2,91

10.438 Bom Café Aracy PO 9-10 29 54 20.700 0,608 2,94
11.852 Bem Café Jane PO 8-2 19 15 17,350 0,503 2,90

12.360 Bom Café Cofap PO 8-1 29 38 15,950 0,354 2,22

23.555 Bom Café Mônica PO 6-9 29 54 16,950 0,537 3,16

23.740 Bom Café Arara PO 6-8 19 3 18,050 0,410 2,27

23^741 Bom Café Manuelita PO 7-2 ]9 1 17.000 0,521 3,06

23.742 Andaluzia Bom Café PO 6-8 19 29 15,450 0,370 2,39

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Estado de São Paulo.

Contrôle em 16-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.689 Adalpra Alvorada PCOD 6-4 29 65 13,460 0,400 2,97

Dr.

RAÇA GIR

André Roseira de Mattos.

Controle em 1-9-1368

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23.645 Amazonas

Jacupiranga. Estado do S5s Paulo.

NR 7-5 l9 37 20,600 0,658 3,19

Lincoln de Azevedo Netto. Sta. Rita do Possa Quatro. Estado de São Paulo.

Controle em 3-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23.390 Praia

23.650 Furtuna

NR

NR

5-10

7-1

2?

l-í

42

20

14,870

11,800

0,564

0,463

4,46
3,92

José Fernandes de Carvalho. Jacarel. Estado de São Paulo.

Controle em 30-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.474

16.477

16.478

16.886

18.687

16.881

17.327

17.328

18.504

20.485

23.019

Alpaca
Barcelona

Briosa

Badalada

Bacineta

Baga

Alia

Batuta

Época

Delicada

Discreta

NR 7-0 l9 16 16,690 0,842 5,04
NR 5-10 29 32 11,400 0,596 5,23

NR 6-1 19 13 16,650 0,847 5,C8
RE 5-4 119 360 11,440 0,513 4,49

RE 6-0 49 105 11,290 0,554 4,91
NR 6-0 39 62 12,490 0,770 6,16

RE 6-10 19 7 16,440 0,766 4,66

NR 6-1 29 32 13,250 0,651 4,91

NR 49 105 11,530 0,602 5,22

NR 4-10 29 32 11,790 0,555 4,70

NR 49 92 11,940 0,599 5,02

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1968



Gtdu Idodo Coa- Dias
N* SCL do anee trôle do Leito Gordura %

sesgao meses loctaç&e

Dr. João Ba!:a!a F:g.io;.-'-do Ccoia Casa Branca. Estado do São Paulo.

Contrôlo om 22-9-19» S.

Regímo dc par.tc c-rr. raçõo r-uplomontar. 3 o 2 ordonhas.

3 ordonhao

13.365 C. A. Surpresa NR lD-7 109 338 11.100 0,589 5.31
13.439 C. A. Cachoo:r.i NR 9-0 69 187 11,750 0,572 4.86
13.543 C. A. Avontda RE 8-2 l9 43 15,150 0.653 4.31
13.832 C. A. Goiatma 11 RE 7-5 19 42 17,850 0,740 4.14
13.835 C. A. Barqutnha NR 10-n 6» 216 11,550 0,704 6.10
14.050 Minorva RE 6-8 59 173 11.500 0,652 5.6?
14.887 C. A. Dama NR 8-1 69 205 10,400 0,475 4.56
15.317 C. A. AraçatuLa RE 7-8 69 217 10,400 0.515 4.95
15.318 Juaaara RE 5-7 29 62 13,700 0,580 4.09
17.835 C. A. ArgAlia RE 5-11 59 172 11,800 0,581 4.75
18.658 Ameixa NR 5-3 29 65 12,150 0,520 4.28
18.660 Abolha NR 5-3 29 64 13,700 0.560 4.09

2 ordonhas

18.907 Assíria NR 6-2 4" 175 10,750 0.718 6.68

Dr. João Loito Saznpa;o F'rrrar Jr.
Contrôlo om 13-9-1'-«68

Rogimo do paolo ccn. raçâr suFÍ®snonfar. 2 ordonhos.

RoginopcHo. Estado do São Pcrulo.

16.290 Alpioto NR 1» 13 10,050 0.414 4,12

Dr. Josó Carlon Lyra Flcury
Contrôlo om 24-9-1968.

Rogimo do pasto com ração cuplomontar.

Jaj Estado do São Paulo.

2 ordonhas.

13.285 Vonooo do Sfa. Olavia NR 10-11 3'
19.860 Brigadeiro do Sta Olavia NR 11-3 1?
19.862 Eutobo Karachi do Sta Olavia NR 6-2 2?
19.868 Pretinha de Sta. Olavia NR 15-1 1'

76
23
54
20

13,280
13,030
11,150
10,840

Rubens Resende Poros. São Podro dos Forros. Estado de Minas Gorais.

Contrôlo om 14-9-1968

Regime do pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.855 Brasília do Brasilia
12.727 Granja T. do Brasília
14.067 Mariposa de Brasiha
14.068 Grinalda de Brasília
16.551 Pratinha de Brasilia
16.552 Diretora II de Brasília
16.553 Soberana de Brasilia
18.889 Bretanha de Brasilia
19.705 Irca de Brasília
19.973 Saionara de Brasília
22.579 Predileta do Brasília
22.928 Brisa de Brasília
23.211 Baderna de Brasília
23.212 Rumbeira de Brasília
27.817 Pompóia de Brasília

2 ordenhas

15.934 Alsacia de Brasília
23.210 Boa Vista de Brasília

RE
RE
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR

RE
NR

9-10
16-5

9-3

5-9
4-8

6-0
6-10
4-7

6-1

4^
4o
4o
50
3o
3o
4o
2o
4o
39
6o
49
3o
3o
10

39
39

207
/2
95

142
72
65

103
29
95
95

157
92

112
78
10

68
88

Francisco F. Barreto. Mocóca. Estado de São Paulo.
Contrôle em 3-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

15,770
13,810
14,270
12,630
18,610
11,080
11,640
14,830
14,270
17,210
13,650
13,520
11,620
17,380
15,490

14,350
10,470

0,720 5,42
0,566 4,35
0,500 4,48
0,484 4,46

0,817
0,728
0,936
0,610
0,733
0,594
0,604
0,670
0,814
0,791
0,755
8,704
0,685
0,930
0,809

0,773
0,610

5.16
5,27
6,56
4,83
3,94
5,36
5.19
4,51
5,70
4,59
5,53
5.20
5,89
5,35
5,22

5,39
5,83

reford e Polled-Hereford, em
Jaguarão, onde teve ensejo de
conhecer belos exem^dares da
raça. Sxaminando demoradah
mente o '*Herd-Book*' da Asso
ciação de Registro Genealógico
S^-Riograndense, cuja sede vi
sitou, em Pèlotaá, mostrou-se
vivamente impressionado com o
que lhe foi dado ver, tendo ex
ternado püblicamente, em al^
môço^que lhe foi oferecido, a
surpresa que experimentou ao
vtóficar a exatidão com que
são^ executados os trabalhos de
registro. Não esperava encon
trar n^o Brasil Oiganização tão
perfeita. E fêz questão de sa
lientar a ^cdiente impressão
que levava dos funcionários en
carregados de^a tarefa.

O delegado britânico confe-
renmou com o secretário da
Agricultura do Rio Grande do
Sul, deputado Luciano Macha
do, assegurando que suas obser
vações e pesquisas o autori^i-
vam a dizer que dentro de al
guns meses o Brasil estará in
tegrado no **World Hereford
Council" o que possibilitará a
exportação de ncS^s Hêrefoid
psi^a qualquer parte do mundo.

Graças à ação dos criadores
riograndenses, tendo à frente
sua associação de Pelotas, vai
assim o Brasil alinhar-se entre
os demais produtores de bovi-

-?®reford, em igualdade de
condições, sendo seus pedigris
^ no exterior coitíò

Cessarão as difi
culdades que obstavam ã fían-
ca comercialização exterior dè
nossos bovinos dèssa façaL

-"^^ociação Bràsüêira dè
^ladores de Her^ord e PoW^
H^eford será a segpida
dade brasileira a tOmár

«m conselho mun^ #
cnadores, ambas alicetsadfiS ^
organização do «Wert^BóW'
da. Associação de RefisWS
Genealógico Sul-RiograadaiiSSi
com sede em Pelotas

«Feedei Üné»
no

11.028
11.036
11.044
13.972
14.592
15.039
15,043
15.345
15.592
15.594
16.084
17.785
18.917
19.475
19.478
19.983
20.640

3 ordenhas

Violeta
Champ>anha
Apurada
Abalada
Baleia I
Canhota
Garça
Aventura
Tampinha
Uberaba
Pitanga
Barca
Esportiva
Leôa
Cadeia
Macumba
Dalia

NR 11-0 39 54
NR 12-2 29 43
NR 8-11 39 68
NR 7-0 19 16
NR 15-0 49 83
NR 12-0 49 83
NR 11-8 79 184
NR 7-0 49 91
NR 10-0 39 54
NR 13-0 19 2
NR 7-0 119 313
NR 6-2 29 33
NR 14-1 19 18
NR 9-10 49 98
NR 4-10 09 138
NR 29 35
NR 4-7 19 14

12,900
11,100
15,250
15,000
10,450
13,550
10,250
11,650
13,300
11,600
11,100
10,950
16,500
11,250
10,000
13.450
13,250

0,551
0,409
0,650
0,617
0,522
0,594
0,438
0,639
0,465
0,468
0,515
0,525
0,797
0,617
0,535
0,535
0,584

4,27
3,68
4.26
4,11
5,00
4,38
4.27
5,48
3,50
4,03
4,64
4.79
4,83
5,48
5,32
3,98
4,41

Com caràt^ lae àiisòlüto
nsmo, a SADIÀ 'õstabèfedõrè
breve, no Pais, o slBtejÉúã 40
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line», equipado com aeronaves
C?6SSI12L 402»

^F6ôd6r-liii6^ (luilifli 3,lirnciit3.âo-
ra) é aquela destinada a transportar
passag^eiros de cidades próximas ou
pequenas até os grandes centros ser
vidos pelas linhas-tronco coi^tituídas
pelos gigantes do ar.
- o Cessna 402, escolhido por suas
excepcionais características, tanto
de custo como de desempenho^ tem
um raio de ação, com combustível
em capacidade normal, de 1.538 km,
cruzando a 364. km/h. Tem acomo
dações para um pilôto e 8 passagei
ros, além de completo equipamento
de rádio-comunicação e navegação.

Recentemente, em visita ao nosso

País, o General Brigadeiro Charles
Lindbergh teve ocasião de pilotar o
referido avião em diversas etapas,
entre cidades brasileiras, expressan
do sua opinião positiva a respeito da
iniciativa tomada pela SADIA, tan
to no que tange à «Feeder-line3> co
mo na escolha do equipamento aéreo.

No momento, essa emprêsa de
aviação estuda as cidades a ser be
neficiadas pelo que poderíamos cha-
mar de mini-Unha.

Notícias do Nordeste
Mineiro

A CODEVALE (Comissão de De-
«envolvimento do Vale do Jequitl-
Sionha) - entidade semelhante a
qODENE — vem-se dinamizando e
^do corpo a vários Smffloatos
no Nordeste Mineiro, na faixa do
alto médio e baixo Jequltlnhonha,
tomentando a criação de Coopera
tivas com duas Centrais, uma na
ridade de Diamantina e a outra

Cidade de Itaohim, como passo
i frente na implantação de uma
wrarestrutura capaz de tirar a
região do atraso em que se encon-

.,„im. acaba de ser fundado o
«Sindicato Bural de Itaobim, sendo
Ii»itos os seguintes fazendeiros:
presidente - Padre Blmy de Sá
Barreto Sampaio; Secretário —
^onso Martins da SUva; e Tesou-

Ettrceu Gomes Soares.
Também em Padre Paraíso pro-

nedeu-se ã eleição para a funda-
nL de seu Sindicato, sendo eleitos
„« senhores: Presidente - Orlando
Tavares; Secretário —Nilson Pe
reira Dutra; e Tesoureiro - Libe-
rato Teixeira da Costa.

«8

N» SCL

2 ordenhas

Gráu Idado Con> Dias
do onoa trôlo do Loito Gordura

oonguo moooo lactação
%

13.865 Pintura NR 3» 57 lO.CCO 0,497 4,97
15.845 Balança NR 6-C 3' 71 lO.lCO 0,486 4,81
16.694 Platéia NR 7-10 5' 113 lO.lCO 0,517 5,12
19.221 Corruila NR 39 74 10,950 0,429 3,91
23.534 Elfo NR 29 34 11 4Cü 0,429 3,76

Roberto Antônio Jacintho. Franca, Estado de São Paulo.
Contrôlem óm 19-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.685 Verdade NR 8-0 49 115 10.100 0.457 4,52
16.385 Aresta NR 7-4 29 55 11,600 0.464 4,00
16.616 Cassaba RE 6-0 29 40 10,500 0,465 4,44
19.707 Ariranha RE 39 79 10,800 0.495 4,58
20.496 Colombína NR 2' 62 10.9C0 0,476 4,37

Dr. Breno Lima Palma. Franca. Estado de São Paulo.

Contrôle em 17-9-l%8.

Regime de posto com ração suplementar. 2 ordenhas.

20.011 Barbara NR 2? 34

RAÇA GUZEBA

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. Estado do Rio de Janeiro.
Contrôle em 13-9-1968.

Regime do posto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11-6 1» 274.666 Fortaleza J. A. RE

10,600 0,390 3.68

12,100 0,566 4,67

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 14-9-1968

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.488 Pompa da Indiana

2 ordenhas

20.670 Tramoada J. P.

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas.
Contrôle em 19-9-1968.

Regime de pasto com' ração suplementar, 2 ordenhas.

RE 11-3 2v 29 14,950 0.767 5,13

RE 6-8 19 21 17,550 0.888 5,05

Arceburgo. Estado de Minas Gerais.

12,581 Formosa RE 8-2 29 43 11,650 0,588 5,04

14.625 Cezaria RE 6-7 29 39 11,850 0,620 5,23
18.062 Sincera RE 4-7 19 19 12,650 0,595 4.70
21.094 Sinhá RE 3-6 29 30 10,300 0,461 4,47

ZEBÚ MõCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros. Uchôa. Esti:do de São Paulo.

Contrôle em 4-9-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.193 Fineza de Sta. Cecília RE 6-0 99 156 9,900 0,325 3.28
19.276 Jandaia de Sta. Cecília RE 6-0 29 48 10,060 0,287 2,85
19.280 Argentina de Sta., Cecília RE 14-0 79 202 10,010 0,270 2,70
19.613 Dalila de Sta. Cecília RE 4-8 39 85 8,070 0,257 3,19
20.324 Fuzarca de Sta. Cecília RE 16-0 29 46 9,230 . 0,306 3,31

21.320 Mimoza de Sta. Cecília RE 5-0 19 10 10,360 0,469 4,53
22.919 Juriti de Sta. Cecília DE 49 106 7,480 0,215 2,87

23.343 Aroeira dò Sta. Cecília RE 7-1 29 62 10,440 0,328 3,14
23.630 Ganibôa de Sta. Cecília RE 13-0 19 39 8,130 0,346 4,25
23.631 Granada de Sta. Cecília RÉ 4-1 19 29 8,360 0,369 4,40

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holondêsa; pb — prêta e branca; vb — vermelha e branca;
NR — não registrado; PCOC — puro por cruza de origem conhecida; PCOD —•
puro por cruza de origem descorihecida; PO — puro de origem; RP — registro
provisório; RE — Registrada:
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SERVKX) DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
RAÇA: r-: :
PROPRILTArrIC
í.iUKiriPiO Jr::.:;.;
ESTADO. Snc Pcu.
DATA DA r.vSAr;;.;.'.!

NOME DO ANIMAL
SEXO

Pômcxz

•ct S A

N»
Idado

Naac. Moaoa P6ao

P. LucoI;r.a G ?. • , 2 "3 26-08-65 24 254
Diabohca 2-1 32.CS-66 24 316
Duqucaa 267 22-129-55 24 396
Dourada 266 20-D9'66 24 350
Dorínha 265 i5-(2?-66 24 350
Drdinha 264 l3-C*^-66 24 322
P. Dita V. Car::cr; 263 3?-r?-66 24 380
Ducora 262 24 384
Dulce 281 . 6" 29'66 24 378
Dodicada 260 C3-2S-66 24 384
P. Demasiada I B"í-r dc.irc 278 C1-C9-6Ô 24 400
P. Enter C. Ditadc: 325 12-C2-67 19 300
P. Edith E. Bobt'do;;:o 323 C8-.;2-ô7 19 329
P. Enani Toca Fid iigo 324 10C2-67 19 384
P. Enteia T. Fidalgo 329 28-03-67 16 314
P. Emilinha E. Valor.:»' 528 15-C3-67 18 450
P. Elvjra A. Va'.» rj:»> 327 13-C-3-67 18 344

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: G sannandréa MaJararro
MUNICÍPIO: Ararao
ESTADO: São PaxiIo
DATA DE PESAGEM 6-9-Ç8

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho

Fanioso
Falco

Fdxnocc

Famosa
Fanto

N»

121
123

120
122

Idade
Nosc. Mosoo P6bo

21-04-68
01-08-68

25-03-68
04-C6-68

196
77

220
9

RACA:Guzorá
PROPRIETÁRIO: Dr. Joel de Paiva Côrtes
MUNICÍPIO: Linhares
ESTADO: Espirito Santo
DATA DE PESAGEM; 30-9-68

NOME DO ANIMAL
SEXO

Meecho

Contraent
Thar C. da Nova Delhi
Saragal da Nova Delhi
Chitra Ghalor da Nova Delhi
Madras I
Surya Ghalor Nova Delhi
Pestano Ghalor da Nova Delhi
Uircrro K. da Nova Delhi
Didinho Ghalor da Nova Delhi
Valioso Ghalor da Nova Delhi
Instante K. da Nova Delhi
Dali Ghalor da Nova Delhi
Valido G. I. da Nova Delhi
..iamante G. da Nova Delhi
Valmo Kanta da N. Delho
Gazeteiro Kcmta de N. Delhi
Kaani Kanta da Nova Delhi
Sunih G. 1 da Nova Delhi
Helih Ghalor de Nova Delhi

N»
Idade

Nasc. Meses Pôso

45 09-11-66 22 458
83 09-02-67 19 370
58 15-02-67 19 500
75 16-05-67 18 425
74 10-05-67 16 387
92 19-08-87 13 329

149 21-12-67 10 238
138 21-12-67 9 226
145 28-12-67 9 217
184 22-03-68 6 131
193 20-04-68 5 123
198 13-05-68 4 133
202 06-06-68 3 110
192 17-04-68 5 133
195 29-04-68 5 141
186 28-03-68 6 142
226 16-07-68 2 79
230 27-07-68 2 82
231 02-08-68 1 72

FACA: Zebú-Môcho
PROPRIETÁRIO: Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 5-9-68

NOME
SEXO

DO ANIMAL

Macho
Apia de Santa Cecília
A. B. C. de Santa Cecília

Fômeo
Aliança de Santa Cecília
Armadura de Santa Cecília

N9

246
244

349
1014

Nasc.
Idade
Meses

14-09-66
06-09-66

19-09-66
07-11-66

24
24

24
22

BBVISTA dos criadores — Dezembro de 1968

Pêse

539
471

378
430

RAÇA; Santa Gerimdis
PROPRIETÁRIO: Balthazor G. Paiaventi
MUNICÍPIO: Matõo

ESTADO: Sõo Paulo
DATA DE PESAGEM: 6-9-^

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho

Homogônio
Hamburguês
Horci
Hóspede
HumÔio
Holiodoro
Higiónico
Hipor
Herdeiro
Hiatriõo
Horóspoco
Hortelõo
Hossein
Hulá
Humido
Húngaro
Hélio
Humano
Hércules

N«
Idade

Nasc. Meses Piso

568 04-02-67 19 375
572 %-Q3-67 18 404
560 29-03-67 18 335
563 204)4-67 17 392
564 19-04-67 17 278
570 03-04-67 17 377
568 294)5-67 16 354
569 391
581 04-08-67 13 272
583 074)867 13 293
585 104)867 13 305
588 a)4)867 12 278
587 03-1867 11 317
588 09-10-67 11 263
589 17-10-67 11 301
590 19-1067 11 306
591 28-1867 11
592 14-11-67 10 230
600 13-11-67 10 249

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNICÍPIO; Cantagalo

ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 13-9-68

Idade
Nasc. Meses PêsoNOME DO ANIMAL

SEXO

Macho

Nandi — JA
Mão de Luva JA

F8raoa

Parada — JA

N»

719
784

770

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Arnaldo Zancaner
MUNICÍPIO: Guorarapes
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 16-9-68

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho

Berbere
Berilo
Berimbou
Berloque
Bramante
Briguelo •
Bávaro
Banzé
Batuque
Boldaquim
Balsamo
Bacctrá
Baião
Bauru
Bagdali
Booto
Cadete
Caimão
Cajú
Calombur
Cadi
Cadixe
Cantor
Coracol
Caruru
Ceará

Fêmea

Bahamas
Barcelona
Baixelas
Bavaria
Bocaina
Banquisfa
Bonança
Boneca
Brisa

ê:

N9

18
19
20
21
24
26

1015
1016

30
31
33
34
36
39

1017
41
45
50
53
54
46
47
57
80
61
63

16
22
17
23
25"
:27v
'28^

14-03-67 18 338
18-11-67 10 168

104)9-67 12 228

Idade
Nasc. Meses Fêso

02-03-67
08-03-67
13-03-67
13-03-67
08-05-67
26-05-67
21-08-67
314)8.67
31-08-67
04-09-67
07-09-67

^8-09-67
07-10-67
20-10-67
06-10-67
21-11-67
26-01-68
19-02-68
01-03-68
22-03-68
08-01-68
08-02-68
214)5-68
11-06-68
21-06-88.
24-07-68;

28102t67^
224)3^'
014)3^'
Í74«r67
2Sí85re7',
íl74ffê67^
siyn^r;
244)8^67

18 Ml
18 246
18 313
18 260
16 m
16 241
13 232
13 188
13 245
12 387
12 214.
12 221
11 m

10 219
8 '
7
6
6.
8
7
4
3
3

174;
143i
0

'81!
m--

llBj ;;

.;;,ÍÍ66.-

•'mm



Busina
Beitéia
Biqueira
Birra
Cachica
Cabana
Cachiroa
Coiman
Cairi
Codema
Cadis
Caledonia
Coliz
Camapuã
Cambará
Curitiba
Cuemavaca
Caracatôa

35 30-09-67 12 165

37 14-10-67 11 185
38 30-10-67 11 170
40 06-11-67 10 166

43 26-01-68 8 171

42 02-01-68 8 163
44 26-01-68 8 130
48 12-02-68 7 113
49 19-02-68 7 140
51 24-02-68 7 127
52 28-02-68 7 105
55 15-05-68 4 91
56 20-05-68 4 80
58 01-08-68 3 85
59 08-06-68 3 90
62 24-07-68 2 52
64 24-07-68 2 71
65 30-07-68 2 62

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Walter Henrique Zoncaner
MUNICÍKO: Guararapes
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 14-09-68

NOME DO ANIMAL
SEXO

Mocho

Almirante
Adonis
Beirut
Búfalo
Bombaim
Báltico
Baguassu
Bolão
Bolero
Balaio
Bugre
Biguá
Bangolô
Barba Azul
Barimbau
Bismarck
Botafogo
Bom Dias
Comandante
Corsário
Cossaco
Corcovado
Centenário
Cruzador
Caxangá
Curinga
Comendador
Climax
Cajú
Cassino

Fêmea

Arauna
Astorga
Bagdad
Bodoquema
Bacana
Bermuda
Babilônia
Braúna
Bolivia
Búlgara
Barraca
Beiramar
Bragança
Baunilha
Bonança
Barbacena
Barcelona
Burilada
Bruxelas
Buritama
Cachooa
Cordoba
Costa Rica
Caseira
Caravela
Califórnia
Caxoira
Caudilha
Córsega
Charlupa
Cinelândia
Capitólia
Castora
Canela

120

N»
Idade

Nasc. Meses Pôso

3003 10-09-66 24 434
3004 07-11-66 22 329
3008 12-01-68 20 340

21 09-02-67 19 316
23 27-02-67 19 323
25 03-03-67 18 377
28 16-03-67 18 344
29 16-03-67 18 281
33 06-05-67 16 325
34 18-05-67 16 220
36 28-06-67 15 189
39 02-07-67 14 254
40 11-07-67 14 223
41 04-08-67 13 218
42 01-09-67 12 226
44 14-09-67 11 209
48 27-11-67 10 196
49 26-11-67 10 203
55 03-02-68 7 135
56 17-02-68 7 153
57 20-02-68 7 137
58 25-03-68 6 101
59 14-05-68 4 97
62 16-05-68 4 103
63 11-06-68 3 83
64 19-06-68 3 97

5003 01-07-68 2 85
68 02-08-68 1 73

504 13-08-68 1 52
71 20-08-68 1 57

3005 12-11-66 22 284
3007 19-12-66 21 255

17 09-01-67 20 291
18 23-01-67 20 279
19 28-01-67 20 288
20 08-02-67 19 239
24 08-03-67 18 221
26 03-03-67 18 225
27 08-03-67 18 277
32 02-05-67 16 228
35 17-06-67 15 232
37 01-07-67 15 208
38 01-07-67 15 216
43 06-09-67 12 206
45 26-09-67 12 201
46 16-1(^-67 11 148

3013 01-11-67 10 158
3014 12-11-67 10 167

50 05-12-67 9 170
51 23-12-67 9 132
53 29-01-68 8 163
52 12-01-68 8 159
54 04-02-68 7 175

5001 12-02-68 7 112

60 14-05-68 4 105

61 14-05-68 4 IIÒ
5002 05-06-68 3 107

64 13-06-68 3 88
66 24-06-68 3 83
67 27-06-68 3 59
69 08-08-68 1 57

70 16-08-68 1 39

72 20-08-68 1 40

73 26-08-68 1 45

RAÇA: Nelore

MUNICÍPIO: São Pedro doo Ferros
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 13-9-68

Idade

NOME DO ANIMAL N'
Nooc. Meses Pôso

SEXO

ídolo 418
30-06-67 15 346

Imbé 421
17-07-67 15 346

Imbú 425
24-07-67 15 336

Imbuzeiro 430
07-C8-57 13 280

Ilustre 435
11-03-67 13 305

Imovél 445
07-09-67 12 250

Impagável 452
11-10-67 11 307

Ipú 462
04-12-67 10 214

Irajá 468
30-12-57 9 205

Jacú 474 02-04-69 5 156

Jaguar 475 04-04-68 5 151

Javali 493 10-06-68 3 94

Jaguari 494 12-06-68 3 74

Jamelão 495 17-06-68 3 95

Jarrête 511 25-07-68 2 73

Fêmea
15-07-67 14Imperatriz 420 216

Impermeável 422 18-07-57 14 207

Incompetência 444 05-09-67 12 186

Inconfidência 446 08-09-67 12 191

Indajá 451 09-10-67 11 212

Inglaterra 454 06-11-67 10 189

Íris 464 12-12-67 9 176

Imbuia 414 16-06-67 15 214

Japxjna 485 04-05-68 4 116

Java 509 21-07-68 2 71

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Clibaa de Almeida Prado

MUNICÍPIO: Araçatuba
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 24-9-68

Idade
NOME DO ANIMAL N» Nasc. Meses Pêso
SEXO

Modio
253 04-03-68 6 101

254 08-03-68 6 91

258 20-03-68 6 154

264 18-04-68 5 110

269 30-04-68 5 91

272 05-05-68 4 85

274 13-05-68 4 97

Fêmea
43 02-03-68 6 90

45 21-03-68 6 84

49 10-04-68 5 103

50 17-04-68 5 106

56 04-05-68 4 74

67 15-07-68 2 61

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Indústria Agro-Pecuária S.A.
MUNICÍPIO: Botucatu

ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 9-9-68

NOME
SEXO

DO ANIMAL N9 Nosc.
Idade
Meses

Macho

Masculino
Versúvio

Fêmea

Aliane

Itália

19-10-67

27-05-68

26-02-67

10-05-68

11

4

19

4

DR. HUGO PRATA

Gerente Técnico

Pêso

411

152

421

176
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Anúncios Classificados

mm aElCAS BlILLERIIPI
SEG U N A N

ECONOMIA DE

PASTAGENS EM R

soe. ALFA LTDA
RUA BCLCICA. 152 FONE: 80-6760

SAO PAULO

Bibliografia

Agrícola

do Brasil

A diretoria da Sociedade

Nacional de Agricultura

(Avenida General Justo,

171, 2^ andar, Rio de Janei

ro, GB) com o objetivo de

publicar regularmente uma

«Bibliografia Agrícola do

Brasil», solicita colabora

ção dos autores no sentido

de enviarem publicações

sobre assuntos rurais, isto

é, jornais, revistas, folhetos,

e obras ou na falta destes,

informações detalhadas a

respeito.

A SNA agradece.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS ^
OOLtJNAS DE 4 cm f<

.*::da cm p/ccluna ecoporta no mdmmo 10 palavras, inclusive nome e s*»
ende:4ço NCrS 9,00 por centímetro e por publicidade.

C.ma oportunidade para os Srs. Farendeircs, Criadores, Comerciantes, ele.,
: "crem suas olerlas. Tcdo podido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância líquida « em nome da

REVISTA DOS CRIADORES í
RUA CANUTO DO VAL, 216 —SAO PAULO |

ANUARIO

DOS CRIADORES

1968

RESERVE JA O SEU

EXEMPLAR

Preço do volume: NCr$ 15,00

(porte incluso)

Pedidos:

EDITORA DOS CRIADORES

LTDA.

rua CANUTO DO VAL, 216

SÃO PAULO

SAIS
PARA RAÇÕES
Sulfates de cobalto, cobre, ferro mag-
nésiG. manganês e anco, Bórai (Bo-
rato de Sódio), Formei, Icdêlo de Potás-
ao. Permongonoto e inúmeros outros pro
dutos químicos para uso agropecuário

e Indústria de Lacticinios.

micronutrientes
para a lavoura

AMÔNEA GAS

-d refrigeração

USINA

COLOMBINA
S . A .

Siveiia Martins, 53
;r, Postei, 1469 -^derêç^ Telegráfico: «COLOMBINAr

ielefones: 33-6934 e 32-1524

Sla?-®1382~
13 de Maio, 23 j

e 52-1523~ ® " Telefones: 32-6850

N E L O R E
WILSON ALMRIDA BERNARDES

Fazendas:
SÃO JOSÉ DO RIO SÃO FRANCISCO
SÃO BENEDITO DO RIQ DOURADINHO

Cal». Po.t.1 185 - PBERABA - 11,1, j, ^

REVISTA DOS "crTadoRES
ASSINATURA ANUAL NCr$ 20 00

Pedidos: Rua Canudo do Vai, 216 ggo Paulo - SP
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Excelente reprodntora da
seleção da Fazenda Gamma.

FAZENDA GAMMA (Viúva Mozart Furtado e Filhos)
Correspondência para «Gamma» —Rua Santo Antônio, 26 Fone: 1439

UBERABA

Gado Gir puro e gado Gir Leiteiro de alta produção
Mais de 25 anos de acurada seleção

A FAZENDA GAMMA APRESENTA O CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES,
CERTAMES, CONCENTRAÇÕES E CURSOS EM 1969

ESTADO DE

PERNAMBUCO

JAÍÍEIRO
22 a 26 - Garanhuns

FEVEREIRO

3 a 6 - Barreiros

MARÇO
5 a 9 - Surubim

MAIO

13 a 16 - Serra Talhada

JULHO

10 a 13 - Petrolina

A Revista AGRONOMIA publicará na pró
xima edição, que circulará em março próximo,
além de outros trabalhos de Interêsse agro

nômico, um

Curso Básico de Topografia
fartamente ilustrado, cuja matéria é não só

de interêsse dos estudantes, mas também da
queles que precisam dêsses conhecimentos
para a interpretação de plantas e cartas to
pográficas útil na execução de trabalhos téc
nicos, na construção de estradas, canais de
irrigação e drenagem, trabalhos de planifica-
ção e instalação de fazendas e em muitas

outras atividades.

Solicite já a reserva de seu exemplar à:

REVISTA AGRONOMIA
Universidade Federá Rural

do Rio de Janeiro

Km 47 da antiga Rodovia Rio-São Paulo

Via Campo Grande — Guanabara — ZC-26

AGOSTO

19 a 22 - Cabrobó

SETEMBRO

18 a 21 - Pesqueira

OUTUBRO

2 a 5 - TImbaúba

22 a 26 - Caruaru

NOVEMBRO

9 a 16 — Recife

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES

Informamos aos leitores de que tão-logo cheguem à
nossa redação, serão publicados os calendários de cer
tames previstos para 1969. Solicitainos, outrossim, às
Secretarias da Agricultura o envio das datas porventu

ra já assentadas.

/kí/ta, ^

P04f/fp

tjAífom

LARGO S. FRANCISCO, 175 - CAIXA POSTAL 458
SAO PAULO

GRUPO «PAULISTA DE SEGUROS»
A MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO SEGURADORA DE SAO PAULO

Fundada em 1906

122

CIA. PAULISTA DE SEGUROS
AJNHANGUEHA CIA. DE SEGUROS

ARAGUAIA CIA. DE SEGUROS
AVANHANDAVA CIA. DE SEGUROS

Opera em todos os ramos elementares^ Acidenta do Trabalho e R. C. obrigatório
SEDE PRÓPRIA: São Paulo — Rua Libero Badaró, 158 — Telefone: 37-5184

Enderêço Telegráfico «l^ULICO» — Caixa Postal, 709
SUCURSAL DA GUANABARA: Av. Graça Aranha n' 19 — 1" andar

SUCURSAL DE PÔRTO ALEGRE: Av. Octávio Rocha n' 161 — 7' andar
SUCURSAL DE BELO HORIZONTE: Rua Curitiba, 656 — 3' Andar — Conj. 33

Agentes e Representantes em todo o País
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OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

'7^ .-er^;,

.V ^.•'

que apresenta aos criadores seus

xnaás recentes lançamentos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VTTAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B„ e B„
Xíi o

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispen
sáveis ao bom manejo e
aos novos sistemas de cria

ção da pecuária moderna

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro
Fones: 61-1856 - 61-0401 e
267-8642

Caixa Postal n» 12.635
End. Teleg.: «TORXUGA»
SAO PAXJI-O - Est. S. Paulo

TORTUGA

ek

fuial;

Avenida Farrapos, 2965
Fone: 2.7747

Catxa Postal n» 8084
End. Teleg.: «TORTÜGA»
PORTO AIEGRE . R, G. do

J



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil

Telefones: 51-9234 e 52-3429

End. Telegrdíico: cCriodorec»

CORRESPONDENTES:

AMAZONAS
Masaus
Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA E SERGIPE
Salvador
Dr. Othello Tormin
Rua Silva Jardim, 9 — s/317
BRASÍLIA — D. F.
José Luiz Cerqueira L, Rocha
Av. W-1, SQ. 311, 5?, ap. 508
GOIÁS
Goiânia
Romildo de Carvalho Coutinho
Rua 83, n? 472 — Setor Sul
GUANABARA
Rio de Janeiro
Dr. Roberto Gomes da Silva
Avenida Radial Leste, 131
minas GERAIS
Belo Horizonte
Dr Silvio de Magalhães Carvalho
R. Montes Claros, 917, apto. 14
XJberlôndia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116
PARANA
Curitiba
Mário Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510.
PERNAMBUCO
Recife
José Arimatéia
Av. Conde da Boa Vista 149
RIO GRANDE DO SUL
Pôxto Alegro
Dr. Paulo Armes Gonçalves
Caixa Postal 2.225
Livrcmiento
Achyles Alves
AFRICA
Moçombique
José Antônio Cardoso Vilhena
argentina
Buenos Aires
Dr. Luís Bibé
Cangallo 4318

REPRESENTANTES:

ALAGOAS

Tosé Mendonça de Oliveira
Largo de Fátima 29
amazonas
Manaus
Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844
BAHIA

Asso^Rural de Itabuna
Rua Paulino Vieira, 226
Gabriel Simões do Rosário
Trav. Adolfo Leite, 98
Itapetinga .
Albino Freitas Uma
Rua José Bonifáao, 7
Jacobína
Rigoberto
Rua Cel. Teixeira, 12-A
Salvador
Dr Othello Tonmn
Rua Silva Jardim, 9, s/317
CEARA
Gerardo , 7nn
Av. Estados Unidos, 1.700
BRASÍLIA — D- F. .
José Luiz Cerqueira L. Rocha
Av. W-1, SQ. 311. 59, ap. 508
GUANABARA
Rio de ,,
Armando de Atafjda ^
Av. Churchil, 94, 11"» and. s/1.110

124

Nicolina Barbosa Farjado
Av. Rio Branco, 135, s/21
SOGECO — Soe. Geral de Com.

de Livros e Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9, s/278

MATO GROSSO
Campo Gronde
Joaquim Allan Kardec Adrien
Cx. Postal, 423
Corumbá
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gal. Rondon, 1.069
Dourados
Assoc. Rurol de Dourado
Caixa Postal 40
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural
Ponta Perã
Assoc. Rural de Ponta Porõ
Rua Guia Lopes, 224/228

MINAS GERAIS
Almenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuai, 143
BaepOjxdi
Paulo Siqueira Vilela
Rua Cel. José Alberto Pelúcio, 34
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua dos Timbiras, 834
Geraldino Lopes de Faria
Rua Cláudio Manoel, 518
Jomar de Figueiredo
Rua Cláudio Manoel, 878

apto. 102
Dr. Silvio de Magalhães

Carvalho
Rua Montes Claros, 917, apto. 14
Bom Despacho
José Antônio Duarte
Rua São José, 47
Conceição dos Ouros
Benedito R. Carvalho
Cxirvelo
Antônio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Ipomema
Sebastião José de Oliveira
Praça Coronel Calhau, 447
Itajubá
Alolsio Rios
Rua Francisco Masseli, 213
Ju« de Fora
João J. Hingel
Caixa Postal 194
Lavras
Silvio do Amaral Moreira
Rua Francisco Sales, 236 - F
Montes Claros
^onízio Batista
Rua Pires e Albuquerque, 513
Muriaé
Carlos Ney Tones
Rua Osvaldo Cruz, 38
Poços do Caldas
Alexandre Xandó
Rua São Paulo, 819
I^te Nova
José Soares Gomes
5"? ^to Antonio. 216
Elói Mendes

Carlos Teixeira Filho
® P" Banco do Brasil S.A.oete Lagoas
Coop dos Produtores de Leite
Í^^^.Zoroastro Pessoa, 199Teéí^ Otoni

Luiz Carlos Campos
nua Manoel Esteves, 101,
„apto. 204
Ubero^
Carl Schrage

Ferreira

PARADA
Campina Grande
Virgolino do Fanas Leite Netto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
PARANA
Cionerte
Eros Cimo
Caixa Postal 82
Curitiba
Luiz Carlos Toledo do Barros
Socrotaria da Agricultura
Mário Marcondes S. Lourou'o
Rua Cândido Xavier. 225
loguarialva
Coop. Agro-Poc, Aropoti Lida.
Caixa Postal 41
Nova Fátima
Carlos Antenor Consoni
Fazenda Cachoeira
Paranovai
Luiz Díogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025
PERNAMBUCO
Recife
J. A. Roprosontoçoos
Av. Condo da Boa Vista. 149
PIAUÍ
Teresina __
Dr. Geraldo Gaiao Guerra
Secretaria da Agricultura
RIO GRANDE DO SUL
Bom Retiro de Sul
João Beno Schuh Filho
Rua Pinheiro Machado, 83
Pelotas
Cládio do Oliveira
Soe. Agrícola de Pelotas
pôrto Alegre
Maria Alice Balboena «oHa
Associação Criadores de Gado

Holandês do RS
Seguézio & Cia. Ltd^
Rua Voluntários da Pátria, 147
Rosário do Sul
Nanquizan M. da Silva
Caixa Postal 10
Uruguaiana
Benedito Ferrareli
Rua 7 de Setembro, 1851
RIO DE JANEIRO
Cmnpoa
Geraldo Monteiro Carvalho

Vieira ,
Rua 21 de Abril, 254
Nova Friburgo
Jorge Salim
Caixa Postal 155
Dr. Oloíf Reis
Av. Eutérpe, 21
Rio Bonito
Antonio Benevides Filho
Rua João Carmo, 9
SANTA CATARINA
Lages
Osmar d© Sou^ci
Caixa Postal 89
SAO PAULO
Barretes _ .
Expedito Froizinger
Caixa Postal 54
Franca
Oscar Kellner Netm
Assoc. Rural de Franca
Gurotinguetá
Assoc. Rural d© Guaralmguetá
Praça Santo Antônio
Itararé
Clóvis d© Alencar
Casa da Lavoura
Paulo de Faria
José Mário Torres
A/C. do Banco do Brasil S.A.
Presidente Bemordes
Benedito de Oliveira
Caixa Postal 47
SERG^E
Aracaju
Wiston Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

EXTERIOR

ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associates
108 West 43 rd Street
Nevr York 36, N.Y.-USA

REPÚBLICA ARGENTINA
Buenos Aires
Asaociacion Argentina d©

Criadores de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 29 p.

VENDA AVULSA E ASSINATURA

BAHIA
Salvador . - e-
Dictnb. de Publicações Souza
R 29 de Setembro. 4-B
EdUicio Themis
Jacobina
R:goborto Lopes
Rua Coronel Teixeira, U-A
CEARA

ErslrriTAlaor do Publicações Lida.
Rua Floriano Peixoto. 994
DISTRITO FEDERAL
BrosiUa
Lourivaldo Soares Marques
Supor Quadra 108 — lAPB
GOIÁS
Goiânia
Agricio Broga
Rua 6. Esquina Rua 1/
Gurupi
Distribuidora Araguota
Galeria do Hotel Maia. l). 2
GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando do Almeida
Av. Churchill. 94, 11® and., e/1110
SOGECO — Soe. Gorai do Com.

Livros
Av. Rio Branco, 9 8/270
MINAS GERAIS
Juiz do Fora
Agência Campoe
Caixa Postal 194
Ãroxá
Agência do Lazinho
Rua Ologário Maciel, 27
Montes Claros
Agência 'rhois
Rua Simões Ribeiro, 08
Poços de Caldas
José Benedito Fonseca
Bca. do Rov, do Rox Hotel
São Gonçalo do Sapucol
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio do Mendonça, 69
Três Pontas
Mariangola de A. Cougo
Rua Marechal Doodoro, 17
PARAÍBA
João Pessoa
Bartolomou de Oliveira
Rua Duquo do Caxias, 261
Campina Grande
Rua Marques de Herval, 50
Distrib. Nacional do Revista

PARANA
Cascavel
Ríbio C. Fanfa
Caixa Postal 254
Curitiba
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Londrina
Waldomiro Gross
Rua Prol. João Cândido, 191
PERNAMBUCO
Recife
Recife Distribuidora de Revistas
Rua Riachuelo, 659
Casa das Revistas © Figurinos
Rua 9, Esquina Rua Pedro Ivo
PIAUÍ
Pamoiba
Antonio Pontes Véraa
Rua Dr. Francisco Correia, 468
RIO GRANDE DO NORTE
Natal
Luiz Romão
Av. Tavares de Lira, 48
SANTA CATARINA
Florianópolis
Distribuidora Maga Ltda.
Rua Tiradentes, 58
SAO PAULO
Capital - j T
Livraria da Estação da Luz
Liv. do Aeroporto de Congonhas
Piracicaba
Antônio Jannetti Irmão & Cia.
Estação Rodoviária, Box 13
SERGIPE
Aracaju
Wiston Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969
EXTERIOR
África O. Portuguêsa
Louronço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.
Uruguai —* Montevideo
Livraria Monteiro Lobato
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muita qente se torna correntísta
do Banco do Estado

simplesmente para guardar dinheiro.
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entretanto,existem razões
mais importantes.
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BANCO DO ESTADO DE SÃO PAUIO <:i
. DOBROU EM UM ANO 0«M*

PLANO DE INTEGRAÇÃO EDESENVOLVIMENTO-GOVERNO ABREU SODRÉ



se você ainda
está pensando

em viajar noutro
aviãc^ veia aqui

os tempos de vôo

do One-Eieven e depois

ENTRE RIO E BELEM:

3 HORAS

ENTRE BRASÍLIA E SÃO PAULO:
1 HORA E 5 MINUTOS

ENTRE RIO E SÃO PAULO:
30 MINUTOS

ENTRE RIO E RECIFE:

2 HORAS E 17 MINUTOS
ENTRE RIO E SALVADOR:

1 HORA E 32 MINUTOS
ENTRE FORTALEZA E RECIFE:

51 MINUTOS

ENTRE SÃO PAULO E PÔRTO ALEGRE:
1 HORA E 5 MINUTOS

-ifliW™

outros.i«p

Agora você vai entender melhor porque nós estamos dizendo que o One-Eieven é o mais
veloz e moderno jato nas linhas aéreas nacionais.

VIAJE BEM», VIAJE


